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Governador do Banco de 
Portugal reconhece gravida- 
de da situação. PÁGINA 29 
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Sons dos Balcãs chegam esta 
semana. CO 


Destacável e Suplemento 
NESTA EDIÇÃO Saiba tu- 
do sobre o mundo automóvel 
em Motor. Suplemento “Nave- 
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s "americanos" chegam a Portugal 

depois de uma tentativa de Albino 

Francisco Paiva que, em 1858 (ape- 
naserês anos após a sua chegada a Paris) vê 
negada a licença para a instalação de uma 
rede de americanos no Porto. Esta licença 
seria concedida, em 25 de Agosto de 1870, 
ao Barão da Trovisqueira, para explorar 
"um caminho de ferro para transportar 
passageiros e mercadorias, servido por ca- 
valos”. A licença refere-se à ligação da Ci- 
dade à Foz "podendo esta prolongar-se até 
Matosinhos”. 

A concessão vem, depois, a ser transferi- 
da para a "Companhia Carril Americano 
do Porto à Foz e Matosinhos" e a cidade do 
Porto torna-se, tal como sucederá mais tar- 
de com a tracção eléctrica, a primeira cida- 
de da Peninsula Ibérica a utilizar este meio 
de transporte colectivo. 

A exploração regular iniciou-se a nove 
de Março de 1872, entre a Alfândega e a 
Foz, e a inauguração oficial do prolonga- 
mento desta linha, da Rua dos Ingleses a 
Leça, realizou-se a 15 de Maio de 1872. 
Mais tarde, seguiram-se outros troços que 
foram sucessivamente abertos ao público. 
O"O Comércio do Porto" na sua edição de 
15 de Maio de 1877 dá conta da inaugura- 
ção do percurso compreendido entre o lar- 
go da Aguardente (hoje Praça do Marquês 
de Pombal) e o lugar da Cruz das Regatei- 
ras (actual Largo da Cruz) , efectuada dois 
dias antes. Bibliografia diversa refere-se, ac- 
tualmente a este lugar como Cruz da Rega- 
teira. No entanto, este exemplar de o "O 
Comércio do Porto" da época, chama-lhe 
Cruz das Regateiras. 

"Effectuou-se ante-hontem, com as mais 
sinceras demonstrações de regozijo, a inau- 
guração da linha de carris americanos entre 
o largo da Aguardente e a Cruz das Regatei- 
ras, melhoramento de há muito ansiado pe- 
los habitantes d'aquella parte da cidade. 

Foi im dia de verdadeira festa para estes. 
As manifestações que se déram pela reali- 
sação de mais este commettimento signifi- 
caram bem claramente não só a alegria in- 
tima com que o receberam os que mais di- 
rectamente utilisam com elle, como 
tambem traduziram de um modo bem si 
nificativo o reconhecimento que era devi- 
do a quem o levou a effeito: a direcção da 
Companhia Carris de Ferro do Porto. 

Passando á descripção da festa começa- 
remos por mencionar que ás 10 horas e 
meia da manhã partiram da praça de D. 
Pedro, onde se aglomerava uma grande 
multidão, os carros que conduziam, um a 
bande de infantaria 18, outro a direcção da 


olhetim 


Estrelas Propícias 
Por. 
Camillo Castello Branco 
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Dar-se-á caso que, em verdade, tu 
sejas refractário ao amor, ou que a tua 
sensibilidade, como disseste, se con- 
sumisse em galantear os ministros da 
justiça!? Qualquer homem, que não 
fosse tu, forte do amor inspirado por 
um anjo como Corina, e com as tuas 
habilitações, cuidava desde já em 


MEMÓRIAS DO ARQUIVO 


Americano da Aguardente à Cruz das 


companhia, a comissão promotora dos fes- 
tejos, os representantes da imprensa perio- 
dica e outros convidados, seguindo-se-lhes 
mais quatro trens em que tinham tomado 
logar as pessoas que quizeram assistir á 
inauguração. 

Durante o trajecto a banda referida to- 
cou os hymnos nacionaes e ao chegarem os 
carros ao largo da Aguardente foi dada 
uma girandola de foguetes. 

O caminho até á Cruz das Regateiras, is- 
to é, toda a rua do Costa Cabral, achava-se 
vistosamente adornada com grande nume- 
ro de mastros com bandeiras, festões de 
murta, etc.,offerecendo esse local a mais 
alegre e festiva perspectiva. 

Feito o percurso de toda a linha, duran- 
te o qual continuaram a estourar grande 
numero de foguetes, os convidados dirigi- 
ram-se para casa do snr. Thomaz Estrella, 
onde lhes foi servido um lunch delicadissi- 
mo e profuso, assistindo a elle trinta pes- 
soas, entre as quaes se contavam os snrs. 
Francisco Antonio de Lima, presidente da 
assembleia geral da Companhia Carris de 


agenciar na pátria uma mediania, que 
a doçura da vida íntima convertesse 
em opulência invejável aos mais opu- 
lentos. Supondo que tu não pudesses, 
num ou dois anos, alcançar emprego, 
ou clientela como advogado, é de crer 
que tivesses um amigo a quem pedi: 
ses um, dois, ou mais contos de réis 
para te estabeleceres aqui, em Lisboa, 
na tua terra, ou onde quisesses viver. 
Supondo mais que tu me tivesses na 
conta do teu primeiro amigo, era a 
mim que tu pedias esse empréstimo, e 
eu com mil vontades te servia agora, e 
depois, e sempre. 

António de Azevedo, após algum 
espaço de reflexão, respondeu: 

- Meu caro amigo, se o verdadeiro 
amor é uma desordem da razão, esse 
não é o amor que eu sinto. Que a mi- 
nha vida está passando por nova fa- 
se, é certo: esta excitação da alma, 


Ferro do Porto, Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro, Antonio Joaquim de Lima 
e Evaristo Nunes Pinto, directores; Manoel 
Fernandes da Costa Gumarães e João Ri- 
beiro Pereira, membros do conselho fiscal; 
Joaquim Albino Dias de Castro, padre Joa- 
quim Rodrigues de Madureira, Francisco 
José Ferreira Guimarães, Thomaz José de 
Azevedo Estrella, Antonio Fernandes Gui- 
marães e José Cardoso Estrella, membros 
da comissão dos festejos; Joaquim Rama- 
lho Ortigão, José Pereira Barbosa, Vicente 
Ferreira Pacheco, José Ribeiro Vieira de 
Castro, José Antonio Lopes Coelho e ou- 
tras pessoas. A imprensa achava-se repre- 
sentada pelos snrs. Manoel Fernandes Reis, 
do "Jornal do Porto", João de Oliveira Ra- 
mos do "Primeiro de Janeiro"; Anselmo de 
Moraes e Augusto Coelho, da "Actualida- 
de”; Motta Ribeiro, do "Jornal da Manhã"; 
Gualdino de Campos do "Commercio do 
Portugez"; Fructuoso, da "Palavra", e este 
jornal por um dos seus collaboradores. (...) 

Ao dessert ergueu a primeira saude o 
snr. Francisco Antonio de Lima, agrade- 


que eu não sei se deva chamar alegria 
da juventude feliz, nunca a experi- 
mentei. Porém, nenhuma das minhas 
faculdades, que pensam, julgam, e 
antevêem os sucessos, se escureceu: 
ouso até afirmar-te que o juízo se re- 
vigora, e a previdência se aclara 
mais. Depois disto, imaginemos que 
tu me emprestas o cabedal necessá- 
rio para eu ter uma casa, uma esposa, 
e a subsistência certa de algum tem- 
po. A esposa devia ser necessaria- 
mente a filha de um homem que caiu 
da sua dignidade oferecendo-ta por- 
que és rico, e que se dignou, reco- 
mendar-me que não perturbasse o 
sossego de uma família, que vive 
tranquila. Não foi isto? 

- Pouco mais ou menos. 

- Bem: e não entendes tu que seria 
uma indignidade ir eu perturbar o sos- 
sego do pai de Corina, casando-me 


fa Comércio do Porto 
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feiras 


ARQUIVO 


cendo em nome dos accionistas da Com- 
panhia Carris de Ferro do Porto o convite 
que fôra dirigido á direcção para assistir 
aquella festa e concluindo por brindar aos 
proprietarios e moradores da rua do Costa 
Cabral, representados pelos membros da 
commissão dos festejos alli presente. (...)" 

- "Houve ainda outros brindes”, conti- 
nua a notícia, "entre os quaes um á Carta 
Constitucional e á familia real, outro ao 
snr. João António de Lima, proprietario da 
real fabrica de tabacos Lealdade, o qual por 
doença não podéra assistir aquella festa, e 
outro aos snrs. Ferreira dos Santos e Tho- 
maz Lobato, por terem accedido do melhor 
grado ao pedido que lhes fôra feito pela 
commissão para terem exposto n'aquelle 
dia o hospital de alienados. Escusado será 
mencionar que todos os brindes foram 
correspondidos com o mais sincero enthu- 
siasmo. (...)".E a descrição dos brindes con- 
tinua exaustivamente. 

E tantos foram aqueles que, no final do 
lunch, é provavel que o ambiente fosse de 
extrema euforia. 


com a filha, por meio de um rapto ou 
da intervenção da justiça? 

- Não entendo assim a dignidade. 
Se Corina consentir em ser raptada pa- 
ra o mais santo dos intentos a que o 
coração a podem impelir; e se ela ra- 
zoavelmente se não quiser sacrificar à 
ambição do pai; nem a tua honra nem 
a sua, nem a da família ilustre, ou não 
ilustre, sofrem desaire. 

- Discordamos -— replicou Azevedo — 
Gastão de Noronha quer que sua filha 
case rica; entende ele que sua filha só 
pode ser feliz sendo rica. Será absurdi- 
dade uma tal opinião? Vai tu perguntar 
a qualquer pessoa estranha a Corina, se 
a julga feliz na pobreza: há-de respon- 
der-te que a julga mais feliz sendo rica. 
Pois se os estranhos pensam assim, que 
fará um pai? 


Continua no próximo Domingo 
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-— >> PAULO REIS MOURÃO 
Economista, professor universitário e escritor 


| O interior não consegue captar 
milhares de pessoas que lá passam 


| Paulo Reis Mourão 

| alerta em “Os Cachos e 
as Mãos” para a 
desertificação do 
interior. Em entrevista 
ao COMÉRCIO 
apresenta soluções 


rm — Rui Azeredo (textos) 
| Arménio Belo (fotos) 


aulo Reis Mourão aborda 
P: seu novo romance “Os 

Cachos e as Mãos” (Am- 
bar) a temática da desertificação 
do interior de Portugal. O livro, 
que ganhou uma menção hon- 
rosa do Prémio de Literatura 

Lions Club de 2003, serviu de 

pretexto para uma conversa 

mais lata, sobre Literatura, Eco- 
nomia e o “duelo” litoral vs inte- 
rior. 

- Como é que um homem da 
| Economia vai parar às Letras 
e como se processa a convi- 
| vência interna entre essas 
duas áreas aparentemente 
tão diferentes? 

- Primeiro, a literatura apare- 
ce antes que a economia tenha 
surgido. Desde os 8/9 anos exis- 
tia aquele gosto de aparecer nos 
jornais. Curiosamente, havia 
uma página no COMÉRCIO, 
“O Cantinho do Nicolau”, o “Ja- 
neirinho” e havia um com um 
papel incontornável, o “DN Jo- 
vem” - aliás o José Riço Direiti- 
nho também apareceu lá. Foi o 
grande viveiro da nossa actual 
geração de autores. E não haja 
dúvidas que aí começou para 


Nascido no interior Paulo Reis Mourão combate à sua maneira a desertificação 


mim a literatura. E há sempre 
aquele estímulo porque no 
mundo artístico, para lá da ape- 
tência natural que cada um de 
nós tem, é preciso também o es- 
tímulo do reconhecimento. E o 
reconhecimento começa a ser 
gradativo. Começa pela voz de 
um professor, que pode ser ex- 
tremamente rigoroso, e vai até 
aos prémios, crítica literária po- 
sitva. É daí que vem esse lado li- 


terário. Tem sido reconhecido 
sobretudo a nível nacional, mas 
também a nível internacional. 
“O Senhor de Fez” está referen- 
ciado como obra da nova gera- 
ção de autores portuguesaes em 
bibliotecas alemãs. 

A Economia surgiu poste- 
riormente, por altura dos 12/13 
anos, quando uma pessoa pro- 
cura saber onde se poderia for- 
mar. É talvez já o lado social, a 


possibilidade de uma interven- 
ção na sociedade. 

- Entre as duas áreas qual pre- 
fere? 

- É uma pergunta muito in- 
teressante. Se me perguntasse 
com qual das duas casaria eu di- 
ria que só se pudesse ser bíga- 
mo. Na realidade, para me dedi- 
car exclusivamente a uma não 
consigo dizer. A economia tam- 
bém me tem dado estímulo, re- 


conhecimento dentro da activi- 
dade, da docência, da investiga- 
ção. Tem sido muito promissor, 
mas para alimentar o equilíbrio 
pessoal preciso estar permanen- 
temente em contacto com essas 
duas áreas. A literatura acaba 
por ser todo o tempo para lá da 
actividade, até mesmo quando 
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estou na vida familiar as pessoas 
sabem que é mais literária a pes- 
soa que encontram do que pro- 
priamente económica. 

- Mesmo inconscientemente 
aplica conhecimentos de uma 
área na outra? 

- Essa promiscuidade existe, 
sem dúvida! Sei através da lite- 
ratura que o mundo não é 
simplista, mas complexo, rico. 
Não é um mundo pobre de pa- 
râmetros estanques, é um 
mundo mais lato. Em contra- 
partida, a Economia também 
tem dado estímulo para a Lite- 
ratura. Sinto que as produções 
que faço actualmente são mui- 
to mais observadas. Deixa de 
ser um mundo do abstracto, 
da construção mental, do ou- 
tro eu, para ser sobretudo o 
mundo do real que nos envol- 
ve, visto com uma atenção es- 
pecial que deriva da necessida- 
de de ser esse estudante pago 
para analisar. Um professor 
universitário é um professor 
pago para estudar. 


DADOS DE INTERESSE 
Nasceu em Vila Real (1978) 
Mestre em Economia 

E Docente na Universidade do 
Minho 

E Autor do romance "O Se- 
nhor de Fez" 


- É professor na Universidade 
só a nível de Economia? 

- Dentro do Departamento 

de Economia tenho leccionado 
muitas disciplinas, nomeada- 
mente cursos sociais, como 
Comunicação Social, Línguas 
Estrangeiras Aplicadas, Direi- 
to. São cursos em que se nota 
nos alunos uma sólida cultura 
literária. Nota-se essa vivência, 
a oportunidade de focar esses 
temas que de outra forma se- 
riam extramente abstractos 
num relato literário. Aproveito 
por vezes uma ou outra obra. 
Recorro sistematicamete a “As 
Vinhas da Ira”, de Steinbeck, 
porque me permite uma outra 
vivência. Alguns autores fri- 
sam, e muito bem, que muitas 
vezes a economia é melhor ex- 
plicada na literatura, na ficção, 
do que propriamente nos ma- 
nuais. 
- Então tem uma vantagem so- 
bre os seus colegas na relação 
com os alunos? Eles aceitam 
bem essa sua dupla faceta? 

- Pelo menos não atiram pe- 
dras. O que se verifca muitas ve- 
zes é que dentro da perspectiva 
actual de progressão na carreira 
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A economia é melhor explicada 
na literatura do que nos manuais 


há correntes dominantes. Quem 
quiser crescer na carreira terá 
que se aproximar dessas corren- 
tes dominantes de abordagem 
dos problemas económicos. 

- O que se pode esperar de “Os 
Cachos e as Mãos”? 

- Pode-se esperar uma histó- 
ria de amor em várias dimen- 
sões. Primeiro entre as persona- 
gens. O amor acaba por ser o tó- 
pico permanente. Mas 
sobretudo, e de uma forma mais 
escondida, é a relação entre os 
locais e cada um de nós. A forma 
como os locais nos prendem, a 
forma como nós tentamos mu- 
dar os locais e como eles nos ten- 
tam mudar. Existe luta per- 
sistente entre os locais e as suas 
gentes e os indivíduos que che- 
gam ou podem morar lá. É uma 
novela que facilmente fará pas- 
sar a mensagem da desertifica- 
ção do interior, mas sobretudo 
está tocada por essa dicotomia 
entre o local e cada um de nós. 


“Há uma luta 

| persistente entre 
os locais e as 
suas gentes” 


- Eé também um alerta para o 
que se passa no interior? 

- O alerta acontece enquanto 
facto. Na obra existe um profes- 
sor que chega ao interior e que 
por diversas personagens e por 
diversos momentos procuram 
agarrá-lo ao interior. No entan- 
to, acaba por ficar colocado na 
Póvoa de Varzim. 

Por aqui se vê que o interior 
não conseguiu captar aquela 
personagem, como se calhar mi- 
lhares de pessoas, que passam, 
ficam tocadas mas não perman- 
cem. E depois há o drama dos 
locais que diariamente saem pa- 
ra os grandes centros. 


Uma obra sobre o amor, mas onde os locais têm uma importância primordial 


O nosso interior nunca foi uma zona povoada 


- Tem soluções ou pistas 
para travar a desertificação 
do interior? 

- A única solução é plantar 
gentes. A desertificação com- 
bate-se sobretudo contrarian- 
do aquilo que lhe dá o nome. 
Há muitas formas de comba- 
ter, uma é fixar lá as pessoas, 
naturalmente, não as pôr for- 
çadas, como já houve certas 
tentativas (a construção das 
barragens). Era criar incenti- 
vos que levassem as pessoas a 
sentirem-se bem onde estão. 
As pessoas saem do local onde 
estão porque não se sentem 
bem. Porquê? Sobretudo pela 
ausência de algumas realida- 
des - o emprego e porque não 
se sentem bem em função das 
expectativas alcançadas por 


outros. Se as pessoas seguis- 
sem a máxima de Júlio César - 
“Prefiro ser rei numa aldeia do 
que príncipe em Roma” - en- 
tão teriam oportunidade de ter 
um nível de vida superior. No- 
meadamente, estou a pensar 
nos licenciados. 

- Mas também não se iludem 
e chegam ao litoral e vêem 
que, afinal, não é assim tão 
bom? 

- É verdade. Porque o de- 
semprego no sector primário, 
no interior, é extremamente sa- 
zonal. Quando estamos desem- 
pregados no campo há sempre 
um ou outro proprietário. O 
empregado de sector primário 
faz de tudo um pouco, é poliva- 
lente. Vem para a cidade e tem 
o síndrome da mono-especiali- 


zação. Se for desempregado 
têxtil vai ser desempregado têx- 
til toda a vida. E depois há o 
movimento de retorno que é 
penalizador. Custa a um de nós 
emigrar e não vir passados uns 
15/20 anos para fazer uma boa 
casa e trazer um bom carro. É 
por isso que em face de um brio 
ferido prefere ficar lá e deixar 
que as pessoas não comentem. 
Custa ao desempregado regres- 
sar ao interior, quando há cam- 
pos a precisar de mão-de-obra 
e onde não se morre à fome. 

É um drama que está a 
acontecer. Os estudos... me- 
tam-nos numa gaveta e façam 
qualquer coisa. Estudos há aos 
quilos. Vamos ver o que cada 
um de nós pode fazer pela rea- 
lidade. 


“Os Cachos e as Mãos” é 
um quadro, é um grito, é uma 
descrição dessa realidada. 

Mas também temos de pen- 
sar que o nosso interior, tiran- 
do ideias românticas, nunca foi 
uma zona povoada. Já antes de 
D. Afonso Henriques havia 
mais gente no litoral do que no 
interior. Não é propriamente 
uma vaidade de hoje querer 
me as pessoas vivam no litoral. 

uma realidade histórica. Nes- 
sa óptica vamos todos viver pa- 
ra a Sibéria ou para o Saara. 

O esvaziamento vai dar-se 
das aldeias para as vilas, das vi- 
las para as cidades, médias-ci- 
dades: Vila Real, Viseu, Bra- 
gança. Essas ganham, como as 
vilas (São João da Pesqueira, 
Sabrosa, Foz Côa). 


DOMINGO, 15 de Maio de 2005 


GRANDE PORTO 


O ComérciodoPorto 5 


). 


ps come nTA ANOS 


Oliveira Marques critica Governo por 
atraso na linha de Gondomar do metro 


Num debate, em 

Valbom, responsável 
afirmou que, na terceira 
fase, será construída uma 
circular a ligar o concelho 
a Vila Nova de Gaia 


| Marlene Silva 


linha de metro de Gondo- 
Ag: continua sem luz ver- 
e do Governo. Em 1 
Março expirou o prazo no qual a 
comissão nomeada para avaliar 
o modelo de financiamento da 
ligação deveria pronunciar-se 
sem que esta o tenha feito. Desde 
então, a sociedade Metro do Por- 
to (MP) não teve mais notícias. 
“Durão Barroso [ex-primeiro- 
ministro] disse três vezes publi- 
camente que o projecto [para o 
concelho] era prioritário. É caso 
para dizer o que faria se não fos- 
se”, criticou anteontem à noite 
Oliveira Marques, presidente da 
Comissão Executiva da MP num 
debate promovido pelo núcleo 
de Valbom do PSD. 

O responsável lembrou que a 
inclusão desta finda rede visa 
“suprir a lacuna” de a mesma 
não ter sido inserida na primeira 
fase do metro. Isto porque, a se- 
guir a Gaia, Gondomar é o con- 
celho da Área Metropolitana do 
Porto (AMP) que regista o maior 
número de movimentos pendu- 
lares de e para o Porto, seguindo- 
se Matosinhos, cujo traçado foi o 
primeiro a entrar em funciona- 
mento. 

A sua concretização foi deci- 
dida em 31 de Julho de 2003 por 
resolução do Conselho de Minis- 
tros que, nessa data, se reuniu 
pela primeira vez na Invicta. Por- 
que o modelo de financiamento 
para a segunda fase da rede será 
o de parcerias público-privadas 
foi nomeada, em Janeiro do ano 
passado, pelos ministérios das 


Oliveira Marques lançou ontem críticas ao Governo /LUÍS COSTA CARVALHO 


Obras Públicas e das Finanças, 
uma comissão para avaliar a li- 
nha de Gondomar. Acontece que 
esta não se pronunciou sobre o 
projecto dentro do prazo que lhe 
foi dado, “A comissão de acom- 
panhamento praticamente não 
existiu”, censurou Oliveira Mar- 
ques. 

Também Valentim Loureiro, 
presidente da autarquia e do 
Conselho de Administração da 
MP (cargo que retomou este 
mês, após terem expirado as me- 
didas de coacção que lhe foram 
impostas no âmbito do processo 
“Apito Dourado”) já se insurgiu 
contra os governos de Durão 
Barroso e Santana Lopes pelo 
atraso da linha. Um dia após a 
tomada de posse do actual Exe- 
cutivo, quando foi inaugurado o 
troço entre a Senhora da Hora e 
Pedras Rubras, o autarca afir- 
mou-se “muito revoltado” com a 
situação. 


Com 11 quilómetros de ex- 
tensão em via dupla, 17 estações, 
separadas entre si por uma dis- 
tância média de 650 metros, o 
traçado liga o centro da cidade às 
Antas, no Porto. O projecto, tido 
como um dos mais rentáveis de 
toda a rede, promete melhorar 
consideravelmente a mobilidade 
naquele que “é talvez o concelho 
mais isolado da AMP em termos 
de transportes”. 

A linha vai, sobretudo, “criar 
uma nova mentalidade urbana” 
com a construção de parques de 
estacionamento ao longo da sua 
extensão, vias paralelas aos carris 
e transversais de acesso às esta- 
ções. A ligação será à superficie 
com excepção da estação do Par- 
que Nascente, onde se localizará 
o único túnel da linha, com pou- 
co menos de mil metros e que 
atravessará o centro comercial e 
a Circunvalação, desembocando 
junto às piscinas de Rio Tinto. 


Haverá ainda um viaduto com 
400 metros junto ao Taralhão e 
dois interfaces com as estações 
da CP em Campanhã e Rio Tin- 
to, 


Circular a ligar Gaia 
e Gondomar 
No momento em que o pro- 
jecto da segunda linha de Gaia 
“está bastante avançado” e o da 
segunda linha da Maia se inicia, 
Oliveira Marques já pensa numa 
terceira etapa da rede de metro- 
politano - um projecto que o le- 
va a apelar aos agentes políticos 
da AMP para que se unam na 
sua defesa. A ideia é que a linha 
de Matosinhos sirva de embrião 
para uma circular que, partindo 
da segunda ligação de Gaia (en- 
tre a Boavista e Laborim), pas- 
sando por Vila d'Este, Avintes e 
Oliveira do Douro, atravesse o 
rio até Gondomar. 
Oliveira Marques traçou tam- 


EE DADOS DA LINHA 


201 milhões de euros - é o 
preço da linha entre o Estádio 
do Dragão e Gondomar 

* Mais de 14,5 milhões de eu- 
ros em expropriações 

411 quilómetros de extensão 

8 17 estações 

* 660 metros - distância média 
entre estações 

250 mil - previsão do número 
minimo de passageiros por dia 

* 32 minutos - estimativa da 
duração da viagem entre o Es- 
tádio do Dragão e Gondomar 

718 Eurotram - deverão ser li- 
bertados para operar na linha 
de Gondomar com a compra 
de veículos mais rápidos para a 
linha da Trofa 

3 20 meses - duração da obra 
entre Antas e Lourinha 

* 26 meses - obra entre Lourin- 
ha e Gondomar. Esta será tam- 
bém a duração se as duas fases 
avançarem em simultâneo 


bém o futuro da linha da Boavis- 
ta, informando que esta desem- 
penhará uma função importante 
na ligação nascente-ponte da 
AMP, ligando Leça da Palmeira 
(Matosinhos) a Gondomar. “Se- 
rá uma linha de tão forte impor- 
tância em termos de procura co- 
mo a linha entre o Hospital de S. 
João e Gaia”, afirmou o respon- 
sável. 

Oliveira Marques adiantou 
que em breve entrarão em ope- 
ração as linhas da Póvoa (até 
Mindelo em Maio e até à Póvoa 
em Setembro), Hospital S. 
João/Gaia (Agosto), Maia e ra- 
mal do Aeroporto (fim do ano). 

Para Setembro está prevista a 
entrada em força da intermoda- 
lidade com a adesão ao Andante 
de todas as linhas da Sociedade 
de Transportes Colectivos do 
Porto (STCP), de toda a rede su- 
burbana do Grande Porto da 
CP (até Aveiro) e de alguns pri- 
vados. 
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6 GRANDE PORTO 


-——— METRO DO PORTO Debate sobre a linha de Gondomar 


“Tribunal não deu inteira 
razão à Normetro...” 


- Presidente da Comissão Executiva da Metro do Porto desvalorizou facto 
de a empresa ter sido condenada a pagar 90 milhões de euros ao consórcio 


| Marlene Silva 


liveira Marques desva- 
Oss, em declara- 
ções ao COMÉRCIO, 


o pagamento de 90 milhões 
de euros ao consórcio Nor- 
metro, a que a sociedade Me- 
tro do Porto (MP) foi conde- 
nada pelo tribunal arbitral. O 
presidente da Comissão Exe- 
cutica da MP afirmou que es- 
se valor representa, em ter- 
mos relativos, apenas quatro 
por cento do custo de cons- 
trução da primeira fase da re- 
de, pelo que esta ficará mais 
cara do que o previsto. 

De qualquer maneira, Oli- 
veira Marques defende que o 
“tribunal não deu inteira ra- 
zão à Normetro, caso contrá- 
rio a Metro do Porto teria si- 
do condenada a pagar o valor 
que o consórcio pedia [178,8 
milhões)”. Daí que não esteja 
receoso face a eventuais pro- 
cessos semelhantes que pos- 
sam ocorrer no futuro. Mas 


A Metro do Porto vai ter que compensar a Normetro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


estes podem acontecer sem- 
pre que “se verifique comple- 
xidade na execução de deter- 
minada obra e que a respon- 
sabilidade não seja imputável 
ao empreiteiro”. 

A empresa, que apenas ha- 
via reservado provisões para 
perdas com um processo em 
tribunal de 18 milhões de eu- 


ros, não pode recorrer da de- 
cisão. 

A reclamação da Norme- 
tro deveu-se a trabalhos a 
mais e prorrogação de prazos 
causados pela complexidade 
da execução dos túneis da li- 
nha de Campanhã e dos tú- 
neis e algumas estações da li- 
nhaS. João/Gaia. 


Ligação do metro a Valbom 
é difícil mas “não está esquecida” 


Oliveira Marques diz que uma linha Campanhã/Gondomar passando por 
Valbom é “economicamente insustentável”, mas promete estudar solução 


| Marlene Silva 


O núcleo do PS de Valbom já 
tinha reclamado que a linha de 
Gondomar passasse pela fre- 
guesia e anteontem não esque- 
ceu a promessa de Oliveira 
Marques de estudar essa alter- 
nativa. Para que o metropolita- 
no abrangesse aquela zona do 
concelho, foram mesmo reco- 
lhidas 1.800 assinaturas. O pre- 
sidente da Comissão Executiva 
da Metro reafirmou que uma Ii- 
gação directa entre Campanhã 
e Gondomar, passando por Val- 
bom, “é tecnicamente inviável, 
economicamente insustentável 
e urbanística e socialmente in- 
defensável”. 

Vencer o vale de Campanhã 
obrigaria a declives enormes, à 
construção de um viaduto que 
teria mais de 100 metros de al- 
tura e 1.700 de extensão, e ex- 
propriações excessivas. Mesmo 
assim os valboenses não desis- 
tem e apresentaram alternati- 
vas: aproveitar a futura alameda 
de Azevedo que liga à alameda 
de Cartes, ou sacrificar a ligação 
a Campanhã optando por Con- 
tumil. - 
Oliveira Marques sublinhou 


que fazer agora uma proposta 
alternativa ao projecto implica- 
ria um atraso ainda maior na 
sua execução, admitindo, po- 
rém, propor ao Governo um 
complemento ao traçado para 
contemplar a freguesia gondo- 
marense. Para o responsável, a 
ligação a Contumil “é a hipóte- 
se mais viável” e prometeu estu- 
dar uma solução. “Esse cami- 
nho há-de ser percorrido; não 
está esquecido”, garantiu. 


Transportes não 
Satisfazem 

A principal razão que con- 
duz os habitantes de Valbom a 
defender uma ligação de me- 
tropolitano para a freguesia, é o 
descontentamento com os 
transportes que os servem. Fer- 
nando Paulo, vereador da Cà- 
mara de Gondomar, disse que 
os valboenses pagam mais por 
um serviço que não os satisfaz 
do que os utentes de Fânzeres e 


Rio Tinto, servidos pela Socie- 
dade de Transportes Colectivos 
do Porto (STCP). 

Um reformado chamou à 
atenção para as tarifas cobradas 
pela Metro, que considera exa- 
geradas. Ao que Oliveira Mar- 
ques respondeu que já são pra- 
ticados descontos para refor- 
mados e que quem dita os 
valores é o Governo, ao qual 
compete, aliás, fazer política so- 
cial. 

O responsável adiantou que 
está prevista para Setembro a 
entrada em força da intermo- 
dalidade com a adesão ao An- 
dante de todas as linhas da 
STCP, de toda a rede suburbana 
do Grande Porto da CP (até 
Aveiro) e de alguns privados. 
Este factor poderá levar a Metro 
a impor como tarifa mínima a 
correspondente a uma zona 
(actualmente só se pode recar- 
regar o título com um mínimo 
de duas zonas). 


Para o responsável [Oliveira Marques), a ligação 
a Contumil “é a hipótese mais viável” 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


Colégio Nº Sra de Lourdes 
vende trabalhos de alunos 
para ajudar Moçambique 


I E * Cristina Mota 


A animação era grande ontem 
à tarde no Colégio Nossa Senhora 
de Lourdes, no Porto. Professores e 
especialmente os alunos estavam 
empenhados na venda de artigos 
que eles próprios confeccionaram 
com o objectivo de angariar fun- 
dos para Moçambique. Assinala- 
va-se a festa do Fundador das Ir- 
mãs de Deus, padre Jerónimo Use- 
ra, ou seja, o Dia da Solidariedade, 
em que "toda a congregação está 
movimentada para uma acção de 
partilha de bens que este ano tem 
como objectivo os lares luvenis de 
Moçambique”, como frisou a di- 
rectora do colégio, irmã Concei- 
ção Ramalho. 

Durante todo o ano lectivo, "na 
área de projecto os alunos fizeram 
de tudo, desde porta-lapís, colares, 
tapetes reciclados, quadros, com o 
objectivo de venderem para uma 
causa”, como frisou a directora. Tal 
parece de facto estar bem presente 
nos jovens. O Miguel Leal, de 11 
anos, a frequentar o 6º ano, estava 
radiante porque o negócio na sua 
“tenda” estava a "correr muito 


bem”. Mas não era só o negócio 
que importava: "Gosto muito de 
trabalhar com os meus colegas 
com este objectivo de ajudar, por- 
que é sempre bom podermos par- 
ticipar activamente numa acção 
de partilha". Foi por isso "com 
muito gosto” que fez os porta-lápis 
com latas e esponjas. 

Também a Mariana, do 5º ano, 
ostentava o que acabara de fazer 
junto das colaboradoras da Lipor, 
que ali estiveram a ensinar a reci- 
clar, também no âmbito da área de 
projecto. A pequena tinha acabado 
de fazer "um quadro de papel reci- 
clado com cascas de lápis e bri- 
lhantes”. Este não era para vender, 
mas fez "tapetes com sacos e brin- 
cos para ajudar os meninos de 
Moçambique”. 

Este dia, como salientam os 
professores, serve especialmente 
para "aproximar a família da esco- 
la e aqui nota-se uma participação 
cada vez maior”. 

A acção do ano passado possi- 
bilitou a construção de um jardim 
infantil numa das zonas mais po- 
bres do Brasil, numa povoação do 
Maranhão. 


Os alunos do Colégio Nº S* de Lourdes deram uma lição de solidariedade /JuG 


——— BREVES 


V MAIA 


Y.CINTILLO DE BREVES 


Motorista assaltado sob ameaça de arma de fogo 


Um motorista da transportadora Resende, de 25 anos, foi assaltado 
sob ameaça de arma de fogo, anteontem, pelas 9h40, em Águas 
Santas, Maia. O lesado contou à Polícia que, quando se encontrava 
sentado nos degraus do autocarro a fazer tempo para a hora da 
partida (da carreira 121, que faz o percurso Ermesinde - Matosi- 
nhos), foi abordado por dois homens, de estatura média e aparen- 
tando ter 30 anos. Um deles, relatou o homem à polícia, apontou- 
lhe uma arma de fogo enquanto o outro entrou no autocarro e rou- 
bou o dinheiro que estava na caixa. Os indivíduos ainda rasgaram o 
bolso da camisa ao motorista para levar o dinheiro que este tinha 
consigo. Levaram, ao todo, 100 euros e fugiram para parte incerta. 


Estroncaram porta e levaram 25 mil euros em jóias 


Um homem, de 47 anos, residente na Rua Trás-os-Quintais, na Pó- 
voa do Varzim, participou o roubo de um estojo de jóias, avaliadas 
em 25 mil euros, do interior do seu apartamento. O indivíduo con- 
tou à Polícia que desconhecidos entraram na habitação, depois de 
estroncarem o canhão da fechadura da porta e subtrairam do quar- 
to várias peças em ouro. O estojo, de acordo com o queixoso, estava 
pousado sobre a cômoda. O lesado não descriminou as peças rouba- 
das nem indicou se mais algum objecto havia sido furtado mas in- 
formou a polícia que tinha seguro. 


ércio do Porto 
15 de Maio de 2005 
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Mais investimento e qualidade de vida 
são apostas de Menezes para Gaia 


“É este o caminho do próximo ciclo político” no 
concelho, sustentou o presidente da Câmara 


Eram Gomes 


trair investimentos, apostar 
As áreas tecnologicamente 
voluídas, criar postos de 
trabalho, melhorar a qualidade 
dos serviços para aumentar a 
qualidade de vida dos gaienses. “É 
este o caminho do próximo ciclo 
político” de Vila Nova de Gaia, 
sublinhou ontem Luís Filipe Me- 
nezes. E é este “projecto de desen- 
volvimento” que o actual presi- 
dente da Câmara quer ver imple- 
mentado nos próximos anos, 
“seja qual for o cargo” que venha 
a ocupar. O compromisso foi fei- 
to ontem, durante a cerimónia de 
inauguração da Estação de Trata- 
mento de Águas Residuais 
(ETAR) de Lever. 

“O futuro de Gaia no próximo 
ciclo político deve apontar muito 
mais para o desenvolvimento 
económico e para a qualidade de 
vida dos cidadãos”, apontou o au- 
tarca. “É este o caminho do próxi- 
mo ciclo político... É melhorar os 
serviços aos munícipes... consoli- 
dar projectos já existentes ao nível 
das escolas, é ter um bom hospi- 
tal... é este o caminho para atrair- 
mos novas empresas e riqueza... 
Estou convencido de que Gaia 
tem condições para atrair interes- 
sados em investir e que Gaia po- 
derá ser, daqui a meia dúzia de 
anos, uma bandeira de excepção 
na qualidade de vida dos cida- 
dãos”, frisou Menezes, dando o 
mote para a campanha do PSD 
nas próximas autárquicas. 


Farpas ao candidato do PS 
Menezes parecia, aliás, estar 
em plena campanha, desfiando 
um rol de críticas aparentemente 
destinadas ao candidato do PS À 
Câmara de Gaia. “Sou um demo- 
crata e acho que a democracia só 
funciona com a dialéctica da opo- 
sição. Mas acho que na democra- 
cia devia haver um período de 
nojo... quem não fez nada no pas- 
sado não devia aparecer a dar a 
cara por um projecto para o futu- 
ro... Devia retirar e dar lugar a ou- 
tro” sublinhou o edil, depois de 
elencar o trabalho feito ao longo 
dos últimos sete anos. 
Menezes foi recebido ao som 


Autarca convencido de que o município poderá 
ser “bandeira de excepção na qualidade de vida” 


AETAR de Lever foi ontem inaugurada em dia aproveitado por Menezes para anunciar prioridades /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


de uma banda e de foguetes, e, 
não fosse o aguaceiro, teria, mais 
abaixo, um rancho folclórico a 
actuar. Mesmo com a chuva forte, 
a fanfarra de Lever manteve-se 


alinhada e animou a manhã com 
mais alguma música. Tanto apa- 
rato para a inauguração de uma 
ETAR podia parecer um pouco 
exagerado, mas a altura era de en- 


Cobertura de saneamento será 
superior a 90% até final de 2005 


Com a entrada em funciona- 
mento da Estação de Tratamen- 
to de Aguas Residuais de Lever, 
ontem inaugurada, completa-se 
um ciclo de investimento de 
145 milhões de euros na área do 
saneamento, 134 milhões dos 
quais durante o mandato do so- 
cial-democrata Luís Filipe Me- 
nezes. Estão, assim, criadas as 
condições para que, em final de 
2005, o concelho de Gaia possa 
ultrapassar os 90 por cento. A 
previsão foi feita ontem por Jo- 
sé Maciel, presidente da Empre- 
sa Municipal Águas de Gaia. 
Com a inauguração de ontem, 


“fica cioncluida o sistema de 
drenagtem e tratamento de 
águas residuais de todo o con- 
celho” 

Actualmente, a taxa de cober- 
tura da rede de saneamento é 
de 84 por cento dos alojamen- 
tos existentes, o que correspon- 
de a 1100 quilómetros de rede e 
a 108 mil clientes- bastante 
mais do que as 28 mil ligações 
de 1997. Em 1997, existiam 134 
quilómetros de rede de explora- 
ção “sem tratamento"; chegados 
a 2005 existem 1097 quilóme- 
tros “com tratamento de todos 
os efluentes", sustenta Maciel. 


cerrar um ciclo de investimentos 
na área do saneamento e trata- 
mento de águas. O presidente da 
autarquia aproveitou, por isso, 
para um balanço - não de man- 
dato, mas dos oito anos que o 
PSD leva à frente da edilidade. 


Trabalho feito precisa 
de continuidade 
“Há oito anos Gaia era um 
município que há largos anos não 
se conseguia afirmar porque era 
mal dirigido do ponto de vista 
político... Era a campeã de tudo o 
que de negativo havia em termos 
urbanísticos... era um caos do 
ponto de vista das acessibilidades 
estruturantes”, começou por lem- 
brar o autarca, passando à apre- 
sentação do trabalho feito. Para 
além de todo o investimento feito 
na área do saneamento (ver cai- 
xa), Menezes sublinhou as várias 
acessibilidades concluídas ou já 
iniciadas, apontando a VL 9 co- 
mo “a maior avenida urbana feita 
em Portugal desde o tempo... do 
Marques de Pombal”. 
Recordou, ainda, a renova- 


Inaugurações e 
projectos para 
os cinco meses 
que faltam 


Construção do último troço 
da VCI - começa na próxima 
semana 

Via de circulação do Centro 
Histórico - começou na pas- 
sada quinta-feira 

VL 7 - inaugurada daqui a 
*duas/três semanas" 

VL 9 - primeiro troço inaugu- 
rado em Julho; segundo troço 
inaugurado em Setembro 
Piscina de Lever - adjudica- 
ção deve ser feita na próxima 
reunião do executivo; o início 
da construção está apontado 
para Junho 

Centro Cívico de Lever - as 
negociações com os proprie- 
tários do terreno estão na 
“fase final"; espera-se come- 
çar com a movimentação de 
terras ainda neste mandato 
Arquivo Municipal - deve ser 
inaugurado "dentro de dias" 


Investimento 
para todos 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Lever não deixou a 
oportunidade passar em claro 
para algumas reivindicações 
em relação a obras prometi- 
das e sobre a necessidade da 
vila “receber algum tipo de 
compensação pelo facto da 
ETAR estar na sua área”. Mas 
Menezes deixou bem claro 
que “tudo o que se faz em 
território municipal é para 
todos". É por isso que a Cà- 
mara investiu “milhões onde 
há poucas pessoas e onde há 
poucos votos”. "A nós não nos 
interessam os votos, interes- 
sa-nos o desenvolvimento 
equitativo”. sublinhou o edil. 


ção feita em todos os bairros 
sociais, a construção de três mil 
fogos de habitação social, a re- 
novação e construção de esco- 
las, os novos equipamentos 
desportivos e o trabalho feito 
ao nível dos equipamentos cul- 
turais. 

Posto isto, a conclusão do 
autarca é que “este trabalho é 
importante, mas não será deci- 
sivo se não tiver continuidade 
nos próximos anos”. 


Monual J. Costo do Costro. Lda. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS = AUTOCOUANTES 
ETIQUETAS + EMBLEMAS « GRAVAÇÕES » SERIGRAFIA 


PES 


RUA COSTA CABRAL, 2401-2607 - 4200-232 PORTO 
Tel 2254022 49 + Fax 22 54047 19 


win otanelwsabrindarte + abrindartedgei pt 


PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


Rua Cândido dos Reis 
Tel: 255 433 044 
AMARANTE 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 
358 r/c Apartado 4490 
4000-209 PORTO 
Tel 225191977 
Fax 225103206 


XAROPE DE SOJA 
HAELAN 951 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Purifica o Sangue e estabiliza o sistema Imunitário 
—  Nãotemcontra-ndicações 
E um Suplemento Alimentar, que revitaliza 
e melhora o Bem-Estar Geral 


XYLITOL CRYSTALLS 
UNIQUE SIWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esinuste 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 
Bairro Campo da Bola, Alharraque, Sintra 
Velef. 2191509 11 * Fax 21 915 0931 + Telem. 96 678 51 94 
de app 
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Os moradores do bairro do Outeiro estão fartos de promessas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Casas degradadas 
e insegurança desesperam 
moradores do Outeiro 


Bairro com 45 anos, necessita de obras urgentes. População sente-se 
abandonada pela Câmara Municipal do Porto e Junta de Paranhos 


| Lígia Candeias 


asas e prédios degrada- 
( dos, falta de higiene, 

droga, insegurança - 
dramas que afectam o dia-a- 
dia dos moradores do bairro 
do Outeiro, em Paranhos, de- 
sesperados com o abandono 
a que se dizem votados, desde 
sempre, pela Câmara e junta 
de freguesia. “Em tempo de 
eleições, prometem tudo mas 
a verdade é que, em 45 anos, 
nunca fizeram nada”, criti- 
cam. 

Rosa Monteiro mora no 
Outeiro desde 1960 e garante 
que “nunca isto esteve tão 
mau”. Paga 21 euros de renda 
“por uma vergonha de uma 
casa”: as paredes e os tectos 
estão pretos da humidade, os 
canos estão rotos e entra água 
por todos os lados, temos 
pias em vez de banheiras, te- 
nho plásticos nas janelas, as 
varandas estão a cai 

Um cenário idêntico ao da 
maioria dos restantes 417 fo- 
gos, habitados por 1194 pes- 
soas, que apontam o dedo à 
autarquia. “Moro aqui há 30 
anos e, apesar das promessas, 
as únicas casas que arranja- 
ram foram algumas que esta- 
vam devolutas”, diz Márcia 
Monteiro, recordando os re- 
querimentos enviados à Câ- 
mara ao longo dos anos, caí- 
dos, invariavelmente, “em sa- 
co roto”. 

Outra moradora, Cristina 
Cordeiro, tem a sua casa em 
obras há três anos e meio. 
Durante todo esse tempo, seis 
das dez pessoas que com- 


põem o agregado (o pedido 
de desdobramento nunca ob- 
teve resposta) foram obriga- 
das a partilhar um quarto. 
Agora, para os trabalhos esta- 
rem concluídos, falta apenas 
colocar três portas. “Mas a 
Câmara diz que não tem ver- 
ba.” 


“Já todos vieram cá 
e todos fizeram 
promessas, mas 
ninguém as cumpriu” 


Insegurança 

A degradação das habita- 
ções não é o único drama a 
afectar o quotidiano no bair- 
ro do Outeiro. A insegurança 
é outro. “Há muita droga, há 
porrada todos os dias, às ve- 
zes há tiroteios, fazem-se 
rallys dentro do bairro - uma 
vergonha... Há muito que 
não temos sossego”, conta 
Rosa Monteiro. 

A falta de equipamentos 
sociais e desportivos comple- 
ta o rol das queixas. “Não 
existe um centro de dia para 
os idosos, não há um ATL ou 
um rinque desportivo. Meta- 
de dos nossos salários é para 
pagar os infantários. Depois, 
a partir das 15h30, as crianças 
andam por aí, na rua, porque 
não têm onde passar os tem- 
pos livres”, lamenta Cristina 
Cordeiro. 


Candidato no terreno 
Para debaterem os proble- 
mas do bairro, os moradores 
reuniram, há cerca de duas 
semanas, com a vereadora da 
Habitação da Câmara do 
Porto, Matilde Alves, que 
“prometeu arranjar as casas 
e realojar algumas pessoas”. 
Poucos acreditam. “Já todos 
vieram cá, do PS e do PSD, e 
todos fizeram promessas, 
mas nunca ninguém as cum- 
priu”. 
Um “hábito” que Nélson 
Carvalho, candidato inde- 


pendente à Junta de Para- 


nhos, pretende contrariar. 
As prioridades, em caso 
de eleição, já estão defini- 
das: “recuperar as casas, 
criar equipamentos sociais e 
desportivos, apoiar as asso- 
ciações culturais e recreati- 
vas e trazer mais policia- 
mento”. 

O candidato à presidên- 
cia da junta da maior fre- 
guesia do Porto e segunda 
maior do país, com 75 mil 
habitantes, está já a traba- 
lhar no terreno. Feito o le- 
vantamento dos problemas 
do bairro e da freguesia, 
Nélson Carvalho anuncia 
que, todas as semanas, já a 
partir de amanhã, irá à As- 
sembleia Municipal e reivin- 
dicar soluções. 

De resto, a pré-campanha 
já arrancou. Ontem, Nélson 
Carvalho distribuiu as esfe- 
rográficas e isqueiros da pra- 
xe, recolheu simpatia e assi- 
naturas. É que faltam ainda 
150 para somar as 677 neces- 
sárias... 


D 
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CONSULTÓRIO URBANÍSTICO [o 


Sou inquilino de um prédio localizado numa 
zona de intervenção da SRU do Porto e sei que, 
num futuro próximo, vai ser objecto de obras 
de reabilitação urbana, estando já em curso o 
processo de expropriação. Tive igualmente 
conhecimento de que me assiste o direito, tal 
como aos outros inquilinos, de reocupar a 


” fracção onde vivo, o problema é que, tanto 


quanto me foi transmitido, o número de 
fracções do prédio vai ser significativamente 
reduzido. Qual é a minha situação? É que o 
meu contrato de arrendamento, apesar de ter 
sido celebrado há 17 anos, é o mais recente. 


Estatui o n.º 1 do artigo 26º do decreto-lei n.º 
104/2004, de 7 de Maio, que a expropriação de um 
imóvel (poder que o artigo 21º do aludido diploma le- 
gal confere às Sociedades de Reabilitação Urbana) im- 
plica a caducidade do contrato de arrendamento para 
habitação, com o correspondente direito, que assiste 
ao arrendatário, de ser indemnizado nos termos do 
disposto no artigo 30º do Código das Expropriações. A 
disposição a que vem de aludir-se que prevê, desde lo- 
go, a possibilidade do arrendatário optar entre uma 
habitação com características semelhantes às do bem 
expropriado ou que seja a indemnização satisfeita de 
uma só vez. 
Este será, em última instância, o quadro com que o 
leitor se deparará, mas o decreto-lei 104/2004, prevê 
outras possibilidades que passamos a explicitar, sendo 
certo que elas só existem -— cfr. n.º 10 do artigo 26º do 
decreto-lei 104/2004 — para os arrendatários habita- 
cionais que não disponham no mesmo concelho, ou 
em concelho limitrofe, de outra habitação que satisfa- 
ça adequadamente as necessidades de habitação do 
seu agregado. 
Com efeito, e caso o imóvel expropriado não venha a 
ser demolido, ou, sendo-o, seja posteriormente re- 
construido, pode o arrendatário optar pela suspensão 
do contrato de arrendamento pelo periodo durante o 
qual, por força da realização das obras de reabilitação, 
esteja obrigado a desocupar o imóvel expropriado, ou 
pela manutenção do mesmo, caso não se mostre ne- 
cessária a desocupação. 
Findas as obras, os arrendatários que optaram pela 
suspensão do contrato de arrendamento têm o direito 
a reocupar a respectiva fracção ou outra que satisfaça 
as necessidades do seu agregado, sendo a renda ac- 
tualizada nos termos do disposto no artigo 27º do de- 
creto-lei 104/2004 (segundo os critérios de mercado, 
até ao limite de 10% do rendimento liquido mensal 
do agregado familiar, caso este não exceda o montan- 
te correspondente a dois salários minimos mensais, li- 
mite que será de 15% nos restantes casos). 
Caso o número de fogos do imóvel reabilitado venha a 
diminuir e seja inferior ao número de arrendatários 
em posição de exercer o direito previsto no n.º 2 do 
artigo 26º do decreto-lei 104/2004, observar-se-á o 
regime de prioridades estatuído no n.º 4 do artigo 26º 
daquele diploma: antes de mais será o direito a optar 
pela suspensão do contrato de arrendamento aos ar- 
rendatários mais idosos; em igualdade de circunstân- 
cias, será o direito conferido àqueles que tiverem ren- 
dimentos mais baixos; o último critério é exactamente 
aquele que preocupa o leitor e prende-se com a anti- 
guidade dos contratos de arrendamentos, sendo con- 
ferido o direito a optar pela suspensão do contrato de 
arrendamento aos titulares dos contratos mais anti- 
gos. Note-se, contudo, que as regras a que vimos de 
fazer alusão só serão aplicadas aos arrendatários que a 
lei, designadamente o n.º 2 do artigo 26º do decreto- 
lei 104/2004, visou proteger, arrendatários habitacio- 
nais que não disponham de habitação no mesmo con- 
celho do imóvel expropriado ou nos concelhos limi- 
trofes. 

Resposta de Catarina Matos, Advogada 

catarina.matosQantoniovilar. pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 


Gabinete 
deAdvogados 
António Vilar 
& Associados 
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Extravagário 


Um pretérito mais que Perfeito 


"No cemitério de Agramonte [..] os meus olhos 
deram com o morto refastelado | 
num caixão de alto lá com o charuto” | 


anel Bacalhau era um 
Mis Via-se-lhe no 
rosto o estigma, Viveu 


anos na Tutoria e, quando atin- 
giu a maioridade, o pobre de es- 
pírito foi posto na rua, para se fa- 
zer sozinho à vida que nunca 
quisera, nem queria, nada com 
ele. Os horizontes físicos do Ma- 
nel Bacalhau eram do tamanho 
dos mentais. Uma galinha teria 
os primeiros mais rasgados e os 
outros muito mais desenvolvi- 
dos. 

Cativo na Rua do Monte Ca- 
tivo, sempre com uma minia- 
tura em barro dum bacalhau 
presa ao pescoço por um bara- 
ço, Manel Bacalhau aventura- 
va-se, quando muito, até à Rua 
do Melo, onde acabou por fi- 
xar residência no galinheiro 
dum belo palacete abandona- 
do, e já demolido, que o dr. 
Fernando Gomes cederia ao 
Centro de Formação de Jorna- 
listas, para sede da cooperativa. 

No Inverno de 1983, antevéspe- 
ra do Natal, Manel Bacalhau 
morreu. Deus misericordioso 
amerceou-se do desventurado e 
despachou-o a grande velocidade 
deste mundo imundo, com uma 
superdose de fome e de frio. De 
madrugada, por causa do trânsi- 
to. 

Seguir o evangélico preceito 
de os mortos que enterrem os 
mortos viria mesmo a matar, 
se o Centro não estivesse a des- 
pontar para a vida. Com a Ju- 
diciária à perna — nunca se sa- 
be o que um jornalista pode 
vir a fazer! — e a associação de 
moradores filada às canelas, 
porque disputava o palacete 
para nele instalar um infantá- 
rio, o Centro comoveu tudo e 
todos com um gesto que calou 
fundo nos corações enraiveci- 
dos e empedernidos de gregos 
e troianos (belo chavão!): uma 
vez que o Manel Bacalhau era 
órfão de pai, de mãe, de sogros, 
de cunhados, de tios, de sobri- 
nhos, de primos e demais fa- 
miília inteiramente desconheci- 
da, o Centro faria por sua con- 
ta e risco o enterro do 
enjeitado. Adoptava-se a políti- 
ca da boa vizinhança. Hipócri- 
ta, como todas as políticas. 

Conhecia o Perfeito de Oli- 
veira dos tempos em que o 
João Mota se esforçava por fa- 
zer de mim um craque da bola. 
Isto nos meus 38 anos, idade 
em que entrei para a história 
do futebol português como 
atleta filiado. Nunca se tem juí- 
zo! Perfeito de Oliveira, pro- 
prietário da Funerária da Foz, 
entre dois enterros lá ia fazen- 
do de massagista do F.C. da 
Foz e de preparador físico de 


uma menina de 10 anos, Rosa 
Mota de sua graça. Fava rija foi 
para mim aquele pelado da Er- 
vilha, onde autênticas galinhas 
do campo se riam das minhas 
tristes figuras, nem sequer re- 
ceando que eu as atropelasse 
ou as confundisse com a bola. 
Enfim, galináceos! 

De maneira que fui falar com o 
Perfeito de Oliveira, encomen- 
dando-lhe o enterro, com o ser- 
mão e missa cantada de que não 
se estendesse. O Centro não tinha 
de dinheiro para mandar cantar 
dois cegos ao mesmo tempo. 

Que eu estivesse descansado. 
Uma qva! No cemitério de Agra- 
monte, metido na pele do paren- 
te mais chegado do Manel Baca- 
lhau, e enquanto recebia os pêsa- 
mes de umas duas dezenas de 
magoados conhecidos do extinto, 
os meus olhos deram com o 
morto refastelado num caixão de 
alto lá com o charuto. 


Segredei ao ouvido do agente 
funerário: 


- Ó Perfeito, você é louco ou 
anda a treinar para isso? Então is- 
to é que é um enterro em conta? 
Tire daí o cavalinho, que não pa- 
gamos. 

- Não se aflija e continue a re- 
presentar, que vai muito bem: 

- Não se ponha com fosqui- 
nhas... 

- Para já, o Manel Bacalhau está 
na morte como nunca esteve na 
vida: a dormir num caixão de al- 
tar inglês, todo acolchoado, o que 
há de melhor e de mais caro. É o 
que interessa. Ou você queria que 
ele, depois de morto, continuasse 
a ser um miserável sem eira nem 
beira? 

E apontando, com o queixo, pa- 
ra uma outra cova aberta uns 
cinquenta metros mais à frente: 

- Olhe bem, olhe bem para aco- 
lá! Este caixão é o daquele ricaço 
que vai a enterrar no caixão de 
pinho do Manel Bacalhau. Agora 
percebeu ou preciso de lhe meter 
um explicador? 

- Ó Perfeito, você, ao nascer, de 
certeza que bateu com a cabeça 
no anel da parteira! Essa não 
lembra ao diabo! E se a família 
descobre? 

- Estão todos tão chorosos, que 
as lágrimas não os deixam ver 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nada em condições. Vá por mim 
e não se aflija; quando não, você 
ainda tem um desmancho. 

Passado um mês sobre o enter- 
ro do Manel Bacalhau, recebeu- 
se a dolorosa: 


FACTOS SÃO FACTOS 


Dezembro 23 — Importe de 
uma urna climatizada (quente no 
inverno, fresca no verão); 

- Um véu de tule de seda (enco- 
brir misérias); 

- Requisição no 1. M. (entrada e 
uma saída); 

- Registar, licenças, buscas, 
notário, imposto (ainda de- 
pois de morto dá muito traba- 
lho); 

- Auto-fúnebre para a remoção 
(nunca andou de táxi); 

- Coval (cinco anos sem pagar 
dívida); 

- Pessoal em serviço (depois de 


morto teve alguém que o servis- 
se); 

- Diversas pequenas despesas e 
encomendação (para ir para o 
céu); 

- Agência, direcção técnica e en- 
cargos (depois de morto paga-se 
imposto); 

ESCUDOS: - PAZ À SUA AL- 
MA 

TOTAIS: - MUITO TEMPO 
SEM NÓS. 


Cumpriu-se o Evangelho: um 
morto enterrou o outro morto. 
Nada mais, Perfeito! 


Nº 1 do Ranking Mundial 


A BELTRÔNICA 


: 
É 


* Site independente do Ranking Mundial do sector: 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


ia des a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 
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Tempo e crise pregaram partida 
no dia “forte” do Senhor de Matosinhos 


O tempo resolveu fazer 

caretas a visitantes e 
comerciantes no dia do 
fogo de artifício mas, 
ainda assim, esteve 
muita gente na romaria 


F Ana Isabel Pereira 


Senhor de Matosinhos 
O está “mais fraco” este 

ano, lamentam os co- 
merciantes. Por causa da bolsa 
dos visitantes, que anda mais 
vazia. E do céu, que se pôs 
mais nublado e “molhou” o 
negócio de uns e o passeio de 
outros. O desejo dos comer- 
ciantes era o de céu limpo na 
noite forte - a do fogo-de-ar- 
tifício - da romaria. 

O desenrolar do programa 
de festas para a manhã de on- 
tem não augurava um bom 
dia para a romaria: o Grupo 
de Bombos, que percorreu 
as ruas de Matosinhos e a en- 
tronização das confrarias pas- 
saram despercebidos. “Não se 
notou nada hoje [ontem] 
de manhã”, confirmou Ma- 
nuel Salgueiro, vendedor, 
“há anos” no Senhor de Mato- 
sinhos, de peças em barro. 

“Uma festa que costuma 
juntar 10 a 15 mil pessoas”, 
arrisca José Moura, do restau- 
rante do Tio Zé, mas “este ano 
só se vêem duas a três mil”. 
Manuela Santos, do restau- 
rante “O Tomarense”, concor- 
da com o “vizinho”: “há me- 
nos afluência à festa em si”. A 
comerciante explicou ao 
COMÉRCIO que o seu ne- 
gócio “trabalha com um géne- 
ro de clientela que vem 
de propósito para almoçar 
ou jantar” e que a chuva po- 
de assustar até os mais assí- 
duos. 


Acrise e o tempo a ameaçar chuva levaram ontem menos gente ao Senhor de Matosinhos /FOTOS: RUCA GOMES 


“Também está frio 


Manuela Santos avisa, no 
entanto, que “há que estar sem- 
pre preparado para as intempé- 
ries” e “tentar evoluir nas con- 
dições a oferecer aos visitantes”. 
O que já não está ao alcance 
dos comerciantes é a crise que 
vai na bolsa daqueles. “Tam- 
bém faz frio nas carteiras”, diz 
Carlos Soares, das “Farturas 
Lola”, comerciante na romaria 
há 30 anos. 

“O povo até vem para aqui 
mas não compra, vem mais pa- 
ra passear”, lamenta Manuel 
Salgueiro. “E não sou só eu, to- 
da a gente se queixa”, remata o 
comerciante. 

Quem trazia ontem sacos 
nas mãos era quase sempre de 
bolos, fogaças, farturas ou do- 
ces. Para as louças, muitos 


Os matraquilhos continuam a ser um autêntico “ex-libris” das festas 


nheceu melhores dias. O ven- 
dedor de manjericos tem tem- 
po para tirar uma soneca: apa- 


olham mas poucos compram. 
O negócio dos brinquedos, das 
roupas, das carteiras... já co- 
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rentemente ainda não há nin- 
guém a pensar no “S. João”. 


“Os carrosséis estão 
mais caros” 

Ontem havia, apesar das 
caras feias do tempo, muita 
gente na rua. De tarde, as nu- 
vens assustaram pelas pingas 
grossas mas não passaram da 
ameaça e deram tréguas aos 
visitantes. 

O recinto dos “carrosséis” e 
afins não estava cheio mas re- 
gistou, considerando a mete- 
reologia, uma afluência razoá- 
vel. Os preços da “voltinha” é 
que estão mais caros. “Viemos 
pelas crianças, são elas que 
pedem mas com três é com- 
plicado”, desabafou Ana Paula 
Rodrigues enquanto esperava 
que os pequenos saíssem da 
Casa Fantasma. Esperança Sil- 
va lembrou “que eles, os miú- 
dos, querem andar em tudo”. 
Uma “voltinha” para três 
crianças leva uma nota a estas 
mães. “Está mais caro este 
ano, ainda há pouco dei 4,5 
euros pelos três”, criticou Ana 
Paula. 4 

O COMÉRCIO falou com 
um grupo de pequenos escu- 
teiros da Campanhã que tam- 
bém faziam contas à vida. 
“Vamos agora andar nas di- 
versões mas parece que vai fi- 
car um bocadinho para tanta 
gente”, explicou Patrícia Avei- 
ras, a responsável pelo grupo. 
O preço dos carrosséis, de to- 
da a sorte, “ronda o euro e 
meio”, adiantou. 

E se os pais notam a subida 
de preços, quem explora estas 
diversões admite que o “negó- 
cio está pior”. Luís Fernandes, 
da pista de carros de choque, 
estava, como os colegas, apos- 
tado na noite de ontem e es- 
perava que a chuva não trou- 
xesse dissabores e estragasse o 
espectáculo do fogo, à meia- 
noite. 


MA EXPECTATIVA DOS COMERCIANTES 


JOSÉ MOURA 
RESTAURANTE DO MO ZÉ" 


À espera da noite do fogo 


JOAQUINA MAGALHÃES 
RESTAURANTE "O LAVRADOR” 


Este ano a festa é mais cedo 


“O negócio está mais 
ou menos. O tempo 
não tem ajudado 
muito mas com a en- 
trada do euro houve 
também, nos últimos 
anos, uma quebra 
grande. Mas o tempo 
é que é fatal para nós. 
Vamos lá a ver: a noi- 
te do fogo [ontem] é 
a melhor e ainda há 
pessoas que vão vir 
no próximo fim de se- 
mana. As datas tam- 
bém não foram muito 
convidativas”. 


TERESA PINTO 
VENDEDORA DE BOLOS 


“Estou um bocadinho 
desanimada, está 
mais fraco este ano e 
o tempo não ajuda. 
Ontem [sexta-feira] 
era o dia em que cos- 
tumavamos ter filas 
e tivemos metade da 
clientela. A Páscoa 
também foi mais ce- 
do o que faz com 
que o Senhor de Ma- 
tosinhos também 
aconteça antes e 
muita gente não sa- 
be que isto come- 


Uma semana muito fraca 


“Isto está fraquinho. 
Faço a feira há mui- 
tos anos e faço ou- 
tras também - Se- 
nhor da Pedra, Vila 
Real de Santo Antó- 
nio, Tomar - e nota- 
se em todos os lados 
que não está igual. 
Aqui, a semana pas- 
sada esteve mais ou 
menos, esta semana 
é que tem estado 
fraco. A saida das 
confrarias, hoje de 
manhã, nem se deu 
por ela” 


DOMINGO, 15 de Maio de 2005 
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m) VIANA DO CASTELO 


Aterro ilegal de inertes cresce 
impunemente na vila de Alvarães 


Os restos de obras ocupam já seis hectares 
de terreno e impedem alguns caminhos 


I Ivone Marques 


população da vila de Al- 
Agis em Viana do Cas- 

telo, está indignada com 
a existência de um aterro ilegal 
de inertes, no lugar da Costeira, 
que nos últimos tempos tem 
crescido a olhos vistos. A Cá- 
mara de Viana diz-se "impoten- 
te" para resolver este problema 
que, nesta altura, está já a ser 
investigado pelas autoridades 
ambientais. 

A contestação sobe de tom 
entre a vizinhança deste aterro, 
que ocupa uma área de cerca de 
seis hectares de terreno. No lo- 
cal pode encontrar-se de tudo, 
entre detritos da construção ci- 
vil, pedaços de estradas de alca- 
trão, restos de postes eléctricos, 
muito lixo e até frutas e legu- 
mes podres. As "montanhas" de 
detritos atingiram tal dimensão 
que, inclusivamente, acabaram 
por deixar encerrados alguns 
caminhos das imediações. 


“Buracos e entulho” 
"Isto dá muito mau aspecto 
ao lugar, é uma vergonha", disse 
ao COMÉRCIO um dos vizi- 
nhos deste aterro, João Costa. 
Indignado com a situação, diz 
que o centro de Alvarães é o es- 
pelho de uma vila "de buracos e 
entulho". Um argumento cor- 
roborado por uma outra mora- 
dora, Maria Amélia, que acres- 
centa que perto da sua casa 
existiam dois caminhos pelos 
quais as viaturas passavam e 
que agora "só há um, e mau”, já 
que o outro foi "engolido" pelos 
detritos. "Quando chove, nem 
no outro caminho se passa", su- 
blinha a moradora. 
As principais queixas fazem- 
se ouvir junto dos moradores 


A Câmara de Viana conhece o problema 
mas diz que não tem capacidade para actuar 


Lixo é o que não falta neste aterro, no lugar da Costeira, em Alvarães /ARMÉNIO BELO 


do Bairro da Costeira inaugura- 
do há menos de seis meses e 
que, nesta altura, é uma verda- 
deira ilha rodeada de aterro por 
todos os lados. "Aqui uma pes- 
soa come pó sem querer, e 
quando chove é lama por todos 
os lados", queixa-se Maria Viei- 
ra que afirma que os camiões 
que passam no local para des- 
pejar os detritos "destruíram os 
caminhos todos". 

A isto, Deolinda Costa, uma 
outra moradora do bairro, 
acrescenta que quem lá vive 
"nem sequer pode abrir um bo- 
cado uma porta, porque é só 
pó, quanto mais uma janela". 
“Esta parte da Costeira não é 
Alvarães. Só é quando cá que- 


rem vir buscar os votos", afir- 
mou indignada. Um outro mo- 
rador, que preferiu não se iden- 
tificar, afirmou que para além 
das muitas empresas que lá des- 
carregam os seus detritos, uma 
parte deles "vem das obras do 
Campo D'Agonia”, em Viana 
do Castelo, a decorrer nesta al- 
tura ao abrigo do Programa Po- 
lis. 

A situação afecta também a 
actividade da Escola de Atletis- 
mo Alzira Lário, que habitual- 
mente treinava naquele espaço 
mas que, devido ao crescimento 
do aterro, teve de se deslocar 
para uma freguesia vizinha. "Só 
temos uma carrinha de nove lu- 
gares e não podemos levar os 


alunos todos. Por causa disso os 
miúdos começaram a afastar-se 
da escola", afirmou Alzira Lá- 
rio. 


Aterro é ilegal 

O COMÉRCIO tentou ouvir, 
sem sucesso, o presidente da 
Junta de Freguesia de Alvarães. 
No entanto, fonte do Ministério 
do Ambiente confirmou que es- 
te aterro "é ilegal, pois não foi 
autorizado”. A isto acrescentou 


que a lei determina que "os resí- + 


duos. têm de ter um destino 
adequado, em termos das suas 
qualidades”, facto que não está 
a ocorrer em Alvarães onde os 
detritos estão a ser depositados 
num espaço "não licenciado”. 


Autarquia 
à espera 
do Governo 


A Câmara Municipal de Viana 
do Castelo admite ter conheci- 
mento deste caso mas diz que 
não tem capacidade para, por 
si só, resolver o problema. José 
Maria Costa, o vereador do 
Ambiente, recorda que ao lon- 
go dos últimos anos o lugar da 
Costeira tem sido objecto da 
exploração de caulinos e que, 
por isso, foram feitos contac- 
tos com o anterior Governo no 
sentido "de ser feito um plano 
de recuperação de antigas ex- 
tracções mineiras”, Como o 
plano não avançou e como 
havia naquela zona "diversos 
buracos junto das habitações, 
a Junta de Freguesia tem vin- 
do a promover um plano de 
reabilitação e o arranjo paisa- 
gístico dessa área”. No entan- 
to, o responsável afirma que 
“há de facto deposições clan- 
destinas e abusivas durante a 
noite e em alturas em que não 
estão lá as pessoas”. Por isso, e 
no âmbito das novas conces- 
sões de exploração mineira, a 
autarquia "tem vindo a exigir” 
aos ministérios do Ambiente e 
da Economia "que sejam sem- 
pre feitas as vedações, nas 
melhores condições, das áreas 
sujeitas à exploração de cauli- 
nos, e que haja um compro- 
misso claro por parte das em- 
presas que os exploram no 
sentido da sua reabilitação 
ambiental no pós-exploração”. 
O facto das empresas não da- 
rem por encerrada a explora- 
ção faz com que "pessoas me- 
nos escrupulosas vão deposi- 
tando nesses locais materiais 
que não são os mais adequa- 
dos”. Diz que a Junta de Fre- 
guesia tem reabilitado a área, 
proporcionando a criação de 
“recintos para a prática des- 
portiva, nomeadamente o 
atletismo”, mas o certo é que, 
de Janeiro até hoje, esse espa- 
ço voltou a ser ocupado pelo 
aterro. 
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m) OVAR 


Falta de vedação atrasa abertura da 
nova ligação entre a A29 e a EN109 


A Câmara não se 

conforma e afirma que 
a culpa é da Estradas de 
Portugal e da Luso-Scut 
que não se entendem 
sobre o assunto 


Francisco Manuel 


s "questões de porme- 
nor” que impedem a 
abertura ao trânsito do 


novo troço da EN327 que liga 
a A29 à EN 109 em Ovar estão 
a irritar o presidente da Câma- 
ra local que ontem convocou a 
comunicação social para de- 
nunciar a situação. Apesar de 
não obter respostas sobre a da- 
ta para a abertura da via, Ma- 
nuel Oliveira garante que irá 
procurar a via do consenso "e 
não a via da insurreição popu- 
lar”. 

É um pequeno troço de via 
rápida, menos de um quilóme- 
tro, que está pronto há cerca de 
um mês, mas ainda não abriu ao 
trânsito por causa da colocação 
de algumas redes de vedação 
que a Estradas de Portugal 
(EPE) quer que seja a concessio- 
nária Luso-Scut a colocar, en- 
quanto esta entidade diz 
rá de ser a outra a fazê-lo. 
divergências de pormenor”, que 
segundo Manuel Oliveira (PS) 
estão a prejudicar os acessos à 
cidade e à Zona Industrial, bem 
como às zonas balneares, “lan- 
çando o caos" no trânsito local 
que por via disso tem de passar 
pelas zonas urbanas de S. João, 
Arada e Maceda, onde também 


m) OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 


A conferência de imprensa decorreu junto ao troço da polémica /LUME FÉLIX 


"São divergências de pormenor que prejudicam os 
acessos à cidade, Zona Industrial e zonas balneares 


se regista um aumento de aci- 
dentes rodoviários. 

Segundo o presidente da Jun- 
ta de Freguesia de S. João, David 
Almeida (PS), os mais recentes 
acidentes, embora sem gravida- 
de, já motivaram uma exposi- 
ção do seu Executivo à EPE. 

O presidente da Câmara, que 
substituiu Armando França 
desde 10 de Março, quer ver a si- 
tuação resolvida o mais rápido 


possível, "desdobrando-se em 
contractos telefónicos e escritos 
com a EPE e a Luso-Scut, mas 
não conseguiu obter qualquer 
garantia quanto a uma data pre- 
vista para a sua abertura. 

As críticas do autarca vão pa- 
ra a falta de planeamento da 
obra, que só no final permitiu 
ver que faltava colocar algumas 
redes de vedação, mas sem se sa- 
ber quem deveria fazê-lo, se a 


Bombeiros organizam passeio 


todo-o-terreno para angariarem 


| Francisco Manuel 


Três dezenas de jipes e 52 
motos e motos-quatro parti- 
ram ontem do largo do merca- 
do provisório em Oliveira de 
Azeméis para mais um passeio 
todo-o-terreno promovido pe- 
los bombeiros locais, que as- 
sim se abrem à comunidade ao 
mesmo tempo que conseguem 
mais alguns fundos. "A ideia 
foi abrirmos as portas dos 
bombeiros à comunidade que 
servimos, e logicamente anga- 
riarmos alguns fundos", se- 
gundo o comandante interino 
Jorge Pereira. 


Para a corporação, esta é também uma forma 
de se relacionarem com a comunidade local 


O passeio de 87 quilómetros 
através de matas e pinhais dos 
concelhos de Oliveira de Aze- 
méis, Estarreja e Murtosa foi or- 
ganizado pelo departamento 
desportivo da corporação que 
entrou em funcionamento este 
ano e já tem agendadas várias 
actividades. 

Se da parte da manhã o per- 
curso de 53 quilómetros termi- 
nou na praia da Torreira, na 
Murtosa, da parte da tarde os 
participantes terminaram nas já 


tradicionais e indispensáveis 
pistas de trial, onde os "pilotos" 
aproveitam para mostrar os 
seus dotes e arrancar alguns 
aplausos que fazem sempre bem 
ao ego de qualquer um. 

O departamento desportivo 
da corporação de Bombeiros de 
Oliveira de Azeméis, "criado 
dentro do próprio corpo de 
bombeiros", tem como objecti- 
vo a promoção de actividades 
para a comunidade exterior, 
mas também exclusivamente 


EPE, se a Luso-Scut, empresa 
concessionária que, diz, "se re- 
cusa a recepcionar a obra sem as 
vedações”. "Ainda por cima são 
questões de pouca importân- 
cia", porque estão em causa ape- 
nas alguns, poucos, milhares de 
euros. 

A obra, que foi iniciada há 
cerca de sete meses, segundo o 
autarca, pelo anterior Governo 
PSD/CDS-PP, irá funcionar co- 
mo principal acesso à cidade de 
Ovar, Zona Industrial, Ria de 
Aveiro e Praia do Furadouro 
que todos os domingos recebe 
milhares de forasteiros que de- 
moram horas para ali chegar e 
depois sair. 


fundos 


para bombeiros, "uma forma de 
motivar estes voluntários”, sus- 
tenta o comandante. Para o pró- 
ximo dia 11 de Junho está já 
agendado um concurso de pesca 
na ria de Aveiro, que irá ser tam- 
bém aberto ao público em geral, 
bem como um torneio de snoo- 
ker que se realizará posterior- 
mente. Para "consumo interno" 
vão-se realizar torneios de fute- 
bol e passeios de cicloturismo. 

O segundo semestre do ano 
ficará marcado pela realização 
do curso de formação de con- 
dução de todo-o-terreno e que 
será aberto à comunidade em 
geral. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


m) VIZELA 


Percurso a pé 
pela cidade 
assinala o mês 
do coração 


| CC JoséRSoares 


Uma caminhada através da 
cidade de Vizela foi a forma 
encontrada para comemorar 
"Maio, Mês do Coração" na 
"Rainha das Termas", numa 
iniciativa que acontecerá hoje, 
por iniciativa da autarquia e 
do Centro de Saúde Local. 

Às nove e meia da manhã 
são distribuídas camisolas 
alusivas à iniciativa, inician- 
do-se depois a caminhada, 
que sairá do Parque das Ter- 
mas e prosseguirá pela Rotun- 
da Guilherme Caldas, Rotun- 
da dos Bombeiros, Rotunda 
dos Rotários, Rotunda da Far- 
mácia S. Miguel, Rua Bráulio 
Caldas, Rua do Fórum, Ro- 
tunda do Mercado, Avenida 
Abade Tagilde, Praça da Re- 
pública, Rua Dr. Alfredo Pinto 
e Rua Dr. Abílio Torres, com 
regresso ao Parque das Ter- 
mas 

A organização conta ainda 
com a colaboração da Santa 
Casa da Misericórdia de Vize- 
la, do Centro Social e Paro- 
quial de S.Miguel, do Centro 
Social e Paroquial de Santa 
Eulália, dos Bombeiros Vo- 
luntários, da Guarda Nacional 
Republicana e do Agrupa- 
mento do Corpo Nacional de 
Escutas. 


(im) MONÇÃO 


Núcleo medieval 
da vila vai 
começar a ser 
recuperado 


| 


A Câmara de Monção adju- 
dicou por 795 mil euros a pri- 
meira fase da recuperação do 
núcleo medieval da vila, uma 
obra cujo principal objectivo é 
devolver a zona aos peões. 

Segundo fonte da autar- 
quia, a intervenção abrangerá 
os largos da Igreja Matriz, de 
Camões, da Palma, da Oliveira 
e do Monsenhor António 
Marques de Oliveira, bem co- 
mo todos os arruamentos que 
conduzem à Praça Deu-la- 
Deu, Alameda General Hum- 
berto Delgado, Largo S. João 
de Deus e área dos Capuchos. 

"O objectivo é transformar 
o núcleo medieval, constituído 
maioritariamente por ruas es- 
treitas, numa área destinada à 
circulação pedonal sem a pre- 
sença perturbadora dos veícu- 
los motorizados", disse ainda. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


ESTARREJA 


Câmara e instituições locais 
dão início à constituição 
da rede social do concelho 


Todos concordam que só será possível se todos os 
intervenientes participarem activamente por igual 


| — Luís Ventura 


O Programa Rede Social, ao 
qual a Câmara Municipal de Es- 
tarreja aderiu, encontra-se em 
fase de arranque. Câmara, Segu- 
rança Social e cinco Instituições 
(Fundação Benjamim Cos- 
ta, Fundação Cónego Filipe Fi- 
gueiredo, Lar Vida Nova, Cer- 
ciesta e Associação Humanitária 
de Salreu) constituem o núcleo 
dinamizador responsável pela 
elaboração da proposta de Regu- 
lamento Interno. O Programa foi 
apresentado recentemente a vá- 
rias entidades concelhias, poten- 
ciais parceiros nesta medida de 
luta contra a pobreza e exclusão 
social. 

Guida Ramos, responsável do 
Programa Rede Social no Distri- 
to de Aveiro, deu a conhecer os 
objectivos estratégicos e as eta- 
pas a percorrer. Desenvolver es- 
forços para que as parcerias en- 
tre os diversos intervenientes se- 
jam uma realidade é uma das 
principais preocupações. "Mui- 
tas vezes as parcerias não passam 
do papel", lembrou Guida Ra- 
mos. 

O diagnóstico social é o pri- 
meiro passo da metodologia a 
seguir. Nele irá fazer-se a caracte- 
rização da situação actual do 
concelho inventariando-se os 
problemas e os recursos existen- 
tes. 

O segundo passo é a elabora- 
ção do Plano de Desenvolvimen- 
to Social, “um plano estratégico 
sobre o que se vai fazer no conce- 
lho nos próximos 3 anos”. O do- 
cumento versará acções concre- 
tas. Finalmente, proceder-se-á à 
implementação dos programas e 
projectos. 

Após a elaboração do Regula- 
mento Interno será constituído o 
CLAS — Conselho Local de Acção 
Social, para a operacionalização 
da Rede. É composto por Câma- 
ra, Juntas de Freguesia e entida- 
des públicas e privadas sem fins 
lucrativos. 

O Programa espera aumentar 
a capacidade de detecção e reso- 


lução de problemas individuais, 
transformar a cultura e práticas 
dos serviços e instituições locais 
no sentido de uma maior trans- 
parência e abertura a outras enti- 
dades e populações, implemen- 
tar sistemas de informação cfica- 
zes e incrementar a participação 
e envolvimento dos próprios 
destinatários dos projectos de in- 
tervenção. 

O presidente da Câmara de 
Estarreja, José Eduardo de Matos 
sublinhou a importância deste 
desafio dando conta que "esta 
nova forma de parceria visa po- 
tenciar o que de bom já se prati- 
ca na área social do concelho de 
Estarreja, permitindo que sejam 
os parceiros locais a escolher as 
áreas prioritárias comuns de ac- 
ção, como por exemplo o aban- 
dono escolar, e definindo acções 
à escala municipal". 


Atenção aos “pequenos 
egoismos 

José Valente, presidente da 
Associação Humanitária de 
Salreu, elogiou o "projecto de 
grande alcance e fundamental 
na área social a nível local" mas 
"só avançará se os pequenos 
egoísmos deixarem de funcio- 
nar”, alertando que "cada insti- 
tuição deve dizer a verdade e 
verificar o que é prioritário pa- 
ra a sua terra”. 

A directora Técnica da Fun- 
dação Benjamim Dias Costa, 
Anabela Reis, de Avanca, consi- 
dera o "projecto muito bom, traz 
vantagens mas obriga a uma par- 
ceria activa”. 

O presidente do Centro de 
Emprego de Aveiro, António 
Marques, felicitou a Câmara por 
ter avançado com a candidatura 
e insistiu no mesmo ponto. "A 
Rede Social só funciona se as ins- 
tituições derem tudo o que têm”. 
Caso isso venha a acontecer e 
sendo "o trabalho bem articula- 
do, trará frutos muito interes- 
santes para o concelho" dando o 
exemplo que "há vários municí- 
pios que já não sabem trabalhar 
senão em rede”. 


O levantamento dos problemas é o primeiro passo do projecto /AMA 


NORTE EM 13 


FAMALICÃO 


Explosão de botija de gás 
fere idosa com gravidade 


explosão de uma botija 
As gás, no lugar de Ge- 

munde, freguesia de 
Outiz, no concelho de Vila 
Nova de Famalicão, causou, 
ontem, um ferido grave. 

O acidente deu-se por volta 
das 8h45, nos anexos de uma 
habitação, quando, de acordo 
com aquilo que o COMÉR- 
CIO conseguiu apurar junto 


—  MartaAraújo 


[m GUIMARÃES 


do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro (CDOS) de 
Braga, a sua proprietária, uma 
senhora com 60 anos de ida- 
de, tentou acender a luz. Foi 
nessa altura que se deu uma 
explosão. 

A senhora em causa foi 
transportada para o Hospital 
S. João de Deus, em Vila Nova 
de Famalicão, com queima- 
duras na cara e nos membros 
inferiores. De acordo com 


fonte daquela unidade hospi- 
talar, a vítima não corre risco 
de vida. 

O anexo da casa onde ocor- 
reu a explosão era constituído 
por uma cozinha e um quarto, 
sendo a primeira daquelas di- 
visões usada para a elaboração 
das refeições da única mora- 
dora. No local compareceram 
16 elementos da corporação 
dos Bombeiros Voluntários de 
Famalicão. 


Um mortou e dois feridos ligeiros 
em colisão frontal 


Um morto foi o resultado 
de uma colisão frontal entre 
duas viaturas registada na 
madrugada de ontem em 
Guimarães. O acidente ocor- 
reu cerca das cinco e meia da 


“Marta Araújo 


manhã, na freguesia de Serze- 
delo, na Via Intermunicipal 
que liga Guimarães a Vizela. 
A vítima mortal era o condu- 
tor de uma das viaturas e ti- 
nha 30 anos de idade. Do aci- 
dente resultaram ainda dois 
feridos ligeiros que foram 


transportados para o Hospi- 
tal Nossa Senhora da Olivei- 
ra, na cidade berço. 

De acordo com o que o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar, o 
motivo do desastre terá sido o 
excesso de velocidade aliado ao 
piso escorregadio da via. 
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m) VIANA DO CASTELO 


4,9 milhões 
de euros 

para obras nas 
quatro ETAR 


I Ivone Marques 


A empresa Águas do Mi- 
nho e Lima acaba de assinar 
um contrato de empreitada 
com vista à remodelação e be- 
neficiação das Estações de 
Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) de Viana do 
Castelo/cidade, Vila Nova de 
Cerveira, Gelfa e Caminha, 
num investimento que ronda 
os 4,9 milhões de euros, com- 
participados em 65% pelo 
Fundo de Coesão da União 
Europeia. 

Os trabalhos deverão estar 
concluídos no primeiro se- 
mestre de 2006 mas, entretan- 
to, é um dado assente que os 
trabalhos prioritários vão ser 
dirigidos para a realização de 
algumas obras "urgentes", que 
garantam a qualidade da água 
na época balnear que se avizi- 
nha. 

De acordo com a Águas do 
Minho e Lima, estas obras vão 
permitir, a curto prazo, “um 
aumento da capacidade de 
tratamento de águas residuais 
e uma melhoria das condições 
dos meios aquáticos recepto- 
res de descargas", um facto 
que possibilita que também 
sejam “mais preservadas as 
condições de utilização da 
água, nomeadamente para 
fins recreativos". 

Os trabalhos, que vão ini- 
ciar-se de imediato, inse- 
rem-se no plano de inter- 
venções de saneamento e de 
abastecimento de água de 
que o Estado Português en- 
carregou a empresa Águas 
do Minho e Lima, pelo Con- 
trato de Concessão do Siste- 
ma Multimunicipal de Abas- 
tecimento de Água e de Sa- 
neamento do Minho-Lima, 
que envolve um investimen- 
to global de cerca de 200 mi- 
lhões de euros, a efectuar até 
2008. 

Refira-se que a ETAR de 
Vila Nova de Cerveira vai tra- 
tar diariamente até 1381 me- 
tros cúbicos de águas resi- 
duais produzidas por quase 6 
500 habitantes de cinco fre- 
guesias do concelho. A ETAR 
de Caminha vai tratar por dia 
mais de 3300 metros cúbicos 
de águas residuais originadas 
por mais de 17 mil habitantes 
de seis freguesias, enquanto 
que a da Gelfa, situada no 
mesmo concelho, vai atingir 
os 5700 metros cúbicos por 
dia, produzidos por 27 mil 
habitantes de oito freguesias 
dos concelhos de Caminha e 
Viana do Castelo. Quanto à 
ETAR de Viana do Castelo 
prevê-se que venha a tratar 
mais de 8500 metros cúbicos 
de efluentes diários origina- 
dos por 45 mil habitantes das 
freguesias mais populosas do 
concelho. 


MIRANDELA 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


DE TORRE DE D. CHAMA 
FUTURO QUARTEL 


O terreno já existe, mas a obra tem marcado passo /JOÃO campos 


Bombeiros de Torre 


D. Chama já não acreditam 
em nova sede tão cedo 


Os atrasos sucessivos levam o presidente da corporação a dizer que “nem 
em 2007” quanto mais no próximo ano, como tinha sido prometido 


| Vadias João Campos 


presidente da Associa- 
Os Humanitária dos 

Bombeiros Voluntá- 
rios da Torre D. Chama 
(AHBVTDC), Brás Pinto, não 
acredita que o novo quartel da 
corporação esteja a funcionar 
em Março do próximo ano, tal 
como foi anunciado pelo ex- 
secretário de Estado adjunto 
do ministro da Administração 
Interna, Paulo Pereira Coelho. 

Recorde-se que a infra-es- 
trutura já foi alvo de dois pro- 
tocolos entre a AHBVTDC e o 
Ministério da Administração 
Interna (MAI), mas as obras 
marcam passo. 

O primeiro acordo com o 
MAI foi celebrado em 1999, 
mas o processo arrastou-se até 
Novembro do ano passado, 
atura em que a tutela assinou 
um segundo protocolo com os 
Bombeiros da Torre D. Chama. 

O prazo avançado na altura 
para concluir os trabalhos foi 
Março do próximo ano, uma 
data que suscita dúvidas a Brás 
Pinto. "Mesmo que o quartel 
seja iniciado nos próximos 
tempos, nem em 2007 estará 
pronto", defende o responsá- 
vel. 

A infra-estrutura vai custar 
cerca de 600 mil euros, com- 
participados em 80 por cento 
pelo Governo. 

O arrastamento do proces- 
so leva o presidente da Asso- 
ciação Humanitária a tecer 
duras críticas ao MAI. "É inad- 
missível que uma obra que já 


se arrasta desde 1982, e que já 
tem dois protocolos assinados 
com o Governo, ainda não te- 
nha início à vista”, defende o 
responsável. 

Brás Pinto diz estar cansado 
de lutar pelo quartel dos Bom- 
beiros Voluntários da Torre D. 
Chama e garante que, se a obra 
não for iniciada antes das elei- 
ções autárquicas, não volta a 
candidatar-se à presidência da 
AHBVTDC. 


"Mesmo que 

o quartel seja 
iniciado em breve, 
nem em 2007” 


Instalados 
numa moradia 

“Ando há nove anos a fazer 
tudo por tudo para conseguir 
um objectivo, que é a constru- 
ção do quartel. Neste momen- 
to os bombeiros operam em 
condições péssimas”, adverte o 
responsável. 

Recorde-se que os Bombei- 
ros Voluntários da Torre estão 
instalados numa moradia que 
já tem mais de 32 anos e onde 
nunca foram efectuadas obras 
de beneficiação. 

Para além do problema das 
instalações, o presidente da 
AHBVTDDC revela que a cor- 


poração também enfrenta di- 
ficuldades de carácter finan- 
ceiro. "O ex-governador Civil 
prometeu-nos 10 mil euros 
para o arranjo de uma viatura 
acidentada e esse dinheiro 
nunca chegou. Também ainda 
não recebi os subsídios dos fo- 
gos do ano passado, que são da 
responsabilidade do Serviço 
Nacional de Bombeiros”, 
acentua Brás Pinto. 


Projecto novo 
com 5 anos 

Segundo o responsável, 
Brás Pinto, as promessas têm 
sido muitas, mas sem resulta- 
dos positivos. "O ex-governa- 
dor Civil disse que estava a ser 
elaborado um projecto novo. 
Em Janeiro deste ano recebi o 
projecto de 2002, que é o 
mesmo que já tinha sido ela- 
borado em 2000 pelo Gabine- 
te de Estudos e Planeamento 
do Ministério da Administra- 
ção Interna”, ironiza o presi- 
dente, 

Para fazer face às dificulda- 
des financeiras, o responsável 
afirma que "a ajuda da Câ- 
mara Municipal de Mirandela 
tem sido preciosa”. Aliás, par- 
te do processo da construção 
do novo quartel está, tam- 
bém, nas mãos da autarquia, a 
quem cabe acompanhar o 
concurso público da obra. 

A edilidade já constituiu a 
equipa que vai acompanhar a 
empreitada e aguarda-se, ago- 
ra, a publicação do concurso 
público em Diário da Repú- 
blica. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


BARCELOS 


Cruz Vermelha 
de Aldreu 
reforça equipa 
de socorristas 


r Susana Caravana 


O Núcleo da Cruz Verme- 
lha da freguesia de Aldreu, em 
Barcelos, reforçou a sua equipa 
com mais 21 elementos socor- 
ristas. Segundo a corporação, 
desta forma estão mais aptos 
"para fazer face ao trabalho 
que a instituição desenvolve 
no extremo Norte do concelho 
de Barcelos, assim como nou- 
tras freguesias de concelhos li- 
mítrofes, casos de Viana do 
Castelo e de Esposende”. 

Na cerimónia de juramento 
de compromisso realizada re- 
centemente, foi também ben- 
zida uma nova ambulância de 
socorro/emergência. A inicia- 
tiva foi acompanhada pelos 
vereadores da protecção civil e 
da assistência social e testemu- 
nhada por vários núcleos do 
distrito. 


Foi também benzida 
uma nova 
ambulância de 
socorro/emergência 


Após a incorporação do Es- 
tandarte Nacional da Cruz 
Vermelha Portuguesa na for- 
matura, O pároco da freguesia 
e simultaneamente presidente 
do núcleo da Cruz Vermelha 
de Aldreu, exultou o espírito 
solidário, altruísta e voluntário 
dos socorristas. No mesmo re- 
gisto, Félix Falcão, vereador 
responsável pela protecção ci- 
vil concelhia, agradeceu, "em 
nome dos barcelenses, o traba- 
lho dos socorristas da Cruz 
Vermelha em geral e dos so- 
corristas da Cruz Vermelha 
dos núcleos barcelenses em 
particular, em prol das popula- 
ções”. 

O autarca reafirmou tam- 
bém "a vontade da Câmara 
Municipal continuar a colabo- 
rar e a apoiar os núcleos da 
Cruz Vermelha”. 

Francisco Alvim, coordena- 
dor distrital das unidades de 
socorros, mostrou-se "emo- 
cionado e comovido por sentir 
que há juventude motivada e 
presente" para este tipo de vo- 
luntariado que considerou 
mesmo de " tão exigente”. 

Seguiu-se então o desfile 
do agrupamento e a realiza- 
ção de um simulacro, não 
sem que antes fosse relem- 
brada a memória da jovem 
Sofia Pereira, vitimada por 
um acidente em serviço de 
socorro, no dia 3 de Setem- 
bro de 1998. Antigos e novos 
socorristas fizeram uma ro- 
magem até ao cemitério. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


NUNCA DEIXA DE 


SONHAR 


O Comércio do Porto oferece-lhe um saco-cama 
do F.C. Porto. 


Um produto licenciado em exclusivo pelo 
F.C. Porto para os leitores do nosso jornal, 


Complete esta cademeta com os cupões publicados 
diariamente de terça-feira a sábado n'O Comércio 
do Porto e obtenha este saco-cama pelo preço 
excepcional de 15,95 euros. 


Serão publicados 3 cupões-joker nos dias 28, 29 
e 30 Junho de 2005. 


] 
OComércio” 


- doPorto 


Di apa a, a voz da Morta À soa voz 


16 ocomérciodo Porto 


s). 


FEST ewaviNTA ANOS 


POLÍTICA 


DOMINGO, 15 de Maio de 2005 


Narciso dispara desafios ao PS 
por causa da limitação de mandatos 


Autarca sugere adopção de regra interna similar à 
decisão de instituir as quotas para as mulheres 


| Paula Esteves 


arciso Miranda juntou- 
Ns publicamente ao coro 

de autarcas socialistas 
que contestam a fórmula usada 
pelo Governo PS para aplicar a 
limitação de mandatos: “Tudo 
o que se fez até agora não foi a 
sério” - frisou Narciso, no de- 
curso da apresentação, em Ma- 
tosinhos, na noite de sexta-fei- 
ra, da segunda edição do “Guia 
do Autarca”, da autoria de Ed- 
gar Valles e com chancela da 
editora Almedina. 

O autarca de Matosinhos de- 
fendeu, inclusive, que o partido 
deveria adoptar internamente, 
em relação aos seus autarcas, a 
fórmula que aplicou no que 
concerne à participação das 
mulheres na vida política, insti- 
tuindo as célebres quotas. 

“Porque é que o PS não faz a 
mesma lei para os autarcas? Ou 
seja, determinar internamente 
o seguinte: a partir de agora os 
autarcas que completam doze 
anos de poder não podem ser 
mais candidatos. Têm de pa- 
rar!” - sugeriu Narciso. 

Um desafio claro ao partido, 
que o autarca rejeitou poder ter 
à mistura qualquer ponta de ci- 
nismo ou hipocrisia. 

Engrossando o coro dos que 
defendem a limitação de man- 
datos para todos, “incluindo os 
deputados, sobretudo os depu- 
tados”, Narciso foi contundente 
nas críticas internas. 


Deputados veteranos 

“Há deputados eleitos des- 
de 1976 e que continuam em 
funções. É certo que tiveram 


Críticas aos deputados, que continuam em 
funções “com intervalos no Parlamento Europeu” 


O Guia do Autarca foi apresentado em Matosinhos /CLÁUDIA AISEIRO 


um intervalo e foram até ao 
Parlamento Europeu, mas 
continuam em funções” - sa- 
lientou. 

A afirmação não tinha des- 
tinatário directo, mas assenta 
como uma luva a um dirigen- 
te nacional do partido, próxi- 
mo de Sócrates e de Assis, ex- 
líder da Federação do Porto, 
Carlos Lage, um dos impul- 
sionadores do Fórum Novas 
Fronteiras. 

Numa outra farpa da noite, 
Narciso Miranda defendeu 
que determinados erros co- 


metidos na gestão autárquica 
e que são detectados nas vá- 
rias inspecções da administra- 
ção central resultam de um 
“profundo desconhecimento” 
da lei. 

Pois o livro de Edgar Valles 
pode revelar-se um precioso 
auxiliar. O “Guia do Autarca" 
é um compêndio legal e di- 
dáctico e um interessante 
apoio para os intérpretes do 
poder local. 

Numa edição Almedina, o 
guia foi já apresentado em Lis- 
boa e agora teve nova apresen- 


tação a Norte. Segundo o autor, 
a escolha de Matosinhos ocor- 
reu (tal como na primeira edi- 
ção) pelo facto de o município 
ser “uma referência na área do 
poder autárquico”, 

Depois veio o elogio ao an- 
fitrião: “Quer se goste ou não 
do presidente da Câmara é 
inegável que aqui se fez obra” 
- disse Edgar Valles 

Narciso agradeceu e, inspi- 
rado, até disparou aqui e ali, 
aproveitando a onda actual 
em que, sublinhou, “os autar- 
cas são o bombo da festa”. 


Concelhia PS/Matosinhos pode ensaiar 
moção de apoio a Palmira Macedo 


| Paula Esteves 


A Concelhia socialista de Ma- 
tosinhos, liderada por Manuel 
Seabra, deverá marcar dentro da 
próxima semana uma reunião da 
sua Comissão Política Concelhia, 
estando para o efeito convocado 
o secretariado da estrutura que 
deliberará sobre a data do encon- 
tro alargado. 

Com o assunto das autárquicas 
no horizonte e com a indefinição 
existente relativamente ao candi- 


dato que o partido vai apresentar 
no concelho, ex-libris das cores da 
rosa, uma fonte da Concelhia lide- 
rada por Manuel Seabra disse on- 
tem ao COMÉRCIO que há uma 
forte probabilidade de a Comissão 
Política Concelhia aprovar um 
documento de incentivo e apoio à 
proto-candidatura de Palmira 
Macedo à Câmara. 

A hipótese de uma votação está 
posta de parte, já que o processo 
de escolha do candidato foi natu- 
ralmente avocado pela direcção 


do partido. Contudo, os apoiantes 
pró-Palmira Macedo admitem 
chamar o assunto à colação e en- 
saiar um texto, uma eventual mo- 
ção, que “possa exprimir o pulsar 
das basees. 

O equilibrio de forças na estru- 
tura do PS/Matosinhos, entre 
Narciso e Seabra, é um jogo sensí- 
vel, mas os apoiantes de Palmira 
estão a contar com os dividendos 
do movimento que, recentemen- 
te, foi colando à proto-candidatu- 
ra da vereadora, presidentes de 


Junta, coordenadores de secção e 
outros elementos da estrutura PS. 


Ala de Narciso contra 
“atitudes chantagistas” 
Confrontada com a intenção 
de marcação de uma Comissão 
Política Concelhia, a facção afecta 
a Narciso Miranda repudiou 
“pressões ilegítimas e atitudes 
chantagistas, bem como as práti- 
cas inacreditáveis, que estão a ser 
seguidas junto dos presidentes de 
Junta”, 


o 


“Rendimentos 
ilícitos dos 
deputados” 


Na sessão, que decorreu na 
Câmara de Matosinhos, a 
autor do "Guia do Autar- 
ca”, Edgar Valles, afirmou a 
sua concordância com a li- 
mitação de mandatos, mas 
este jurista, formador da 
Ordem dos Advogados, lan- 
çou uma durissima critica 
aos deputados, que sendo, 
em larga medida, prove- 
nientes da classe dos causi- 
dicos assinam recibos ver- 
des por conta de démar- 
ches jurídicas que, 
alegadamente, protagoni- 
zam: “Nunca vi deputados 
no tribunal. Grande parte 
deles (os parlamentares) 
serve-se do órgão de sobe- 
rania para obter rendimen- 
tos ilícitos” - disparou o ju- 
rista. 

Guilherme Pinto: "Há reno- 
vação suficiente” 

O tema da limitação de 
mandatos foi lançado por 
Guilherme Pinto, vice-pre- 
sidente da autarquia de 
Matosinhos. 

O número dois de Narciso 
considerou que o sistema 
actual “tem funcionado 
bem e tem permitido uma 
renovação suficiente”. 

"Os autarcas que estão há 
mais tempo permanecem 
no cargo porque a popula- 
ção entende que são mere- 
cedores da sua confiança 
politica” - justificou Gui- 
lherme Pinto. Por sua vez, 
o autor do "Guia do Autar- 
ca" salientou que cada caso 
é um caso. 

Matosinhos pode ser cata- 
logado como um “caso 
exemplar”, mas, frisou Ed- 
gar Valles, "há outros mu- 
nicipios em que os autarcas 
se perpetuam pelas teias 
que vão criando”. 


Uma fonte contactada insur- 
giu-se ainda contra o que designa 
ser “o mais activo militante em ac- 
ções subterrâneas, que deveria ter 
sido expulso”. A alusão directa diz 
respeito ao “seabrista” António 
Parada, figura central no episódio 
da lota, que ainda recentemente 
marcou presença na sessão de 
apresentação da candidatura de 
Francisco Assis ao Porto. 

Na onda dos documentos e co- 
municados, dos quais Narciso se 
tem demarcado, há um texto a cir- 
cular, assinado por um conjunto 
de socialistas “narcisistas”, que pe- 
dem a colocação de um ponto fi- 
nal nesta guerra verbal. 

O documento tem as assinatu- 
ras de Soares Oliveira (presidente 
da Assembleia Municipal), Gui- 
lherme Vilaverde e da deputada 
Luísa Salgueiro, entre outros. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


Ferreira Torres promete ganhar 
“por muitos” a Câmara de Amarante 


= Candidato 

= independente reuniu 
num jantar cerca de mil 
mulheres apoiantes e 
promete um crescendo 
de mobilização 


] Armindo Mendes 


anunciado candidato 
O independente à Câmara 

de Amarante, Avelino 
Ferreira Torres, prometeu, num 
jantar que reuniu cerca de um 
milhar de mulheres suas 
apoiantes, que no dia 25 de Ju- 
nho, quando fizer a sua apre- 
sentação oficial, vai encher o 
maior dos pavilhões da antiga 
Tabopan. 

Numa iniciativa onde se vi- 
veu um clima de autêntica 
campanha eleitoral, o candida- 
to ironizou com "o medo" que 
os seus adversários ficarão a ter 
quando souberem que mais de 
mil mulheres "tão aguerridas” 
estiveram no seu jantar de an- 
teontem. 

"Isto é só uma pequena 
amostra do que vai ser até 9 de 
Outubro", avisou, prometendo 
um crescendo de mobilização e 
entusiasmo. 

"Com o vosso entusiasmo e 
com a vossa presença vamos 
ganhar por muitos. Quanto 
maior for a nossa vitória, maior 
será a responsabilidade que te- 
remos em cumprir aquilo que 
vamos propor nas eleições. Vou 
ganhar porque sinto em vós o 
sentido da mudança e a alegria 
da vitória”, destacou a seguir. 

Para a apresentação em Ju- 
nho, está marcado o anúncio 
das principais linhas progra- 


Ferreira Torres promete uma vitória segura em Amarante /ARMINDO MENDES 


máticas da sua candidatura, 
mas Ferreira Torres já avançou 
que as acessibilidades, o ensino 
pré-escolar e o emprego serão 
as suas principais metas. 

"No primeiro ano todas as 
freguesias andarão em obra. 
Vou servir as 40 freguesias e a 
cidade de forma igual. Nós so- 
mos a única candidatura que 
conseguimos transformar 
Amarante em pouco tempo. 
Esse é o nosso lema e a nossa 
vontade”, destacou, 

Avelino Ferreira Torres, 
muitas vezes interrompido pe- 
las palmas e gritos de incenti- 
vos, prometeu que "dará o li- 
tro” pela sua terra, como fez no 
Marco de Canaveses, onde é 
presidente da Câmara há mais 
de duas décadas. 

"No Marco do nada fez-se 
muito. Em Amarante do muito 
fez-se nada", disse em tom crí- 
tico à actual gestão camarária. 

Reportando-se depois àqui- 
lo que classificou como insi- 
nuações que os seus adversários 
andarão a fazer a seu respeito, 


garantiu que não está preocu- 
pado com isso porque o seu 
corpo "é imune a balas", 

Ainda em tom de resposta às 
dúvidas que têm sido lançadas 
sobre a forma como Ferreira 
Torres tem conseguido o di- 
nheiro necessário para supor- 
tar a sua campanha - são famo- 
sas as viagens de helicóptero 
que tem oferecido aos amaran- 
tinos de várias freguesias -, pre- 
feriu perguntar se não é censu- 
rável a Câmara estar a gastar 
dinheiro do erário público na 


publicação de revistas. O can-. 


didato referia-se a uma recente 
publicação, intitulada "Carta de 
Notícias", que a autarquia está a 
distribuir pelo concelho, atra- 
vés de encartes nos jornais, na 
qual dá conta das suas obras e 
actividades. 

Na mesma linha, comentan- 
do as acusações de que tem si- 
do alvo por parte de adversá- 
rios, designadamente o facto 
de ser responsável pela situa- 
ção da Câmara de Marco de 
Canaveses, sujeita a um pro- 
grama de reequilíbrio finan- 
ceiro imposto pelo Governo, 
frisou que aquela autarquia, 
apesar disso, "está dentro da 
lei”, perguntando a seguir pelo 
"buraco financeiro” da Câma- 
ra de Amarante, cujos contor- 
nos, afiançou, vão ser apura- 
dos ser for eleito presidente a 
9 de Outubro. 

Ovacionado pelas apoiantes, 
que empunhavam centenas de 
bandeiras verdes, procurou de- 
pois evidenciar o carácter su- 
pra-partidário do movimento 
“Amar Amarante”, que disse in- 
cluir militantes do CDS ao Blo- 
co de Esquerda, prometendo 
que não terá consigo em cam- 
panha qualquer dirigente parti- 
dário. 
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Cavaco diz que 
agora é tempo 
para falar de 
autárquicas 


O ex-primeiro-ministro 
Cavaco Silva adiou ontem a 
decisão sobre uma eventual 
candidatura à Presidência da 
República, considerando que 
agora é tempo para falar de 
eleições autárquicas. 

"Respeitemos o calendário 
político actual, que é de se dis- 
cutirem as eleições autárqui- 
cas. Vou respeitar esse calen- 
dário político”, afirmou Cava- 
co Silva, em declarações aos 
jornalistas à entrada de um al- 
moço com ex-governadores 
civis que exerceram funções 
quando chefiava o Governo. 

Considerando que "há 
questões mais importantes 
no país" do que discutir a hi- 
pótese de se candidatar à 
Presidência da República, 
Cavaco Silva disse nada ter 
de novo para dizer sobre es- 
sa questão. 

Questionado sobre como 
vê as notícias dos últimos 
dias que apontam para a hi- 
pótese do défice público 
atingir os sete por cento, o 
ex-primeiro-ministro mani- 
festou-se muito preocupado, 
considerando que há um 
"desequilíbrio entre as recei- 
tas que o Estado consegue 
obter e as despesas que são 
feitas regularmente”. 


ENA - Escola de Negócios e Administração 
Business School 


Formação Profissional Fi 


Valorização de Competências para Activos 
Trabalhadores com formação até ao 12º ano 


Início dos Cursos em Maio 


+ 


nciada 


- Horário pós-laboral 
mr - Subsídio Refeição 


. . E . - Diploma Certificado 
Francisco Assis visitou galerias 


da Rua Miguel Bombarda 


Comercial e Vendas 
- Potenclalizar Competências de vendas com as Novas Tecnologias (75h) 


Técnicas Administrativas e Secretariado 
- Secretariado de Vendas para PME's com Apolo das Novas Tecnologias (85h) 
Técnicas de Secretariado e as Novas Tecnologias de Informação (90h) 


Sistemas Informáticos e Novas Tecnologias 
Potencialização da Internet para Micro-Empresas (90h) 

- Administrador de Redes Windows (111h) 
Administrador de Redes Linux (111h) 

- Programação Web e Dase de Dados (129h) 


Informática Optica do Utilizador 
- Curso Completo de Excel e Access (84h) 

- Tecnicas Avançadas de Office (99h) 

- Informática e Internet (111h) 

- Internet como Instrumento de Trabalho (63h) 


Ambiente Qualidade Higiene e Segurança no Trabalho 
- Higlene e Segurança no trabalho (60h) 


E Fan FERNANDO FONTES 
Candidato socialista à Câmara do Porto, Francisco Assis, contac- 
tou ontem os responsáveis das galerias de arte da Rua Miguel Bombar- 
da. Segundo o candidato, as políticas culturais serão um dos pilares do 
programa do partido Socialista para a Câmara do Porto. 
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JUNTOS PARA SEMPRE 
NO SEU CORAÇÃO 


Frente: 
Imagem da Nossa Sta. de Fótima 


JÁ DISPONÍVEL 
Se não completou a caderneta, NO SEU QUIOSQUE 


também pode comprar directamente P (6) R AP E N AS 
a Medalha da Virgem e João Paulo Il 9 a 
no seu quiosque ao preço de 8,95 € 3 9 o 
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UM DIA COM MARCO ANTÓNIO COSTA 


áquina laranja” aposta em Amarante 


CC 


POLÍTICA 


e Sto. Tirso e tenta compensar Gondomar 


Acompanhámos o líder 
do PSD/Porto 

em pré-campanha 

por dois concelhos 
proeminentemente 
socialistas 


| André Baptista (textos) 
Cláudia Ribeiro (fotos) 


presidente da Distrital 
Os PSD/Porto, Marco 

António Costa, é a face 
visível da velha “máquina laran- 
ja” que quer, a todo o custo, 
reestruturar-se para as eleições 
que se seguirão à histórica der- 
rota de Fevereiro. 

O COMÉRCIO acompa- 
nhou o líder naquele que foi o 
seu primeiro gesto oficial de 
pré-campanha eleitoral: um pé- 
riplo pelas cidades de Amarante 
e Santo Tirso, concelhos proe- 


Marco António em Amarante, na primeira acção de pré-campanha 


partidariamente e, fundamen- 
talmente, interessado em retri- 
buir à terra que o viu nascer o 
brilho que Amarante teve em 
tempos idos como capital do 
Baixo-Tâmega”, declarou, en- 
quanto distribuía abraços e fazia 
compras nas lojas, cujos pro- 
prictários se queixavam de uma 
quebra de 90 por cento desde 
que o trânsito foi interditado. 

Quanto a João Abreu, candi- 
dato a Santo Tirso, Marco Antó- 
nio disse estar confiante no 
triunfo de alguém que “tem tu- 
do para ganhar”. “Tudo farei pa- 
ra que tal possa acontecer”, disse 
o líder do PSD/Porto. 

Sempre com uma piada na 
ponta da língua, desinibido e 
sorridente, para Marco António, 
o problema Gondomar parecia 
não existir na hora de convencer 
os amarantinos de que a decisão 
do presidente socialista, Armin- 
do Abreu, de proibir a circula- 
ção automóvel no centro da ci- 
dade prejudica os comerciantes; 
ou de dizer aos técnicos de um 
Centro de Acção Social de Santo 


minentemente socialistas. 
Ganhar os dois municípios 
significa para os sociais-demo- 
cratas recuperar o orgulho feri- 
do nas legislativas e, sobretudo, 
compensar a provável perda de 
um município historicamente 
PSD : Gondomar. 
Coincidência, ou talvez não, 
a manifestação de apoio a Luís 
Ramos (para Amarante) e João 
Abreu (para Santo Tirso) ocor- 
reu no dia em que a reunião da 


Comissão Política Distrital Alar- 
gada homologou a decisão da 
Concelhia do PSD/Gondomar 
de apontar Valentim Loureiro 
como candidato à autarquia, 
apesar de o líder do partido, 
Marques Mendes, ter dito que a 
Direcção Nacional não ratifica- 
rá a decisão e de o major ter 
anunciado que avançará para a 
Câmara, mesmo sem o apoio do 
partido. 


m) MOMENTOS... 


Fera de campanha 
Há quem tenha chamado a 
Marques Mendes de “animal 
político” e há quem tenha cha- 
mado a Paulo Portas de “Pauli- 
nho das feiras”. Neste contexto, 
o mínimo que podemos pensar 
de Marco António Costa é que 
se trata de uma verdadeira “fera 
de campanha” ou “Marquinho 
das lojas”, 
O líder da Distrital supera 
com eficácia o escasso à-vonta- 


de de Luís Ramos e João Abreu 
nos primeiros contactos com a 
população. 

Uma semana após a apresen- 
tação pública do candidato do 
PSD a Amarante (que contou 
com a presença do presidente 
do partido), Marco António jus- 
tifica a aposta na confiança que 
a imagem de Luís Ramos trans- 
mite aos amarantinos: “É um 
homem tecnicamente prepara- 
do, descomprometido política e 


Tirso que o aumento da espe- 
rança de vida implica uma assi 
tência permanente, que a autar- 
quia tem que ajudar a promo- 
ver. 

“Este foi um arranque tran- 
quilo,sereno, mas com muita 
vontade de continuar”, afirmou 
no final da iniciativa, vaticinan- 
do que o confronto eleitoral de 
Outubro “vai ser uma batalha 
muito gira, muito gira”. 


Bt se 
Cafezinho a meio da manhã 


Depois da visita ao Museu Municipal Amadeo Souza- 
Cardoso, em Amarante, Marco António Costa, pára pa- 
ra um café e ouve o candidato Luis Ramos e Abel 
Afonso, presidente da Concelhia, sobre os problemas 
da cidade. “A solução para a desertificação a que o co- 
ração da cidade está hoje sujeito passa por criar uma 
ponte pedonal que ligue a margem esquerda ao centro 
histórico”, sustenta Ramos, que preconiza também a 
construção de um parque de estacionamento na ac- 
tual localização do mercado e a edificação de um no- 
vo pólo da cidade nas antigas instalações da TABO- 
PAN. "Amarante precisa de uma “porta da frente”, de- 
fende. 


viznso ação Sig 


Dia de futebol 


Garante não ter preferências clubisticas, mas em dia de dérbi 
lisboeta, o líder do PSD/Porto não quis deixar de comprar um 
cachecol do Benfica e outro do FCP: o primeiro, para o moto- 
rista; o segundo, para a fotógrafa do COMÉRCIO. Sob o intui- 
to de dar um “empurrãozinho” ao comércio tradicional ama- 
rantino, Marco Antônio comprou ainda gravatas e jóias para 
as filhas. 

Enquanto passeava pela Cinco de Outubro, quase que se cru- 
zou com o candidato bloquista à Câmara, Hugo Silva. Mas a 
situação mais incômoda foi ter almoçado praticamente ao la- 
do do vice-presidente da Câmara de Amarante num restau- 
rante em Vila Med... 


visHoO 
Muitas memórias... 


Na parte da tarde, acompanhado por João Abreu, Marco 
António Costa viveu um momento saudosista ao visitar 
o Centro de Acção Social e Acolhimento à Terceira Ida- 
de de Roriz (Santo Tirso), inaugurado por Manuel Mo- 
reira, agora candidato do PSD ao Marco de Canaveses. E 
que a aproximação aos problemas so- 
ciais constitui, para Marco António, uma matéria que 
lhe é cara e que lhe traz à memória o cargo que desem- 
penhou no Governo de Santana Lopes: “Adoro a área 
social, área que Portugal tem cada vez mais que ter uma 
atenção”. 
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líder da Distrital do 
Os Marco An- 

tónio Costa, reunir-se-á 
esta noite com aquele que será o 
candidato à Câmara Municipal 
de Matosinhos. A informação 
foi adiantada ao COMÉRCIO 
ontem, em Amarante, pelo pró- 
prio dirigente. 

No dia em que a Concelhia 
matosinhense do partido apro- 
vou o “perfil do candidato” à au- 
tarquia, Marco António Costa 
disse que “o PS está dividido pe- 
los vários sectores antagónicos 
que existem no concelho” e ga- 
rantiu que o PSD não está de- 
pendente dos “timings” dos ad- 
versários. 

“Verificamos que o PS está 
com muitas dificuldades e nós 
temos tudo para lançar o nosso 
candidato”, referiu. 

Quanto às turbulências que 
têm envolvido a definição do 
“perfil” para Matosinhos, Marco 
António defende que os “confli- 
tos internos são naturais” e vati- 
cina que, “após a escolha do no- 
me que vai concorrer a presi- 
dente, haverá uma unidade 
estratégica no partido”. 

Apontando não acreditar 
que Narciso Miranda tenha “co- 
ragem política” para avançar pa- 
ra uma candidatura indepen- 
dente, o líder da Distrital enten- 
de que o PSD “tem agora uma 


UM DIA COM MARCO ANTÓNIO COSTA 


Tabu Matosinhos: Marco António 
reúne hoje com protocandidato 


O Comércio do Porto 
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Uma paragem para ler os jornais 


oportunidade histórica para 
vencer”. 


Sou um institucionalista 

Marco António Costa recu- 
sa-se a dramatizar a questão de 
Gondomar. 

“Nunca me intimido com a 


dimensão dos problemas. A 
Concelhia do PSD aprovou um 
nome e a Distrital hoje (ontem) 
vai votá-lo favoravelmente, o 
que constitui um sinal político, 
pois indica que, da nossa parte, 
existe uma unidade estratégica 
no distrito. A Comissão Política 


Nacional tem toda a legitimida- 
de para não homologar a candi- 
datura e, portanto, iniciaremos 
o processo de escolha de outro 
candidato. O major Valentim 
Loureiro fica livre para assumir 
as decisões que quiser, mas é ób- 
vio que eu desejaria que ele não 


se candidatasse como indepen- 
dente” explicou. 

Frisando ser um institucio- 
nalista, Marco António sublinha 
que as divergências entre os ór- 
gãos distritais e nacionais do 
partido não revelam nenhum ti- 
po de contradição: “Cada órgão 
tem as suas responsabilidades. 
Se, como tudo indica, a Nacio- 
nal vetar o nome de Valentim, 
fá-lo-á nas estrita execução das 
suas próprias competências”. 

Não é igualmente contradi- 
tório pensar agora num candi- 
dato para digladiar-se com o 
actual edil gondomarense. “Os 
militantes do PSD confiaram- 
me a responsabilidade de con- 
duzir o PSD nos bons e nos 
maus momentos. O PSD/Por- 
to já passou por momentos 
muito difíceis e eu procurei 
sempre estar sereno e tomar 
decisões de uma forma deter- 
minada, é exactamente isso 
que vou fazer agora: cumprir 
as minhas responsabilidades”, 
acrescentou. 


“PS está de cabeça 
perdida em Amarante” 
Quanto ao microclima po- 
lítico que a candidatura de 
Avelino Ferreira Torres trouxe 
a Amarante, Marco António 
Costa disse apenas que “o 
PSD tem tido um comporta- 
mento irrepreensível, ao pas- 
so que o PS está de cabeça 
perdida. 

O dirigente negou-se, con- 
tudo, a admitir que as críticas 
que o líder do PS/Porto, Fran- 
cisco Assis, tem dirigido a Fer- 
reira Torres são propositadas: 
“Assistiremos à distância a es- 
sa disputa”. 


Valentim passou com 28 votos a favor 


F Paula Esteves 


Distrital do PSD/Porto 
PAR ontem, como 

se esperava, a candida- 
tura de Valentim Loureiro à 
Câmara de Gondomar, ratifi-- 
cando a decisão tomada, a se- 
mana passada, pela Concelhia 
local. 

Valentim passou com 28 
votos a favor, três contra e 
uma abstenção (num universo 
de votantes de 32 elementos). 

A reunião de ontem da Co- 
missão Política Distrital Alar- 
gada deu luz verde às candida- 
turas “laranja” em Penafiel, 
Maia, Paços de Ferreira, Gon- 
domar, Felgueiras e Marco de 
Canaveses, numa votação que 
o líder distrital, Marco Antó- 
nio Costa, classificou ontem, 
em conferência de imprensa, 
como “um sinal de união e 
coesão do partido no distrito”, 

Agora, a Distrital enviará a 
acta da reunião para a sede 
nacional do PSD e fica, obvia- 
mente, à espera do veto da di- 
recção nacional ao nome de 
Valentim Loureiro: “O veto é 


A Distrital do PSD/Porto indicou a continuidade de Valentim /CLÁUDIA RIsEIRO 


público, não vale a pena fazer 
outros cenários” - disse Mar- 
co António Costa. 


O “score” obtido pelos can- 
didatos foi largamente esclare- 
cedor. Em Penafiel, a recandi- 


Candidatos à Maia, Paços de Ferreira e Felgueiras 
ratificados com unanimidade absoluta 


datura de Alberto Santos ob- 
teve 31 votos a favor e uma 
abstenção, na Maia, Bragança 
Fernandes passou com à tota- 
lidade dos votos (32), o mes- 
mo se passando com Pedro 
Pinto, em Paços de Ferreira. 

A candidatura de Caldas 
Afonso, em Felgueiras, foi 
aprovada pelos 32 elementos 
da Comissão Política Perma- 
nente e Manuel Moreira foi 
indigitado, como candidato ao 
Marco de Canaveses (30 votos 
a favor e dois contra). 


Reinício do processo 
para “segunda escolha” 
em Gondomar 

Marco António esperará 
agora pela próxima quarta- 
feira para reiniciar o processo 
de Gondomar (face ao veto 
anunciado a Valentim). O lí- 
der distrital não deixa de su- 
blinhar, que será sempre “uma 
segunda escolha”. 

A Distrital PSD do Porto 
conta ter todo o processo au- 
tárquico concluído, o mais 
tardar, na primeira semana de 
Junho (faltam dez concelhos). 


Da conferência de imprensa 
de ontem fica uma certeza. Mar- 
co António não será candidato a 
nenhuma Câmara, salvo uma 
qualquer situação de excepção. 
O líder distrital prefere estar, de 
alma e coração, em todas as 
frentes de batalha. 

O presidente do PSD/Porto 
não deixou também de expla- 
nar algo que considerou ser 
uma sua posição de princípio: 
“Nunca esteve nos meus hori- 
zontes exercer o cargo de pre- 
sidente da Distrital como pla- 
taforma para outro tipo de 
funções”. 

Marco António Costa real- 
çou ainda, face às votações en- 
contradas, por sufrágio secre- 
to, o sinal de “unidade e soli- 
dariedade” da Distrital do 
Porto. 

Em 2001 e comparativa- 
mente aos três votos contra 
registados por Valentim na 
votação de ontem, Rio obteve 
sete votos contra e Bernardino 
Vasconcelos (Trofa) nove vo- 
tos contrários ao seu avanço 
naquele município do Vale do 
Ave. 
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comentário 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Queriam 
trapalhadas? 
Aí estão elas. 

Falava-se 

tanto nelas? 
Já apareceram. 
E não foi preciso 
esperar muito 
tempo 


Eis que apareceram 
as trapalhadas 


[sai 


todos. 


anterior Governo está a ser pas- 
Os a “pente fino” Queriam tra- 

palhadas? Aí estão elas. Falava-se 
tanto nelas? Já apareceram. E não foi 
preciso esperar muito tempo, Para 
quem não percebeu porque o Presidente 
da República dissolveu a anterior As- 
sembleia da República eis que está en- 
contrada a razão maior para a decisão 
de Jorge Sampaio: incompetência aliada 
a uma fuga para a frente. 

Já aconteceu no passado, com outros 
governos (do PSD, mas também do PS). 
Por isso se compreende mal porque 
continuam a insistir no mesmo erro. A 
solução mais fácil seria apertar a malha 
de decisão dos governos em gestão. Na- 
da de fundamental e decisivo para o país 
e em áreas tidas como fundamentais pa- 
ra o nosso futuro deveria ser regula- 
mentado, decretado. Por uma só vez, os 
preceitos legais poderiam ser ultrapas- to”, 
sados. Que se descobrissem os erros an- 
tes de qualquer passagem de testemu- 
nho entre governos. Facilitava a vida a 


Tanto mais que, normalmente, em 
causa estão pessoas que foram gran- 
geando uma imagem de competência. 
Foi assim, por exemplo, com Luís Nobre 
Guedes e Telmo Correia. Ou mesmo 
com o ex-ministro da Agricultura so- 
cial-democrata, Costa Neves. Há sem- 
pre a presunção da inocência, a honora- 


bilidade a respeitar, mas fica-se espanta- 
do com decisões em “cima dos joelhos”, 
dias antes de arrumar as malas e mudar 
de vida. Nunca deveria ser assim. Seja 
quem for que esteja a ser investigado. 
Mesmo que Nobre Guedes, Telmo 
Correia e Costa Neves justifiquem os ac- 
tos praticados fica a ideia de erros de 
palmatória, mas também de incompe- 
tência. “Deixa-me despachar antes que 
os meus sucessores revoguem”. Está mal. 
Seria necessário que os partidos pen- 
sassem também um pouco nisso. Já que 
estamos a entrar em novo período pré- 
eleitoral e nada melhor para pôr ordem 
na casa. Por que não rever a lei? Seria 
bom para a saúde política portuguesa. 
Seria uma oportunidade de acabar com 
o pântano de dúvidas e malabarismos 
que são praticados, tantas vezes com a 
ideia de que “ninguém vai olhar para is- 


Pois é, mas há sempre uns “olheiros” 
mais atentos. E lá aparecem as trapalha- 
das todas. Fica-se por aqui? Pelas notí- 
cias vindas a público, há mais a investi- 
gar. Que se faça até ao fim e, caso nada 
se descubra, que os atingidos tenham 
oportunidade de repor a verdade. Mas 
também que, de uma vez por todas, 
quando se abandona um cargo de gran- 
de responsabilidade política se faça de 
forma natural. Sem decisões apressa- 
das. Sem mácula. 


frases semana 


Não quero envolver-me [na política), mas 
continuo um romântico 


Murteira Nabo, Visão 

Sempre tive uma vida impoluta. Já não te- 
nho resistência física para aguentar isto 
Abel Pinheiro, Sábado 

Se isto [tráfico de influências] fosse cri- 
me todo o país estava na cadeia 

António Marques Mendes, O COMÉRCIO DO PORTO 
[Valentim] Não é a imagem de credibili- 
dade que quero para o partido 

Luís Marques Mendes, Diário de Notícias 


Marques Mendes dá uma nota um boca- 
dinho de ditador 


Valentim Loureiro, O COMÉRCIO DO PORTO 
Tenho recebido incentivos para me can- 
didatar a Belém 

Manuel Alegre, A Capital 

Governo é reformista mas avança passo 
a passo 

António Costa, Público 

À reforma da justiça não tem que estar 
em segredo de justiça 

Rogério Alves, Jornal de Negócios 


agenda 


semana 


Dia 16 e 17 - O primeiro-ministro participa, em Varsóvia, na terceira cimeira do Conselho da Europa 
Dia 18 - Debate no Parlamento, requerido pelo PCP, sobre a crise nos têxteis 
Dia 24 - Ministro do Ambiente é ouvido na Comissão Parlamentar do Pode Local e Ambiente 


Dia 25 - Debate mensal na AR com a presença do primeiro-ministro 


POLÍTICA 


termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


A a subir 


FRANCISCO LOUÇÃ 
CADA VEZ 
MAIS LÍDER 


O Bloco de Esquerda (BE) sempre passou a ideia 
de que ali ninguém manda, ninguém é lider, tu- 
do se processa a um nível colegial. O cresci- 
mento da estrutura impediu, no entanto, que 
tudo continuasse como no passado. Por 
exemplo, o crescimento do grupo parlamen- 
tar bloquista exige mais intervenção, mais 
acção política. Mas desde o início que um 
nome sobressaiu: Francisco Louçã. Ele é mui- 
to o Bloco de Esquerda, independentemente 
de outros destacados dirigentes do partido 
(Luis Fazenda Ana Drago, Teixeira Lopes, Fer- 
nando Rosas, Miguel Portas). A responsabili- 
dade aumentou, por isso, para Louçã. 


— igual 
PSD/Gondomar 


FUTURO DEVALENTIM 
NAS MÃOS DE 
MENDES 


Tal como estava previsto e sempre anuncia- 
do, a Concelhia do PSD de Gondomar apro- 
vou o nome de Valentim Loureiro. A Distrital 
ratificou-o ontem, pelo que agora cabe à di- 
recção nacional social-democrata dar o últi- 
mo veredicto, também já conhecido: o veto. 
A decisão custará uma “guerra” entre Valen- 
tim Loureiro e Marques-Mendes? Tudo é pos-. 
sível, Ver-se-à então quem estará ao lado do 
presidente da Câmara de Gondomar. Pelos si- 
nais dados nos últimos dias, Valentim arris- 
ca-se a correr isolado caso queira mesmo 
afrontar a decisão da direcção nacional do 
seu partido de sempre. 


/ adescer 


NÃO HAVIA 
NECESSIDADE, 
SR. MINISTRO 


O ex-ministro do Ambiente do governo de 
Santana Lopes, Luis Nobre Guedes, é arguido 
num processo de tráfico de influências, con- 
juntamente com o seu companheiro de par- 
tido, Abel Pinheiro, e que atinge ainda o ex- 
ministro do Turismo, Telmo Correia. Todos do 
CDS/PP. Tudo feito quatro dias antes das 
eleições legislativas antecipadas de 20 de Fe- 
vereiro. Como é possivel? Há sempre a pre- 
sunção de inocência, mas para experimenta- 
dos políticos e até advogados da nossa praça 
é incompreensivel tamanhos erros. E as noti- 
cias não se ficaram por este caso. O que virá 
mais por ai? Aguardemos pelos próximos epi- 
sódios. 
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PES cavar ANOS 


OPINIÃO 


DOMINGO, 15 de Maio de 2005 


Fátima, a Irmã Lúcia e as más vontades 


O 13 de Maio tem uma data certa: a 

testá-lo aí estão a fidelidade e a crença. 

Vale a pena partir destes dados e se- 
guir em frente. Mudança de programas, 
discordâncias de promessas (e da forma 
do seu cumprimento), abertura sempre à 
universalidade da Igreja em todos os do- 
mínios, são sempre pontos a meditar, lon- 
ge, sempre longe de ataques e desrespeitos. 
Só com pedagogia oportuna! 

Mesmo com todos os cuidados, há defei- 
tuosas interpretações. 

A respeito do menos correcto entendi- 
mento, costumo narrar a faina daquele sa- 
cerdote que, em zona do nosso país, pre- 
parava a celebração da “Missa Nova” de 
um filho da terra, com uma semana de 
pregação. Numa dessas lições, o missioná 
rio comparou a missão de um padre na 
sociedade a um esteio, à semelhança do 
bloco de pedra que apoia a videira 

À saída não se livrou de ouvir das boas e 
das bonitas. “Com que então, dizia uma 
anciã do lugar, o padre é um calhau?! Dão 
cabo da religião...” 


Há cerca de três meses, e na recta final 

da última campanha eleitoral, morreu 

a Irmã Lúcia, tão espiritualmente li- 
gada às aparições de Fátima. Telefonaram- 
me no dia da sua morte, 13 de Fevereiro, 


Bispo das Forças 
Armadas e Forças 
de Segurança 


Di Januário Torgal M. Ferreira PR 


solicitando-me uma impressão a respeito 
daquela perda. A resposta está publicada 
no “Público” de 14 do mesmo mês. Nesse 
mesmo dia, contactaram-me da TSF, dan- 
do-me a notícia de que os partidos da 
aliança governamental, após terem soli 
tado um período de luto nacional, acorda- 
ram em fazer uma pausa na campanha. 
Perguntando-me o que se me afigurava 
aquela decisão, respondi que me parecia 
ser mais aconselhável haver um distanci; 
mento entre um facto religioso e um emo- 
cional momento político, até pela simples 
razão de haver ter sido já decretado o luto 
nacional. Sem querer julgar, mas julgando, 
tal pedido tinha sabor a aproveitamento 
de ocasião... 
A jornalista insistiu, acentuando que se 
tratava da Irmã Lúcia, Respondi, simples- 
mente, que a Irmã Lúcia não era “a alma 
da Pátria”, ou por iguais termos, “não fazia 
parte da alma da Pátria”. Quem leu estas 


expressões, podia-me ter perguntado qual 
o significado. Qual quê?! 

A história de se identificar o padre... com 
um “calhau”, repetia-se... 

Senti-me na obrigação de defender a in- 
teligência e suster, sobretudo, autênticos 
furores, em clima de auto-de-fé, enviando 
aos visados o que passo a citar (no meio 
de toda esta onda, brilhou uma carta lúci- 
da, e logicamente bem educada, de um 
grande amigo, o qual levantava perguntas 
bem pertinentes): 

“a) A expressão “alma da Pátria” ou 
“fazer parte da alma da Pátria”, que o 
“Público”, a TSF e outros meios de co- 
municação social deram à estampa, em 
15 de Fevereiro último, quis significar, 
no âmbito próprio, que a Irmã Lúcia 
não foi nem nunca será, como foi seu 
propósito e Testemunho, a figura princi- 
pal da Pátria ou membro dos mais notá- 
veis dirigentes da Pátria, tendo-se muito 
presente a função da “alma” na estrutura 
unitiva humana. 

Com certeza que “alma da pátria” ou “fa- 
zer parte da alma da pátria” não enunciam 
o todo de uma nação, de que cada um é 
realidade irrecusável! 

O contexto da minha resposta era refe- 
rente à suspensão da campanha eleitoral. 

Lamento que esse “panorama” linguístico 
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não tivesse sido tomado na devida consi- 
deração, concluindo um, dois, três leitores 
ou ouvintes, que da minha parte, houve 
um decreto de exílio no tocante à Irmã 
Lúcia... Guardo para sempre cartas recebi- 
das, a publicar... . 

Somos todos pertença da Pátria, a qual, 

para Pessoa, era a “língua portuguesa”.. A 
“terra dos nossos pais”, donde Alui otermo 

» por sinal, a “terra mãe”, a qual 

ninguém deserda ou marginaliza. 

Excluir seria crime de lesa-pátria, ao qual 
sou perfeitamente imune. Como seria pos- 
sível?!! 

b) Mas há mais... 

O Prof. Marcelo Rebelo de Sousa asseve- 
ra na edição do “Expresso” de 18 de Feve- 
reiro, pág. 16, que o facto da Irmã Lúcia e 
de seus primos serem privilegiados no 
acesso a Maria, Mãe de Jesus, “talvez não 
chegue para os colocar no âmago da alma 
nacional. Mas é suficiente para os situar 
no cerne da alma do povo católico portu- 
guês. E esse sublinhado, parece a um mero 
leigo, deveria ter sido o único essencial nas 
palavras de um bispo por ocasião da mor- 
te da Irmã Lúci 

Só que o Prof. Marcelo não pode ler tu- 
do. Convenhamos... Na edição do “Co- 
mércio do Porto”, de 15 de Fevereiro, pág. 
10, pode ler-se: O Bispo das Forças Arma- 
das e de Segurança referiu-se à última Vi- 
dente das aparições de Fátima como “al- 
guém que ficou na alma da Igreja em Por- 
tugal e na alma de um povo crente”. 
(sublinhado meu). Sem comentários. 

Como é que o Prof. Marcelo vai, agora, 
repor a verdade?! 

c) Mas há mais... 

A minha resposta à Jornalista da TSF foi 
só atinente à suspensão da Campanha 
Eleitoral. Tinha já sido decretado luto na- 
cional, o qual recolheu um acordo unâni- 
me. 

Para além disso, havia a oportunidade da 
presença, por motivos de fé ou de simples 
razões cívicas, no enterro e nas cerimónias 
litúrgicas que o integravam. 

Quem exaltou a Irmã Lúcia nos termos 
patrioticamente conhecidos, não estava 
lá... Estavam 2/3 pessoas em representa- 
ção desses quadrantes (políticos)... 

Só faltava, agora, justificar-se essa ausên- 
cia pelas avaliações desmobilizadoras... 

d) A terminar. A agressividade e o azedu- 
me nada resolvem. Para a verdade vai-se 
pelo pensamento. Já, desde o velho Platão, 
o “diálogo consigo mesmo” e com outros, 
têm um estilo e uma deontologia. 

A “indignação” supõe certezas e dados 
fundamentados. Onde residem, pergunto 
eu? 

Afinal de contas, Vossas Excelências, a 
quem me dirijo, partiram de interpreta- 
ções inadequadas. E, agora?” 
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Cartoon 


ONOFRE VARELA 


OS HOMENS 
NÃO APRENDEM ... 


A II GUERRA MUNDIAL 
TERMINOU HÁ 60 ANOS, 
E DESDE ENTÃO 
JÁ SE FIZERAM 
MAIS DE 60 GUERRAS .. 


CORREIO DO LEITOR 


Boas e más gestões 


ortugal é um país pequeno, 

pobre e mal administrado, to- 

davia a sua reduzida dimensão 
não justifica o atraso em que vive- 
mos, pois há países territorialmente 
mais pequenos e com menor densi- 
dade populacional onde o seu povo 
tem um nível de vida bastante mais 
elevado que o nosso - entre estes 
destacam-se o Luxemburgo, a Irlan- 
da, a Holanda, a Dinamarca, a Sué- 
cia, a Suíça, a Noruega, etc.. Os habi- 
tantes destas nações desfrutam de 
um melhor sistema de saúde, de um 
melhor ensino, de uma melhor e 
mais eficiente justiça; em suma, usu- 
fruem de regalias a que têm incontes- 
tável direito. 

Reconheço que o subsolo do nosso 
país é pobre, mas o das citadas na- 
ções também não é rico, porém eles 
administram melhor os seus recur- 
sos. Vou dar um exemplo: qual o mo- 
tivo por que não temos mais barra- 
gens hidroeléctricas? Em minha opi- 
nião, foi um erro crasso não se ter 
construído a projectada barragem de 
Vila Nova de Foz Côa, e a seguir ou- 


“foi um erro crasso não se ter construido a projectada 
barragem de Vila Nova de Foz Côa, e a seguir outras 
mais, dado que o armazenamento de água no nosso 

pais é insuficiente” 


tras mais, dado que o armazenamen- 
to de água no nosso país é insuficien- 
te. Com o precioso líquido armaze- 
nado, para além de outros benefícios, 
atenuar-se-iam os efeitos da terrível 
seca que já aflige uma grande parte 
da população portuguesa. Mas temos 
outras energias alternativas desapro- 
veitadas: o vento, o sol e as marés vi- 
vas. Sendo Portugal um país de sol, 
de montanhas onde o vento sopra 
com intensidade e tendo uma exten- 
sa costa marítima, porque não se 
aproveitam melhor esses recursos 
com que a natureza nos favoreceu e 
que são excelentes fontes de energia? 
Mas não. Neste jardim à beira-mar 


Ti. 
EE O 
PAULO NOVAISAUSA 


plantado, pensa-se demasiado em fu- 
tebol, e pouco em coisas essenciais 
para o bem comum, mas já era assim 
no tempo de Salazar, dado que o fale- 
cido estadista via no desporto-rei o 
ópio do povo, e os nossos actuais go- 
vernantes procedem de igual forma: - 
Construíram-se estádios como se 
Portugal fosse um país milionário e 
paga-se mensalmente a um seleccio- 
nador nacional um ordenado supe- 
rior a 420 salários mínimos - isto é 
escandaloso num país onde mais de 
duzentas mil pessoas vivem abaixo 
do limiar da pobreza. É verdade que 
há em Portugal mais pessoas a ga- 
nharem o mesmo que Scolari. Por 
exemplo, o dr. Fernando Pinto, gestor 
da TAP (Transportes Aéreos Portu- 
gueses), mas esse cidadão brasileiro 
justifica o ordenado que aufere, por- 
que quando assumiu a gestão desta 
empresa, a mesma encontrava-se à 
beira da falência, e anualmente acu- 
mulava prejuízos na ordem de mui- 
tos milhões de contos. Hoje é uma 
companhia próspera e rendível. Não 
custa pagar bons ordenados a quem 
os justifique, e o nosso país carece de 
mais homens com a capacidade inte- 
lectual do dr. Fernando Pinto. 

Será que em Portugal não existem 
homens tão capazes como o actual 
gestor da TAP? Há-os com toda a 
certeza, todavia não querem pôr as 
suas inteligências ao serviço da Na- 
ção. 


Manuel Oliveira * Riba de Ave 


Contas. O Governo vai apresentar publica- 

mente o resultado do estudo da comissão peri- 

cial sobre o défice público. Vamos ficar a saber 
da saúde das Finanças Públicas. Sabemos que é má, 
mas até que ponto é débil era exercício especulativo. 
O titular da pasta declarou que o Sector Público te- 
rá de viver com menos quatro mil milhões de Euros 
por ano, considerando a propósito que é necessária 
contenção nas despesas e aumento da receita fiscal 
(o que anteriores ministros postularam), afirmando 
ainda que não está posta de parte a hipótese de au- 
mento de impostos (o que todos fizeram), assegu- 
rando também a sustentabilidade a longo prazo da 
Segurança Social (o que todos garantiram). Man- 
tém como objectivo cumprir o Pacto de Estabilida- 
de (o que todos prometeram), mas com a diferença 
de não recorrer a receitas extraordinárias (especiali- 
dade de Manuela Ferreira Leite e Bagão Félix). Pela 
Comunicação Social se sabe que a Função Pública 
não terá aumento salarial. Portanto, vamos assistir à 
retórica da austeridade e o apelo (mais um) à ne- 
cessidade de mais alguns sacrifícios. 


disso mesmo. Senão, observe-se: Qual a neces- 

sidade de um TGV e respectiva nova linha en- 
tre Lisboa e Porto!? Para os passageiros viajarem 
mais depressa! Então os pendulares não servem? 
Para quê uma nova travessia do Tejo? Para valorizar 
mais terrenos que de aptidão agrícola, ou reserva 
natural, passam para a aptidão imobiliária disfarça- 
da de turística? Para quê um aeroporto na Ota, cujo 
custo ultrapassará um bilião de Euros? Então a Base 
do Montijo não servirá para desdobrar a Portela de 
Sacavém? Ou será que o Estado investe para satisfa- 
zer o sector da Construção Civil e Obras Públicas, 
sempre ávido de grandes realizações de betão, e dos 
investidores que, há anos, aguardam pelo privile- 
giado espaço do actual aeroporto de Lisboa? Não 
seria melhor aplicar tantos milhões de Euros na re- 
cuperação dos centros de Lisboa, Porto, Coimbra e 
outras cidades cuja degradação é uma vergonha na- 
cional? Não daria esta opção para ocupar durante 
anos muitas e muitas empresas da Construção Ci- 
vil 


x Gastos. A retórica da austeridade não passa 


tor do evento rotulou a associação de investi- 

dores que trouxe o Dakar para Portugal. São 
eles, nada mais, nada menos, que o Estado, a Câma- 
ra de Lisboa e outras entidades públicas. No total 
serão gastos 800 mil Euros. Aventa-se a hipótese de 
se correrem duas etapas em Portugal. Vai ser muito 
lindo ver nuvens de poeira levantadas por carri- 
nhos, motos, camiões e jipões na prova mais anti- 
ambiental do mundo e, no momento em que se 
questionam os recursos energéticos, absolutamente 
imbecil. O argumento para trazer para este país de 
elevado défice, com empresas a deslocalizarem-se, 
com alta taxa de desemprego, com elevado nível de 
pobreza, a braços com persistente seca, é o de ter- 
mos mais uma oportunidade promocional. O mes- 
mo argumento que justificou o Euro/2004 e a cons- 
trução de dez estádios de futebol. Afinal nem deu 
lucro monetário, nem desportivo. 


Sucos Foi com este “termo” que o promo- 


Cabeleiras. Tanto dinheiro público leviana- 

mente lançado ao pó quando se discutem uns 

milhares de Euros para acudir ao gado que 
morre sedento! Tanto dinheiro gasto numa infanti- 
lidade quando é bem preciso para preparar o com- 
bate aos fogos florestais! 

Invocar a austeridade, apelar para a conscienciali- 
zação sobre a gravidade da situação financeira do 
país, exigir sacrifícios quando paradigmas de esban- 
jamento se anunciam, não é controverso. É coisa de 
nome muito feio! Lembro que no reinado de D. Pe- 
dro II, face ao enorme custo com a importação de 
caríssimas cabeleiras francesas, se dizia que “o Reino 
se perde não só por falta de cabeças, mas por exces- 
so de cabeleiras”. 
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OCIEDADE 


Famílias monoparentais cada vez mais 
substituem agregados tradicionais 


Numa sociedade em 

mutação, onde o chefe 
de família perdeu o seu 
papel, os especialistas 
sugerem que tratemos a 
família no plural 


Ê Cristina Mota 


ssinala-se hoje o Dia In- 
Assina da Família. 
Uma instituição em per- 
manente mudança e conflito 
com menos casamentos, mais di- 
vórcios e onde predomina a mo- 
noparentalidade: filhos a perten- 
cerem as duas famílias refeitas. 
Todas estas modificações ge- 
ram na sociedade “algumas fra- 
gilidades”. Rita Lobo Xavier, 
professora da Faculdade de Di- 
reito da Universidade Católica, é 
peremptória ao afirmar que “es- 
pecialmente nas últimas duas 
décadas ocorreram várias trans- 
formações nas relações familia- 
res”, adquirindo asssim cada vez 
mais relevância as “famílias em 
situação de monoparentalidade, 
as relações parafamiliares, como 
as uniões de facto e as uniões en- 
tre homossexuais”. Assiste-se, as- 
sim, à queda da tradicional figu- 
ra do Chefe de Família, “uma vez 
que as relações já não se orde- 
nam em termos de autoridade e 
de subordinação”. 
Automaticamente ocorrem 
também “diferenças óbvias do 


As alterações trazem 
benefícios tais como 0 
respeito por cada 
pessoa na família 


ponto de vista funcional”. A pro- 
fessora explica que “já não há 
uma funcionalidade, deixaram 
de existir as funções típicas do 
marido e da mulher”. E como tu- 
do acaba por ter uma lógica “as- 
siste-se também a uma disfun- 
cionalidade em relação às fun- 
ções que desempenham na 
sociedade e aqui sobressaem 
apenas as funções meramente 
afectivas”. 

Rita Lobo Xavier aponta co- 
mo exemplos “a redução do nú- 
mero de casamentos, o aumento 
do número de divórcios, o au- 
mento das famílias em situação 
de monoparentalidade e a bipa- 
rentalidade, o caso de uma crian- 


A instituição familiar está em mudança /RICARDO MEIRELES 


ça que pode pertencer a duas fa- 
mílias já refeitas”. Aumenta tam- 
bém “o número de filhos fora do 
casamento e as crianças institu- 
cionalizadas”. 


g Sinais positivos 

Mas a especialista em Direito 
da Família consegue, apesar de 
tudo, encontrar “sinais positi- 
vos”. Esclarece que as alterações 
“sem dúvida que trazem benefi- 
cios” e aponta à cabeça “o respei- 
to por cada pessoa na família”. 
Argumenta que se “assiste a um 
melhoramento da situação da 
mulher que impôs o respeito pe- 
la sua dignidade, afirmando-se 
enquanto mulher e conquistan- 


do a igualdade de direitos, em- 
bora, de facto, ainda subsistam 
muitas desigualdades”, Mas, re- 
gista, “todas estas situações con- 
tribuem para um aumento so- 
bretudo do interesse sobre o cui- 
dado das crianças, ganhando-se 
a consciência de que existe vio- 
lência sobre elas mesmo dentro 
das próprias famílias”, Explica 
que “as relações familiares tor- 
nam-se não autoritárias na rela- 
ção com os filhos” e afirma que 
“pode existir maior permissivi- 
dade , mas é melhor do que o au- 
toritarismo”, 

Rita Lobo Xavier afirma ainda 
que “hoje a relação conjugal é 
aparentemente mais difícil; an- 


tes, quando alguém mandava no 
outro era mais fácil”, Hoje, conti- 
nua, “é mais exigente, tem de ser 
negociada e a relação baseia-se 
num compromisso mais difícil 
porque as pessoas já não são 
pressionadas para que o casa- 
mento perdure e o casamento 
acaba por durar enquanto dá 
gosto, é a gratificação de uma re- 
lação”. Rita Lobo Xavier acredi- 
ta, contudo, que a sociedade vai 
evoluir para “um equilíbrio” pois 
acredita que o “futuro, não será 
um regresso ao passado, mas as 
dificuldades das novas situações 
contribuirão para a renovação 
da instituição familiar” A profes- 
sora considera que “as famílias 


218441399 - uma linha para informações 


No actual cenário as familias acabam por ter ne- 
cessidade de recorrer a meios exteriores para se 
aconselharem. Um desses meios é a Linha Família 
que funciona há dois anos. Através do número 
218441399, sob tutela do Ministério do Trabalho e 
da Solidariedade Social, resolvem-se algumas 
questões, nomeadamente “sobre a licença de ma- 
ternidade ou paternidade". Célia Quaresma, coorde- 
nadora da linha, salienta que esta é a questão 
“mais levantada por quem utiliza a linha” Seguem- 
se depois as dúvidas relacionadas com a regulação 
do poder paternal, os subsídios e muitas questões 
sobre o divórcio". Em dois anos "atenderam-se 


1.576 chamadas e foram colocadas 2.479 ques- 
tões”. Célia Quaresma diz ainda que “70% das cha- 
madas sã colocadas por mulheres e apenas 30 por 
homens", embora seja, colocadas questões “relacio- 
nadas com os dois sexos como a conciliação entre 
o trabalho e a família e a regulação do poder pa- 
ternal”. Apesar de não ser esta a função da linha “a 
verdade é que muitas vezes ligam pessoas só para 
desabafar porque têm problemas graves. Aí tenta- 
mos encaminhar para outras linhas, já que a nossa 
vocação é essencialmente jurídica e de encaminha- 
mento”. A linha funciona das 10 às 18 horas, po- 
dendo, fora deste horário, ser deixada mensagem. 


estão a tentar viver uma nova 
realidade, procurando a forma 
de alcançar nos novos contextos 
aquilo que, de algum modo, é 
perene na instituição familiar e 
os benefícios que a esta sempre 
foram associados”. Destaca o “o 
afecto, a companhia, o compro- 
misso, a solidariedade, a estabili- 
dade e a segurança” Por isso diz 
que “vai ser preciso conciliar o 
aparentemente inconciliável — é 
preciso viver um individualismo 
solidário”. Está, acima de tudo, 
convicta de que “os desafios das 
famílias vão permitir a renova- 
ção da Família”. 


O papel do Estado 

A professora não deixa, con- 
tudo, de lembrar o papel que ca- 
be ao Estado no sentido de pre- 
servar a Família. “É inquestioná- 
vel o facto das famílias 
necessitarem de um adequado 
ambiente social para poderem 
realizar as suas funções. Em Por- 
tugal tem havido algumas mas 
insuficientes medidas de política 
social de tipo assistencial” por- 
que, frisa, “nunca houve uma 
verdadeira política familiar, em 
sentido estrito: as intervenções 
detipo social não executam polí- 
ticas estritamente familiares, que 
visam a promoção, o apoio, o de- 
sagravamento e a compensação 


pelos encargos familiares”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA a revolução no modelo tradicional 


Ensino de Direito de Família 
tem que ter nova abordagem 


As alterações na estrutura familiar implicam mudanças a vários níveis, 
nomeadamente no ensino da disciplina de Direito da Família 


Há apenas uma mudança de valores na instituição familiar /NUNO VEIGALUSA 


Não existe uma crise na 
família, mas antes uma 
mudança de valores 


O individualismo 

parece ser uma das 
causas que está na base 
das transformações na 
família, mas continua a 
existir o ideal romântico 


|] Cristina Mota 


Apesar de todas as transfor- 
mações sociais “a família conti- 
nua a ser uma das principais re- 
ferências, o nosso porto de abri- 
go”. A certeza é de Margarida 
Vieitez, coordenadora do “Espa- 
ço Família”, um gabinete priva- 
do, com sede em Lisboa, que tem 
como objectivo primordial a re- 
conciliação de casais em crise. 

Para Margarida Vieitez as 
transformações que originam as 
diversas tipologias de famílias 
(monoparentais, uniões de fac- 
to, homossexuais e reconstruí- 
das) têm origem na “cultura do 
bem estar e do individualismo”. 
Justifica que “era usual viver 40 a 
50 anos com a mesma pessoa, 
mas hoje é difícil conciliar a vida 
familiar com a profissional”. Sa- 
lienta que “estamos cada vez 
mais centrados em nós próprios, 
mais no sucesso pessoal e profis- 
sional o que faz elevar o número 
de famílias monoparentais”. Po- 
rém, salienta, “paradoxalmente, 


a família continua a ser um meio 
de aprendizagem. Tudo o que 
somos aprendemos na família, 
por isso continuo a considerar 
que é a grande referência”. 

Entende que “estamos numa 
fase de transição para a qual 
muito contribuiu a insdustriali- 
zação, os movimentos de inde- 
pendência da mulher, tudo está 
em mudança, mas progressiva- 
mente vai-se implementando 
um novo tipo de relação”. Mar- 
garida Vieitez considera que ho- 
je “o investimento no casamento 
não é igual. Inicialmente o casa- 
mento era quase de sobrevivên- 
cia, veio depois o modelo de ca- 
samento em que se vivia muito 
para o casamento, independen- 
temente de serem ou não felizes 
e com a independência da mu- 
lher começa a equacionar-se a 
relação quando já existe uma so- 
lidão a dois”. Tudo isto “veio re- 
formular a relação conjugal que 
deve hoje ser compensadora”. 
Paralelamente, esta relação dei- 
xou de estar no primeiro lugar 
das prioridades, logo o “casa- 
mento está mais frágil, mas pro- 
cura a felicidade”. A coordena- 
dora do “Espaço Família” consi- 
dera que “neste momento não 
há certezas de nada, o que não 
significa uma crise na família, 
significa antes que os valores es- 
tão a mudar” embora, frisa, 
“continue a existir um ideal ro- 
máântico”, 


Li 


“Espaço Familia” pode estender-se 
a curto prazo ao Porto 


O "Espaço Familia” existe há 
três anos e é entendido pela sua 
coordenadora como “um gabi- 
nete pioneiro criado para 
acompanhar o casal que está a 
viver uma crise”. Margarida 
Vieitez destaca a “equipa pluri- 
disciplinar, desde juristas a psi- 
cólogos clínicos, infantis, edu- 
cacionais sempre com o mesmo 
objectivo de ajudar a família 
numa crise”. Um dos sonhos de 


Margarida Vieitez é a expanão 
deste espaço a outras zonas do 
país, nomeadamente ao Norte. 
"Temos sido contactados por 
muita gente do Porto e Norte e 
sinto-me triste quando a dis- 
tância nos faz perder algum 
contacto”, Sem avançar datas, 
deseja que “num curto espaço 
de tempo possamos ter um 'Es- 
paço Familia" no Porto, porque 
existe aí um vazio”. 


SOCIEDADE 


rm k Cristina Mota 


s alterações da estrutu- 
As familiar têm impli- 

cações em vários secto- 
res, de tal forma que no Ensi- 
no do Direito da Família se 
tomou consciência “de que a 
abordagem não pode ser só 
jurídica”, 

Rita Lobo Xavier, profes- 
sora da cadeira na Universi- 
dade Católica, frisa que “se 
sente a necessidade cada vez 
mais se alertar para as abor- 
dagens multidisciplinares, 
envolvendo equipas onde es- 
tejam presentes, nomeada- 
mente, os psicólogos e os so- 
ciólogos”. 

Explica que “as decisões 
sobre as relações familiares 
implicam ingredientes que 
não são só jurídicos, mas 
afectivos” 

O exemplo mais evidente é 
o das decisões ao nível da “re- 
gulação do poder paternal, 
em que o juiz não se pode 
cingir a uma lei dura, mas 


Os tribunais devem ter em atenção as mudanças sociais /ARQuiVO 


tem de atender à realida- 
de das pessoas que estão à 
sua frente e em especial os fi- 
lhos”. 

A professora salienta que 
“na própria lei há abertura 
para isso”, mas frisa que “não 
há ainda uma preparação 
adequada”, Rita Lobo Xavier 


salienta que “só agora se está 
a trabalhar na preparação in- 
terdisciplinar e os juízes já 
têm preparação específica , 
notando-se por parte dos 
mais novos já uma maior pre- 
paração”. Até porque, lembra, 
“há uma pressão nesse senti- 
do por parte da sociedade”. 


ENA - Escola de Negócios e Administração 


Business School 


Formação Prof 


| Financiada 


Formação para Desempregados 


Início dos Cursos em Maio 


Escolha o seu curso e envie o curriculum para candidatura 


Secretariado de Direcção com Novas Tecnologias 


= nabilitações. mínimas 119 ana 


ras de Design Gráfico 
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Marketing e Promoção Turística 
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Fundação e Câmara do 
Porto estão de acordo em 
centralizar o centenário 
do nascimento do 
General Sem Medo 

na cidade Invicta 


| Paulo Ferraz 


o dia em que se assi- 
nalou o 47º. aniversá- 
rio da inesquecível 


passagem do General Hum- 
berto Delgado pela cidade do 
Porto, em 1958, foi ontem 
inaugurada na Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett 
uma exposição constituída 
por pranchas originais de 
uma publicação de banda de- 
senhada sobre a sua vida, da 
autoria de José Rui, que será 
editada brevemente. 

A exposição “Humberto 
Delgado - O General sem Me- 
do” estará patente até ao pró- 
ximo dia 21 na Biblioteca 
Municipal Almeida Garrett. A 
iniciativa marca o início das 
Comemorações do 100º ani- 


e 
; UMberio D 
Generalse 


O Comércio do Porto 


Elgado 
M medo. 


Humberto Delgado evocado em BD 
na Biblioteca Almeida Garrett 


Iva Delgado, filha do general, e Paulo Morais, vice-presidente da Câmara do Porto /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


versário do nascimento do 
general Humberto Delgado 
(15 de Maio de 2005) e de um 
ciclo de eventos realizados 
pelo COMÉRCIO, em parce- 
ria com a fundação presidida 
pela filha do general, Iva Del- 
gado, e com o apoio da Cà- 


mara Municipal do Porto. 
Paralelamente a esta mos- 
tra de banda desenhada, algu- 
mas montras de casas comer- 
ciais portuenses situadas ao 
longo do percurso efectuado 
pelo General, aquando da sua 
passagem pela cidade, duran- 


tea campanha eleitoral para a 
Presidência da República em 
14 de Maio de 1958, têm ex- 
postas algumas reproduções 
fotográficas alusivas à apo- 
teótica recepção que as gentes 
da Invicta reservaram ao ho- 
mem que teve a coragem de 


Paulo Morais, vice-presidente da Câmara do Porto, mostrou-se encantado com a exposição de banda desenhada sobre a vida do General Sem Medo, em exposição na biblioteca Almeida Garrett 


sair a terreiro para desafiar a 
ditadura. 

Na cerimónia de inaugura- 
ção, Paulo Morais, vice-presi- 
dente da Câmara do Porto, 
sublinhou que, “se o General 
Humberto Delgado disse, há 
47 anos, que o seu coração fi- 
caria no Porto, também ele fi- 
cou no coração do Porto”. O 
autarca deixou “em nome da 
cidade” o pedido a Iva Delga- 
do, filha do General e presi- 
dente da Fundação, para que 
as comemorações do cente- 
nário sejam centralizadas no 
Porto. 

Em resposta, Iva Delgado 
disse que “há muitos anos 
que esperava que o centená- 
rio se realizasse no Porto”, “É 
com grande reconhecimento 
que vejo a Câmara do Porto 
tomar em mãos as comemo- 
rações do centenário”, afir- 
mou, lembrando que “foi 
no Porto que se abriu um ca- 
minho inesperado na dita- 


“Fala-se em 250 mil pes- 
soas. Foi uma avalanche. O 
regime não esperava e a opo- 
sição também não. O Norte 
esteve aqui em peso”, acres- 
centou. Iva Delgado adian- 
tou que “está para muito bre- 
ve” a inauguração do arquivo 
digital de Humberto Delga- 
do. 

Rogério Gomes, director 
do COMÉRCIO, anunciou a 
realização, ainda este ano, de 
um ou mais colóquios, a in- 
tenção de apoiar uma foto- 
biografia e a colocação de um 
monumento em local a deci- 
dir pela autarquia. 


a 


Alguns estabelecimentos comerciais do Porto exibem nas montras fotos do General. À direita, o director do COMÉRCIO, Rogério Gomes, entrega uma lembrança a Iva Delgado 
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Braga da Cruz defende a construção de um centro de inovação e tecnologia no Norte /ARMÉNIO BELO 


Braga da Cruz quer centro 
de tecnologia na região Norte 


I Dia Regional 
do Norte 
do Engenheiro, em 
Viana do Castelo, 
debateu as relações 
com a Galiza 


|] Ivone Marques 


s engenheiros do Nor- 
O: do país afirmaram 

ontem, em Viana do 
Castelo, que Portugal só con- 
seguirá efectivamente progre- 
dir se houver um maior inves- 
timento na investigação, de- 
senvolvimento e inovação. 
Tomam como exemplo a Gali- 
za, em Espanha, que, embora 
sendo uma região fronteiriça 
de Portugal, começa já a co- 
lher frutos de uma estratégia 
continuada nestas áreas. 

De acordo com Fernando 
Santo, o Bastonário da Ordem 
dos Engenheiros, a aposta na- 
cional desenvolvimento tem 
de passar pelos processos de 
inovação em empresas que te- 
nham um valor acrescentado 
em actividades criativas, e nas 
quais “a presença dos enge- 


ante 


nheiros é indispensável”. Em- 
bora acredite que “estamos no 
princípio de uma nova época, 
em que se vai perceber que o 
papel dos engenheiros e fun- 
damental” para o desenvolvi- 
mento do país, recorda que 
em Portugal não tem havido 
uma politica de continuidade 
de estratégias de desenvolvi- 
mento, “contrariamente ao 
que acontece em Espanha”. “Se 
temos recursos próprios, por- 
que não os utilizamos?”, inter- 
roga-se. 

Fernando Santo diz que es- 
te é o desafio que agora se co- 
loca às empresas nacionais, 
num país onde dois terços do 
investimento em investigação 
e desenvolvimento são aplica- 
dos na Administração Pública 
e o restante nas empresas, 
quando nos Estados Unidos 
da América a realidade é dia- 
metralmente oposta. 

Fernando Santo falava em 
Viana do Castelo, à margem 
do I Dia Regional do Norte do 
Engenheiro, onde se debate- 
ram as relações com a Galiza. 
Um encontro no qual partici- 
pou também o antigo Minis- 
tro da Economia, Luís Braga 
da Cruz, que na qualidade de 
presidente da Assembleia Re- 


gional do Norte da Ordem 
dos Engenheiros afirma que “a 
inovação é a palavra mágica” 
para o desenvolvimento na- 
cional. 


Braga da Cruz quer centro 
de inovação no Norte 
Como tal, Braga da Cruz 
entende que a prioridade de 
Portugal deve passar pela 
“construção de um centro de 
inovação e tecnologia no 
Norte do país, para o qual os 
engenheiros podem dar um 
bom contributo”, potencian- 
do desta forma as relações 
entre duas regiões onde em 
apenas 120 quilómetros de 
fronteira vive cerca de 90% 
da população que reside nos 
1350 quilómetros de frontei- 
ra entre Portugal e Espanha. 
Braga da Cruz recordou que 
“não se constroem êxitos sem 
acções continuadas” e que, 
nesse campo, a Galiza é um 
exemplo de sucesso que Por- 
tugal pode e deve aproveitar, 
já que é uma região que “sou- 
be combater a sua perificida- 
de em relação a Espanha e a 
toda a Europa através de uma 
forte aposta na tecnologia e 
na qualificação dos seus qua- 
dros”. 


COMPRA 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 


Doença 
do Legionário 


A Legionella Pneumophila - bactéria que 
causa a Doença do Legionário - habita os 
ambientes aquáticos de água doce, nomea- 
damente, os reservatórios artificiais de 
água. 

A transmissão da doença pessoa a pessoa 
parece não existir mas, acontece através da 
tosse e aerossolização, da aspiração e da 
instilação durante a manipulação das vias 
aéreas. 

O doente pode ter factores de risco acres- 
cido para contrair a infecção por Legionella 
como: 0 tabagismo, a imunodepressão , a 
idade avançada e a doença pulmonar cróni- 
ca. 

Esta bactéria causa até 15% das pneumo- 
nias da comunidade e cerca de 50% das 
pneumonias adquiridas em meio hospitalar; 
É que, a água fornecida ao hospital pode 
estar contaminada, por exemplo, nos reser- 
vatórios. 

Os sintomas desta infecção que atinge 
mais frequentemente o pulmão mas, tam- 
bém pode atingir, o coração, incluem a fe- 
bre alta, a tosse sem expectoração, a diar- 
reia e, por vezes, falta de ar e confusão 
mental. 

Os exames complementares de diagnóstico 
mais especificos são o exame bacteriológico 
e cultural da expectoração e a pesquisa de 
anticorpos no soro sanguíneo. 

O tratamento da Doença do Legionário é 
antibiótico. Este, prescrito pelo médico, de- 
ve ser dirigido a esta infecção, em dose e 
por tempo apropriado, de modo a efectiva- 
mente tratar, evitar a recorrência da doença 
e a resistência à terapêutica. 


Carta a O COMÉRCIO DO PORTO 
ou 
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Ministro da Saúde quer serviços 
comunitários de proximidade 


ministro da Saúde, Cor- 
Os: de Campos, anun- 

ciou ontem em Braga “a 
criação de Serviços Comunitá- 
rios de Proximidade para dar 
resposta às necessidades dos ido- 
sos que exijam cuidados conti- 
nuados”. “Os Serviços promove- 
rão a articulação entre centros de 
saúde, hospitais, unidades de 
cuidados continuados e paliati- 
vos e instituições de apoio so- 
cial”, afirmou, dizendo que, “com 
uma rede de cuidados continua- 
dos, se obterão ganhos em saú- 
de”. 

O governante falava no encer- 
ramento do 11º Congresso Na- 
cional de Medicina Interna que 
decorreu no Parque de Exposi- 
ções em Braga entre 11 e 14 de 
Maio, com a presença de mil mé- 
dicos. No acto participaram o 
adjunto do Governo Civil, Car- 
los Malaínho, os presidentes do 
município, Mesquita Machado, e 
da ARS/Norte, Maciel Barbosa, o 
Arcebispo Primaz, D.Jorge Orti- 
ga, o presidente da Sociedade, 
Faustino Ferreira, e o presidente 
do Congresso, Rodrigues Dias. 
Correia de Campos salientou 
que o Serviço facilitará “a perso- 
nalização das respostas dos cui- 
dados de saúde e a promoção da 
inserção social da pessoa idosa 


Congresso de nedicina Interna realizou-se em Viana do Castelo e juntou especialistas /PAULO JORGE MAGALHÃES 


ou em situação de dependência, 
além de que aliviará a sobrecarga 
dos hospitais, em especial na 
Medicina Interna”. O responsável 
prometeu ainda que “os Centros 
de Saúde serão o principal ponto 


de contacto do cidadão com o 
sistema prestador de cuidados, 
após uma reconfiguração orga- 
nizacional em pequenas Unida- 
des Familiares com progressiva 
autonomia”. Disse que se cami- 


Câmara de Matosinhos pronta 
a ajudar pescadores da sardinha 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos manifestou ontem 
“disponibilidade total”para cola- 
borar com o governo e restantes 
entidades competentes na área 
das pescas para resolver a “grave 
situação económica” dos pesca- 
dores da sardinha. “Queremos 
resolver o problema rapidamente 
ea câmara está disponível para 
ficar a tempo inteiro, com carác- 
ter de permanência, a colaborar 
com o que for preciso para en- 
contrar as soluções adequadas”, 
disse Narciso Miranda, em confe- 
rência de imprensa. O autarca 
defendeu a necessidade de “re- 
pensar todo o sector numã pers- 


pectiva nacional e comunitária, 
designadamente a problemática 
relacionada com o defeso bioló- 
ico”. 
“Vale a pena aprofundar a dis- 
cussão mesmo que à partida se 
abram poucas perspectivas”, disse 
Narciso Miranda, defendendo 
também a necessidade de “assu- 
mir a coragem de dizer que che- 
gou a hora de pensarmos todas as 
implicações em matéria de rede 
de comercialização”, consideran- 
do que se trata de um sector “on- 
de existem problemas gravíssi- 
mos”. 
O autarca considerou que 
“apesar da livre comercialização, 


não faz sentido comercializar 
peixe na berma de uma estrada, 
na entrada ou saída de auto-es- 
trada, assim como não é aceitável 
comercializar peixe num canto 
do jardim público altas horas da 
madrugada” “É preciso também 
repensar todo o modelo de fun- 
cionamento da instituição que 
trata destas questões, a Docapes- 
ca”, acrescentou. 

Os pescadores da sardinha - 
cerca de 900 a nível nacional - 
que decidiram parar a sua activi- 
dade até terça-feira, reivindicam 
apoio financeiro do Governo pa- 
ra ultrapassarem a situação eco- 
nómica em que se encontram de- 


nha para “uma gestão integrada 
ou mais flexível das camas hospi- 
talares”, o que, frisou, “pode col- 
matar os problemas actuais de 
sobrelotação da especialidade de 
Medicina Interna”. “Os hospitais 


vido à qualidade do pescado, que 
consideram ser muito pequeno. 

A situação económica “deses- 
perada” dos pescadores da sardi- 
nha foi denunciada sexta-feira, 
em Matosinhos, pelo Sindicato 
da Pesca do Norte. 

Segundo o dirigente do sindi- 
cato, António Macedo, os pesca- 
dores estão atravessar grandes di- 
ficuldades devido à fraca quali- 
dade da sardinha, defendendo, 
por isso, que a faina deveria parar 
durante cerca de um mês para 
permitir que a espécie adquira 
mais qualidade e maturidade. 

“A sardinha descarregada na 
lota serve apenas para farinha 
porque não tem qualidade para 
ser consumida ou vendida para 
conserva” disse o dirigente sindi- 
cal. 

Entretanto, em comunicado 
emitido sexta-feira, o Ministério 
da Agricultura, do Desenvolvi- 
mento Rural e das Pescas afir- 
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deverão também criar extensões 
de hospitalização ao domicílio, 
facilitando o seguimento do 
doente após a primeira hospita- 
lização ou flexibilizando o acesso 
a meros tratamentos, respirató- 
rios ou oncológicos, por exem- 
plo”, referiu. 

Respondendo às preocupa- 
ções do Congresso quanto à falta 
de médicos da especialidade, 
Correia de Campos lembrou que 
“o número de especialistas de 
Medicina Interna tem aumenta- 
do desde 1990, quando havia 731 
contra os actuais 1.286” e previu 
que, até 2010, estarão em exerci- 
cio 1.694 especialistas, mais 29 
por cento do que em 2004. O 
presidente da Sociedade de Me- 
dicina Interna, Faustino Ferreira 
disse que “a falta de profissionais 
obriga os clínicos a trabalharem 
sem descanso nos hospitais e 
sem a respectiva compensação 
remuneratória”. 

Faustino Ferreira insurgiu-se 
contra a tendência de vedar aos 
Internistas a prescrição de certos 
medicamentos, como aconteceu 
recentemente com a doença de 
Krohn e como fora tentado para 
a artrite reumatóide, classifican- 
do-a como “menorização da 
classe”, 

De acordo com este responsá- 
vel, os resultados provisórios de 
um estudo feito aos Internistas 
portugueses mostram que estão 
maioritariamente disponíveis 
para trabalhar numa saúde de 
proximidade com os médicos de 
Clínica Geral e familiar, e que 93 
por cento diz “trabalhar com fra- 
cas ou más condições”. 


mou ser impossível estabelecer 
uma paragem biológica na cap- 
tura da sardinha porque o tama- 
nho desta está em conformidade 
com a lei. De acordo com a nota 
do Ministério, a sardinha que es- 
tá a ser pescada tem mais do que 
o tamanho mínimo estabelecido 
por lei (11 centímetros), por isso 
qualquer paragem biológica não 
teria base legal para ser sustenta- 
da. 

O Governo diz que está atento 
e sensível aos problemas dos pes- 
cadores de sardinha, mas que 
“não pode criar situações de ex- 
cepção que, por serem contrárias 
à legislação comunitária, penali- 
zam o país e podem obrigar à de- 
volução de apoios entretanto 
concedidos”. No entanto, garante 
que “tudo fará para minimizar os 
problemas decorrentes de uma 
situação que sendo preocupante 
é cíclica e que estará ultrapassada 
a muito curto prazo”. 
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ECONOMIA 


crcondha Vítor Constâncio reconhece Ministros 
A gi da UE mantêm 

putatêxil que Portugal se confronta com  aivergências 
por via negocial 


A China aconselhou os Es- 
tados Unidos a resolverem a 
disputa têxtil por via negocial 
e a evitarem politizar o pro- 
blema, depois de Washington 
ter imposto restrições sobre as 
importações chinesas, referiu 
ontem a imprensa local. 

Problemas económicos e 
comerciais devem ser resolvi- 
dos adequadamente através 
de consultas, num princípio 
de igualdade, benefício mú- 
tuo e desenvolvimento”, de- 
fendeu Wu Yi, vice-primeira- 
ministra, citada pela Agência 
Nova China. 

A mensagem de Wu, vice- 
primeira-ministra chinesa en- 
carregue dos assuntos do co- 
mércio externo, foi transmiti- 
da ao lado norte- americano 
num encontro com o embai- 
xador dos Estados Unidos em 
Pequim, Clark Randt, na sex- 
ta-feira. 

"Nós devemos também 
evitar misturar problemas co- 
merciais com política”, assi- 
nalou Wu, citada pela agência 
noticiosa oficial. 

Os Estados Unidos anun- 
ciaram sexta-feira a imposi- 
ção de medias de salvaguarda 
contra três categorias têxteis 
chineses, que consideram es- 
tar a provocar instabilidade 
no mercado norte-america- 
no, com o fim das quotas no 
sector, em vigor desde 1 de Ja- 
neiro. 

As quotas nas três catego- 
rias em questão serão impos- 
tas no final de Maio e perma- 
necerão até ao final do ano. 

Em paralelo, os Estados 
Unidos iniciarão negociações 
formais com a parte chinesa 
para a área têxtil. 

A União Europeia (UE) 
lançou também, no final de 
Abril, investigações sobre no- 
ve categorias de produtos têx- 
teis chineses, que poderão 
igualmente levar à adopção de 
medidas para restringir 0 vo- 
lume de entrada de artigos 
oriundos da China. 


“situação orçamental grave” 


Fr Lusa 


governador do Banco de 
Ore, Vítor Constân- 
cio, reconheceu ontem, no 
Luxemburgo, que a situação orça- 
mental portuguesa é "ainda pior" 
do que se pensava anteriormente, 
estando o país confrontado com 
"uma crise orçamental grave”. 
"Reconheço agora que a situa- 
ção era afinal ainda pior do que 
eu temia quando o disse e na ver- 
dade o país está confrontado 
com uma crise orçamental gra- 
ve”, disse Vítor Constâncio à 
margem de uma reunião "infor- 
mal” dos ministros das Finanças. 
O governador do Banco de 
Portugal tinha afirmado em Ja- 
neiro do corrente ano que tinha 
chegado a "hora da verdade” pa- 
ra a política orçamental. Assim 
que os socialistas chegaram ao 
poder em Março, o governo pe- 
diu a uma comissão chefiada por 
Vitor Constâncio para fazer uma 
auditoria às finanças públicas 
portuguesas, nomeadamente so- 
bre o défice orçamental esperado 
em 2005. O ministro das Finan- 
ças, Luís Campos e Cunha, em 
declarações sexta-feira, também 
no Luxemburgo, afirmou espe- 
rar que a Comissão liderada pelo 
governador do Banco de Portu- 
gal apresente dentro de "uma se- 
mana a 10 dias" conclusões. 
"Estamos a acabar de redigir, 
os números já não vão variar 
muito mas têm de ser cuidadosa- 
mente explicados”, disse ontem 
Vítor Constâncio. O governador 
do Banco de Portugal está con- 
vencido que o primeiro-ministro 
e o ministro das Finanças estão 
"plenamente conscientes da si- 
tuação" e prometeu todo o apoio 
às medidas necessárias que vão 
ser tomadas para reduzir o défice 
orçamental. A CE, nas suas Pre- 
visões Económicas de Primavera 
publicadas a 4 de Abril, estimou 
em 4,9 por cento o défice orça- 
mental português para 2005. O 


= e LATVISKL — ter ver oo 


Constâncio ontem na reunião da Ecofin /CHRISTOPHE KARABA EPA 


ministro de Estado e das Finan- 
ças mostrou-se a 21 de Março, na 
Assembleia da República, ainda 
mais pessimista, admitindo que 
o desequilíbrio poderia ser supe- 
rior a seis por cento, sem receitas 
extraordinárias. O ministro das 
Finanças disse já estar à espera 
que a Comissão liderada pelo go- 
vernador do Banco de Portugal 
apresente dentro de "uma sema- 
na a 10 dias” conclusões sobre o 
défice orçamental esperado para 
2005, tendo-se recusado ontem a 
comentar "hipóteses". O minis- 


tro das Finanças reafirmou a in- 
tenção do Governo de apresentar 
até ao fim do corrente mês o 
Programa de Estabilidade actua- 
lizado português na Assembleia 
da República e em seguida à Co- 
missão Europeia. O governante 
aguarda os resultados da Comis- 
são ara avançar com as medidas 
concretas que o Governo vai to- 
mar para levar o défice orçamen- 
tal a descer, em 2008, para um 
valor abaixo dos 3,0 por cento do 
PIB imposto pelas regras euro- 
peias (PEC). 


“Governo anda a anestesiar pais” 


O líder do PSD, Marques Men- 
des, acusou ontem o Governo 
de andar "a anestesiar" o pais 
nos últimos dois meses, exor- 
tando-o a anunciar urgente- 
mente medidas para colocar 
em ordem as finanças públicas 
do pais. "Parece que a situação 
é de tranquilidade", quando tal 
não é verdade, como confir- 
maram declarações do gover- 
nador do Banco de Portugal. 


Lamentando que exista "algu- 
ma tentação de anestesiar o 
pais”, o que considera "pior a 
emenda que o soneto", porque, 
"passando a anestesia, a doen- 
ça nota-se ainda mais e a cura 
pode tornar-se ainda mais gra- 
ve, com mais sofrimento”. 

"Vai ou não vai cortar na des- 
pesa do Estado? Em que secto- 
res, com que dimensão, com 
que calendário?”, questionou. 


sobre OE 


O ministro luxemburguês das 
Finanças, Jean-Claude Juncker, 
cujo pais preside actualmente 
à União Europeia, afirmou on- 
tem ter havido um "acordo em 
que não há acordo" para o Or- 
çamento comunitário 
2007/2013. A reunião dos mi- 
nistros da Economia e Finan- 
ças da União Europeia (Ecofin) 
foi ontem concluida sem que 
os responsáveis tenham conse- 
guido ultrapassar as suas di- 
vergências naquela matéria. 
Os ministros dos 25 debateram 
as contribuições para os cofres 
da União Europeia, a distribui 
ção dos recursos próprios e a 
dificil questão do chamado 
"cheque britânico”, uma devo- 
lução anual de contribuições 
obtida em 1984 pela antiga 
chefe do governo britânico, 
Margaret Thatcher. Jean-Clau- 
de Juncker assegurou que, até 
ao momento, a presidência lu- 
xemburguesa não formulou 
nenhuma proposta sobre o fu- 
turo do "cheque britânico”, 
cuja extinção conta com uma 
forte oposição do Reino Uni- 
do. O ministro luxemburguês 
das Finanças admitiu haver 
ainda posições muito afasta- 
das entre a Comissão Europeia 
e um grupo de paises contri- 
buintes liquidos sobre o tecto 
máximo para os recursos co- 
munitários, que a Comissão 
pretende fixar em 1,24 por 
cento do produto interno bru- 
to (PIB). Para Juncker, a pro- 
posta original da Comissão Eu- 
ropeia sobre esta matéria "terá 
de ser substancialmente redu- 
zida”, mas os seis países que 
exigem que este tecto não ul- 
trapasse 1 por cento (França, 
Alemanha, Reino Unido, Ho- 
landa, Suécia e Áustria) tam- 
bém "deverão rever a sua posi- 
ção". Juncker reconheceu ter 
dúvidas sobre as possibilidades 
de "chegar à quadratura do 
circulo" antes do fim de Ju- 
nho. 
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“Não” ao Tratado 
europeu vence em 
nova sondagem 
em França 


Uma sondagem do institu- 
to IFOP, publicada ontem, dá a 
vitória do "não" ao Tratado 
constitucional europeu, quan- 
do faltam apenas duas sema- 
nas para o referendo. 

Nos últimos dias, outras 
sondagens atribuífam uma li- 
geira vantagem ao "sim". 

À pergunta "se Domingo 
próximo tivesse lugar o refe- 
rendo, votariam pelo sim ou 
pelo não?", 54 por cento dos 
inquiridos respondeu "não", 
46% "sim" e 12% não se pro- 
nunciou, segundo esta sonda- 
gem do instituto IFOP, publi- 
cada no portal internet Wana- 
doo Actu. 72% das pessoas 
interrogadas garantiram estar 
certas da sua escolha, enquan- 
to que 28% disseram poder 
ainda mudar de opinião. 

Uma sondagem do institu- 
to Sofres-Unilog dava sexta- 
feira 52% ao “sim”, com 29% 
de franceses a declarar que 
ainda poderão "mudar de pa- 
recer”. Duas outras sondagens 
colocavam o "sim" nos 51% 
(instituto CSA) ou em igual- 
dade 50-50 com o "não" (Insti- 
tuto Ipsos). Segundo o IFOP, 
são de novo os simpatizantes 
de esquerda que provocam o 
confronto apertado: o "sim" 
perde 11 pontos na esquerda 
(36%) e marca um recuo de 17 
pontos no Partido Socialista 
(37%). Esta sondagem foi rea- 
lizada em 12 e 13 de Maio por 
telefone junto de 858 pessoas, 
representativa da população 
inscrita nas listas eleitorais. 


Mais de 100 
activistas 
palestinianos 
entregaram armas 


Mais de 100 activistas pales- 
tinianos entregaram as suas 
armas e juntaram-se aos servi- 
ços de segurança da Autorida- 
de Nacional Palestiniana 
(ANP) em Jericó e Ramala, O 
controlo destas duas cidades 
foi cedido por Israel à ANP em 
Março. 

O deputado do movimento 
nacionalista Al Fatah, Abdul 
Fattah Hamayel, responsável 
pelos assuntos relacionados 
com activistas detidos por Is- 
rael, assegurou que os 110 
membros das milícias originá- 
rios de Tulkarem e Jericó en- 
tregaram voluntariamente o 
seu armamento à organização 
palestiniana e assinaram docu- 
mentos onde se compromete- 
ram não integrar qualquer ata- 
que contra Israel. 


Populares choram perante os cadáveres de vítimas dos confrontos em Andijan / yu! KoCHETKOVIEPA 


Conflitos no Uzbequistão 
fazem centenas de mortos 


Activistas falam de meio milhar de pessoas mortas pelo exército; 
presidente do país acusa rebeldes de quererem criar um regime islâmico 


jo se conhecia ontem a 
verdadeira dimensão 
dos confrontos regista- 


dos, sexta-feira e ontem, em 
Andijan, entre o exército e re- 
beldes armados. Activistas de 
organizações humanitáras indi- 
caram a existência de meio mi- 
Ihar de civis mortos. Já o presi- 
dente do Uzbequistão, Islam 
Karimov não precisou baixas, 
indicando antes que a violência 
foi fruto de fundamentalistas 
que querem ver instalado um 
regime islâmico no país. 

Um responsável da organi- 
zação uzbeque de direitos hu- 
manos Apellatsia, Lutfulla 
Chamssutdinov, assegurou on- 
tem ter visto cerca de "300 cadá- 
veres" carregados de madruga- 
da em três camiões e um auto- 
carro em Andijan. Entre as 
vítimas, "pelo menos um terço 
eram mulheres", garantiu. 

O jornal espanhol “El Mun- 
do”, na sua versão electrónica, 
dava entretanto conta de cerca 
de 500 civis mortos, de acordo 
com os relatos de activistas hu- 
manitários e habitantes, que 
atribuíram estas mortes à carga 
lançada pelo exército contra 
um grupo de rebeldes armados. 

Por seu turno, o presidente 
de Uzbequistão acusou uma 
corrente integrista de ter orga- 
nizado as desordens em Andi- 
jan. "As desordens foram orga- 
nizadas pelos 'akramitas, uma 
nova corrente do Hizb-ut- 
Tahrir" (organização funda- 
mentalista proscrita), afirmou 
Karímov numa conferência de 
imprensa em Tashkent, a capi- 


tal deste país da Ásia Central. 
O estadista acrescentou que 
os "extremistas", movidos "pelo 
ódio e pela rejeição do carácter 
laico" do país, dedicam-se a "re- 
crutar almas entre a juventude, 
com o objectivo de criar um re- 
gime islâmico" na Ásia Central. 
"Conhecemos os nomes dos Ií- 
deres desta corrente, cujo ob- 
jectivo é inverter a ordem cons- 
titucional actual e estabelecer 
um regime islâmico", frisou.. 
Segundo Karimov, os seus 
serviços secretos descobriram 
que os líderes rebeldes mantive- 
ram conversas telefónicas com 
supostos cúmplices no Afega- 
nistão e no vizinho Quirguis- 
tão, onde uma revolta popular 
derrubou em Março último o 
regime de Askar Akayev. 
Karimov afirmou ainda te- 
rem morrido, sexta-feira em 
Andijan, 10 soldados e "muitos 
mais” rebeldes, que qualificou 
de "criminosos armados”, ten- 
do as desordens causado tam- 


bém uma centena de feridos 
entre militares e civis. Segundo 
o presidente, as tropas só entra- 
ram em acção após terem falha- 
do todas as tentativas de per- 
suadir os rebeldes. Estes faziam 
a exigência "inadmissível" de li- 
bertação de alguns dos seus 
ideólogos encarcerados. 

Karimov recordou que pre- 
viamente os rebeldes atacaram 
uma esquadra de polícia e uma 
unidade militar para obterem 
armas, tendo matado uma de- 
zena de agentes e soldados, aca- 
bando por libertar da cadeia 
cerca de 600 reclusos. Também 
indicou que os protagonistas 
das desordens fizeram reféns 20 
agentes e funcionários e que, 
após terem ocupado a Câmara 
de Andijan, chamaram os seus 
familiares e amigos para forma- 
rem um “escudo humano”. 

O mandatário uzbeque, no 
poder desde 1989, acrescentou 
que parte dos rebeldes fugiu pa- 
ra o Quirguistão. 


Mais de 600 uzbeques atravessaram 
fronteira com o Quirguistão 


Mais de 600 uzbeques, alguns 
dos quais feridos, atravessaram 
ontem de manhã a fronteira 
com o Quirguistão, fechada 
desde sexta-feira na sequência 
da revolta popular no seu país. 
Os refugiados, que estão a re- 
ceber ajuda médica, atravessa- 
ram a fronteira perto da cida- 


de de Suzak, na região de Dja- 
lal-Abad (sudoeste do Quir- 
guistão). 

Vários milhares de uzbeques 
concentraram-se, entretanto, 
perto da fronteira quirguize na 
região de Och, mais a sul, de 
acordo com um oficial da poli- 
cia de fronteira. 


Carro-bomba 
causa cinco 
mortos 

em Bagdad 


Um carro armadilhado ex- 
plodiu ontem de manhã em 
Bagdad causando cinco mor- 
tos e 22 feridos, na sua maioria 
civis, informou o ministério 
do Interior. O carro-bomba 
era conduzido por um suicida, 
que se lançou contra uma pa- 
trulha da polícia que circulava 
na Avenida Nidal, em pleno 
centro da cidade. 

Perto do local do atentado 
está situada a sede do Partido 
Comunista Iraquiano, mas as 
autoridades garantem que o 
objectivo do ataque não era es- 
se edifício, mas sim a polícia, 
alvo frequente dos grupos ar- 
mados. Vários dos 15 veículos 
da coluna ficaram total ou par- 
cialmente queimados, tendo 
ficado feridos alguns polícias. 

Também ontem, três solda- 
dos iraquianos morreram e 
outros três foram feridos num 
ataque com morteiros na loca- 
lidade de Hasua, a cerca de 50 
quilómetros a sul de Bagdad. 


Saddam Hussein 
está a escrever 

as suas memórias 
na prisão 


O ex-ditador iraquiano 
Saddam Hussein decidiu es- 
crever as suas memórias na 
prisão onde aguarda julga- 
mento, prometendo embara- 
çar algumas potências ociden- 
tais, revela ontem o Financial 
Times, citando um dos advo- 
gados de defesa do ex-líder ira- 
quiano. 

De acordo com Giovanni di 
Stefano, membro da equipa de 
advogados de Saddam, o dita- 
dor caído há dois anos decidiu 
há semanas escrever as suas 
memórias, começando pela 
sua infância, o seu exílio no 
Egipto e pelas suas acções mili- 
tares no Irão e no Kuwait. 

Saddam Hussein quer ten- 
tar embaraçar as grandes po- 
tências, que em determinada 
altura o consideraram como 
um intermediário útil contras 
as ambições expansionistas do 
Irão depois da revolução islá- 
mica de 1979, afirmou Gio- 
vanni di Stefano. 

O ex-ditador iraquiano vai 
contar, nomeadamente, como 
a França e a Grã-Bretanha o 
traíram, na sua versão, ao for- 
necerem simultaneamente 
ajuda ao Iraque e ao Irão du- 
rante a guerra entre os dois 
países (1980-1988). "[as me- 
mórias] Vão estar cheias de 
pormenores interessantes", 
acrescentou o advogado. 
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32 W) DESPORTO 


Glória nas asas 


da águia 


m Benfica derrota Sporting (1-0) no jogo de todos os medos e afasta leões da luta pelo título nacional 


A EN 

Quim 90 Ricardo 9 -- 
Miguel 78 - - MiguelGada 90 - - 
Luisão 90 - - Beto 9011 
Ricardo Rocha 90 1 Polga 9 1 - 
DosSantos 90 - - Ruilorge 66 1- 
Peiit 90 - - Custódio 90. =* 
M.Femandes 90 - - Rochembak 73 1 - 
Geovamni 90 - - João Moutinho 90 - - 
NunoAssis 85 - - PedroBabosa 90 - - 
Simão 90 - - Douala gOREa 
NunoGomes 88 - - SáPinto 9 -- 
Mantorras 2 -- Teo Mo - 
João Pereira 5 - - Pina PBR 
Alcides 2 -- HugoVama 17 -- 
Treinador: G. Trapattoni Treinador: José Peseiro 
GoLOS 

EEBRicardo (83, na pb) 

ÁRBITRO 


Paulo Paraty (Porto) m Cartões amarelos: Rui Jorge 
(53, Ricardo Rocha (65), Rochemback (69, Beto 
(81) e Polga (90). Cartão vermelho: Beto (87) 


INCIDÊNCIAS 
Estádio da Luz (Lisboa). Cerca de 65 mil espectadores. 


Pedro Jorge da Cunha 


O Benfica esqueceu ontem toda a desi- 
lusão provocada pela derrota em Penafiel e 
derrotou o Sporting, até ontem o seu prin- 
cipal adversário na corrida pelo título, por 
1-0, num encontro recheado de bons mo- 
mentos e de emoção em grau ascendente. 
O equilíbrio impôs as suas regras ao longo 
de toda a partida, mas um lance confuso, 
em que Luisão saltou com Ricardo e a bola 
foi parar ao fundo das redes, a seis minutos 
do final, pôs termo às esperanças do Spor- 
ting em erguer um troféu que lhe foge pelo 
terceiro ano consecutivo. Com o triunfó 
do FC Porto em Vila do Conde, tudo será 
decidido na última jornada entre águias, 
que jogam no Bessa, e dragões, anfitriões 
da Académica na próxima semana. 

Giovanni Trapattoni apostava, de iní- 
cio, nos onze atletas que mais garantias lhe 
vinham dando ao longo da SuperLiga, de- 
pois de, em Penafiel, não ter contado com 
Luisão, Manuel Fernandes e Nuno Gomes. 
Do outro lado, José Peseiro, sem Liedson, 
deixava Sá Pinto e Douala no ataque, man- 


Num embate aguerrido, o Benfica foi mais forte que o Sporting e acabou por vencer o encontro / André Alves/ASF 


tendo o losango no “miolo”, com Custódio 
mais recuado e, à sua frente, Rochemback, 
Pedro Barbosa e João Moutinho em cons- 
tantes permutas. Sob um impressionante 
ambiente, percebia-se desde cedo que o 
medo de perder se sobrepunha à vontade 
de ganhar. As duas formações entravam 
com excessivas cautelas, sem arriscar um 
milímetro e, obviamente, o espectáculo fi- 
cava comprometido. 

De um lado, o Benfica mostrava ina- 
creditável ausência de requinte nos movi- 
mentos atacantes, sempre com os seus 
sectores sem ligação e Nuno Gomes dei- 
xado à sua (má) sorte entre os centrais 
leoninos. Nuno Assis, o alegado cérebro 
do futebol encarnado, confirmava as más 
indicações dos últimos jogos e permane- 
cia intermitente, surgindo em amostras 
exageradamente tímidas e inofensivas. 
Contudo, da parte do Sporting os ingre- 
dientes apresentados também não deixa- 
vam margem para grandes elogios. Doua- 
la, por exemplo, apresentava-se ridicula- 
mente desinspirado, parecendo, em 
algumas situações, um curioso que saltara 
das bancadas para ter o prazer de passar 
alguns momentos a trocar umas bolas 
com os seus ídolos, tão confrangedoras 
eram as suas acções. A circulação de bola, 


um dos pontos fortes dos finalistas da ta- 
ça UEFA, também não acontecia, já que 
Pedro Barbosa e Moutinho, dois dos pro- 
tagonistas neste exercício de virtude e pa- 
ciência, caíam muito para as alas, na ten- 
tativa de impedir as subidas dos laterais 
adversários, afastando-se em demasia dos 
locais de decisão. Assim, não admira que 
ao intervalo apenas houvesse a registar 
um remate de perigo para cada lado: João 
Moutinho, aos 31 minutos, para o Spor- 
ting, e Manuel Fernandes, cinco minutos 
mais tarde, para os da casa. 

Se é imperativo vincar que todos os que 
assistiam ao denominado “jogo do título”, 
no estádio ou via televisão, tinham razões 
fundadas para estar insatisfeitos com a 
produtividade dos artistas ao longo da pri- 
meira metade, também é justo elogiar a 
qualidade de jogo da etapa complementar. 
As duas formações reentraram com redo- 
brada energia e uma predisposição condi- 
zente com os seus estatutos, daí que o rit- 
mo de jogo se tenha prostrado nos antípo- 
das daquele chato e sonolento primeiro 
tempo. Aproveitando melhor a inspiração 
de um Geovanni “em dia sim”, o Benfica 
poderia ter marcado logo aos 47 minutos, 
por Simão, embora o falhanço mais escan- 
daloso tenha surgido só quinze minutos 


mais tarde, pelo mesmo jogador, que num 
contra-ataque (precedido de falta), confir- 
mou o seu mau momento. O Sporting, 
mais frio e calculista, apostava num estilo 
mais apoiado, menos instintivo, e quase 
destruía os sonhos da Luz aos 68 e aos 71 
minutos, não fossem as atentas interven- 
ções de Quim, que desviou os remates de 
Rochemback e Hugo Viana para canto. 

O cronómetro avançava furiosamente 
para o final do jogo, mas, já bem perto do 
final, o estádio atingiu o verdadeiro êxtase, 
quando Luisão, na pequena-área, saltou 
com Ricardo, não tocou no esférico mas 
perturbou o guardião, com a bola a enca- 
minhar-se para a baliza. É impossível des- 
cortinar se houve, ou não, falta. O que se 
seguiu é praticamente indescritível... 
Frustrações colocadas de lado, medos 
amordaçados em gritos de glória, senti- 
mentos de conquista entrelaçados ao lon- 
go de uma demolidora corrente verme- 
lha... O Benfica vencia o velho rival e o 
“jejum” de onze anos parecia estar termi- 
nado. Mas não está. Faltam pontuar no 
Bessa. 

Paulo Paraty tentou, desde o primeiro 
minuto, deixar jogar, mas, com essa opção, 
acabou por cometer vários erros, num en- 
contro difícil de dirigir. 
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Vulcão da Luz explodiu 
à passagem do 84º minuto 


| Bernardino Barros 


A falha de um dos melhores 
em campo até então, Ricardo 
(deu um grande frango), pôs o 
vulcão da Luz em perfeita 
erupção. Foram 84 minutos de 
tensão benfiquista, esperando 
sempre que o golo aparecesse 
para que o inferno da Luz “re- 
bentasse”, e vivesse momentos 
de glória que escapavam há 
onze anos. O nervosismo habi- 
tava nos jogadores, que não 
tinham o melhor discernimen- 
to para aproveitar as oportuni- 
dades que criaram. Habitava 
no próprio banco encarnado, 
que não conseguia conter o 
nervosismo em alguns lances. 
Do nervosismo dos espectado- 
res é melhor não falar, porque 
só “deitaram” o estádio abaixo 
nos últimos 12 minutos do en- 
contro. Aí, só se ouviam as cer- 
ca de 50 mil almas encarnadas 
que enchiam o inferno da Luz. 

Nos minutos finais o banco 
encarnado festejava efusiva- 
mente, Álvaro Magalhães inci- 
tava o público a puxar pelos 
jogadores, José Veiga abraçava 
Rodolfo Moura, Trapattoni 
perdia a fleuma para se abraçar 
ao seu adjunto. Era a certeza 
que o título estava perto, quiçá 
adiado por uma semana, para 
o Estádio do Bessa, cumprindo 
assim uma promessa do presi- 
dente encarnado Luís Filipe 
Vieira, mas bem pertinho de 
alcançar. Ao som ensurdecedor 
de SLB, SLB, glorioso SLB... 
acabava o jogo com a explosão 
de todo o plantel encarnado, 
correndo para os abraços e fe- 
licitações depois de uma vitó- 
roa sofrida e bem suada. 

Trapattoni, com a sua habi- 
tual calma, abordou este jogo, 
tentando por calma nos dis- 
cursos, pois “ainda não somos 
campeões, falta-nos o último 
jogo e temos que o ganhar. Sei 
que-se diz que basta o empate 
mas quem joga para empatar, 
arrisca-se a perder”. Preferindo 
abordar o encontro que a sua 


Os adeptos do Benfica fizeram a festa com o título nacional no horizonte / António Cotrim/Lusa 


equipa tinha acabado de ven- 
cer, dizendo “Foi um grande 
jogo. A equipa jogou bem. Es- 
távamos a construir lances de 
golo, que não se podem no en- 
tanto falhar em jogos tão equi- 
librados como este. Ganhamos 
bem com um lance legal, pois 
o Luisão não tocou no guarda- 
redes do Sporting”. Sobre a al- 
teração só ter surgido aos 78 
minutos a explicação foi sim- 
ples “normalmente as altera- 
ções criam desiquilibrios, não 
só no jogo mas também na 
nossa equipa, e estávamos a jo- 
gar bem por isso tardei a me- 
xer na estrutura”. 

Álvaro Magalhães, comple- 
tamente rouco dizia aos mico- 
frones das rádios “foi uma vi- 
tória justíssima . Este treinador 
merecia, este grupo de traba- 
lho merecia e agora estamos 
bem perto de conquistar o que 


pretendíamos, o campeonato. 
Só nos falta um jogo e uma vi- 
tória”, 

Quim, que fez uma excelen- 
te partida (decisivo em duas 
“paradas” para o nulo na sua 
baliza) atacou com um rasga- 
do sorriso os microfones que 
lhe apareciam pela frente, 
“Conseguimos uma excelente e 
saborosa vitória e agora resta- 
nos continuar a acreditar . Fal- 
ta o mais difícil mas unidos co- 
mo até aqui vamos ser cam- 
peões”. 

Simão alinhava pela mesma 
bitola, realçando a importân- 
cia deste jogo “era muito im- 
portante ganhar este jogo e fe- 
lizmente conseguimos. Agora 
resta empatar no último jogo. 
Este grupo merece, sofremos 
muito durante a época e va- 
mos para o Bessa para ganhar 
e fazer a festa de campeões”. 


Conformismo 
de Peseiro 


O treinador leonino era no 
final do encontro um treina- 
dor resignado face a um re- 
sultado que deixava a sua 
equipa definitivamente arre- 
dada do título. Não achou 
que o Sporting tivesse jogado 
mal, dizendo até que “a equi- 
pa jogou bem. Houve muita 
entrega, não foi muito bem 
jogado de parte a parte, e 
não houve grandes ocasiões 
de golo. Quem marcasse um 
golo ganhava o jogo, foi essa 
a sensação que o jogo trans- 
mitiu durante a segunda 
parte. O Benfica foi mais fe- 
liz, marcou e ganhou. Os 
meus jogadores estão de pa- 
rabéns e agora vamos pensar 
no jogo de quarta-feira”. 


Cinco minutos 
de atraso 


Não se percebe porque ra- 
zão se marcam os jogos que 
influenciam a Inta pelo título 
para mesma hora. Só porque 
os regulamentos mandam? 
Se assim é o melhor seria que 
houvesse comunicação entre 
os delegados da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
nos três recintos. E que o jo- 
go do Estádio da Luz come- 
çou quando o de Vila do 
Conde (Rio Ave-FC Porto) e 
de Braga (Sporting de Braga- 
Beira-Mar) já levavam cinco 
minutos jogados. Um aspec- 
to a rever porque assim não 
há regulamentos que resis- 
tam. 


Tensão 
à chegada 


“A chegada das claques é 
sempre geradora de conflitos, 
mas não houve problemas de 
maior”, foram as palavras da 
Comissária Anabela Alves, 
que comandou a força de se- 
gurança que acompanhou os 
cerca de 1.800 adeptos leoni- 
nos. Foi montado um períme- 
tro de segurança à volta do es- 
tádio, com duas barreiras de 
controlo. No primeiro inspec- 
cionavam-se os bilhetes (e 
muitos adeptos ficaram à por- 
ta porque os não tinham), no 
segundo era feita a “revista”. 
Sem muitos sobressaltos mas 
com muita tensão. 


Decano Quim 
na Superliga 


14 de Maio de 1995, exacta- 
mente dez anos antes do Ben- 
fica-Sporting de ontem à noi- 
te. Rui Correia era o “dono” da 
baliza do Sporting d Braga, 
mas na penúltima jornada do 
campeonato, o treinador Ma- 
nuel Cajuda decidiu dar-lhe 
descanso e estreou o seu jovem 
suplente, no principal escalão 
do futebol português. No Bon- 
fim, perante o vitória sadino, 
Quim pôde, finalmente, mos- 
trar as suas capacidades. 


Se a vida é um jogo, que seja de bilhar! 


Bilhares Castros Ida 


E-mail: bilhares-castros(clix.pt - www.bilharescastros.com 
Sede: EN1 / IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 
Apart. 15 - S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 


O sonh 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


o azul e branco continua vivo 


O FC Porto venceu em Vila do Conde e ainda faz contas à procura do tri. Para ser campeão, precisa de vencer 
a Académica de Coimbra, no Dragão e esperar uma derrota do Benfica no Estádio do Bessa, frente ao Boavista 


RIO AVE 
Mora (Candeias, 63'); José Gomes, Bru- 
no Mendes, Idalécio e Miguelito; Dél- 
son, Alexandre e Niquinha; Evandro 
(Gaucho, 63'), Gama (Saulo, 71) e 
Paulo César, 
Treinador: Carlos Brito. 
FC PORTO 
Vior Baía; Bosingwa (Seitandis, 85º), 
Jorge Costa (Ricardo Costa, 927, Pedro 
Emanuel e Leandro; Costinha, Maniche, 
Ibson e Diego; Hélder Postiga e 
McCarthy (Nanido, 88. 
Treinador José Couceiro, 
Golos: McCarthy (55 e Leandro (78) 
Asbitro: Paulo Costa (Porto). Cartão amarelo: Mi- 
guelito (469, Bosingwa (50) e Zé Gomes (81, 
Incidências: Estádio do Rio Ave FC (Mila do Con- 
de), Cerca de 4,000 espectadores. 


Miguel Pataco 
José Pedro Gomes 


A esperança ainda veste de 
azul e branco. O FC Porto venceu 
no terreno do Rio Ave, por 2-0, e 
adiou a decisão do título para a 
derradeira jornada da SuperLiga. 
O sonho do “tri” dos dragões não 
é, no entanto, fácil de se tornar 
uma realidade, já que o conjunto 
de José Couceiro precisa não só 
de vencer a Académica em casa, 
mas também esperar que o Benfi- 
ca, que ontem venceu o Sporting 
por 1-0, perca na deslocação ao 
terreno do Boavista. 

Quando o FC Porto já vencia 
por 2-0 em Vila do Conde, che- 
gou a notícia do golo do Benfica, 
o que coloca a formação azul e 
branca a depender apenas do seu 
resultado e de uma eventual der- 
rota dos encarnados no Estádio 
do Bessa. Tudo porque, em igual- 
dade pontual com o Sporting 
(61) e perante o hipotético cená- 
rio de um desaire das águias na 
Cidade Invicta e de uma vitória 
dos leões, em casa com o Nacio- 
nal, as três equipas ficariam igua- 
ladas com 64 pontos. E neste caso, 
as faixas de campeão voltariam a 
rumar ao Estádio do Dragão, já 
que foram os azuis e brancos que 
mais pontos conquistaram no 
mini-campeonato entre as três 
equipas (sete). Aconteça o que 
acontecer, uma coisa é certa: a úl- 
tima jornada da SuperLiga pro- 
mete emoção e muitas unhas rof- 
das em todo o país. 

Enquanto no Estádio da Luz 
ainda se esperava que a águia Vi- 
tória aterrasse, em Vila do Conde 
o FC Porto tentava cumprir a sua 
missão para se manter na luta pe- 
lo título. Não o fez da melhor for- 
ma, repetindo erros muito co- 
muns ao longo desta época, mas a 
verdade é que dominou sem 
grande dificuldade a primeira 
parte do encontro, criando opor- 
tunidades suficientes para resol- 
ver desde logo, sobretudo em lan- 
ces de bola parada. Cabeceamen- 
tos de Costinha e Hélder Postiga 
testaram a atenção de Mora, con- 
firmada aos 16º quando o espa- 
nhol se opôs de forma bri- 


O FC Porto superiorizou-se ao Rio Ave e ascendeu ao segundo lugar da SuperLiga / António Simões/Lusa 


lhante a um livre de McCarthy. 

O Rio Ave demorou 37 minu- 
tos para responder ao domínio 
azul, quando um cruzamento de 
Miguelito foi desviado de cabeça 
por Gama, mas Vítor Baía estava 
no caminho da bola. 

Os dragões voltaram a entrar 
determinados na segunda parte 
em busca do golo da esperança 
que surgiu logo aos 55 minutos. 
Tudo começou numa recupera- 
ção de Jorge Costa, o capitão deu 
início ao contra-ataque e, com 
um passe fantástico, isolou Beni 
McCarthy. Ficou a dúvida se o 


sul-africano dominou bola com a 
mão, mas o assistente do árbitro 
nada assinalou e o melhor marca- 
dor dos portistas não perdoou, fa- 
zendo o 1-0. Pouco depois, nova 
contrariedade para Carlos Brito 
quando Mora se lesionou com al- 
guma gravidade após um choque 
com um companheiro de equipa, 
tendo sido transportado de segui- 
da para o hospital. Entrou Can- 
deias e entrou também Gaucho 
para o lugar do desinspirado 
Evandro, à medida que o Rio Ave 
procurava reentrar no encontro. 
Foi, no entanto, o FC Porto 


que voltou a criar muito perigo 
(75) quando Diego isolou Hélder 
Postiga, que rematou violenta- 
mente à barra da baliza de Can- 
deias. O Rio Ave ainda respondeu 
com Gaucho a oferecer o golo a 
Paulo César, mas os dragões deci- 
diram o encontro à entrada dos 
últimos dez minutos, numa exce- 
lente iniciativa de Leandro pelo 
flanco esquerdo, com o lateral 
brasileiro a garantir, de imediato, 
os três pontos. 

O árbitro Paulo Costa fez uma 
exibição fraca, mas sem influência 
no resultado. 


A esperança de José Couceiro... 
e a confirmação de António Sousa 


O treinador do FC Porto, José Couceiro, ainda 
acredita na conquista do título, muito embora re- 
conheça que o Benfica está numa posição privile- 
giada. Do lado dos vila-condenses, o presidente 
Paulo de Carvalho confirmou o nome de António 
Sousa como sucessor de Carlos Brito, que garantiu 
não ter o seu futuro definido. “Acredito que ainda é 
possível, mesmo sabendo que o Estádio do Bes 
vai estar cheio de benfiquistas. O Boavista tem ca- 
pacidade para vencer, mas nós temos de ganhar à 
Académica. Vou torcer pelo Boavista e trabalhar 
para que possamos vencer o nosso adversário. O 
Benfica está em vantagem, mas o FC Porto tem as 
suas hipóteses”, afirmou José Couceiro após a vitó- 
ria (2-0) obtida no terreno do Rio Ave, antes de 
apontar o que correu mal na época dos dragões: 
“O grande problema da época foram os 22 pontos 


perdidas em casa, porque fora já somámos mais 
pontos do que a época passada”. Não foi feliz a des- 
pedida de Carlos Brito dos adeptos vila-condenses 
no dia em que Paulo de Carvalho anunciou o no- 
me do seu sucessor: “A saída deve-se apenas ao fi- 
nal do contrato, não há zangas. Com a eventual 
saída do Carlos Brito, o Rio Ave teve de se precaver 
e, no final do prazo dado ao treinador, partiu para 
a prospecção de mercado. O escolhido foi o Antó- 
nio Sousa, porque a equipa vai sofrer remodela- 
ções, mas pretende-se alguém que encarne a filoso- 
fia dos últimos três anos e o Sousa tem esse perfil. 
Já Carlos Brito admitiu que pretende rumar a um 
clube com outros objectivos, embora não confirme 
ilidade de se tornar o próximo treinador 
do Boavista, como tem sido escrito nos últimos 
dias. “Será um até já e não uma separação”. 


reve: 


Diogo Valente refe- 
renciado O extremo do 
Boavista Diogo Valente po- 
de tornar-se num dos refor- 
ços do FC Porto para a pró- 
xima época. O jogador axa- 
drezado está referenciado 
pelos responsáveis portis- 
tas, que já contactaram João 
Loureiro para saber das exi- 
gências para a sua transfe- 
rência. O interesse azul e 
branco em jogadores do 
Bessa não se limita a Diogo 
Valente, já que, tal como o 
COMÉRCIO já havia referi- 
do, o lateral direito Nélson 
é a primeira escolha para 
substituir o grego Seitari- 
dis. 


Mora suturado Na se- 
quência de um choque com 
um adversário, o guarda-re- 
des do Rio Ave Mora foi 
conduzido ao hospital da 
Trofa, onde foi suturado 
com 20 pontos devido a um 
profundo golpe na testa. 
Ainda no relvado no está- 
dio, o espanhol queixou-se 
de um formigueiro na zona 
cervical, o que motivou 
preocupação nos responsá- 
veis vila-condenses, mas fe- 
lizmente o guardião não so- 
freu nenhuma lesão grave. 
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Um cartão abriu a porta da Europa 


Expulsão de Carlos desequilibrou o xadrez boavisteiro e inclinou o tabuleiro europeu para o Vitória, 
que garantiu o apuramento para a Taça UEFA da próxima época num jogo com assistência recorde 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 

Palatsi; Paulo Turra, Cléber e Rogério 

Matias; Alex, Moreno (Alexandre, 46), 

Flávio Meireles e Djurdjevic; Sia (Tar- 
gino, 89, Romeu e Marco Fereira (Luis Mário, 
589 Treinador: Manuel Machado. 
BOAVISTA 

Carlos; Hélder Rosário, Cad, Ambassa 

0 e Nelson (Carlos Femandes, 76); Tia- 

80, André Barreto (Tofiito, 46') e Lucas; 
Zé Manel, João Pinto e Guga (Khadim, 637. 
Treinador: Pedro Bamy. 
GOLOS: Romeu (3') e Luis Mário (93). 
ÁRBITRO; Pedro Proença (Lisboa). Cartão ama- 
relo: Siha (12), Moreno (177), Alex (247, Nel 
son (247, João Pinto (50' e 72), Cadú (61), 
Dijurdievic (71), Luís Mário (83' é 94, Cléber 
(90, Tofito (937 e Targino (94) . Cartão ver- 
melho: Carlos (59), João Pinto (71') e Luís 
Mário (94). 
INCIDÊNCIAS: Estádio D. Afonso Henriques, 
em Guimarães. 26,057 espectadores. 


| Sérgio Pires 


Mais de 26 mil adeptos, quase 
na sua totalidade vitorianos, 
marcaram ontem presença no D. 
Afonso Henriques para assisti- 
rem à conquista de um lugar na 
Taça UEFA da próxima época do 
Vitória de Guimarães. No entan- 
to, neste desafio europeu, entre 
5º e 6º classificado da SuperLiga, 
o triunfo vimaranense veio na 
sequência de uma decisão polé- 
mica de Pedro Proença, que aos 
59”, num período de ascensão 
boavisteira, expulsou injusta- 
mente o guarda-redes Carlos, 
condicionando os axadrezados 
até ao final. 

Ainda assim, o Vitória domi- 
nou os primeiros 25 minutos de 
jogo. Certamente galvanizados 
por uma excelente moldura hu- 
mana, assistência record desta 
época no recinto vimaranense, 
os comandados de Manuel Ma- 
chado entraram na partida, pra- 
ticamente, a ganhar. Aos 3, Silva 
isolou-se sobre a direita, apro- 
veitando a inadaptação inicial de 
Nelson ao flanco esquerdo da 
defensiva boavisteira, e cruzou 
rasteiro para a área, onde Ro- 
meu, sozinho, empurrou para o 
fundo das redes. 

Com o 1-0 garantido desde 
cedo, o Vitória preenchia os es- 
paços na zona intermediária e 
sempre que podia tentava visar a 
baliza boavisteira, cuja apatia era 
a pedra de toque desde o apito 
inicial. Contudo dois remates, 


MANUEL MACHADO 


"Objectivo consumado” 


“Tinhamos um objectivo traçado desde o início da 
época, que se consumou onze meses depois de aqui 
ter chegado. Este jogo, como era previsível, não foi 
muito técnico, mas foi competitivo e também des- 
caracterizado pela redução de elementos do nosso 
adversário, o que nos facilitou a vida. Mesmo assim 
penso que merecemos o lugar que conquistámos”. 


Marco Ferreira e Paulo Turra comemoram o apuramento do V.Guimarães para a Taça UEFA / Paulo Esteves/ASF 


um por Silva (21") e outro por 
Romeu (22'), encerrariam o do- 
mínio vitoriano na primeira 
parte. Isto porque, a partir dos 
25 minutos de jogo, o Boavista 
acordou. Os pupilos de Barny 
começaram a praticar um fute- 
bol envolvente, que, ainda assim, 
no primeiro tempo apenas se 
saldou numa oportunidade fla- 
grante, aos 30”: cruzamento de 
Zé Manel sobre a esquerda, com 
Guga a cabecear ao poste. Na re- 
carga, André Barreto rematou 
forte ao lado. 

No regresso dos balneários 
continuou o ascendente dos 
axadrezados. João Pinto a cum- 
pria bem a missão de falso pon- 
ta-de-lança, ao “fazer jogo” 
apesar de ter estado perdulário: 
ao falhar o chapéu a Palatsi 
(48) e a rematar ao lado após 
assistência de Tonito (51'). Aos 
53) os cabeceamentos sobre a 
barra, primeiro de Hélder Ro- 
sário e depois de Cadú foram o 
canto do cisne para a equipa 
axadrezada. Aos 59” Carlos se- 
ria expulso e a partir daí o Vitó- 
ria voltou a tomar conta do jo- 


go. Sendo que aos 72” também 
João Pinto veria o cartão ver- 
melho, por palavras dirigidas 
ao árbitro da partida. 

A jogar contra nove os vima- 
ranenses viam a Europa no hori- 
zonte e apenas não sentenciaram 
antes a partida devido ao desa- 
certo de Romeu. Mas o 2-0 aca- 
baria mesmo por chegar, com 
Tiago Targino a servir Luís Má- 
rio, que aproveitou a saída de 
Khadim (que substituiu Carlos 
na baliza), e rematou forte para 
o golo, que veleu um lugar na 
Taça UEFA da próxima época, à 
custa do Boavista, sete anos de- 
pois. 

Num jogo onde o resultado 
mais justo seria o empate, a ac- 
tuação do árbitro Pedro Proen- 
ça ficou manchada pelo cartão 
vermelho mal mostrado a Car- 
los, que nem sequer terá come- 
tido falta sobre Silva nessa joga- 
da. Relativamente a um even- 
tual fora-de-jogo de Silva no 
primeiro golo vimaranense, o 
juiz lisboeta fez aquilo que de- 
via ao beneficiar o ataque num 
lance muito duvidoso. 


PEDRO BARNY 


“Tenho os jogadores a chorar” 


“Gostava de falar sobre o jogo, mas vou ter de abor- 
dar outras coisas que se passaram neste jogo. Para 
além da expulsão injusta do Carlos, parece que o go- 
lo do Vitória é fora-de-jogo. Além disso, nesta parte 
final da carreira parece que os árbitros têm prazer 
em enxovalhar o João Pinto. Tenho os jogadores 
muito tristes no balneário, alguns deles a chorar”. 


Machado saiu 
por vontade 
da Direcção 


No final do encontro de on- 
tem, depois de atingido o 
objectivo de conseguir um 
lugar na Taça UEFA da pró- 
xima época, o técnico vito- 
riano Manuel Machado ex- 
plicou porque é que não vai 
continuar em Guimarães na 
próxima época. “Fui no dia 
28 de Abril convocado para 
uma reunião com o presi- 
dente Vítor Magalhães na 
qual me foi dito que eu não 
fazia parte dos planos do Vi- 
tória de Guimarães para a 
época 2005/06”, sublinhou o 
futuro treinador do Nacional 
da Madeira. 


Vespas 
invadiram 
o Berço 


O jogo de ontem ficou mar- 
cado por uma concentração 
de cerca de trinta motos Ves- 
pa, que escoltaram a equipa 
vitoriana entre o hotel e o es- 
tádio. Sob o lema “Road to 
UEFA”, o Vespa Clube de 
Guimarães realizou no final 
do jogo um pequeno cortejo 
pelas ruas da “cidade-berço” 
para os festejos. 


Estoril 


despromovido 


V. SETÚBAL 
Moretto, Eder (Meyong, 46, Hu- 
go Alcântara, Auri, Nandinho, Ricar- 
do Chaves (Hélio, 77'), Manuel Jo- 
sé, Sandro, Bruno Ribeiro (Binho, 
659), Jorginho e Igor. 
Treinador: José Rachão 
ESTORIL 
Yannick, Rui Duarte, João Pedro, 
Amoreininha, Dorival, Elias (Moses, 
55º, Paulo Sousa, Fellahi, Vargas, 
Hugo Santos (Maurel, 59 e João 
Paulo (Raphael, 67). Treinador: Lito 
GOLOS: Fellahi (8, Meyong (46), Hélio 
(78) e Amoeirinha (94), 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartão 
amarelo: Elias (40), Moses (67), Igor 
(B1') e Vargas (83). 
INCIDÊNCIAS:; Estádio do Bonfim, em Setú- 
bal. Cerca de 3.500 espectadores. 


O V. Setúbal e o Estoril- 
Praia empataram ontem 2-2, 
num jogo que ditou a despro- 
moção da equipa “canarinha” 
à Liga de Honra. Para conti- 
nuar a poder lutar pela perma- 
nência, o Estoril precisava de 
vencer no Estádio do Bonfim e 
que o Gil Vicente perdesse em 
casa com o Belenenses, mas 
não foi além de um empate al- 
cançado nos derradeiros ins- 
tantes da partida, enquanto os 
minhotos derrotaram os 
“azuis” do Restelo por 1-0. 

O jogo do Bonfim opunha 
os dois primeiros classificados 
da Liga de Honra da época 
passada, mas enquanto o V. Se- 
túbal cumpriu uma época 
tranquila, o Estoril-Praia não 
resistiu mais de um ano no es- 
calão principal. O encontro até 
começou de feição para o Es- 
toril-Praia, que se adiantou no 
marcador quando estavam de- 
corridos apenas oito minutos 
de jogo, na sequência de um 
remate de Fellahi à entrada da 
área, a passe de Elias. 

Ão intervalo, o técnico setu- 
balense, José Rachão, fez entrar 
o avançado Meyong para o lu- 
gar do defesa direito Éder.e 
acabou por ser premiado com 
o golo da igualdade marcado 
pelo jogador camaronês. Na 
sequência de uma jogada do 
lado direito do ataque sadino, 
Bruno Ribeiro colocou a bola 
ao alcance de Meyong, que 
marcou de cabeça. 

Inconformado com o resul- 
tado, José Rachão fez entrar 
Hélio para o lugar de Ricardo 
Chaves e, tal como havia acon- 
tecido com a entrada de Me- 
yong, também o capitão do V. 
Setúbal marcou logo que en- 
trou em campo. Nos descon- 
tos, quando alguns adeptos sa- 
dinos já davam como certo o 
triunfo da equipa da casa, o 
Estoril-Praia acabou por che- 
gar à igualdade, com Amorei- 
rinha a desviar de cabeça um 
livre para a baliza de Moretto, 
marcando o golo que fixou o 
resultado em 2-2, mas não evi- 
tou a despromoção da sua 
equipa. Arbitragem sem pro- 
blemas de João Vilas Boas. 


Liga dos Campeões mais longe 


Despromovido Beira-Mar impõe empate em casa do “europeu” Sporting de Braga 


SP. BRAGA 
Paulo Santos; Abel, Nunes, Nem e Jor- 
ge Luiz; Filipe, Cândido Costa (Baha, 
68) e Andiés Madrid (Jaime, 34); Cé- 
sinha (Edinho, 76, João Tomás e Wender. 
Treinador: Jesualdo Fereira 


BEIRA-MAR 
Smicek; Ricardo, Ricardo Sia, Jorge 
Siva e Tininho; Sandro, Beto e Rui Li- 
ma; Ahamada (Kingsley, 45), Ali e Tan- 
que Siva (Marcelinho, 71") Treinador: Augusto 
Inácio, 


GOLOS:Tanque Silva (3) e Césinha (38) 
ARBITRO: Antônio Costa (Setubal). Cantão ama- 
relo: J. Siva (27), Beto (56) e Jaime (749. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Braga (Bra- 
ga). 7315 espectadores. 


| Vitor Santos 


Começou e terminou em ho- 
menagem, a recepção do Spor- 
ting de Braga ao Beira-Mar. Ape- 
sar do empate, os adeptos braca- 
renses despediram a equipa com 
uma tremenda ovação, depois no 
início terem aplaudido a despedi- 
da de Barroso dos relvados. A 
igualdade deixou o Sp. de Braga 
de calculadora na mão, embora 
ainda sonhe com a possibilidade, 
bastante remota, de conquistar 
um lugar na Liga dos Campeões, 
caso FC Porto e Sporting sejam 
derrotados na última jornada. 

Para quem ainda sonhava com 
o título e mantinha o olhar fixa- 
do na Liga dos Campeões, o Sp. 
de Braga entrou da pior maneira 
no jogo, ao sofrer um golo ao ter- 
ceiro minuto, obra de Tanque Sil- 
va e do terreno escorregadio, pois 
abola espirrou nos pés de um de- 
fesa antes de chegar, em bandeja 
dourada, ao aveirense. 

A vontade de dar a volta ao 
destino ficou imediatamente visí- 
vel na atitude dos homens de Je- 
sualdo Ferreira, que passaram a 
encostar o despromovido Beira- 


ei 


Sporting de Braga e Beira-Mar não foram além de um empate/ João Abreu Miranda/Lusa 


Mar às cordas. O auri-negros 
eram, todavia, um conjunto ma- 
treiro, que entregava a condução 
do jogo ao adversário e partia em 
rápidos e ameaçadores contra- 
ataques, que até poderiam ter re- 
sultado em novo golo antes dos 
anfitriões chegarem à igualdade. 
Só que aos 38 minutos, já depois 
de algumas perdidas, sempre 
com o mau estado do terreno a 
dificultar a tarefa de empurrar a 
bola para as redes de Srnicek, Cé- 
sinha conseguiu a igualdade, 
num lance muito contestado pe- 
los aveirenses, que reclamaram 
fora de jogo de Filipe no passe de 
Wender. Não houve, porém, ile- 
galidade e os arsenalistas saíram 
com tudo aberto para o intervalo. 
Tudo, mesmo tudo, pois nos en- 


contros que estavam a ser dispu- 
tados à mesma hora também se 
registavam igualdades. 

Os adeptos do que ousaram 
perder o dérbi mais decisivo dos 
últimos onze anos não davam o 
tempo por mal empregue e eram 
mesmo os primeiros a acreditar 
na vitória, não regateando apoio 
à formação da casa, definitiva- 
mente refeita das perdas traumá- 
ticas de Vandinho e João Alves, 
pilares da estrutura do meio- 
campo ao longo de uma tempo- 
rada de sonho. 

Ontem, Jesualdo Ferreira lan- 
çou mais um jovem, Filipe, que se 
encarregou de conferir estabili- 
dade defensiva ao sector interme- 
diário com tão bons resultados 
que o técnico até prescindiu de 


Uma goleada na despedida 


Moreirense desce de Honra mas deixou boa imagem em Coimbra 


ACADÉMICA 
Pedro Roma; Nuno Luís, José Castro 
(Tixier, 80", José Antônio e Fredy; Vas- 
co Faísca, Dionattan, Ricardo Fernan- 
des (Nuno Piloto, 80") e Rafael Gaú- 
cho; Luciano (Dário, 66') e Joeano 
Treinador: Nelo Vingada 
MOREIRENSE 
João Ricardo; Primo, Ricardo Fernan- 
des, Sérgio Lomba, Tito, Jorge Duarte, 
Manoel (Vitor Pereira, 71), Lito, Fenan- 
do, Nei e Delfim (Eriverton, 61). 
Treinador: Jorge Jesus 
GOLO: Manoel (24', Nei (66 e 87') e Eriver- 
ton (75) 
ÁRBITRO: Paulo Baptista (Portalegre). artão 
amarelo para Pedro Roma (76) e Nuno Luís 
(81); Cartão vermelho: Luciano (57). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Cidade de Coimbra. 
87764 espectadores. 


Um Moreirense inspirado, 
apesar de ter descido à Liga de 
Honra de futebol, goleou on- 
tem uma Académica desastrada 
por 0-4, em encontro da 33º e 
penúltima jornada da Superli- 
ga, disputado em Coimbra. En- 
quanto o Moreirense viu con- 
firmada a sua despromoção ao 
impor uma goleada aos “estu- 
dantes”, a Académica falhou, 
por seu lado, dois recordes: es- 
tar 13 jogos sem perder e o de 
assistência (8.764 espectado- 
res), muito longe do Académi- 
ca-Benfica, com mais de 20 mil. 

O Moreirense foi um justo 
vencedor, pois foi a equipa que 


nunca baixou os braços, já que 
os “estudantes”, adormecidos 
com o ambiente de festa da 
Queima das Fitas e da manu- 
tenção na Superliga, nada fize- 
ram para contrariar o rumo dos 
acontecimentos. O Moreirense 
inaugurou o marcador aos 24 
minutos, através de Manoel, 
que dentro da grande área ati- 
rou ao poste direito, entrando a 
bola caprichosamente na baliza 
de Pedro Roma. 

Nei, aos 66 e 87) e Eriver- 
ton, aos 75”, construíram a 
maior goleada sofrida pelos de 
Coimbra, que saíram debaixo 
dos assobios do público. 


Madrid, ainda na etapa inicial, 
para colocar em jogo o organiza- 
dor Jaime. 


Reentrada avassaladora 

O Sp. de Braga protagonizou 
uma reentrada arrasadora, que 
só não decidiu imediatamente a 
partida porque as perdidas fo- 
ram sendo somadas a cadência 
anormal, com expoente máxi- 
mo no escandaloso desaprovei- 
tamento de João Tomás, que, 
aos 51) rematou para o cimo da 
pedreira quando estava isolado 
à entrada da pequena área. 
Com o andamento dos pontei- 
ros do relógio, o Sp. de Braga foi 
perdendo fulgor, e a formação 
de Inácio, já com Kingsley em 
campo, reequilibrou, voltou a 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


JESUALDO FERREIRA 
"Somos 
o quarto maior” 


“As contas não fazem sentido se 
nós não ganharmos os nossos jo- 
go e, hoje, isso não aconteceu. 
Sofremos um golo a frio, mas, pe- 
rante uma equipa fechada, conse- 
guimos jogar e criar oportunida- 
des para vencer. Parabéns ao pú- 
blico que aqui esteve, começa a 
visível que há cada vez mais pes- 
soas a gostar do Sp. de Braga. UI- 
trapassámos, hoje, o maior nú- 
mero de pontos da história do 
clube e fomos ao longo destas 
duas épocas a quarta maior equi- 
pa de Portugal” 


AUGUSTO INÁCIO 


“Podíamos 
ter ganho” 


“Reconhecendo as nossas limi- 
tações e o valor do adversário, vie- 
mos disputar a partida como se 
algo estivesse em jogo para nós. 
Jogámos em contra-ataque, entrá- 
mos muito bem e fomos melhores 
na fase inicial. Mas pecámos na 
qualidade de passe, sobretudo no 
meio-campo. Na segunda-parte, 
respondemos com contra-ataques 
perigosos ao domínio da excelen- 
te equipa de Jesualdo Ferreira. Po- 
díamos ter vencido se aproveitás- 
semos melhor o contragolpe”. 


ameaçar e também teve direito 
a desperdiçar, por intermédio 
de Ali, só com Paulo Santos pela 
frente (60). 

O Beira-Mar, já com os dois 
pés na Liga de Honra, mantinha 
o ainda aspirante ao título em 
respeito, embora o empate se 
mantivesse teimosamente. E, 
não obstante o desgaste provo- 
cado pelo rolo compressor do 
Sp. de Braga, sempre a galgar 
rumo à área contrária, os auri- 
negros seguraram com unhas e 
dentes 'o ponto e praticamente 
arredaram o adversário da Liga 
dos Campeões. 


Moreirense goleou a Académica na hora do adeus / Paulo Novais/Lusa 


Vingada continua em Coimbra 
À direcção da Académica de 
Coimbra anunciou ontem a re- 
novação por um ano do contrato 
com Nelo Vingada: “A direcção 


agradece aos sócios, simpatizan- 
tes e funcionários o apoio para 
assegurar a manutenção e infor- 
ma que renova o contrato com o 
técnico Nelo Vingada”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


Galos mantêm-se no poleiro 


O golo solitário de Nandinho rendeu ao Gil Vicente o triunfo que assegurou a permanência 


GIL VICENTE 
Paulo Jorge, Bruno Tiago, Rovérsio, Eze- 
quias, Nuno Amaro (Luís Tinoco, 92), 
Braima, Edilson, Luís Coentrão, Casquil 
ha (Óscar, 927, Nandinho (Cristophe, 92) e Car- 
los Camera. 
Treinador: Ulisses Morais. 
BELENENSES 
Marco Aurélio, Amaral, Wison, Renato, 
Pele, Sousa (Eliseu, 70), Marco Paulo 
(Ruben Amorim, 537, Neca (Lourenço, 
53), José Pedro, Paulo Sérgio e Antchouet. 
Treinador: Caros Carvalhal 
GOLO: Nandinho(48) 
ÁRBITRO: João Fereira (Setúbal). Cartão amare- 
lo: Nandinho (30, José Pedro (34), Neca 
(50), Nuno Amaro (62, Lourenço (87), Luís 
Coentrão (87) e Paulo Jorge (92). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Estádio Cidade de Barce- 
los, em Barcelos. Cerca de 3,400 espectadores. 


|] José Pedro Gomes 


Graças à vitória sobre o Bele- 
nenses (1-0), o Gil Vicente fez 
ontem a festa da manutenção na 
Superliga, e volta para o ano 
marcar presença no escalão 
maior do futebol luso. Os gilistas 
fecharam da melhor forma uma 
época atribulada, protagonizan- 
do um jogo emotivo e pleno de 
sofrimento em que o golo solitá- 
rio de Nandinho, garantiu a vi- 
tória final. 

A emoção na partida fez sen- 
tir desde os minutos iniciais, 
com as duas equipas a mostra- 
rem empenho e entrega na pro- 
cura do golo. Ao Gil Vicente, 
ainda com a corda na garganta, 
devido à instável posição na ta- 
bela classificativa, só a vitória in- 
teressava, e por isso mesmo, os 
pupilos de Ulisses Morais tenta- 
ram desde a fase inicial da parti- 
da impor um ascendente sobre o 


Nandinho carimbou a manutenção do Gil Vicente na Superliga / Estela Silva/Lusa 


adversário. A equipa da casa, 
mais espevita no gizar das ofen- 
sivas, chegava mais vezes à baliza 
adversária, mas quase sempre 
dava de caras com o guardião 
Marco Aurélio, que em tarde 
inspirada, punha cobro às inicia- 
tivas gilistas, com uma série de 
intervenções de grande nível. 

À pressão exercida pelos gilis- 
tas, o Belenenses respondia em 
contra ataque, explorando a ve- 
locidade de Paulo Sérgio, o ele- 
mento mais perigoso da turma 
do Restelo, que ao minuto 38 
protagonizou a melhor oportu- 
nidade dos visitantes, cabecean- 


do por cima da baliza de Paulo 
Jorge, na sequência de um livre 
cobrado por Neca. 

No lado dos barcelenses, nota- 
va-se alguma ansiedade à medida 
que a primeira parte se ia esgo- 
tando e o golo não surgia. A du- 
pla atacante gilista, composta por 
Carlos Carneiro e Nandinho, 
destacava-se, lutando bravamen- 
te contra a defensiva azul, mas 
Marco Aurélio teimava em man- 
ter a sua baliza invicta, segurando 
o nulo até ao intervalo. 

No regresso do descanso, o 
cenário da primeira parte voltou 
a repetir-se, com o Gil Vicente a 


Nacional surpreendido 


Num jogo sem objectivos a cumprir, o Penafiel levou a melhor 


NACIONAL 
Belman, Patacas, Emerson, Ávalos 
(Bruno, 76"), Cleomir (André Pinto, 
zm 467), Cléber, Gouveia, Nuno Viveiros, 
Marcelo, Alex Goulart e Adriano. 
Treinador: João Carlos Pereira 
PENAFIEL 
Avelino, Celso, Odair, Wellington, 
Kelly, Fernando Aguiar (Mariano, 
mess 67), Bruno Amaro, Sidney, Wesley 
(Rolf, 89"), Roberto e Edgar Marcelino (Nil- 
ton, 46). 
Treinador: Luís Castro 
GOLOS: Fernando Aguiar (49, Wesley (18! 
e 84 e Marcelo (67). 
ÁRBITRO: Paulo Pereira, (Viana do Castelo) 
Cartão amarelo: Bruno Amaro (72). Cartão 
vermelho: Sidney (37) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Engº Rui Alves, no 
Funchal. Cerca de 1.500 espectadores. 


O Nacional despediu-se ontem 
do seu público na presente edição 
da SuperLiga derrota, ao ser sur- 
preendido, por 3-1, pelo Penafiel. 
Os dois conjuntos entraram em 
campo completamente tranquilos 
e sem quaisquer objectivos a cum- 
prir, esperando-se por isso um jo- 
go aberto, com os jogadores a ten- 
tar provar que merecem os lugares 
que ocupam nas respectivas equi- 
pas. Foi exactamente o que suce- 
deu nos primeiros 20 minutos de 
jogo, mas especialmente no lado 
da turma de Luís Castro, que, aos 
18 minutos, já vencia por 2-0, fru- 
tos do golo de cabeça de Fernando 
Aguiar, aos quatro, e de um ponta- 
pé de Wesley, fora da área, aos 18. 

Ao intervalo, o treinador do 
Nacional tirou Cleomir e colocou 


em campo André Pinto, para 
aproveitar a superioridade numé- 
rica conseguida após a expulsão 
de Sidney, por comportamento 
incorrecto ante o árbitro. O Na- 
cional manteve assim a pressão, 
mas apenas aos 67 minutos, um 
lance rápido pela direita de Alex 
Goulart, que cruzou atrasado para 
o remate na passada de Marcelo, 
permitiu aos madeirenses a ob- 
tenção do golo. Contudo, a equipa 
de Luís Castro aumentou o mar- 
cador, com Wesley (o melhor em 
campo) a fazer o seu segundo golo 
eo terceiro da sua equipa. Desta- 
que para a valente vaia que João 
Carlos Pereira ouviu aquando da 
substituição de Ávalos por Bruno, 
na segunda parte, vaia essa que se 
prolongou no final da partida. 


entrar novamente empenhado 
na procura de golo, e o Belenen- 
ses a manter uma postura de 
contenção. Mas não demorou 
muito para que determinação 
gilista dê-se frutos, e três minuto 
após o reatamento Nandinho 
inaugurou o marcador, num go- 
lo muito festejado entre as hos- 
tes barcelenses. O avançado 
rompeu pelo lado esquerdo e 
com um remate de belo efeito 
bateu Marco Aurélio, que desta 
vez não teve qualquer hipótese 
para suster o chapéu do camisa 
13 gilista. 

Com o golo da tranquilidade, 


ULISSES MORAIS 
am; Ra dnt 
Digno e realizado 


“Sinto-me um profissional dig- 
no e realizado. Foi uma cami- 
nhada atribulada, em que sem 
fazermos coisas fantásticas con- 
seguimos o objectivo principal, 
a manutenção. Quando vim pa- 
ra o Gil Vicente, sabia que ia ser 
um trabalho muito difícil, mas 
com empenho e convicção atin- 
gimos a meta traçada. Estou 
bastante satisfeito por ter con- 
seguir algo que para muitos pa- 
recia impossível. Estão agora 
reunidas as condições para dis- 
cutir com o Gil Vicente um fu- 
turo que deverá ser comum. 
Agradeço a todos que trabalha- 
ram connosco e sempre acredi- 
taram em nós”. 


CARLOS CARVALHAL 
"Parabéns ao Gil” 


“Podíamos ter feito melhor. 
Fomos uma equipa reactiva e 
devíamos ter sido activos. O 
adversário fez uma exibição 
calculista. Houve oportunida- 
des flagrantes para os dois la- 
do mas pecamos na finaliza- 
ção. Foi um jogo sôfrego. Ain- 
da espreitávamos um lugar da 
UEFA, mas tínhamos de fazer 
muito mais. Parabéns ao Gil 
Vicente”, 


que garantia a permanência da 
equipa na Superliga, o Gil Vicen- 
te serenou e tirou o pé do acele- 
rador, permitindo que Belenen- 
ses tomasse as rédeas do jogo. Os 
visitantes passaram a surgir mais 
vezes junto à baliza de Paulo Jor- 
Ee, mas revelavam pouco acerto 
no capítulo da finalização. 

A pressão dos homens do 
Restelo perdurou até ao final, 
mas a concentração e acerto de- 
fensivo dos gilistas, já não fez es- 
capar a vitória, muito festejada 


- após o último apito do árbitro 


João Ferreira, que teve uma ac- 
tuação positiva. 


Justiça no Caldeirão 


Marítimo ganha na despedida do seu público 


MARÍTIMO 
Marcos, Luís Filipe, Tonel, Van Der 
Gaag, Eusébio, Wénio, Chainho (Ze- 
PBS ca, 749, Silas (Marcinho, 827, Alan, 
Manduca e Bibishkov (Ronaldo, 89. 
Treinador: Rui Rodrigues (Juca) 
U. LEIRIA 
Helton, Laranjeiro, Renato, João 
Paulo, Alhandra (Fredy, 65"), Octa- 
2555 cílio, Calco, Torrão, Edson, Fábio 
Felício (Renato Queirós, 74") e Ferreira 
(Geufer, 72). 
Treinador: Vitor Pontes 
GOLOS: Manduca, (7' e 33) 
ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa). Cartão 
amarelo: Alhandia (55 e Helton (92). 
INCIDÊNCIA: Estádio dos Barreiros, no Fun- 
chal. Cerca de 3.000 espectadores. 


Dois golos do brasileiro Man- 
duca deram ontem ao Marítimo 
uma justa mas difícil vitória na 
recepção à U. Leiria, por 2-0, 
num encontro em que os visi- 
tantes marcaram passo na tenta- 
tiva de entrarem na Taça Interto- 
to. As duas equipas entraram em 
campo com objectivos definidos, 
com os anfitriões a quererem 
despedir-se esta época do seu 
público com uma vitória e os fo- 
rasteiros a tentarem manter o 
12º lugar, que lhes permite ir à 
Taça Intertoto. O jogo terminou 
com uma grande penalidade a 
favor do Marítimo, por falta do 
guarda-redes leiriense sobre o re- 
cém-entrado Ronaldo, aos 93 
minutos, mas Alan desperdiçou 
o “castigo máximo”, permitindo 
a defesa de Helton. 


O Comércio do Porto 
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1 atado a 
«Adolescência 


k 
«atormentada 


' 

1 Esfumou-se o sonho do 

1 título, o sonho da Liga dos 

1 Campeões e, em concreto, 

10 objectivo da Taça UEFA. A polémica 

1 derrota em Guimarães atormenta os jovens 


1 jogadores. Razão tinham os dirigentes, cientes 1 
+ das dificuldades:do clube, quando apelavam à 1 
1 contenção. O Boavista merece mais e melhor. 1 


Do a 


jl | Uma 2º voltua alto nível, 


iv GUIMARÃES 
:Das cinzas para 
:a Taça UEFA 


+ onde os vimiranenses 
1 somaram mis pontos que 


1 de Guimarães na Taça UEFA. Um prémio 
1 para o trabalho sério de Manuel Machado, 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


1 todas as outras equipas, colocaram o Vitória 


f que abanouo barco, conduziu-o à Europa e 
1 prepara-se para sair, realizado e glorificado. 


DO Dq e a 


“ DESTINO: HONRA 
'O fim de Estoril 


e Moreirense 


' | Estoril e Moreirense 

1 juntam-se ao Beira-Mar na 
1 penosa caminhada para a 

1 Liga de Honra. Pena, sobretudo pelos ! 
1 minhotos, que fizeram dum clube modesto 1 
1 um exemplo de organização. Despediram-se a | 
: golear, de cabeça erguida. Eo Estoril, se 1 


GOLOS DA 33º JORNADA GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 
[22] Golos marcados 
EQUIPAS VISITADAS ; VITÓRIAS VITÓRIAS 
Ei ae Ee sa LOCAIS VISITANTES 
EQUIPAS VISITANTES Equpes vistadas 139 74 
CR Equipas visitantes 
GOLOS ESTRANGEIROS Jomada com mais golos. 
ERRERA Jornada com menos golos .. 
GOLOS PORTUGUESES Por estrangeiros Ê EMPATES 
POr PORUGUESES a ame minimo malz 280 84 
CLASSIFICAÇÃO DA SUPERLIGA GALPENERGIA À 
TOTAL : FORA 
Rio Ave, O - FC Porto, 2 Pp Var EM pr Gn! GM GV E DGMÕGS 
Marítimo, 2 - U. Leiria, O e 1.Benfica A pec E A 3 1247 7004 Seis 
4 Setúbal, 2 - Estoril, 2 e 2.FCPoro 61/33 17 10 6 38 19). 157/1077 '5º 22 1950 
EM Gil Vicente, 1 - Belenenses, O e 3.Sporting 61/33 18 7 8 64 33 18, 3 “6 18] 02] 
E Nacional, 1 - Penafiel, 3 4. Braga 58133 16 10 7 4 24 Eai (904 20, 15 
Fe] Benfica, 1 - Sporting O 5. Guimarães 53/33 15 8 10 36 21 6 3. 7 15 15 
[E] Guimarães, 2 - Boavista, O 6. Boavista 49/33 13 10 10 38 20 HSV 5 7 18 26 
Fl Braga, 1 - Beira Mar, 1 7. Marítimo 6|33 1 133 9 38 26 ED Jo BD di 
E4 Académica, O - Moreirense, 4 8. Belenenses 48/33 13 6 14 38 28 3 2º 5 JO TO! 24 
9. Rio Ave “us 917 7382 23 i 1 10 15 9: ai 
U. Leiria - Rio Ave 10. Setúbal 43/33 1 10 12 46 21 EA o q 25 ;29) 
3 Estoril - Marítimo 1. Penafiel 3/3 13 4 16 38 18 16, 1 1020 31 
E: Belenenses - Setúbal 12.U. Leiria 38/33 8 14 1 29 15 EM 19 15 “di 18) 
E3 Penafiel - Gil Vicente 13. Nacional s|3 1 574 24 E a O A RA 
e] Sporting - Nacional 14. Académica 38/33 9 10 14 28 19 SE A 9 SVO] 
ES Boavista - Benfica 15. Gil Vicente Hj 10º 716.5] 20 Ed BS TI. 20 
S Beira Mar - Guimarães € 16. Moreirense 3/33 6 13 14 28 15 EO: JoualO VII. 26 
im Morsirense - Braga O 17. Estoil 30/33 8 6 19 38 24 tod, 313 14:36 
FC Porto - Académica O 18. Beira Mar Is 6 11 16 28 17 ES qo o Bo 7 
Ro sessbrsssdeso a Pa je 
GOLEADORES | 3 ala Eta 
25 GOLOS ES Es 
Liedson (Sporting) Es E E E E Eh 
1a GOLOS SSESBss 
Simão (Benfica) 1 
13 GOLOS 04 10 41 00 35 23 01, 
HA tes 15 03 13 00 11 22 011 
Anchouet (Belenenses) | BELENENSES o 20 4112 12 3001 01 10 30 30 10 41 21 + 2 
João Tomás (Braga) Ê 
11 GOLOS | BENFICA 30 02 10 50 00 2101 20 21 43 20 20 10 5540 10 11, 
Bemi McCarthy (FC Porto) w oq 04 001 
Meyong (Setúbal) Lt - 
10 GOLOS | BRAGA 20 30 03 10, 
Fe dutos: , | ESTORIL 0150 10 12 33 [a mm! 
Wender (Braga) “3 1 041 
Pena (Maritimo) 1ECRORTO 
Roberto (Penafiel) p GILVICENTE e zo 10 + 01 
GOLOS TGUIMARÃES 2! 10 10 12 20 
Tanque Silva (Beira-Mar) n 
Adriano (Nacional) 1 MARÍTIMO nm 00 00 11 21 
7 GOLOS E 
Nuno Gomes (Benfica) p MOREIRENSE w 00 011211 
6 GOLOS INACONAL 21 21 20 0102 
Dário e Luciano (Académica) 1 
Beto (Beira-Mar) 4 PENAFIEL mm 27 00 + 
Armieta (Estoril) 1 
Carlos Carneiro e Nandinho (Gil Vicente) p RIOAVE = =" 33 10 22 
Silva (Guimarães) Ú + 12 12 02 00 
Bibishkov e Manduca (Marítimo) ato 
Manoel (Moreirense) O 10 20 21 61 
N'Doye (Penafiel) 


Hugo Viana (Sporting) 


32 5 10 1003 


SUPERIOR 
NORTE 


VÍTOR BC, 


Benfica está 
quase lá, mas 
ainda não está 


enfica é (quase) 
campeão. Pois, falta 
um bocadinho assim, 


aquele que diz respeito ao 
detentor do estatuto, que 
desapareceu das manchetes 
dos jornais em vésperas do 
“jogo do título”. A vitória do 
FC Porto em Vila do Conde, 
para além de colocar os 
dragões no segundo lugar da 
SuperLiga, com acesso 
directo à fase de grupos da 
Liga dos Campeões, adiou a 
festa do Benfica que, num 
jogo em que se revelou 
superior, levou de vencida o 
Sporting. O champanhe, 
pronto a ser servido no 
Estádio da Luz, na festa do 
futebol dos queridos 
inimigos Benfica e Sporting, 
vai ficar no frigorífico por 
mais uns dias, pelo menos 
por uns dias, correndo ainda 
o risco não ser utilizado, na 
eventualidade de o Boavista - 
que, de forma polémica, 
perdeu o passaporte para a 
Europa - não estenda a 
passadeira encarnada 
para...aos encarnados. Isto 
porque, de repente, o FC 
Porto venceu e convenceu 
em Vila do Conde e continua 
na luta, de soslaio, 
indiferente aos exuberantes 
festejos das águias, noite 
fora, pelas ruas de Lisboa. O 
Benfica recuperou o estatuto 
de líder, enfim, o que 
ocupou durante largos 
períodos da competição e, 
apesar da polémica 
originada pela obtenção do 
golo, no dérbi da capital, fez 
por merecer o triunfo, face a 
um adversário que acusou o 
desgaste de uma louvável 
campanha na Taça UEFA. O 
Benfica está quase lá, e 
bem...mas ainda não está. 
Um pouco mais atrás, novo 
foco de polémica, em 
Guimarães, onde o Vitória 
garantiu a presença na 
próxima edição da Taça 
UEFA, após uma vitória 
sobre o Boavista, que 
terminou o encontro com 
nove jogadores. Os 
axadrezados “morreram na 
praia”, protestando (a meu 
ver, com razão) por algumas 
decisões menos felizes da 
equipa de arbitragem, mas 
devem procurar justificações 
internas para o objectivo 
falhado porque, conforme se 
viu, não falta matéria-prima 
para os lados do Bessa. 
Tempo, ainda, para a 
despedida de Moreirense e 
Estoril, equipas dignas que, 
com limitações financeiras, 
não conseguiram superar- 
se...e sobreviver. Até breve. 
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JAntónio Lima Pereira| Treinador do Futebol Clube Felgueiras 


"É uma tremenda injustiça 
a situação em que estamos” 


| José Miranda 


A duas jornadas do termo da 
Liga de Honra, o Felgueiras (38 
pontos) lidera o lote dos que de- 
sejam escapar à despromoção, 
um pelotão que alberga sete con- 
juntos e que é fechado pelo Des- 
portivo de Chaves (34 pontos). O 
certo é que o grupo de trabalho 
dos durienses viveu até á chegada 
do actual executivo, em perma- 
nente sobressalto, com os salários 
a atingirem um atraso de seis/sete 
meses, mas a equipa aguentou to- 
dos estes (maus) tratos e mante- 
ve-se com dignidade na luta. An- 
tónio Lima Pereira é desde há oi- 
to jornadas o máximo 
responsável máximo, ele que foi 
durante muito tempo o adjunto 
de Diamantino Miranda, Por isso 
conhece como ninguém a equipa 
e daí o julgamento que faz. 


Sente que são razoáveis as hi- 
póteses de salvação do Felguei- 
ras? 

“Há que ter em conta que o 
Felgueiras somente depende de si, 
sendo que a situação já foi bem 
mais complicada, tal como, por 
exemplo, na época passada em fo- 
mos capazes de nos safar. Mas o 
que eu quero deixar claro é que es- 
ta época temos forçosamente que 
nos sentir mais à-vontade pois 
existe maior qualidade no plantel. 
Estamos numa fase delicada, há 
factores que nos podem escapar, 
mas julgo que estamos precavidos 
para tudo. O que eu posso trans- 
mitir, também, é que temos quali- 
dade mais do que suficiente para 
podermos ter alcançado bem 
mais cedo a tranquilidade e sendo 
assim é uma tremenda injustiça a 
situação em que estamos”. 

E já que coloca a questão nes- 
ses termos, até onde poderia ter 
chegado este Felgueiras? 

“Debatemo-nos com uma 
crise enorme e no essencial não 
houve tranquilidade, pois caso 
contrário as coisas teriam sido di- 
ferentes. Estamos numa posição 
que ainda não está firme, mas 
não tenho dúvidas em dizer que 
poderíamos estar nos lugares da 
frente e ao dizer isto baseio-me 
não só na qualidade de jogo que 
temos apresentado, mas também 
na média de situações de golo 
que críamos. Nesse capítulo te- 
mos sido regulares e quase não 
houve jogo em que não tívese- 
mos conseguido seis ou sete boas 
oportunidades de golo, o que é 
muito bom quando se trata de 
um campeonato equilibrado”. 

Mas concordará que a sua 
equipa complicoua a vida nos 
compromissos caseiros, onde 
deixou escapar 27 pontos? 

“Admito uma certa imaturida- 
de no nosso jogo e admite que 
muitas vezes a equipa quis fazer 
bem e depressa, o que nem sem- 
pre se consegue. Nem sempre nos 
exibimos com o discernimento 


DESPORTO E 


António Lima Pereira sente que o Felgueiras poderia estar melhor posicionado na Liga de Honra / lvan del Val/O Jogo 


ideal, mas também reconheço 
que perdemos alguns jogos por 
força das boas exibições dos ad- 
versários. Mas a perda de pontos 
em casa e a sua recuperação nos 
jogos fora é assumida com natu- 
ralidade nesta competição. E a 
menor eficácia na concretização 
também sucedeu fora, dando-lhe 
o exemplo dos jogos com o Aves 
eo Paços de Ferreira. O que é ver- 


dade é que quando o Felgueiras 
assume a despesa dos jogos acaba 
por ter mais dificuldades em criar 
situações de golo e admito que 
temos jogadores para uma estra- 
tégia de contra-ataque. Seja co- 
mo for é bom que se refira que na 
II Liga a maioria dos participan- 
tes joga mais no erro do adversá- 
rio do que propriamente assume 
as despesas dos jogos” 


E qual é o balanço que faz à 
sua era, ou seja aos últimos oito 
jogos da equipa que redundaram 
em quatro vitórias e outros tan- 
tos desaires? 

“O balanço tem de ser con- 
siderado como muito positivo. 
É evidente que eu sabia das di- 
ficuldades e só aceitei este de- 
safio na justa medida em que o 
Felgueiras me diz muito. Mas 


"Fazer melhor era missão difícil” 


Com António Lima Pereira ao leme, o Felgueiras manteve praticamente a mesma bitola exibida nos 
tempos de Diamantino Miranda. O actual timoneiro sabia das dificuldades com que se iria deparar e 
ainda que insista em que acreditou sempre no que toca a levar a nau a bom porto, assume que a situa- 
ção era delicada: “Fazer melhor era uma missão possível pois tinha-se atravessado aquela fase em que 
a equipa nem sequer treinava. Foi pegar na equipa e dar-lhe competição. Assim, teoricamente, só daria 
para piorar, mas, acima de tudo, acreditei”. No resto, António Lima Pereira salienta que não operou 
grandes transformações na equipa: “A forma de trabalhar é idêntica e o modelo de jogo também. 
Com isto quero dizer que as bases já estavam lançadas e só em situações pontuais é que se alterou al- 


guma coisa” 


“O jogo com o Alverca? Sabemos do nosso 
valor e assumimos todas as despesas” 


Este é um momento decisivo, ainda que o Felgueiras esteja em situação privilegada face aos restantes aflitos, 
neles incluído o adversário que se segue, o Alvereca, que tem menos dois pontos, mas está numa fase de 
franca reecuperação. E o técnico dos durienses perspectiva este embate da seguinte forma: “Estamos peran- 
te um jogo para o qual não existe grande margem de erro pois estamos mesmo no fim do campeonato. 
Mas temos de pensar que dependemos de nós. De resto, sabemos do nosso valor e como tal vamos assu- 
mir as despesas desse embate com um adversário que se tem reveldo muito eficaz e que está super-morali- 
zada. O Alverca foi capaz de protagonizar uma reviravolta. Mas se jogarmos o habitual e concretizarmos 
um terço das oportunidades não tenho dúvidas: a vitória não nos escapará. Como vê, de certo modo, é só 
a menor eficácia que nos tem tirado o sono. Por isso, esta equipa do Felgeiras está mesmo preparada para 
vencer e só esperamos que ela possa sentir o devido calor humano. E a tranquilidade é maior, pois nas últi- 
mas seis semanas a equipa recebeu dois meses, enquanto nos anteriores seis meses recebera duas semanas”. 


como lhe disse no Felgueiras a 
questão colocou-se sempre em 
termos de eficácia e dou-lhe 
outro exemplo. A Ovarense 
veio vencer a nossa casa e nós 
fizemos o mesmo em Olhão, só 
que a Ovarense talvez não ti- 
vesse a quarta parte das opor- 
tunidades que nós fomos capa- 
zes de criar. E isso é sintomáti- 
co! 


Breve 


A uma vitória do 
paraiso Uma só vitó- 
ria nestes dois últimos 
jogos coloca o Felgueiras 
a coberto de todos e 
quaiquer sobressaltos. A 
turma duriense tem 38 
pontos e lidera o seu 
campeonato de sete equi- 
pas em que as últimas 
três serão penalizadas 
com a descida à II Divi- 
são Nacional B. Alverca, 
Santa Clara e Sporting de 
Espinho estão no pata- 
mar seguinte, com 36 
pontos e, neste momen- 
to, como condenados en- 
contram-se os conjuntos 
do Gondomar e Porti- 
monense. ambos com 35 
pontos e o Desportivo de 
Chaves, com 34, sendo de 
reerir que na última 
robnda o Felgueiras des- 
loca-se ao Varzim. 


ALVERCA 


Guarda-redes: Leandro e Ernesto 


Defesas: Marco Airosa, Comboio, Miguel Bruno, 
Bruno Militão, Rodolfo, João Antunes e Paulo Fili- 


pe. 
Médios: Diogo, Falardo, Margaça, João Martins e 
Fumo 

Avançados: Artur Futre, Keita, Carolo e Osvaldo, 


SPORTING DE ESPINHO 


fee, 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 

Defesas: Álvaro, Filó, Jójó, Rolão, Correia, Rochin- 
ha, Ricardo Correia e Paulo Rola 

Médios: Marco Cláudio, Carlos Manuel, Nélson e 
Moisés 

Avançados: : Zacarias, Júlio César, Quim e André 
Cunha 


FELGUEIRAS 


y 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 

Defesas: Fonte, Zezinho, Nuno, John, Maias e 
Emerson 

Médios: Luís Miguel, Jaime, Pintassilgo, Ronaldo, 
Kiwi e Miguel Lima Pereira, 

Avançados: Davide, Martinho, Bacari e Agostinho 


Guarda-redes: Celso e Serrão 
Albertino, Edgar, Emerson e Daniel 
ilipe Fernandes, Ferreira, Ico, Miguel, 
Pedro Pontes « Vitinha 

Avançados: Dino, Tiago Carneiro, Igor, Hermes, 
Tiago Ribeiro e Lary 


Guarda-redes: Litos e Ricardo 


Defe: Nuno Ribeiro, Alexandre, Lemos, Bruno, 
Titos e Telmo 
M Silmar, Emanuel, Marquinhos, e Tiago 


Lopes 
Avançados: Mendonça, Delfim, Paulo Gomes e 
Pedrinho 


ANÁLISE DA JORNADA 33 


Naval na rota do título 


Confrontos escaldantes em Felgueiras e Chaves 


Ainda em aberto está a luta pelo pri- 
meiro lugar nesta edição da II Liga, pois 
seis são os pontos que separam a Naval 
1º de Maio do líder Paços de Ferreira e 
os figueirenses recebem hoje, precisa- 
mente, a turma dos castores e, caso ven- 
çam, podem adiar a definição do cam- 
peão para a última ronda. Em todo o 
caso, o que se apresenta como mais rele- 
vante nesta 33º jornada tem a ver com o 
mini-campeonato do fundo da tabela 
em que participam sete conjuntos, dos 
quais três serão condenados. Por isso 
mesmo, o Felgueiras (38 pontos)- Al- 
verca (36) e o Chaves (34) - Espinho 
(36) são os embates mais quentes. Os 
felgueirenses até podem resolver desde 
já a sua situação, mas o adversário está 
em crescendo o que é traduzível pelos 


José Miranda 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro e Coelho 
Defesas: Joca, Adalberto, João Duarte, Geraldo, 
Bispo e Pinheiro 

Médios: Pedrinha, Júnior, Tiago Martins, Ricardo 
André, Djalma e Ruben Tristão 

Avançados: Junior Bahia, Rui Dolores, Gustavo, 
Nuno S ousa, Pepa e Bere 


DESPORTIVO DAS AVES 


Guarda-redes: Rui Faria, Nuno e Ricardo 

Defesas: Sérgio Carvalho, Pedro Geraldo, Paulo 
Pereira, Rochina e David Aires 

Médios: Mércio, Hugo Morais, Miguel Soares, Ne- 
né e Messias 

Avançados: Rei Miguel, Pedras, Chevela, Miguel 


«Pedro e Xano 


MAIA 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva 
Defesas: Orestes. Carlão, China e Emerson 
Médios: Malafais, João Aires, Sérgio Gameiro, An- 
dré Maia c Paulo Jorge 

Avançados: Jem Paulista, Bruno Novo, Evandro € 
Serginho 


quatro triunfos consecutivos, enquanto 
Os transmontanos, que não podem fa- 
lhar, nem sempre se dão bem com o fac- 
tor casa. Em todo o caso, o Portimonen- 
se (35), que será anfitrião do sossegado 
Aves (48), e o Gondomar (36) e o Santa 
Clara (36), que funcionarão como visi- 
tantes, respectivamente, aos redutos do 
Marco (48) e Estrela (57), irão sofrega- 
mente à procura de pontos, sendo que 
para os algarvios o caso é mesmo de vi- 
da ou de morte pois não terão tarefa fá- 
cil na ronda final. Restam assim três 
confrontos que nada trarão de novo às 
contas deste campeonato. E todos eles 
são jogos em que o favoritismo segue 
para os donos da casa, Maia (46), Fei- 
rense (47) e Leixões (48), todos eles na 
luta pelo insosso quarto posto, que re- 
'ceberão, respectivamente, a Ovarense 
(40), Varzim (41) e Olhanense (40). 


D. CHAVES 


Guarda-redes: Riça e Beto 
Defesas: Filipe, Geromel, Toni, Vinicius e Paulo 
Alexandre 
“Médios: João Fernandes, Tiago Lemos, Nuno Ro- 
cha, David, Carlos Viana e Marinescu 
Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno e Chi- 
quinho 


NAVAL 1º DE MAIO 
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Defesas: Hugo, Marco Cadete, Micael, Guedes, Hé- 
lio e Miguel Vaz 

Médios: Amorim, Sozé, Dani, Rómulo, Vítor Hu- 
go e Capitão 

Avançados: Leandro, Wesley, Reguila e Ernesto 


OVARENSE 


Guarda-redes: Mingote e Sérgio Leite 
Defesas: Jorge Humberto, Carlos Marques, Valdir 
e Ruben Avelar. 

Médios: Mané, Jaime Linares, Carlos Oliveira, 
Hélder Vasco, Paulinho e Artur. 

Avançados: Tiago Palavra, Fábio, Jefersson, 
Eduardo Souza e Marcelo Henrique 


Guarda-redes: Baptista e Marco 
Defesas: Serafim, Elvis, Cleuber, Leonardo, Pedro 
Valente e Cadinha. 

Médios: Luís Manuel, Dionísio, Lourenço, Everson, 
Guerra e Joel 

Avançados: Pisco, Rui Duarte, Jorge Gonçalves e 


Ronaldo. 


OLHANENSE 


Guarda-redes: Taborda, Nélson e Sopolsky 
Defesas: Carlitos, Aurélio, Leonardo, Fernando, Ivo 
Afonso, Diogo Luís, José Carlos e Nélson Veiga 
Médios: Glauber, Fajardo, Eder, Zé Roberto, Su- 
frim, Solimar, Pedro Cervantes e Luís Cláudio 
Avançados: Basílio, Rhanem, Sérgio Goiano, Tatu, 
Safu e Sérgio Goiano 


FEIRENSE 


/ 


Guarda-redes: Marco e Hélder Godinho 
Defesas: : Adelino, Mamadi, Hernâni, Márcio e 
Serginho 

Médios: Cris, Barge, Loukima, Galhano, Hélder 
Sousa e Vitinha 

Avançados: Djalmir, Devigor, Hélder Ferreira e 
Riça 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Jorge Vidigal, Lameirão, Paulo Sérgio, 
Marco Abreu, Anselmo e Calu 

Médios: Sérgio Marquês, Vasco Matos, Miranda, 
Miguel Teixeira e Nauzet 

Avançados: Rui Loja, Filipe Azevedo, Toy, Ricardo 
Silva e Edu 


Guarda-redes: Nuno Santos e Fernando 

Defesas: Nuno Mendes, Garba Laval, Nuno Socie- 
dade, Hugo Evora, Kali e Portela 

Médios: Joca, Livramento, Ramirez, Maurinho, Vi- 
tor Silva, Siston, Sérgio Organista e Zucla 
Avançados: Hugo Henrique e Miran 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 29.º Jornada 


VARZIM 
José Caos; Ruben, Barroso, Mata e Manuel 
António (Yazalde, 327; Rica; João Miguel, Val 
dir (Hélder Faria, 53), Paulo Benta e Caros 
Tisgo (Femando, 607; Zé luis. 
Treinador: Augusto Portela 
GUIMARÃES 
Pedro Feitas; Fipe Vaz, Zé Pedro, Rocha 
6 (Mendes, 75) e Vinha; uni e Miguel; Diogo, 
* Pedio Borges é Câmeiro (Pinto, 61 Rui (Ai- 
pe Ribeiro, 65). 
Treinador: Rogério Rodrigues. 
GOLOS: Vinha (7), Ru (19 e 29, Diogo (64), Fipe 
Rbeiro (84) e Pinto (87), 
ÁRBITRO: Agostinho Sha (AF vero). Cartões ama- 
retos: Rica (13), Ruben Feiteira (347, Cameiro (459, 
Zé Lus (73) e Juni (78). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim Spot Cube. 


[TT onseEueiês 


O Guimarães marcou ontem seis 
golos mas outros tantos ficaram por 
marcar na baliza de um Varzim a fa- 
zer jus ao estatuto de defesa mais ba- 
tida da Zona Norte, com 68 tentos 
sofridos, quando falta disputar uma 
jornada para o fim das 30 da primei- 
ra fase do Campeonato Nacional de 
Juniores da I Divisão, e completa- 


O Guimarães marcou que se fartou na Póvoa / Arménio Belo 


mente inofensivo em termos atacan- 
tes, ou não tivesse estado mais de 90 
minutos a tentar criar uma oportu- 
nidade de golo. Sem sucesso. 

Com uma diferença de ritmo de 
jogo do tamanho dos 55 pontos que 
o separa do “lanterna vermelha” da 
Zona Norte, o Guimarães deu uma 
verdadeira lição de disciplina táctica, 
organização defensiva e ofensiva e 
ainda de exploração das mais do que 
muitas fragilidades dos poveiros, a 
começar na defesa, desorganizada e 


desconcentrada, e a acabar no ata- 
que, sem qualidade e inexistente. 
Com um futebol de “encher o 
olho”, o Vitória bem cedo pôsa nuas 
dificuldades do Varzim em travar os 
flanqueadores minhotos, principal- 
mente Diogo, um autêntico quebra- 
cabeças para um defesa esquerdo 
Manuel António que fora mesmo 
substituído pouco depois dos pri- 
meiros 30 minutos, já os da Póvoa 
estavam a perder por uma desvanta- 
gem de três golos, o primeiro dos 


A uma vitória do “xeque-mate” 


|] na Jorge E Queirós 


O Boavista está obrigar a ga- 
nhar ao Leixões, no Centro de 
Congressos e Desportos de Mato- 
sinhos, na 30.º e última jornada da 
Zona Norte do Campeonato Na- 
cional de Juniores da I Divisão, se 
quiser manter o segundo lugar e 
assim garantir a presença na fase 
que vai decidir o campeão nacio- 
nal de 2004/2005. 

Com mais dois pontos do que 
o terceiro Guimarães, os do Bessa 
não podem empatar, uma vez que, 
em caso de chegarem ao fim dos 
30 jogos em igualdade pontual 
com os minhotos, ficam para trás, 
em virtude de estarem em desvan- 
tagem no confronto directo: der- 


E 3.º FASE - 1.º JORNADA 


NOM 


Marfimo, 3 - Gondomar, 3 


rota na Pasteleira (4-3) e empate 
na segunda volta (1-1). 

Confortavelmente na lideran- 
ça na Zona Norte com mais cinco 
pontos do que o Boavista, o FC 
Porto, já com o lugar na fase final 
reservado, ganhou à tangente 
com um Leiria também já com o 
Campeonato definido: despro- 
mo-ção. 

Na cauda da classificação, ape- 
nas estava em aberto a questão do 
12.º e último lugar fora da zona de 
descida. Obrigado a somar os três 
pontos e esperar pelo desaire do 
Académico de Viseu, o Penafiel 
nem sequer cumpriu a sua parte, 
goleado por um Leixões que man- 
teve a quinta posição. 

Para não correr riscos, os vi- 


annv55]RS 


seenses não estiveram com meias- 
medidas: venceram à tangente o 
Feirense e entregaram mesmo a 
12.º posição ao Candal, que havia 
antecipado e perdido o jogo com o 
Boavista. Feitas as contas da jorna- 
da 29, acabou por cair no primei- 
ro posto acima da “linha de água”, 
mas já com a permanência garan- 
tida a uma jornada do fim do 
Campeonato. 

Na Zona Sul, o dérbi lisboeta 
sorriu ao Benfica, que, caso se des- 
peça da primeira fase com uma vi- 
tória na Amadora, passa à segunda 
fase como primeiro classificado. 
Ainda com um jogo em atraso, o 
Sporting, mais do que apurado 
para a segunda fase, tem de con- 
tentar-se com a vice-liderança. 


OliuHospital, 4 - Gouveia, 4 
Oliveirense, 3 - Amifanense, | 


Mangualde, 5 - Valdamulense, 2 
Seia, 2 - V Benfica, 3 


EE 
LGowea 7 
2. Olveiense 7 
3, Mangualde 7 
4. OlvHosptal 7 
5. Seia 7 
6. Amfanense 7 
7Venfca 7 
8 Veldamuense 7 


RES. 


quais marcado por um jogador com 
maturidade e qualidade para jogar 
na equipa principal: o defesa Viti- 
nha, que, numa das muitas subidas à 
outra área, arrancou e marcou um 
penálti madrugador. 

Depois de duas flagrantes opor- 
tunidades desperdiçadas por Diogo, 
verdadeiramente endia-brado, quer 
na esquerda, quer na direita, o “ma- 
tador” Rui bisou e provocou uma 
mudança de estratégia do Varzim, 
que abdicou do 4x1x4x1 e passou a 
jogar num 4x1x3x2 que também 
nunca levou perigo à baliza de Pedro 
Freitas. 

Mais três golos marcados na se- 
gunda parte espelham a superiori- 
dade minhota na Póvoa de Varzim, 
mas também a desinspiração de 
Diogo na hora de atirar a baliza, au- 
tor de mais duas perdidas imper- 
doáveis já depois de ter feito o gosto 
ao pé direito com uma jogada de se 
lhe tirar... o chapéu. 

Com as despesas ofensivas a se- 
rem feitas por um flanco esquerdo 
de luxo composto por Vitinha e 
Diogo, o Guimarães festejou por 
mais duas vezes, mas, ainda assim, 
não pôde lançar foguetes, depen- 
dente do Leixões para chegar à fase 
final. 


BUBBLE 
nEREcENSSarSsaaah 


Marinhense, 2 - SL Marinha, 2. 


Fronteirense, 3 - AcSantarém, 2 


V 
4 
3 
ê; 
3 
2 
2, 
2 
) 


3.9 Mainha 7 
4, Feronáros 7 
5, AcSantaém 7 
GNsl 7 
Têstação 7 
8. Fonterense 7 


sauúu-—os 


BANDEIRINHA 
"Merecemos estar 
na fase final” 


“Os jogadores do Guimarães 
abordaram o jogo com gran- 
de responsabilidade e serieda- 
de e acabaram por fazer um 
resultado que refelecte a dife- 
rença de qualidade e de talen- 
to em relação ao adversário. 
Merecemos, de facto, estar na 
fase final. Espero que a verda- 
de desportiva prevaleça e o 
Leixões não estrague a ima- 
gem que criou na última jor- 
nada do Campeonato. Estou 
mesmo à espera que o Boa- 
vista perca. Mesmo depois de 
termos sido impedidos de ga- 
nhar o jogo com o Académi- 
co de Viseu por factores ex- 
ternos, nunca deixamos de 
acreditar”, 


AUGUSTO PORTELA 
m Aria 

Sem história 
“Foi um jogo sem história, de- 
cidido não apenas pela dife- 
rença de valor entre as duas 
equipas, mas também por fac- 
tores que se prendem com as 
condições de trabalho de cada 
uma. O Varzim só jogou com 
dois juniores de segundo ano, 


O resto era tudo juvenis de se- 
gundo ano e juniores de pri- 


Penas, 2 Amd, 1 Dep Be O Pescados 5 


oukeano, 1-U. Mader O Barre 4- Casa 2 
Rea 4 -Setba, 2 Compomao, 2- Belenenses 3 
Fase, 2-Esoi, 2 Bea 3- Sporting 1 
E 
) B252NDN 
2 Sotrg BU 4 IME 
+ eeeses Bh 655% % 
teamo D6764 NS 
sEod Bh 7 64%675 
tea B7I9744 
PU Nader BMS 9% 
seda BNTUGSAM 
3 iba! E RR) 
Ni orree BD IBN 
1.Gufa B8ITUANA 
Rhine 0 9303518 
niRete B748%7A 
Msc BA 6H 
SOmormee 2 52249 
Dep Ba BI2MMBN 
mondo ee 
Udo Potimonense Casa Pa-Desp Ba 
Sena Lodo Belenenses - Bare 
Esst-Aera Sortirg Compor 
Pescades Fase ES. brado - Beco 
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Marechal goleou 
e ganhou novo fôlego 


| PauloRodrigues 


A jornada de ontem 
da Divisão de Honra fi- 
cou mais uma vez marca- 
da pela falta de compa- 
rência do Ribeirenses ao 
encontro com o S. Vítor, 
motivada pelo custo do 
policiamento. 

Nos encontros que se 
realizaram destacou-se a 
goleada que o Marechal 
Gomes da Costa impôs 
ao Café Lisbonense, por 
6-2. Este triunfo colocou 
o M.G.€. acima da linha 
de água. Na luta que se 
trava no fundo da tabela 
o Fonte da Moura tam- 
bém se destacou ao ven- 
cer o Torrão por 1-0, 
aproveitando assim a 
derrota do Varziela frente 
ao Frazão, para ficar ape- 


CAFÉ LISBONENSE 
Cândido; Cristiano (Rui Lobo), 
Pedro, Santos e Ivo; Carlos 
sos (Cairrão), Soares e Jarrais; La- 
pa, Lourenço (Nuno) e Vitor. 
MARECHAL GOMES COSTA 


Tomané; Barros (Xico), Ama- 

deu, Paulo e Afonso; Rico (Bri- 

ss to), Marco e Xé; Leitão, Floes e 
Rui (Tt. 


Ao intervalo: 1-3. 
Marcadores: Rui (2! 4º e 24, Carlos 
(22), Santos (56), Xixo (65), Titã 
(80) e Leitão (889, 


1º MAIO FIGUEIRÓ 
Rui; Jacob, Central, Monteiro e 
Abflio (Rui Barbosa); Maximo 
mms (Alexandre), Luís Miguel e Ze- 
zé (Zé Carlos), Brito, Cerqueira e Eun- 
co. 
LUSTOSA 
Quim; Vizinho, Nené, Marcelo 
(Amilcar) e Hélder; Lino, Ama- 
mms deu e Albano (Rui); Jardel 
(lorge), Sérgio e Vitor. 


Ao intervalo: 1-0. 
Marcadores: Monteiro (24' e 63, am- 
bos de gp) e Hélder (27' de gp). 


nas a um ponto desta 
equipa. 

O Mocidade Invicta 
também aproveitou esta 
derrota para ultrapassar 
o Varziela na tabela clas- 
sificativa, colocando-se 
assim a seis pontos da li- 
nha de água, já que ven- 
ceu o Passarinhos por 1- 
0. O Cerco do Porto con- 
tinua imparável rumo ao 
título, desta em Várzea 
não sentiu grands dificul- 
dades para arrecadar os 
três pontos, vencendo 
por 4-1. 

Na Série A o Rechousa 
foi o grande vencedor 
desta jornada, regressan- 
do à luta pelos lugares 
que dão acesso à Divisão 
de Honra. A equipa de 
Canelas derrotou em 
Carvalhosa a equipa lo- 


MOCIDADE INVICTA 

David; Gildo, Marco, Sérgio e 

Hélder, Ricardo, Bregas e Bru- 
mess no; Litos, (Rui), Rúbio e Pedro 
Lourenço. 
PASSARINHOS 

Jorge; Nuno, Fernando, Marco 

0 e Sérgio; Alcino, Manuel e 

Aquilino; Rui (Adriano), Santos 
e Maldonado (Ferreirinha). 


Ao intervalo: 00. 
Marcador: Hélder (557. 


VARZIELA 
Ribeiro; Jonas, Pinto, Pereira e 
Cunha; Artur, David e Carval- 
mass ho; Sérgio, Gomes (Sousa) e 
Rui. 
FRAZÃO 
Hugo; Paulo Moreira, Amân- 
dio, Samuel e Carvalho (Gil); 
mm Maniche, Afonso e Macedo; 
Ricardo Barros, Nuno (Gomes) e Ba- 
ros (Pedro Pinto). 


ho intenalo: 0-1. 

Marcadores: Maniche (20) de gp) Ri 
cardo Barros (60! e 85!) e Sérgio 
(89. 


INFANTIS E Distrital da AF Porto 


cal por 4-3, colocando-se 
aum ponto apenas desta 
ea dois do Praia Matosi- 
nos que sentiu muitas 
dificuldades para arran- 
car um empate frente ao 
Estrelas de Guifões. 

No topo da tabela o 
Freixo de Cima continua 
tranquilo no comando e 
ontem venceu com natu- 
ralidade o Romariz por 
2-0. O Mini Águias e o 
Juv. Pedrouços aproveita- 
ram o deslize do Praia 
Matosinhos para se afas- 
tarem, dado que vence- 
ram os seus encontros. 

O Juv. Pedrouços go- 
leou o Monte Córdova, 
que já está despromovi- 
do, por cinco golos sem 
resposta, enquanto que o 
Mini Águias venceu o Al- 
deia Nova por 2-1, colo- 


TORRÃO 

Correia; Ricardo, Rui, Alberto e 

Geraldo; Bernardo, Vitor e 
ms Martins (Batista); Hugo Santos, 
Brandão e Jaime. 
FONTE DA MOURA 

Paulo; Hugo, Mário (Joca), Pa- 

1 tena e Renato; Costa, Gusto e 

ss» Hélder; Rui (Martins), Pinheiro 
(Nina) e Paulinho. 


Ao intenvalo: 0-0. 
Marcador: Hugo (73'). 


MINI ÁGUIAS 
José Miguel; Carlos, Emilio, 
Jorge e Caros Miguel; Luís (Mi- 
HESS tor), Carlos Manuel e Ricardo; 
Ricardo Castro, Nuno e Sérgio (Vitor 
Cardoso). 
ALDEIA NOVA 
Nuno; Vasco, Décio, Xano e 
Mário (Carlos); Miguel (Paulo 
mms Amaral), Pinto e Flávio; Natal 
(Rui Gomes), Nandinho e Barros. 


Aoiintenalo: 1-1. 
Marcadores: Carlos Manuel (30"), Pin- 
to (32) e Vior Manuel (80). 


O MGC goleou o Café Lisbonense / Fernando Fontes 


HONRA - 30º JORNADA 
med pa Ledes da Agra, 3 - Airdes, 1 
do Ribeirenses) - Frazão, 3 


cando esta equipa numa 
ea Varziela, 1 
lorão, O - nd Moura, 1 


situação incómoda na 
cauda da tabela. Neste ca- 
pítulo, o Salvador Caste- 
lões continua a encetar a 
recuperação e ontem ga- 
nhou ao Racing por 3-0. 


área 1 - Cerco do Pot, 4 
1º Maio Figueiró, 2 - Lustosa, 1 Paraiso (descansa) 
Mo Inc, 1 - Passamhos, O Café Lisbonense, 2-MGC, 6 


ESTRELAS DE GUIFÕES 
Mesquita; Correia, Lopes, Dias 
(Bruno) e Saraiva; Ribeiro, 

sem Peixoto e Rodrigues; Costa, 

Siva e Armindo. 

PRAIA MATOSINHOS 

Broas; Fua, Gamarra, Berto 

(Ricardo) e Pedro Pinto; Ja- 

ques (Vitor Tato), Rui e Bei- 

ças; Viana, Pedrinha e Arantes. 


2 2 
Próxima Jornada: MG. - Ribeirenses + S. via. Torrão * Fonte da Moura - 1º Maio 
e Lustosa - Moc. Invicta * Passarinhos - Leões da Agra * Airães - Varzela 


razão - Várzea + Paraiso - Café Lisbonense * Cerco do Porto insa 


do intervalo: 1-0. 


Marcadores: Peixoto (39, Rodiigues 
(50) Fua (58) e Vitor Tato (709. 


Dragões de Lordelo, 5 
Carvalhosa, 3 - Rechousa, 4 


pra E a] Freixo de Cima, 2 - Romariz, O 
DRAGÕES DE LORDELO Est Guílões, 2 - Praia Matosinhos, 2 Miarinha (descansa) 

Pedro; Rato, Paulo, Vitor e Zé : 

Pedro; Gil, Quim Barros e Jar- Lo de Gia BN 74 6 27 58 
sos del; Gilberto (Jofa), Sousa BUS 6 um 
MOCIDADES Grid did 

IDADE S. GEMIL 

Bo 4 

Xano; Nélson (Rui), Carvalho- 28 E ê 0 5 pi) q 

lindo atitads 
msm Hélder Gonçalves, Raúl e Var » 1 3 6 24 % 
ter; Bobó, Luis (Tecla) e Nuno Go- é 1 5 5 5 5% 3 
mês Bm 9 8 n 49 5 3 

po) 9 4 16 46 64 3 
B 6 9 8 4 6 7 
na E aiihaas 
Marcadores: Gil (8' e 42), Rato (36), 17,Mt Córdova ao nd 3 s ds 
o (55º De Ed VE = NO E fee 
ec (46) Mó (55 a 88) e Nuno Race Jo Pes Gl Boi Fera E Cues Vito 
Gomes (84. Dragões de, Lordelo + M. S. à Cem e Ganvlhosa « Rechousa - Feito de Cima 
Ns dese 


Principais candidatos ao título 
alcançam goleadas de respeito 


[Massa Constâncio 

A jornada inaugural da fase fi- 
nal do Campeonato Distrital de In- 
fantios da 1 Divisão da AF Porto fi- 
cou marcada por duas goleadas de 
respeito. Os seus protagonistas fo- 
ram o FC Porto, que bateu o Pena- 


fiel, por 8-0, e o campeão em título, 
Boavista; que foi ao reduto do 
Freamunde derrotar a turma local, 
por 7-0. Curiosamente, na próxi- 
ma jornada, estas duas equipas, 
que são também os principais can- 
didatos ao título, jogam entre si, no 
reduto dos axadrezados. Na Taça 


Jaime Garcia, prova de manuten- 
ção, o score mais expressivo per- 
tenceu ao Paços de Ferreira , que 
bateu o Ermesinde, fora, por 7-0. 

Resultados: 

Fase final - FC Porto-FC Pe- 
nafiel, 8-0; Freamunde-Boavista, 
0-7. 


Pontuação: 1º FC Porto e 
Boavista, 3 pontos; 3º Freamun- 
de e Penafiel, 0. 

Próxima jornada (21/Maio): 
Penafiel-Freamunde e Boavista- 
FC Porto. 

Ta arcia: 

Série 1 - Vilanovense-Avin- 
tes, 0-5; Coimbrões-Pedroso, 0- 
0; Sandinenses-Canidelo, 2-4. 

Série 2 - Maia-Sº da Hora, 0- 
1; Candal-Leixões, 0-2; Rio Ave- 
Salgueiros, 0-3. 

Série 3 - Desp. Av es-Sport 
Rio Tinto, 6-0; Ermesinde-Paços 
de Ferreira, 0-7. 


Série 4 - Varziela-Penafiel, 1- 
3; Felgueiras-Amarante, 3-0. 

Classificações : 

Série 1 - Avintes e Canidelo, 6; 
Vilanovense, 3; Coimbrões e Pe- 
droso, 1; Sandinenses, 0. 

Série 2 - Leixões, Salgueiros e 
Senhora da Hora, 6; Candal, 
Maia e Rio Ave, 0. 

Série 3 - Desportivo das 
Aves, 4; Paços de Ferreira e 
Sport Rio Tinto, 3; Tirsense, 1; 
Ermesinde, 0. 

Série 4 - Felgueiras, 6; 2º Pe- 
nafiel e Varziela, 3; AR Tuías e 
Amarante, 0. 
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CICLISMO 


Rui Costa (CC São João de Ver) 


DESPORTO 


venceu o 8º Prémio E.Leclerc 


António Jesus (Vulcal) fez segundo e cimentou a liderança no Prémio RTP 


I José Miranda 


Rui Pinto (CC. São João de 
Ver) venceu a oitava edição do 
Prémio E.Leclerc, a segunda das 
oito provas que formatam o Tro- 
féu RTP 2005, iniciativa de enor- 
me importância na velocipedia 
nacional já que se destina ao es- 
calão sub-23, ou seja a última 
etapa para o profissionalismo. 
Poder-se-á assim dizer que se 
tratou de um triunfo caseiro já 
que esta prova -- quatro voltas a 
um circuito com 31.170 km de 
perímetro -- se desenrolou pre- 
cisamente em terrenos onde a 
turma de São João de Ver, orien- 
tada por Manuel Correia, está 
sedeada e faz o recrutamento das 
suas unidades. António Jesus 
(Vulcal(Crédito Agrícola) foi se- 
gundo e nessa conformidade 
mais cimentou a liderança no 
ranking RTP, ao somar 70 pon- 
tos aos 90 que arrecadou como 
priemiro classificado na corrida 
inicial (IV Prémio de Amaran- 
te). 

E ontem tudo acabou por re- 
dundar numa chegada em pelo- 
tão compacto, após uma jornada 
corrida a um ritmo leve. O per- 
curso também não era de molde 
a uma grande selecção de valo- 
res, daí que a decisão fosse ao 
sprint, no qual Rui Costa fez va- 
ler os seus dotes e António Jesus 
defendeu muito bem a camisola 
amarela. Voltando à prova, há a 
registar uma fuga duradora, já 
que se prolongou por quase duas 
voltas e meio, e na qual intervie- 
ram um ciclista do São João de 
Ver e outro da Vulcal. O avanço 
ainda foi-se mantendo na casa 
do minuto e meio, mas a acção 
acabou por ser anulada e, à en- 
trada da última volta é que foi 


Correu-se ontem o 8º Prémio E.Leclerc / Lume Félix 


lançado um ataque poderoso, de 
novo, com o S.João Ver (José 
Vaz) e a Vulcal representados, 
mas desta feita o 
Gondomar/Corçação de Ouro e 
a Casactiva a marcaram presen- 
ça, e no caso dos sobradenses 
através de Bruno Pinto, um to- 
do-o-terreno.Só que o grosso da 
coluna não deu grandes veleida- 
des e a junção foi efectuada, mas 
também não houve uma chega- 
da massiva. Refira-se que a pró- 
xiam prova do calendário RTP 
se realizará a 10 de Junho e trata- 
se da 5º Volta ao Concelho de 
Albergaria. 


Koldo Gil vence etapa 


O espanhol Koldo Gil, colega 
de equipa (Liberty Seguros) de 
Sérgio Paulinho, venceu isolado a 
sétima etapa do Giro de Itália, 
disputada entre Grosset e Pistoia, 
na Toscana, numa distância de 
211 quilómetros, com o tempo 
de 5:08.16 horas, isto enquanto o 
italiano italiano Danilo di Luca, 
da Liquigas, que foi terceiro na ti- 
rada, a 20 segundos de Gil, voltou 
a vestir a vestir a camisola rosa, 
símbolo de líder, ao apeear da li- 
derança o seu compatriota Paolo 
Bettini, (Quic Stpep) que foi o 
37º a cortar a meta e perdeu qua- 
se dois minutos, ainda assim com 
o seu atraso a ser menor ao que se 
verificou com Stefano Garzelli 
(Liquigas), que foi 56º e perdeu 
dois minutos e meio. 

Kolgo Gil entrou na ofensiva 
vitoriosa fuga logo no início da 


etapa (32 quilómetros), ficando 
mais tarde sozinho na frente da 
corrida a 27 quilómetros da me- 
ta, que acabou por cortar com 20 
segundos de vantagem sobre os 
perseguidores, onde seguiam al- 
gumas das figuras de proa e co- 
mo tal pertencentes ao lote de fa- 
voritos. E na segunda posição fi- 
cou o mais candidato de todos, o 
italiano Damiano Cunego, junta- 
mente com o resto do grupo, on- 
de seguia também Paolo Savol- 
delli, a principal arma da Disco- 
very Channel para esta prova e 
com Danilo di Luca na entrar na 
sua peugada. 

Classificação (7º etapa): 1º 
Koldo Gil (Liberty Seguros) 
5.08.16 h; 2º Damiano Cu- 
nego (Lampre),a 20 s;3º Da- 
nilo Di Luca (Liquigas), m.t; 4. 
Mirko Celestino (Domina 


Classificações troféu ELederc 


1.º Rui Costa (SJoão Ves......... 03h 1730 


6º Fipe Cardoso (SIN) 


7º Samuel Coelho (SJVes)........ mt 
8º Bruno Baibosa (Anicolor............. 2315 
9º Stanilau Romero (Godomar). mt 
10º Bruno Pinto (Casaciva)........ mt 
74º Rui Andrade (Casaciiva)..........a 14m 5] 


Montanha 
1º Cláudio Apolo (Vuk) 


2º José Mendes (Chenco Jeans) 
3º Márcio Barbosa (Anicolor 


Juventude 

1º Rui Costa (SJoão Ver) 

2º Samuel Coelkho (SJoão Ver) 
3º Nélson Sousa (Cydes Oliveira) 


Classificações  troféurrP 


ore mae PO | 
1º Antônio Jeus (Vulkal....... 160 pontos 
2º Rui Costa (5. João Ver)... no 
3º Luís Romão (Fonotel....... 80 
4º Tiago Claro (Vulcal 
5º Bruno Oliveira (Sintra)......... 7 
6º Gilberto Sampaio (Casactva). 


E) 


Koldo Gil venceu a etapa de ontem do “Giro” / Maurizio Brambatti/EPA 


Vacanze), m.t; 5º Patrice Hal- 
gand (Credit Agricole), m.t. 

Geral individual: 1º Di Luca 
(Liquigas), 35.06.41 horas; 2º 
Damiano Cunego (Lampre), a 


26 s; 3º Mirko Celestino (Do- 
mina vacanze), a 54 s; 4º Gil- 
berto Simoni (Lampre), mt; 5º 
Dario Cioni (Liquigas), a 1.06 
m. 


GILBERTO SAMPAIO 


"Fui apertado 
a cerca 
de 700 metros” 


Gilberto Sampaio foi mais 
uma vez o melhor posiciona- 
do entre os elementos da Ca- 
sactiva/Quinta das Arcas. Ao 
sexto posto no Memorial 
Barreiro de Magalhães, suce- 
de agora um quinto lugar, 
mas o ciclista não ficou satis- 
feito: “Sinto-me frustrado 
pois este quinto lugar não me 
aços É que poderia ter ga- 
nho esta prova, já que ful 
apertadoa cerca de 700 me- 
tros da meta. Sentia-me bem, 
vinha com força e a prova é 
que mesmo depois de ter sido 
encostado ainda conseguiu 
ultrapassar muitos ciclistas e 
terminar em quinto. Para 
além disso, vinha muito bem 
colocado, na roda do António 
Jesus e a chegada até me era 
um pouco favorável já que 
era num topo. Reconheçoq 
ue esta prova foi fácil e que 
foi disputada num ritmo 
muito morno. Espero chegar 
à vitória na próxima corrida” 


JOSÉ BARROS 
“Esperava 
algo mais dos 
meus ciclistas” 


Já Joseé Barros, o director- 
desportivo da Casactiva, fez a 
seguinte leitura da prova: 
“Não vou dizer que estou 
descontente, mas espoerava 
algo amis dos meus ciclistas. 
Apostamos em Gilberto Sam- 
paio, a equipa também jogou 
um pouco mais à defesa, mas 
podíamos ter feito melhor. 
Todos os nossos atletas con- 
cluiram a corrida, o que já é 
bom. vamos agora esperar 
que Manuel Cardoso recupe- 
re pois com o seu concurso a 
Casactiva teria uma palavra a 
dizer e discutiria o triunfo”, 


Barcelona campeão 
O Barcelona de Deco sa- 
grou-se ontem campeão 
de Espanha, após um 
empate no reduto do Le- 
vante, a uma bola, a con- 
tar para a 36º jornada da 
competição. O Real Ma- 
drid, principal persegui- 
dor dos catalães, não 
conseguiu vencer o Sevi- 
lha e disse adeus ao títu- 
lo, que regressou a Bar- 
celona, A duas jornadas 
do final da Liga e com 
vantagem no confronto 
directo sobre o Real Ma- 
drid, os seis pontos de 
vantagem que a equipa 
de Deco tem na classifi- - 
cação garantem, desde 
já, matematicamente o 
título espanhol. 


FC Porto ou Barcelona? 


] DESPORTO 


HÓQUEI EM PATINS Liga dos Campeões 


As duas equipas voltam a encontrar-se hoje na final da Liga dos Campeões 


OLIVEIRENSE 
Guilherme Silva, Vítor Fortunato, Paulo 
Alves, Didi, Tó Neves - cinco inicial, Jo- 
HE garam ainda: Pedro Lopes, Nuno Re- 
sende, Carlos José. 
Treinador : António Vale 
FCPORTO 
Edo Bosch, Filipe Santos, Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil - 
HER rnco inicial Jogaram ainda: Emanuel 
Garcia, Reinaldo Garcia e Caio 
Treinador : Franklim Pais 
ÁRBITROS: Claudio Carmagnola e Giuseppe 
Piccinini (tia. 
GOLOS: 0-1, Pedro Gil; 0-2, Reinaldo Ventura; 
0-3, Reinaldo Garcia; 1-3, Paulo Alves; 1-4, Pe- 
dro Gi; 2-4, Didi; 3-4, Tó Neves; 4-4, Didi. 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Arenamar, em Reus, 
Espanha, Cerca de mil espectadores. 
FE Joana Carvalho 
Foram duas meias-finais 
verdadeiramente emocionates. 
o Barcelona conseguiu garantir 
a final da Liga dos Campeões 
de hóquei em patins após pro- 
longamento frente ao Réus (5- 
4), enquanto que o FC Porto 
conseguiu respirar de alivio e 
seguir até ao último patamar 
da prova após derrotar a Oli- 
veirense por 5-4 (depois da 


VOLVO S60 D5 - 2002 


AZUL - 155.000Kms 


FC Porto venceu a Oliveirense e encontra Barcelona na final / Jaume Sellart/EPA 


marcação de grande penalida- 
des). 

Assim, à semelhança do que 
aconteceu no ano passado, o 
Barcelona e o FC Porto encon- 
tram-se na final da prova e dis- 
cutem a conquista de mais um 
título (no caso do “Barça” será 
o 16º, enquanto que para o 
conjunto portista será, even- 
tualmente, o 3º). 


No jogo de ontem, com a Oli- 
veirense, o FC Porto não teve ta- 
refa fácil e, tanta descontracção, 
poderá significar um mau pro- 
núncio para o jogo de hoje. 

O grupo portista esteve a 
vencer por 4-1 mas, no decor- 
rer da segunda parte, o empate 
acabou mesmo por surgir. À 
Oliveirense, uma equipa bas- 
tante experiente e habituada a 


VOLVO V70 2.00 - 2001 
AZUL - 140.000Km 


reagir nestes momentos dé 
grande pressão, tomou os ré- 
deas do encontro e anulou, por 
completo o desempenho dos 
actuais vice-campeões euro- 
peus. No tempo regulamentar, 
o encontro terminou com um 
empate a quatro golos e, duran- 
te o prolongamento, não houve 
qualquer mudança. Só na mar- 
cação de grandes penalidades 
ficou decidido o vencedor. O 
FC Porto apontou unicamente 
um golo, através de Pedro Gil, 
que bastou para carimbar a 
passagem à final. A formação 
de Oliveira de Azeméis não 
conseguiu concretizar e vai dis- 
cutir hoje, com o Réus, o tercei- 
ro e quarto lugar. 


Barcelona também sofreu 

A equipa espanhola também 
não teve facilidades para conse- 
guir chegar à final. Aliás, o jogo só 
ficou resolvido após prolonga- 
mento com um golo de Carlos 
López e que anulou o empate (4- 
4) com o Réus. Deste modo, o 
Barcelona e o FC Porto disputam 
hoje a final da Liga dos Cam- 
peões às 16h30 locais, menos 
uma hora em Portugal conti- 
nental. 


a 


O Comércio do Porto 
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FUTEBOL DE PRAIA 
Mundial 


Portugal 
derrota Brasil 
e está na final 


A selecção portuguesa de 
futebol de praia assegurou on- 
tem a presença na final do I 
Mundial organizado pela FI- 
FA, ao derrotar nas meias-fi- 
nais o Brasil, no desempate 
por grandes penalidades, após 
uma igualdade 6-6 no tempo 
regulamentar.Na final, a dis- 
putar hoje, a equipa lusa, que 
derrotou os “canarinhos” por 
2-1 nas penalidades, vai de- 
frontar a França, que ontem 
bateu o Japão por 4-1. No in- 
tervalo deste jogo, a FIFA ho- 
menageou os jogadores que 
integraram a primeira selecção 
brasileira da modalidade, de- 
signadamente Júnior, Paulo 
Sérgio, Zico, Cláudio Adão e 
Edinho, que deram início ao 
sucesso do futebol de praia no 
mundo. Deste modo, no jogo 
de atribuição do terceiro e 
quarto lugar O Japão vai de- 
frontar-se hoje com o Brasil, 
enquanto que na final Portu- 
gal encontra-se com a Fran- 
ça. Recorde-se que nas meias- 
finais, realizadas ontem na 
praia de Copacabana, a Fran- 
ça derrotou o Japão por 4-1 
enquanto que Portugal ven- 
ceu, após grandes penalida- 
des, o Brasil por 8-7. 


VOLVO 
for life 


VOLVO V70 T5 - 2000 


AZUL - 131.000Kms 


s 
Rádio c/ CD; C. Bordo; Cruise Control; Ar Cond. Aut; 
Faróis Nev.; Jantes Liga Leve; Alarme; Est. Pele; Nev.; Aplic. Madeira; Ar Cond. Aut.; RoolfRails; 
Aplic. Madeira; Tecto Abrir Aut; Telefone; RoolfRails C. Bordo; J. Liga Leve 
32.500 € 23.000 € 


€. Bordo; Cruise Control; DSTC,; F. Nev; Rádio T. Abrir Aut; Rádio c/ CD; Estofos Pele; Faróis 


c/ CD; Jantes Liga Leve; V. Elect; Aplic. Madeira 
29.500 € 


Qua 
VOLVO S60 2.07 - 2002 


CINZA PRATA - 24.631Kms 
Est Pele; C. Bordo; Cruise Control; F Nev ; Rádio c/ CD; 
Jantes Liga Leve; V. Elect; Ar Cond. Aut. 


28.500 € ? 
ABERTO DE SEGUNDA A SEXTA DAS 9H30 ÀS 19H30 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO) - Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 kms 
Condições Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência em Viagem 
Auto-Sueco (Porto) Auto-Sueco (Gaia) Auto-Sueco (Penafiel) 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671 - 4149-010 Porto Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 V. N. Gaia Av. Pedro Guedes, 450 - 4560 Penafiel 
Telf: 22 615 03 00 / Tim: 91 971 0606 Telf: 22 715 54 55 / Tim: 96 901 14 92 Telf: 255 712 428 / Tim: 96 554 94 61 


wwwauto-suecoporto.com / automoveis,portoBauto-sueco pt 


VOLVO SBO T5 - 1998 

CINZENTO - 126.810Kms 

Est. Pele; C. Bordo; Cruise Control; STC; 
F. Nev; T. Abrir Elect.; Rádio c/ CD; Jantes 
Liga Leve; V. Elect; Alarme; Telefone 


VOLVO S80 Tó - 1999 

CINZENTO ESC. - 194.928Kms 

Cx. Aut; Est Pele; Cruise Control; Rádio c/ CD; 
V. Elect; Aplic. Madeira; Telefone 


23.890 € 
17.400 € 
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PUBLICIDADE 


“Os sonhos podem tornar-se reais com 
qualidade, trabalho, perseverança e dedicação” 


Hélder Pacheco 


“Filhos do Penta! Nunca uma frase 
com sonoridade brejeira soou tão bem.” 


o TESS» 


qeusss 


Manuel Serrão 


“E espero que o FCP continue a ser 
um “Case Study” acerca da forma como, 
na ponta da Europa e no Norte de Portugal, 


não precisamos das mordomias da capital 
para competir e ganhar” 


queres 


Manuel Sobrinho Simões 


E - 


“Ser portista é uma bênção” 


Carlos Moisés / João Portela 


“Lutar para ganhar. Mas ganhar com a força 
da inteligência” 


Carlos Magno 


História do FC Porto 
de A az | 


Coleccione com O Comércio do Porto “Figuras & Factos do FC Porto”, a história do seu clube 
classificada de A a Z: treinadores, jogadores, presidentes, tomeios, triunfos... 


Figuras & Factos do FC Porto: todos os domingos 
e segundas-feiras, um fascículo grátis 
com O Comércio do Porto. 


2005 ECP PRODUTO OFICIAL LICENCIADO 


O Orgulho Portista está vivo! 


) 
OComércio” 


do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


46 ocomérciodoPorto 


2 —— 


) 
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CULTURA 
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> PAULO SCAVULLO 


Fundador e vocalista dos Post Hit 


“À nossa música tem quase 
uma atitude de reciclagem” 


Paulo Scavullo, Rui 
Pires e Sebastião 
Teixeira são fãs do 
electro-pop dos anos 80. 
O álbum de estreia dos 
Post Hit baralha esses 
sons e volta a dá-los 


I Rodrigo Affreixo 


aulo Scavullo tem 35 
Pis é músico, desig- 

ner gráfico e artista 
plástico. Em Lisboa, onde vi- 
ve há alguns anos, conheceu 
por anúncio nos jornais o te- 
clista Rui Pires e o guitarris- 
ta Sebastião Teixeira, de uma 
geração posterior. Em co- 
mum, partilham o gosto pela 
música electro-pop dos anos 
80. Assim nasceram os Post 
Hit, que acabam de lançar 
um muito fresco álbum de 
estreia homónimo, produzi- 
do por Armando Teixeira. Já 
a seguir, o ideólogo e vocalis- 
ta do projecto conta toda a 
história deste processo ao 
COMÉRCIO. 
- Os Post Hit praticam um 
revivalismo que anda muito 
pelo electro-pop dos anos 
80... 

- Assumidamente, eu acho 
que sim. Não vale a pena di- 
zermos que não, porque as 
referências estão aí, mas gos- 
tava sempre de salvaguardar 
uma questão, que é: isto não 
é um projecto revivalista 
nem é um projecto saudosis- 
ta. É um projecto que, de 
facto, tem esse olhar um bo- 
cadinho “rétro”, tem coisas 
passadas, coisas que podem 
estar nos anos 80 ou, até ain- 
da, no final dos anos 70, por- 
que eu acho que há sempre 
um bocadinho de interesse 
também no final do “disco”. 
- O “disco” mais electróni- 
co. 


- Sim, exacto. Mas, a mim, 
o que me interessava sobre- 
tudo, e até fazendo jus ao 
nome, era um bocado a ideia 
de colagem de ideias, de reci- 
clagem de sons da época, 
apropriação de algumas so- 
noridades ou de alguns cli- 
chés mais marcantes, que eu 
achei interessante recuperar 
e retrabalhar. Portanto, eu 
acho que é quase uma atitu- 


“Trabalhar com o Armando Teixeira foi mesmo o encontro mais feliz que pode haver”, diz Paulo Scavullo /DR 


de de reciclagem. Obvia- 
mente, não somos os primei- 
ros a fazer esse tipo de coi- 
sas. Cada vez se tende mais, à 
medida que há mais história 
da pop, às pessoas serem 
obrigadas a olhar para trás. E 
há exemplos que são sempre 
marcantes. Neste caso, nós 
fomos buscar aqueles com os 
quais tínhamos uma relação 
directa, porque era a nossa 
adolescência, e com os quais 
estávamos mais à-vontade, a 
nível estético. 
- Pode falar-se em influên- 
cias directas? Na lista de 
agradecimentos do vosso 
disco, o Rui Piresagradece a 
todos os elementos dos Du- 
ran Duran... 

- Exactamente [risos). Isso 
é a brincar mas, no fundo, 
reflecte algo. Ele gosta mes- 
mo muito, muito dos Duran 
Duran. Eu também gosto, 
mas acho que ele gosta mais. 
Os Duran Duran, de facto, 


Post Hit 


como foram das bandas mais 
marcantes da época aqui em 
Portugal (e acho que a nível 
mundial), talvez tenham si- 
do os que me marcaram 
mais, e continuam presentes, 
continuam a existir, e agora 
fala-se outra vez muito deles. 
Acho que é uma das bandas 
que está lá, de facto. Aliás, o 
“Glamorama” tem um boca- 
dinho dos Duran Duran. 

- E mais? 

- Depois, há os Human 

League, os Soft Cell, os De- 
peche Mode, os Pet Shop 
Boys, há todo esse tipo de re- 
ferências, e depois há outras 
coisas um bocadinho mais 
actuais. Nós, na altura em 
que fazíamos o disco, ouvía- 
mos muito os Goldfrapp, os 
Fischerspooner, ouvíamos 
coisas muito diferentes. 
Também íamos ouvir coisas 
“disco”, da Donna Summer, 
do Giorgio Moroder... 
- Mas esta visita ao passado 
foi suscitada, de algum mo- 
do, pelo fenómeno “electro- 
clash”? 

- Não. Quer dizer, ajuda 
sempre um bocadinho. Eu 


POST HIT 
Post Hit 


Post Hit/Som Livre 2005 


falo por mim, mas acho que 
os meus colegas se enqua- 
dram nesse aspecto. Nós 
compramos música, vivemos 
muito com a música e pela 
música, é uma relação diária, 
e como eu sou um consumi- 
dor de discos e estou sempre 
atento a tudo, é natural que 
as coisas da época, ou mais 
“de tendência” na altura, 
acabem por nos influenciar. 
Pela minha parte, devo dizer 
que sempre quis fazer um 
projecto destes e foi, um bo- 
cadinho, estar à espera da al- 
tura em que isto tivesse algu- 
ma hipótese de ter abertura, 
que as pessoas pudessem 
aceitar de outra forma. Por- 
que, há uns anos atrás, tive 
uma outra experiência, os 
Alfa Morreu - um projecto 
também muito gráfico, mui- 
to visual, porque até o pró- 
prio nome era um trocadi- 
lho do logotipo da Alfa Ro- 
meo, e fazíamos um jogo 
com isso. Era um projecto 
que, na altura, já procurava 
um bocadinho estas sonori- 
dades, mas não era a época 
certa para isso. Por isso é que 
nunca chegámos a editar na- 
da e, ao fim para aí de um 
ano, acabámos por desistir. 
Eu até trabalhava, na altura, 
com um elemento de uma 
banda que nos anos 80 fez 
algum sucesso, que eram os 
Ópera Nova. 


- Exactamente. A vossa esté- 
tica também tem a ver um 
bocadinho com o ambiente 
do Bairro Alto nos anos 80. 

- Provavelmente. Foi algo 
que, enfim, eu não vivi mui- 
to porque ainda estava no 
Porto nessa altura, mas te- 
nho um bocado a ideia do 
que é que era. Mas foi engra- 
çada, essa experiência de tra- 
balhar com um elemento de 
um desses grupos da altura, 
que lançaram dois discos e 
tiveram um certo destaque. 
E na altura não deu, porque 
não havia espaço para este 
tipo de projecto. E acho que 
agora já não há tanto esse 
complexo, também porque 
havia certas coisas que eram 
olhadas de uma forma um 
bocadinho mais duvidosa e, 
hoje em dia, sinto que isso 
mudou - até com o apareci- 
mento de outros projectos 
paralelos ao nosso, e que eu 
acho que fazem alguma sin- 
tonia connosco, como os 
Plaza, do Porto, e os Loto, de 
Alcobaça. Aliás, eu tomei a 
iniciativa de os referir por- 
que as pessoas falam sempre 
deste triângulo, e eu acho 
muito engraçado. 

- E os Ultimate Architects, 
com os quais aliás colabo- 
rou... 

- Também, embora um 
bocadinho mais electróni- 
cos. Também gosto, e sou 
amigo deles. Com o apareci- 
mento destes grupos todos, 
acho que começou a haver 
um espaço... No fundo, acho 
saudável: quanto mais pro- 
postas e leituras houver, me- 
lhor. 

- Porque é que escolheram o 
Armando Teixeira para 
produtor? 

- Quando pensámos “está 
na altura de começarmos a 
gravar músicas”, depois de 
todo o processo de compo- 
sição e ensaios (que foi, 
aliás, muito intenso), o Ar- 
mando Teixeira foi logo o 
primeiro nome que surgiu. 
Também não havia assim 
muitos nomes que pudes- 
sem estar mais próximos 
deste tipo de sons e ele era 
aquele que reunia as carac- 
terísticas certas, pelo seu 
“background” estético, pelo 
seu perfil como músico e 
pelos projectos que tem tido 
(Bullet e Bala, de que eu 
gosto muito). Quando o 
contactámos, ele estava a 
gravar os Loto, que se ante- 
ciparam, e nós tivemos que 
ficar à espera. Assim que ele 
ficou disponível, arrancá- 
mos e foi um trabalho mui- 
to interessante, porque en- 
contrámos, de facto, aquilo 
que já suspeitávamos. Isto é, 
ele teve um tipo de interfe- 
rência muito construtiva 
nas nossas músicas e respei- 
tou absolutamente a essên- 
cia do que eram as nossas 
bases originais. Foi mesmo 
o encontro mais feliz que 
pode haver. 


O Comércio do Porto 
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Museus, palácios, monumentos e sítios do 
Ministério da Cultura têm hoje entrada grátis 


| Lusa 


Os museus, palácios, monu- 
mentos e sítios tutelados pelo Mi- 
nistério da Cultura vão ter entra- 
da gratuita hoje e quarta-feira pa- 
ra assinalar o Dia Internacional 
da Família e o Dia dos Museus, 
disse ontem à Lusa fonte oficial. 


De acordo com uma fonte 
do gabinete da ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, 
a medida abrange os 29 mu- 
seus tutelados pelo Instituto 
Português de Museus (IPM) e 
os monumentos, palácios e 
sítios da responsabilidade 
do Instituto Português do Pa- 


trimónio Arqueológico (IP- 
PAR). 

Hoje comemora-se o Dia In- 
ternacional da Família e na quar- 
ta-feira é assinalado o Dia Inter- 
nacional dos Museus com pro- 
gramações especiais em todo o 
país. 

Alguns museus nacionais já 


Teatro existencialista servido 
em oficinas de ardósias 


José Carlos Gomes 


E uvia aqui falatório à 
noite e vim ver o que 
era", Foi desta forma 


que uma espectadora explicou 
por que motivo se dirigiu à ofi- 
cina de ardósia "Lousarte”, no 
centro de Valongo, para assistir 
à peça de teatro "Oco", do co- 
lectivo valonguense Inóxio. 

"Oco" é a primeira produ- 
ção do Inóxio e a apresenta- 
ção do trabalho numa oficina, 
que labora durante o dia, foi 
óbvia, até porque "o actor 
principal desta peça é o cená- 
rio", disse ao COMÉRCIO o 
encenador e único actor de 
"Oco", Jorge Neto. De acordo 
com o actor, a construção do 
trabalho teve desde a base a 
ideia de inserir o espectáculo 
naquele local. 

Jorge Neto está satisfeito 
com o resultado, pois a exigui- 


Teatro na oficina em Valongo /0R 


dade do espaço, aliada à sua ar- 
quitectura — paredes altas de 
pedra, ausência de tecto e te- 
lhado à vista -, permite uma 
maior proximidade com o pú- 
blico, ao mesmo tempo que 


aumenta a carga dramática da 
interpretação de uma obra que 
é marcadamente existencialis- 
ta. 

"Oco" pode ser visto hoje, às 
21h30, na oficina "Lousarte" 


O jazz livre de Tomasz Stanko na Casa da Música 


PEDRO GRANADEIRO 


O Tomasz Stanko Quartet tomou conta da Casa da Música, sexta-feira à noite, depois da ac- 
tuação da Orquestra de Jazz de Matosinhos. O trompetista polaco mostrou em palco como conjuga as 
influências europeias e norte-americanas. 


têm entradas gratuitas aos do- 
mingos, mas apenas durante o 
período da manhã. 

A ministra da Cultura justifi- 
cou esta medida por considerar 
que "o contexto familiar é muito 
importante na criação de hábitos 
culturais”, adiantou a mesma 
fonte à Lusa. 


Museus para todos 


Domingos 
de Horror! 


pesar de todo o ambiente 

£4, frenético de Cannes, no 
4. Smeio disto tudo os fins de 
semana são ainda mais assusta- 
dores. E aos Domingos como 
hoje...isso nem se fala. Se faz sol 
- e espero que hoje isso aconteça 
- é impossivel uma pessoa fazer 
seja o que for tal a multidão que 
percorre todas as ruas do centro 
de Cannes, em particular junto 
da Marginal, a chamada Croiset- 
te. Os mirones que se aglome- 
ram em frente dos hotéis e do 
Palácio dos Festivais na expecta- 
tiva de verem as suas estrelas fa- 
voritas são aos milhares e não 
permitem quase a circulação dos 
profissionais do meio. 

Montam-se gradeamentos em 
todo o lado para proteger as en- 
tradas das salas de cinema, dos 
hotéis onde há empresas ligadas 
ao Mercado do filme, no meio 
das ruas de acesso ao Palácio dos 
festivais, no fundo em todo o la- 
do. 

Para se fazer alguma coisa te- 
mos de andar com o cartão for- 
necido (a preço de ouro) pelo 
Festival para melhor se poder 
entrar nos locais que pretende- 
mos. Obrigam-nos a mostrar o 
cartão do festival dezenas de ve- 
zes em controlos sucessivos, so- 
mos obrigados a passar por dec- 
tectores de metais, é-se apalpado 
por seguranças (!),tem de se 


Director 
do Fantasporto 


Mário Dorminsky* 


abrir todas as malas e sacos que 
se levam na mão ou ao tiracolo e 
só depois é que se pode entrar. 
Nos bares, cafés ou restauran- 
tes se quiserermos tomar um 
simples café, 10 euros podem 
não chegar. É que os preços ao 
fim de semana ainda aumentam 


im é Cannes durante um 
tival Internacional do Filme. 
A loucura total no ano da gran- 
de Guerra entre nomes impor- 
tantes do cinema que concorrem 
à Palma de Ouro ou aqui não es- 
tivessem a ser exibidos os mais 
recentes filmes de Cronenberg, 
Gus Van Sant, Lars von Trier ou 
Wim Wenders. Cannes é tam- 
bém este ano... o ano de todas 
as Festas. Só hoje há mais de se- 
tenta. Espanhóis da Filmax, ja- 
poneses da Unijapão ou Hong 
Kong organizam as mais atracti- 
vas. enero não falhar nenhuma 
delas. É que Cannes tem de ser 
também um local de relaxe e de 
prazer. 


*em Caes 


Defendida em Brasília 
criação de Museu Virtual 
da Imprensa da Lusofonia 


| Lusa 


O director do Museu Nacional 
da Imprensa, do Porto, Luís 
Humberto Marcos, defendeu 
quinta-feira, em Brasília, a cria- 
ção de um Museu Virtual da Im- 
prensa da Lusofonia, para valori- 
zar o património existente nos oi- 
to países de expressão lusófona. 

O director do Museu Nacional 
de Imprensa apresentou a pro- 
posta no V Encontro das Impren- 
sas Oficiais de Língua Portuguesa, 
que terminou quinta-feira na ca- 
pital brasileira, onde sublinhou 


que “os equipamentos antigos 
existentes devem permanecer em 
cada país". 

Em declarações à Agência Lusa 
em Brasília, Luís Humberto Mar- 
cos disse que o objectivo é "arti- 
cular os espólios já reunidos em 
Portugal, Brasil, Angola, Moçam- 
bique e Cabo Verde e ampli 
seu impacto através da vi 
de conjunta no ciberespaço, com 
'so às tecnologias multimé- 
“Temos toda uma história 
em comum a partilhar a partir da 
dinamização deste projecto”, de- 
fendeu o director. 
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Sveva regressa 
com romance 
sobre lado bom 
do dinheiro 


| É RA 

Sveva Casati Modignani, es- 
critora italiana com um sucesso 
ímpar em Portugal, acaba de 
ver publicado mais um título 
no nosso país “Qualquer Coisa 
de Bom” 
(Edições 
ASA, 17 
euros). 

Desta 
vez a his- 
tória tem 
por base o 
inespera- 
do con- 
teúdo de 
um testa- 
mento. 
Alessann- 
dra Pluda 
Cavalli 
deixou 
grande 
parte da 
sua fortu- 
na à por- 
teira do prédio onde vivia. O 
marido e os três filhos ficam em 
choque, mas também a portei- 
ra, Lula, fica perturbada, pois é- 
lhe difícil explicar o que terá le- 
vado a falecida a privilegiá-la no 
seu testamento. A explicação, 
afinal, reside num velho segredo 
de família. Mas o dinheiro não 
altera o modo de vida de Lula, 
que acredita que este só é útil se 
for usado para beneficiar o pró- 
ximo. Aliada a um veterinário 
que se dedica a acções de volun- 
tariado, vê chagada a oportuni- 
dade de fazer algo de bom. 

Imprescindível para os mui- 
tos fãs de Sveva. 


SVEVA C. MODIGNANI 


Qualquer coisa 
de Bom 
EDIÇÕES ASA 


Y CONTOS 


Rui Zink combate hipocrisia 
com fortes doses de ironia 


Em treze contos 
apenas Rui Zink faz 
um retrato preciso e 
arrasador da sociedade 


I Rui Azeredo 


ui Zink reuniu em “A 
Rei Mágica e Ou- 
ros Contos” (Publica- 


ções Dom Quixote) treze 
contos, “dois obviamente au- 
tobiográficos, seis estrondo- 
samente paranóicos, um des- 
caradamente plagiado”, como 
explica na “nota do autor” 
“Dos outros nem é bom fa- 
lar”, acrescenta. 

No entanto, é bom falar de 
todos, já que, embrulhados 
numa ironia fina e implacá- 
vel, fazem um retrato da nos- 
sa sociedade como poucos sa- 
beriam (ou poderiam) fazer. 

Há três contos inéditos, 
entre os quais o implacável 
“Não me Falem de 4º, onde é 
feita, através de uma ironia 
desconcertante, uma leitura 
sobre a forma como são en- 
carados, na actualidade, os 
campos de concentração de 
nazis, do incómodo que ain- 
da provocam em algumas 
mentes que gostariam de po- 
der esquecer esse episódio 
negro da História de forma a 
livrarem-se de um grande pe- 
so na consciência. 

Estes textos de Zink foram 
escritos entre 1996 e 2005 e 
publicados aqui e ali, mas 
mostram uma coerência de 
pensamento de alguém mui- 


Rui Zink 
A Palavra Mágica 


outro: 


to atento à sociedade e que 
por vezes não é tão levado a 
sério como deveria. É que a 
“brincar” consegue fazer pas- 
sar mensagens de forma mais 
eficaz de que muita gente fa- 
lando a sério. 

Rui Zink aborda temas tão 
diversos como a PIDE, a ma- 
nia da escrita, o ser escritor, a 
poesia, a desagregação do 
nosso país, etc. O que Rui 


conto: 


Zink faz, essencialmente, é 
denunciar a hipocrisia, seja 
ela à escala global ou à escala 
de uma relação a dois. 

Estes treze contos (que po- 
dem chocar quem não tiver 
um bom sentido de humor) 
são um excelente retrato dos 
nossos tempos e por isso de 
leitura imprescíndivel. 

“A Palavra Mágica” custa 
12,20 euros. 


Y NOVIDA 


“Quase 
Memória”, 
homenagem de 
um filho ao pai 
|] E o aa RA 


A nova editora Palavra conti- 
nua a editar algumas preciosida- 
des da literatura brasileira e na 
sua colecção Letras Tropicais 
propõe “Quase Memória” (16,50 
euros), de 
Carlos 
Heitor 
Cony. 

Esta 
obra, um 
original de 
19016 ,. 
marcou 
regresso 
do escritor 
Cony (en- 
tretanto 
foi “ape- 
nas” jorn- 
lista) após 
23 anos de 
ausência, 
desde a 
edição de 
“Pilatos” em 1973. 

Nesta obra, entre a crónica, a 
reportagem e a ficção, o autor 
homenageia o pai, Ernesto Cony 
Filho. Através do olhar de um fi- 
lho sobre o pai, apresenta-nos 
um homem extravagante, que 
foi jornalista, criador de gali- 
nhas, fabricante de perfume e 
inventor de partidas. Não distin- 
guindo a ficção da realidade, 
Carlos Heitor Cony trilha os ca- 
minhos da memória deixando 
que partilhemos uma interes- 
sante relação entre pai e filho. 

“Quase Memória” foi classifi- 
cado pelo Folha de São paulo 
uma quase-biografia e um qua- 
se-romance. 


Carlos Heitor Cony 
Quase 
Memória 
Palavra 


LANCAMENTOS 
Suzana Borges Antony Alcock Jean-Baptiste Botul Filomena Cabral Ana Mº Almeida Martins 
cata . 
Desavergonha- História concisa Landru, Oklahoma Blue Antero 
damente da Europa precursor “Oklahoma de Quental - 
alo Blue” (Cam- 4 
pessoal As Publica-  preem  do feminismo po das te- O Bacharel José 
ções Euro- H STÓRIA tras, 15,75 kb, : e, 
Suzana Bor- dessrergonhacamento pa-América — ERETEIAAN Este livro da euros) é um FORMER Este livro 
ges reúne pessoal acabam de Cavalo de romance (Presença, DS Antete 
em “Desa-  iremtmm lançar uma Ferro (12,40 que propor- 12,47 euros) e RÇE 
vergonha- história da euros) traz ciona uma > N reúne cor JA comem 
damente Europa que uma análise imagem do respondên- fm 
Pessoal - O arranca nas às cartas Portugal dos cias de An- 2 a 
Trabalho de cidades-es- inéditas de anos 40-50, através do cruza- | tero de 4 
Actores" tado gregas e viaja até ao Tra-  Henri-Dési- mento de trajectórias de perso- Quental en- IA |] E 
testemu- tado de Nice de 2000 e aos ré Landru, nagens e situações. No centro tre 1864 e — é 


nhos de 47 actores de forma- 
ção teatral e 13 profissionais 
do ramo numa intervenção e 
reflexão sobre a arte e as cir- 
cunstâncias do actor. Pós-gra- 
duada em Filosofia Contem- 
porânea, é actriz desde 1979. 


ataques terroristas de 11 de 
Setembro de 2001. 

Antony Alcock, professor de 
Estudos Europeus na Universi- 
dade de Ulster, apresenta este 
estudo de forma abrangente e 
acessivel. 


considerado  — 
o precursor do feminismo, mas 
também um grande sedutor e 
um dos monstros do século XX. 
Estas cartas provam que Lan- 
dru visa remediar a triste con- 
dição feminina da sua época. 


da história está uma família 
nortenha em decadência que 
privilegia a aventura de certo 
antepassado na América. Este 
português lá conheceu Charles 
Goodnight, figura mitica e de- 
cisiva na sua prosperidade. 


1865 para o jornal O Século XIX, 
assinadas sob o pseudónimo "O 
Bacharel José”. Nelas, encontra- 
mos referências biográficas, li- 
terárias, sociais e políticas, e 
alusões ao sistema de ensino 
em vigor na Universidade. 
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v. CLASSIFICADOS 


1 Po qua 4 oRninão 7 prvensos A RAPAZES, quartos a | TI ET2,Matosinhoscilcen- | T1, à Carvalha, Gondomar, | LAVANDARIA, ópimo negó- | GINÁSIO, com 380 m2 de 

estudantes, em casa inde- | ça de habitabilidade. Telet. com bons acessos. Tels. cio para Porto e arredores. área. Cardiomusculação, 

2 IMOBILIÁRIO 5 8 pendente, de respeito, com | 967254312. 222086712 / 918788600 Tel. 934160084 Aeróbica e Fulicontact Tels. 
COMPRA — AUTOMÓVEIS -—S ASTROLOGIA | cozinha, roupa de cama, per- 968281831 / 919729548 

IMOBILIÁRIO to do Marquês. Tel. | PRECISA-SE, de andares | T1, à Carvalha, em Gon- | RESTAURANTE, churras. | ———— 

3 PASSA-SE 6 EMPREGO 9 RELAX. 225024586 para arrendar. Tenho Clien- | domar. Tenho outras opor- | queira, óptimo preço. (17) | BOITE NOVA 83, em 


tes interessados, com fia- | tunidades. Bons acessos. | Tels. 22 5188614 / 96 | Famalicão, a funcionarem 


PRÉDIO, na Ribeira, com | dores e referências. Tels. | Tels.222086712/918788600 | 5737179 pleno, totalmente licencia- 
cave, rice 4 andares p/mon- | 223323752 / 919254430 da até às 4 horas. C/habi- 
1, osiLánio tar, bar, restaurante ouresi | —————>——— | Ti, à Carvalha, Gondomar. | BUFETE, so trespasse c/ | tação e parque privativo. 
T2, À Ruado Honório Lima | T4, mobilado à Boavista. | oncial Todo junto ou sepa- | 300 M2, para LOJA/ARMA- | Bons acessos. Impecável. | pequena entrada. Telef. | Tels. 919025930 / 
rss Do da IO RREEENS IODO rado. Telef, 934160084. ZEM, à Boavista, grande | Teis.222086712/918788600 | 934160084. 914295032 


, boa para Empresa, 
metros quadrados, 2 wc, | T1, com amplos espaços, montra, T1,12,3 ETA, Gondomar, | PEIXARIA, bom movimen- | CAFETARIA, em Gondo- 
ua dl ea: | po cmd tira | PRÉDIO aa do Gra | Cia comprida | TZ rode | PERA teem | A Ena momonona 
xa. Tels. 966470378 | | Avanida Fernão Magalhães. | Vonha conhecer noja Tels. | autgmóveis. Tem excelente | Temos mais, noutros locais. | Pode vender hortaliças o ru. | da acessível sem contra- 
969300698. Excelente. teis. 25098496 | o 75400 / 967042843. acesso para cargas e des- | Telef. 223403606 - | tas. Só visto. (220) Tels.22 | tos. Fecha ao domingo, 
or os Doo | (Sb0sTUSTA! DO CO | Cargas Tels cosgosrso! | SBTEBSO0. 5188614 /96 5737179 Preço de conveniência. (at) 


Ie 54430 E Tels. 22 5188614 / 06 
Tt, na Boavista, ao Capi- | 91928 Tt, em Baguim, com lugar | PÃO QUENTE/CONFEITA: | 9737179 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. | T1,T2 E T3, Mob. e equip. 


222086712 /918788600 | Porto. C/ subsídio de renda | !ólio. mobilado e equipado. de garagem. Tels. 222087080 ria =— 
"| jovem. Tele. 223403606 - | Lugar de garagem. Teis. a em espaço para | , 934150084 Heap diir | CAFÉ, em RioTinto. com 
QUARTO, a casal comser- | 934156217. 225752684 | GESTTATOT a io | 2 >>> | gos detarda. Optimo preço. | bom movimento, renda 
ventia de cozinha e outras | ————————— com 2 frentes no Pinheiro | 3, vabom, Gondomar, equi (at2) Tols 22 5188614/96 | acessível sem contratos, 
faciidades em ambiente fam | T3, às Antas, zona da Are- | T1 Galiza, moblado e equi- | Manso. Tel. 226166650 pado c/lugar de garagem e | 5747179 | Fecha ao domingo. (a2) | 
liar. Tel. 225363285. osa. Muito bom, com varan- |. Pado. Todo remodelado, subs. licença de habitabilida- et ———— | Tels. 22 5188614 / 96 
Dem vs 577 | da, lavandaria e suite Teis, | Jovem. Tels. 223752684 / | T2ET3MaisContociGara- | Tas 222086712/918788600 | CAFÉ SNACK BAR, focha | 5737179 

TI,TZET3, Mob.o Equip. | 223752884 [968774707 | 963774707 gem e fogão de salac/licen- | is dede denso onn: feria | TT 
Porto.C/ subsídio de renda | >>> | reracaménos | $2.de habitabilidade. Telet. | 4, mobilado emplenocen- | dos fon cossivol (ata) | CAFÉ, em RioTintoas, 
jovem. Telef. 222089033 / | PRÉDIO, emtodo ousepa: | SALAS/ESCRITÓRIOS, | 967254312. tro de Malosinhos Exce- | a 7 ge | Caetano por motivos de 
934156217. rado, na Ribeira, constitui- | Rua Ferreira Cardoso e R lente, Tels. 222086712 / | 5737179 saúde, Venha conhecer. 


do por cave, r/c e 4 anda- | Anselmo Braancamp. Não | T1, no Mota & Galiza. a | g34160084 pise Tels. 229713943 | 


a ESCRITÓRIO, Parque Itá- | res. Excelente. Tel.934160084 | pagam condomínio, WO pri- | estrear, com lugar de gara- 963384124 

ALUGA-SE-T3- SUZÃO | fa-Boavista, c/ 26 m2, Elo. | TELS | vativo, elevador. Tel. | gem oartumos. impecável. | 71, em Gaia, às Piscinas | PÃO QUENTE mo taenãe | 5 
Valongo. pas 859.470 vador e porteiro, Telef. | T2, Hospital S.João, impe- | 222050101. Teis 223752684 / 963774707 | Municipais. Garagem para | So cedaa CAFETARIA, em Vila Nova 

KITCHENETTE- Mobi 222050101. cável, mobilado, equipado 2 carros. Excelente. Tels. | — | de Gaia, com bom movi- 
Ru Ruado | nuaero cimsera, | para 4 pessoas. Tels, | MORADIA, 3 frentes c/3 GRANDE PORTO 223752884 / 963774707 BONFIM, muito bem loca- | mento. Fecha aos domin- 
lado, com licença. Ruade | QUARTO, a uma ou duas | 226067210 1967197417 | quartos, mobilada e equi. | —"=—————e= | Pela Urgência valor | 905, sem contrato. C/ espla- 
Camões. 300€.Telem.:9t | meninas à R. Damião do | >>> | pada a 50 m da Praia de | QUARTO AO MARQUÊS, | T2,T3 E T4, Maia, c/gara- | izado Poa N9sZon ido, | nada, ar condicionado, 
9456240 Góis em casa clexcolontes | 2, mobilado é equipado, | Mindelo, Via do Conde, alu- | a menina estudante outra: | gem. Telef. 23403606 - | Negocio Óptimo preço. (a16) Tels. 
Fo 57 | condições e todas as ser- | ao Marquês, com licença de | ga-se ou vende-se. Bom | balhadoraemcasac/todas | 918788600. Ead — | 225188614/96 5737179 
Ti KIT com licença. Rua | ventias Telt.2255001570u | habitabilidade. Tels, | estacionamento. Telef. | as serventias. Tolo. | ouro | CAFESNACK BAR, = 
de Camões. 275€.Telem.: | 96308586. 222089038 / 934156217 934160084. 225500157 ou 933201760 | T1 E T2 GONDOMAR, c/ d CAFÉ/SNACK BAR, em 
91 9456240 Raro lugar de garagem e subsí- | balhar da “| Valongo, com 150 m2 Ven- 
=>" | QUARTO, muito bemsitua- | 4, às Piscinas de Cam- | T1, com placa e forno, à | 74, em Rio Tinto, Baguim, | dio de renda jovem. Telel. | Zação Tel 094190064 | q muto café por dia. A fao- 


T1+1 com artumos. Rua | do no centro do Porto, à | panhá, com varandas, mar | Lapa, bem no centro do Por: | com lugar de garagem.Teis. | 222070807 934156217. | CA cETARIA, à Boavista, | furabem Movimento garan- 


de Anselmo Braancamp. | cavalheito ou senhora em | quisos é roupeiros. Tels. | to. Tels. 222086712 / 60084. E tido. Tels. 252855565 / 

J25€ Telem.: 91 945 62 | casa muito sossegada. Tel. | dureogos Iueavraror | ot87a8600 TEBOOTNDO | SeMtGo06A | 2, Arcozelo, a Miramar. | fum dos melhores locais. | gagjagsa? 

«o aararTasos Ta, emVilardo Andorinho, | Lugar de garagem suito o | Bom apura, EUA LIA OS 

E Ta AOS SENHORES PRO- | 2T1, mobilados e equipa- | com lugares de garagem. | Aquecimento central impe- | Para Zesan aa BUFETE, em Matosinhos, 

T2 mobilado. Rua Diogo | 1 QUARTO, para senhora | PRIETÁRIOS, Precisa-se | dos de luxo, na Foz e Antas. | Impecável Tels.222086712 | Sável. Tels. 229752884 | TIM SSMMELL | renda muito acessível 

Cão 450€.Telem.:91 945 | pu menina ÀS. Roquo és | de andares para arrendar, | Tels 222089035 [934160084 | /918768600 963774707 EUPITE onde dação Fectasc domingos Bom 
: -Telet. | temos vários clientes inte SRS a 26 preço. 

co assi rese: ressados, alguns são Fun- | Tt, Avenida Fernão d TI ET2, Gondomar, c/lugar | ração Tels. 993696279 / | jog 5737179 


T3, em Vilar do Andorinho, 
a * | de garagem e subsídio de | 222089034 
Com 2lugares de garagem. | renda jovem. Telel. | rms 


ALUGO QUARTO, a caval- mobiliado e equipado, | clonários Públicos, c/fiado- | Magalhães, com Quint: — | 
aoi lcença RESTAURANTE, ao tres- | CAFETARIA, na Senhora 


hoiro de máximo respeito. | Leypnongado o equipado, | resorofeências AG Viera. | remodelado, como novo. | Óplimas áreas. Tels. 
ZonadaLapa, próximo H. | habitabilidade. Tels, Teloto. 22 9529752 - 01 | Renda baxa. Telm. | 220086712 /91788600 TON00006 -SoMAS6aT. | posse cl pequena entrada, | SaHora Óptimo preço (08) 
Santa Maria. telem. | 222089033 /934156217 E k Sésresosa. Tá, à Boavista. Mobilado. | Telet. 934160084. o 


968018176 - 914745135. | ——>>>—>— Ti+1, em Gaia (Holydaynn), | Impecável, Tels. 222087080 

É | 2 SALAS, localizadas no | T! ET2.Cilicançado habi- | 2 QUARTOS, bons, a2ou | comboas áreas, boa varan- | Fgag1600ma RESTAURANTE, oudá-so | caFETARIA 

T2, à Praça Velasques | Centro do Porto baixaren- | !abilidade, Porto. Telof. | 3 meninas, com cozinha e | da, subsído jovem, comlugar | EL | acoploração Pis 894156217 | Go ano OP 

(Fernão Magalhães), mobi- | da. Telem. 919940790. pie e Grego ad Hogeaçee Fa AoA ZONA NORTE 1222089038 io próço o contiçõos da 

lado é equipado. Tels. | "| TO equipado, à Ramada Alta ecoa el P DI | Seo er pagamento. Motivo à vis- 

223752884 [963774707 | T2, mobilado e equipado, | TO é pc PA PÃO QUENTE, excelente, 

Coenores corno | Bê Zona do Marques com | Gigasgagg oo” Tem: | Ses6tooTo Tê, duplex, na Mai, com | Tê o cento da Cidndo da | Com pequena entrada. Tel. | 'a-Tetm-sisórear 
licença de habitabilidade. | TIBIA garagem individual, e 934160084 

a es Apto: | Ted 202089063 /S94156017 Ti, no Campo Alogre, novo, | das e suit. Cozinha Equi- | Lugar do garagem. Teim. | DD | AN Eme bem 

eterraço. eis. 226067210 Tira medos e Pau. | cençad habi roupeiros | pada- Tel 222089033 ME | escrimóMO, emplono | So Uconto Tels, 

1967197417, TSAMIAL, mobladoe equi | fiiça a dehabr | egaragem.Tols. 226067210 | ——— | 2, em Penafiel, a Bminu- | centro da cidade. Tel. | 2250867121 934160084 
pado para estudantes Toi. | tablidado, ls. 222089083 | /g67197417 T2ET3, em Valbom, Gon- | (os do centro da Cidade, o/ | 934160084 =" 
223752884 | 963774707 77057 | domar, com lugar de gara- ] — 

T1,Mob.e equip.do luxo, | 223782684 /968774A7OT | > cozinha mobilada. Telm. Z CAFÉ SNACK BAR, em 

T2, em Antunes Guimarães, | gem e licença de habitabi- | gaaa04652 CAFÉ SNACK, oudá-seá | Gondomar, com tabaco, 


Foz e Antas. C/ subsídio | 72, à Universidade Moder- | DOZE CASAS, Garagem, | como novo, mobilado e equi: | lidade. Tels. 222086712/ | CNONSL | exploração Tos.933636279 sem contratos, Óptimo pre-. 


do renda jovem. Ta na, entrada independente, | Iunto ao Marqués. Acessí- | pado. Tels. 226002338 / | 918788600 y222086712 
223403606 - 98788600. | cub jovem, como novo.Teis. | Vel. Barata. Tels. 228306097 | 967197417 ur im pia do E Pe e S188614/ 
onnrsienro arm | 223752884 1963774707 | / 966816878 DONT | TITZET3, Matosinhos, ef ecilicança do habitablida- CAFÉ NO CENTRO, bom | DD 
“APARTAMENTO MOR; ESCRITÓRIO, C/30m2em | subsídio de renda jovem. | dg, Telef. | movimento, tenda baixa, | carÉ, na Senhorada Hora, 
LADO, R. Nau Vitória (F. | ANDAR, precisa-se, para | T1 E T2, Porto, c/ lugar d | Cedofeita, com muito esta- | Telef 223409606 - 93415627. | 222086712/918788600. ” | fecha sábados e domingos. | com entrada. (at1) 
Magalhães), divisões inde- | casal de enfermeiros, no | egaragem e c/ subsídio de | cionamento, renda barata. | ——— > | TETO. | morário comescial Temhabl: | Tolo ao SI88614 ) 96 
pendentes. Telef. | Porto ou gaia. Trato sócom | fenda Telel. 223403606 - | Tais, 22 3323752 / 91 | T3, em Vilar do Andorinho, CENTRO EBUL tação c/2 quartos. Alvará. | 5797179 
222050101. º predaaio: Fole: | (918788800. 9254430 / 91 4569095. com2lugaresdegaragem. | — CENTRO ESUL | pequena entada. (813) Toi. 

azsaas: 254430 Doo | Tels. 222086712/918788600 22 5188614 /96 5737179 + 
Te, nãs Antas, comonavo, | co | Tie Ob; 8 OQUiD; dO hOXO, | 7141, ao Parque da Cla: | ————————— | ALGARVE. Miura, aperto. | — no em Cie mod: 


mobilado, equipado, terra- | ANDAR, junto ao Palácio | Foze Antas. C/ subsídio de | ge, com licença, lugar de | T1,T2 E T3, Vila Nova de | gosgsare: FLORISTA, com bom movi- | 19, instalações novas, Pre- 


dos Correios. 1.º andar, com | renda jovem. Telef. Tel d 
ço, arrumos e garagem. ) garagem, arrumos. Tels. | Gaia, cilugaresdogaragem | DO | mento. Óptimo estabeloci de oportunidade. (a22) 
Tels. 226067210 | | 3 quartos, jardim, terraço. | 223403606 - 994156217. | 222060090 1964229133 | | ac/licançado hablablida- | T9, Pedras D'EI Ra, frente | mento. Preço de oportuni- | Sais. 22 5188814 ta 
967197417 Semi mobilado. Tel. Dono | de. Telef. 223403606 - | à Ria. Mobilado, arrenda dade. (a19) Tes. 225188614 | 5737179 
=D" | 222050701. T3, à Manutenção Millar, | pryHEIRO MANSO, com 75 . o, arrenda-se | [oa 
na Boavista Tels D83211357 918788600. ao inês ou quinzena. Bom " 
Tt, na Rua Nau Vitória, | qo Re m2, possiblidado de hoto- | ——————— | preço. Telem- 917595308, | 00 CAFETARIA, em Ermo 
próximo de Fernão Magal- PE np pi SEA | iaria o similares Tel | TI VALBOM, Gondomar, | TEESSEAS | TALHO, ao Ttespasse cí | sindo, com 80 m2. Local 
hães. Ric em prédio com j a RS u 226166650 : equipado com lugar de gara- IMOBILIÁRIO elet. | espectacular. Tels, 
jardim, totalmente restau- | 222006712/S18788600 | TO, A Pr Vaca com | 7077 | gem e licença de habitabi. | 2 COMPRA 252855565 / 936130537 
amplos espaços, piso em E 
rado. Tel. 222050101. TX, mobilado e equipado, | maleta é varanea Renda | T4+1, Ruaúlio Dinis, com | lidade. Tels. 222086712 / 
, mobilado e equipado. ) ou sem garagem. Multo bom | 918788600 PORTO RESTAURANTE, oudá-so | CAFÉ CONFEITARIA, com 
Autêntico luxo, na Foz Tels. | baixa Falar como Sr.Gomes. Jarager — | —femro 64156217 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 552089085 / GaaG0o8s — | Teis 966490378 / 969460693 | Para habitação/Empresa. à exploração fes bonita decoração. Peque- 
R. Ferreira Cardoso, R. Tels. 203752884 [963774704 | 7241 ARCOZELO, novo, | COMPRO, andar usado ou | 12220890 na entrada o restante a 
Anselmo Braancamp. Não | 7-1, Mob. e equip. de lu T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 7 | com aquecimento centrs casa mesmoaprecisarde | | combinar. Trata próprio. 
pagam condomínio, WC | Foz opera beído de versidade Lusíada. Entrada | T2, à Pr. Velasques, com | mobilado e lugar de ga! obras, só dentro do Porto. GRANDE PORTO Tels. 968800574 / 
privativo, elevador. Telef. | renda jovem. Telef. | independente. Tels. as pitas Eu estica 223752684 / do ss om protatád Ea 936010779 
7 » 925443. e 
222050101-919002494. | 222089095/918788600. | 223752884 /G69774707 | varanda, piso om madeira, ás69095/ corar pets pote decia ARRAES 
T6, na Rua Júlio Dinis, à Praça Velasques, com | 969300693 T2 E T3, na Maia, centro, ZONA NORTE lização, São 300 m2 mais | Padrão da Lógua. Preço de 
ão sand lto, e E a 0 1 | com garagem e licença de | —S2HLEENEE | arrumos, Só visto. Telem. | oportunidade na relação ren- 
mobilado e equipado. Dá | ousemgaragem.Muito bom | amplos espaços, marquise, ic 
y varanda | ESTABELECIMENTO, na | habitabilidado. Tels. | COMPRO, comboahabita- | 934551841 da, movimento e preço (218) 
para 4 pessoas. Tels. | para habitação/Emprosa. | piso emmadeiras X Eid caga 
226002338 967197417 | Tels.223752884/963774707 | Tois. 225098496 /965470978 | Boavista, c/300 m2 +logra- | 222089033 / 934156217 ção ou casa tipo Solar, com | =>" | Tes225188614/965737170 
E douro, c/ entrada pelas tra- | ——————— | piscina entro as zonas de | TALHO, na Senhora da 


seiras para cargas e des- | T3, Moreira da Maia, c/gara- | Espinho e Vila do Conde. | Hora, renda acessível, tal. | CAFÉSNACK BAR, na Sen. 
SALA, com S0m2, no cem ALUGAM-SE SALAS | Tels. 914569095 / | geme c/ subsídio de renda | Trato só como próprio Telm, | ho é ramo alimentar. Preço | hora da Hora. Bom movi- 


tro muito bom localizada dO E: mento. C/ faclidades. (7) 
Joe arrueoo oremeo À O | form Ti eetscsoo | ottomços. TO | doc | a cmemaria co 
reitas em moradia sem Do AS ESCRITÓRIOS-CENTRO, | ————— 

condomínio. Tel RES RARSSAO | Junto Av. dos Aliados -R. | TI,T2ET3, Gondomar, com | 3 MOSNÁMO | CAFE GNAGK BAR, em ZONA NORTE 
222050101. me, n.º 213 - Porto. Fábrica c/ elevador, não paga | bons acessos. Telef. Matosinhos, sem contratos 

Contactar: Sr.º Eduardo Lima condomínio Tele. 222050101. | 222086712/918788600. Ponto. tabaco, Fecha aos domin- | RESTAURANTE, Face à 
ANTAS, Fernão Magal- a gos. Bom preço. (a5) Tels. | Estrada Nacional 105, pre- 
hãos, com condomínio ER T2 (CASA), nas Escadas | T1,T2,73 ET4, Gondomar | PASSA-SE, loja, de ves- | 22 5188614/98 5737179 | parado para assar leitões. 
incluído, equipado e mobi- Sic dos Guindais, com Kitc e | cilicença de hablablidade. | tuário, 50 m2, no Edilício | ———— —— | Áreade 120m2, com salão 


lado. Boas áreas. Tels. possibiidade de renda jovem. | Temos mais, noutros locais. | Oceanus na Av. Boa CAFÉ, bonita bem situado | em baixo. Só visto. Tels. 
223752884 / 963774707 Tel. 225376190 e 935376191 Tels. 223752884 [963774704 | Tolet.222087080918788600. | Tel. 965057696 em Guilõos. Teim. 914937249 | 252855565 / 936130537 
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RESTAURANTE AÚSTI- 
CO, com 120 mê pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, 80 lugares. Possibili 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 


m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso, Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200m2, 
recentemente motilada 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção, Negócio a não per- 
dor, Tels. 252855565 / 
93613057 


OURIVESARIA, no con- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
Imperdível, Muito movi- 
mento. Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc, Tols. 252855565 / 
996130537 
CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociadade 
e sem 
vo de 
966279781 


4 IMOBILIÁRIO 
Dam MD cs 


PORTO 


TI ET2,Porto, c/lugar de 
garagem. Telf. 223403606. 
- 994156217, 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (330) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frontes, sala 
star, COZ. 3 quar- 
tos, aq central, Preço: Eur, 
241.916,98 (48.500 cts) 
Tele! 226006437. 


T3, Carvalhido, NasiPoen- 
novo, pronto a habitar, 
cisala rec. quartos c/15,14 
e 12 m2. coz. cl despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem Tols. 222086712 
1918788600 


T2, 00 Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Bonvista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pola urgência. (a29) Teis. 
225188614 [965737179 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We. Tel. 
225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


T2, RioTinto, novo, 2fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes Tolef, 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
“com terraço, garagem, etc, 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tols. 
222086712 / 934160084 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio do 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, na R, Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
ci possibilidade do subsídio. 
Telef, 225500157 ou 
963085866, 


T4 NOVO, na Mia, com 
garagem. Excolent locali- 
zação. Tels. 2226712 / 
918788600 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 

Tele!. 918788600. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telet 225072750/61040077, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


AGUDA, (Praia), vivend: 
tústica, espectacuar, Mi 
que visita. Tell. 97506985. 


T2, em Matosinhos no Cen- 
Ho, como now Tels 
222087080 / 934n40084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Nortestupping, 
moradia nova, coma quar- 
tos. Tels. 229551661 / 
969002742 


T3-GIESTA, Arcosa, ópli- 
mo negócio, junto a trans- 
portos, totalmente remodo- 
lado. Telof. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


MORADIA T4, em Erm: 
sinde c/ cy, rlc + 1”andi 
bons acabamentes, loci 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef, 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar do garagem. Tols 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 á.d, gar 
gem p/ 2 carros. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos, Garagem. Bom 
preço, Tels, 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia do 
4 Irentes em 2 pisos, Con- 
sulte-nos. Telel. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

MORADIA, Valores nogo- 
clávais, Telef, 223403606 - 
934156217. 

ANTAS, (Estácio), T9, amplo, 
2 frentos. Impecável, Bom 
preço. Tels, 225072750 / 
96304 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 ma, 1. sala, aq, central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas é acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12,500 Euros, nego- 
cláveis, Óptima oportunida- 
de, Tolm. 968493215, (Das 
20 às 22 horas), 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, cl licença de habitabili- 
dado, Telf, 222087080 


T1, em Guilões ci garagem 
c/ novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


ANTAS, T4, lareira, sulto, 
garagem, etc Tolo 
225072750/963040077 


MORADIA com é frentos 
em Ermesinde, ri + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 mê em dois 
artigos, para quininhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tols. 22 5188514 /96 
5737179 

MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardm, boas 
áreas e acabamertas. Tolo 
2297139914 3 - 914731348 
- 93BI22A NA - DGIIBATA, 


ANDAR, MORADIA T3 em 


aragem insividual, 
Tels. 229713991 / 96084124, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Acoito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, 12+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Tolo!.225072750/63040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bal- 


xo preço, nogociávet Urgen- 
te. Tois. 222086712 / 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918782600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T1+1, Canidelo-R, Bélgica, 
cilugar de garagem e laroi- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels, 222088712 / 
918788600 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20,000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 80,000 Euros. Tele!. 
22971391/43 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos, Telel. 223403606 - 
934156217. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. 
arrumos. Telm. 9670428 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, áptimas. 
áreas e acabamortas, gara- 
gem para 2 carros, Só vis- 
to, Telof. 229713881/4 3 - 
914731348 - 938522A1A - 
963384124. 


T3, com garagem ne Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222083033 / 
933636279 

VALONGO, (Cento), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3 Telef. 
916798546, 


T1 ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gom. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti ET2,Matosinhose Leça 
c/novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 225403606. 
- 934156217. 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha total equi- 
pada. Boas áreas o acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidado, óptima oportunida- 
do, Últimas para venda. Tels, 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tois. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 
torreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo om pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
ditável (025) Tois. 22 5188614 
196 5737179 


TI, 72,73 E TA, Mobllados 
ciliconça de habitabilidado. 

Temos mais, noutros locais. 

Telol. 222087080 | 
918788600, 


Ta RECUADO, Dupl 


para 
o mar, Tels. 252855565 / 
996130537 


TERRENO, para moradia, 
óptimo 
celente oportuni- 
ols. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena, Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escrl- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229719943 4 
saBa22a14. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
conto, Telof, 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TERRENO, PiConstrução - 
Armazéns ou pl estaleiro. 
Zona industrial do Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Tolo!, 934160084 


T341, na Av. do Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
so, varanda, lareira o 1 lugar 
do garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


TZNOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934 160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telel. 29713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo, Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


MORADIATS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telel. 229534661 - 
969002744, 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels, 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Optimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, em Gaia, com Gi 
Impecável. Grandes 
áreas. Tels, 222086712 / 
918788600 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões, Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


TI, T2 E TI, Gala, ci gara- 
gem o c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 


praia, piscina exterior, he 
na, banho turco, squash, 
ginásio o sala de jogos, Bom 
preço. Telom. 914939234 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi 
mo da Cámara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tiso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a ja muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e Ta, jardim, 
garagem e lavandaria, Tell. 
255776647 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáudo e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 


completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TA, T2,T2+1,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade, Telm 
933304652 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lento. Valor negociável Urgen- 
to, Tels. 222086712 / 
34 160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos /Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T1, FornolGiesta, boas dro- 
as, junto a transportes. Ópi 
mo negócio. Telef 
229713991/4 3 - O14731048 
- 938322414 - 963384124, 


ANDAR T4, em Guipilha 
tes, 3 pisos, 1 habitação. 
piso. Fogão de sala, 
gem para 2 carros, área do 


170 mê - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


r 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 


al 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Tacitorraço, garagem, sui- 
to, aquec. central recup calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Telf. 225072750563040077. 


T3, em Moreira da Mala c/ 
garagem o licença do habi- 
tabllidado. Telef. 222087080. 


T1,Á Carvalha - Gondomar, 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telot. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2297528884 / 
963774707 


Tá, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimento compl 
cozinha mobilada c/ el 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, om Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 frantes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros, À precl- 
sar do pintura geral e caloi- 

Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA TA, em Croixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dlicionado instalação de aque- 
cimento centri eira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


Tá, emVila Nova do Fami 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, totat- 
mente legalizadas de reno- 
mo no mercado. Óptimo pre- 
ço. (026) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TERRENO, om Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740 
mê, Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiol, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Paro- 
des, Tel. 966580285. 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiol, em excelente estado do 
conservação, Negócio urgen- 
to. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de g 
gem. Telm, 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va, Tels. 252855565 / 
936130537 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gar 
gem para 3 carros, adega: 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


CÊTE, Paredes, T3eT2 e 
Tt novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagemsarrumos em Cank- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog'ao de sala, grande 
cozinha, etc, Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 
to estimada em rigoroso 
estado CNE JFCIDANE 

Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm.912262131-917246559 


T1,em Lousada, novo, jun- 
too à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


SUSUKIVITARA 2.0 D ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJREIE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559, 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOTES, de terreno em S, 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e cr 3 trontos (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha moblada, terra- 


ço e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área do 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


OQuromóveis 


VENDA 


VW GOLFIV, 110c.v High- 
line. Nac, 1.º mão/senhora, 
914119869, 


ALFA ROMEO, 156 24 JTD 
1999, full extras, particular, 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V,do 
2000. em rigoroso estado, 
do garagem, está muto boni- 
to c/ JE. IDA, (LE /FN 
ACIABS/MIi c/ calxa CD 
IFCJRE JAibagshol, polofB. 
anatómicos. Poss. crádito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm. 912262131 
917246559. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telom. 918 443. 
972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abri. Estofos em pele. 
Livro de revis“oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, 
Impecável. Particular, C/ 
extras. Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telem. 
918443972. 


VENDE-SE 
RENAULT 
EXPRESS 


12 
Telefone 
225022887 


nos. 


SEATIBIZA 1.0,5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIAVEJREJENIDA, 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 c1s). Tm. 

912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE /DAJFNJACJABS MI 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
to IFCIR.E. ABS/AIr- 
bagsiVolt PoloiB, 
anatómicos. Pos, crédito 
até 72 meses, sem entra- 
da. Garantia tano. Preço: 
9450 Euros (1890 cts). Tm 
912262131 - 917246559. 


HONDA HAV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/. 
FCNEIDAA/A CHEM 
il, Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss, de crédito até 
72 mesos sem entrada 
Garantia 1 ano, Tm. 
912262131-917246559, 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
996033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V. cinza prata 3p, di 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temo DANEJFCI/REITA. 
EE Airbags etc. Poss. 
crédito até 72 mosos sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11,000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, do 98, 
c/3 portas, Garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels, 
227729595 | 227729536 


MOTOYAMAHA, R, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. eis. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mio, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096428 | 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas, Seu99. Salvado. 
Telom. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 
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DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16y, 
salvado. 3 portas, de Jul. 
Atrabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, cl garantia e faci- 
lidades de pagamento. 

Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e faci 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel, 229685676 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de Mai/O1 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225990330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001 
| Tel. 229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 
926 95, ci garantia e faci- 
lidade de pagamento Tels. 
225096423 | 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Teim 
918687417 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 milkms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executivo, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es, Garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 

SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962620138. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, 1.25 16 
Techno de 3 portas de 
Abril96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


LANCIA Y, 10, 1.1 Le de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan(00, 
Salvado. Telem. 964646429. 


TOYOTA, Hiace de 94,6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cv de 5 portas. 
Salvado. De Sey/96. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 836255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
88, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com lo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200. 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci 

lídades de pagamento. Tels. 

225096423 / 229547504 


VOLVO, 450 GLE, de 1991, 
“com garantia é facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 
PEUGEOT, 105 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har e andar, Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agostoi2000. Teis. 919462301 
1917908946 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135) 


CABELEIREIRA, m, urgen- 
te Entrada imediata pera Salão 
no Porto. Teis. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de exuipamento hote- 
loiro. Telm. 956528417. 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia o facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land Crusier HOJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Teis. 225096423 
[229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 


917534137 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez89. 
Salvado, Telem. 964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel 
229686678 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
& facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
ful extras de 2002. Telm. 
936255339 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Te. 225096423 [220547504 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992. com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


NISSAN, PatrolGR 2.8 SE, 
de 2000, cf garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


VOLKSWAGEM GOLF |V, 
1.4 16V cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev. 
CDANEJFCIREITAEI) 
E, alrbags etc., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 912262131 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprintor 212 
DI30, de 99, com garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 0496, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm, 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 + 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cw, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões namarca. Dez/97. eim. 
919462301 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 220686578 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A... Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia é 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facildade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.181, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento Teis. 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
FevizO(2. A trabalnar e andar 
Telm. 964646429] 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de Agostoi97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 


964646429 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, |.e., a.c., caixa 6 
velocidades+extras, parti- 
cular. Contacto 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL, Todo do 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
(225191995 


MPREGO 


PRECISA-SE 


COLABORADORY/A, para 
imobiliária, c/carro. Zona do 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e respasses, Bons. 
“ganhos futuro. Com ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Telef. 934160084 - 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tinua e oportunidade de care 
ra.Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
2180545 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cxetizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária c/caro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos acima 
damédiae excelente ambien- 
te do trabalho, contacte-nos. 
Tel. 220432199 


COMISSIONISTAS, quertra- 
belhar numa empresa de pres- 
tígio, representante de mais. 
de 100 mi artigos de Hote- 
laria? Contacte 968528417. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel. 
229432807 


OFERECE-SE 


SENHORA, para qualquer 
tipo de trabalho honesto. 
Com carta de condução e 
carro próprio. Das 06h00 
ás 12h00. 919 574 751. 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 horas 
às 9 horas, com carta de 
condução, 109% respon 
sável. Telem. 966016176 
- 914745135, 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição 
de produtos. Telemóvel 
967016408 


PESSOAS, (M/F) dinái 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL C/ 6 sem ex; 

riência. Entrada imediata. 
Tels. 229980427 / 229087487 


VENDEDORES, precisam- 
se para emplesa rapresen- 
tante de mal de 100 mi art 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclu- 
siva. Telm 906528417. 

EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tl. 229432899. 


GAIA, m/f, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada Imediat 
Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade Imediata e se 
tem Idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista alravós do 
tel. 229432807 


COMISSIONISTAS, 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Tem. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal. e muito mais. Entra- 
da Imediata à tempo intel- 
ro. Tel. 229387492 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de inte- 
resse, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635, 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Infán- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Teim 
918740897. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem: 
966750077, email: infoDe- 
liska.com, www.o-liska com 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tele!. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, solecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunigade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozin- 
has. URGENTE. Telem.: 
919456240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Telef. 934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 
sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


OURO USADO 


COMPRA E VENDA 


OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


AO LADO DO TRIBUNAL 


Tim. 9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1.ºG 


S. J. MADEIRA 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa, Telm. 
934525194 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores loenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solicita- 
seoenvo de CV, Rua Soa- 
resdos Reis, 756, Sala 1,2 
83-4400-314 V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, troha, trans 
portes e mudanças para todo 
país. Contactar: Gaia - 
963123489 S, Mamede intes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Tele. 934160084, 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131 


LAVANDARIA, ao tespas- 
se Tele!. 934160084, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


HIGIENE, a doentes no dom 
cilio por senhora credencia- 
da Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Tele. 256890148, Fax 

256892540, — Telem. 

961043963, 969656372. 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leiteiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho+ 1 rampa de 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritusmes- 
mo atrasadas, execuçiircon- 
tabilfstica informatizada Trata 
IRS, IRC, IVA S, socialsGes- 


levagem. Design exclusivo a tão de Pessoal, Etc. Xáiaos 
liano. Contacto 919128627. clientes para entrega eracol- 
>>> | hadedocumentos. Pregsmui- 
to acessível, 93416005; 
PÃO QUENTE, so trespasse CONSGNGRO EE 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
e! pequena entrada. Telef. Fio Tínio, salas o asqaços: 
34160084. Armazém 1500 m2 Espaços 
pirecolhas de autocarmanas, 
atrelados, barcos, motanágua, 
TALHO ao tespessec/peque- | automóveis, etc. Telef 
na entrada Tele 934160084. | 912262131 


LAR3.'IDADE, S. Mamede 
Infesta, tem vaga em quarto 
duplo e quarto individual c/ 
we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733, 


Telef. 93-467.16.94. 


PALITEIRO, antigo (séc, XiX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
229703934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação, Horário pós-laboral. 


Tel. 229563088 

ENCARREGO-ME, da todo dao E dei pedia Piaf 
o serviço de tralha, pintor e à Tels | ARTE AFRICANA, lote, mui- 
picheleiro. Pequenas egran- | SºS | reformas. Tels. | 49 antigo composto por 
des remodelações. Tel. | 222087080 / 934160084. | cachimbo, máscara e espan- 
225108624 / 967053747. ta feitiços, aplicações em 
DOR ROUPEIROS, embutidos, osso esculpido. Telem. 96 
PSICOLOGIA, e outras dre- | executo na perfeição. Orça- | 3105806; 

as do Saber. Psiactor. Tels. | mentos grátis. Telm : 
229563088 /229563446 | 919727460 MOÍNEIO, co cad antigo, 


próprio de colecção. Muito 


COMISSIONISTA 


Elegante, divorciado, 
36 anos, aparência muito 
jovem. Carinhoso e educa. 
Pretende conhecer mena 
ou senhora para amizate 
futuro compromisso. 


969436034 


Entrega-se colecção 
de papelaria Conti- 


nente e Ilhas 


Telef. 225022887 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


ESTES CÃES E 
GATOS QUE TÊM 
OS DIAS CONTADOS 

SE NÃO FOREM 
ADOPTADOS POR Si 


bonito. Telem. 91 7944802. 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedéncia de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934 160084 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105808, 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
! em madeira polictomado. 
Telem. 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
mos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
das. Impecáveis. Telm. 
917944802 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de 
cem anos. Telef. 93- 
4867.16.94. 


MINIZOO, Cockers Spa- 
niel bicolores e pretos, S. 
Bernardo, Husky Siberi: 
nos, Caniches, Rottweiler, 
Dálmatas, Labrador, Péki- 
nois, etc., c/ garantia Tels. 
223750844 | 234844178. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 
mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe. 
com nível em ambiente não 
convencional, Só para sen- 
hores de alto nível. Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereirá, 2 meni- 
nas, 25 6 29 anos, meigas. 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


STROLOGIA 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia Tl. 916740897. 


TRAVESTI, Antonelia 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel, 964650424 


TONDELA 
COIMBRA 


ST! COMBA DÃO 
CARREGAL DO SAL 
MANGUALDE .. 

NELAS 

REM anercs ras 
GOUVEIA 


FORM, ALGODRES .. 
CELORICO DA BEIRA 
TRANCOSO 


MÉDA 

PENEDONO 
SERNANCELHE - 
AGUIAR DA BEIRA . 


PINHEL 


VILA NOVA DE FOZ COA 
ALMEIDA ..... ds 
VILAR FORMOSO 
SABUGAL 


COVILHÃ 


CARIA 
BELMONTE 
GUARDA 


PENALVA DO CASTELO 
CASTRO DAIRE . 

S. PEDRO DO SUL 
OLIVEIRA DE FRADES 


V. FRANCA DAS NAVES... 


FIG." CASTELO RODRIGO .. 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TEL.: 223393060 ww casasonotone-porto com 
EEE EEE EEE 


- Farmácia Matos 


R. das Padeiras, 73/1.º Dt* 
. Farmácia Carrilho 


- Farmácia Barreiros 
. Farmácia Paixão . 


“Farmácia Rua . 

- Farmácia Portugal 

. Farmácia Central 

. Farmácia Bordalo .. 

- Farmácia Barreira 
“Farmácia Cunha 

-. Farmácia Lucinda Moreira 

++. GLÍNICA DE OTORRINO .. 
Aus 

“Farmácia Teixeira 


« Farmácia Silveira 
Farmácia Modema , 


.. Farmácia Oliveirense 


ta 
(Dentro do ouvido 
ou atrás da orelha) 


Dia 16, das 09,30 às 1030 
Dia 16, das 10,00 às 1300 
das 15,00 às 18,30 
Dia 16, das 11,00 às 11.30 
Dia 16, das 12,00 às 1230 
Dia 16, das 14,30 às 1570 
Dia 16, das 15,30 às 160 
Dia 16, das 16,30 às 17.30 
Dia16, das 18,00 às 18/20 


CASA SONOTONE 


Farmácia Moderna 
Farmácia Albuquerque 
Farmácia Pais 
Farmácia Melo . 
Farmácia Patrício 


Dia 17, das 09,00 às 08:30 
Dia 17, das 10,00 ás 110 
Dia 17, das 11,30 às 1230 
« Dia 17, das 14,30 às 1500 
Dia 17, das 15,15 às 16/00 
«Dia 17, das 16,15 às 17,00 
Dia 17, das 17,15 às 180) 
Dia 17, das 18,15 às 18/70 


Farmácia Castanheira . . 


Farmácia Pereira . 
armácia Pereira 


Farmácia Confiança. 


. Dia 18, das 09,00 ás 1020 
Dia 18, das 10,30 às 11,00 
Dia 18, das 12,00 às 12.30 

« Dia 18, das 15,00 às 15.30 
Dia 18, das 16,00 às 16.30 
Dia 18, das 17,30 às 18.30 


Farmácia Moderna . 


Dia 19, das 09,30 às 1230 
a Rui Faleiro, 34/1.º 
Farmácia Central .. 
Farmácia Costa 


Dia 19, das 14,30 às 1520 
Dia 19, das 15,15 às 16,20 
Dia 19, das 16,30 às 1500 


«Dia 20, das 09,00 às 0830 
«Dia 20, das 10,30 ás 11,30 
Dia 20, das 12,00 às 1300 

- Dia 20, das 14,30 às 1580 


Farmácia Dias . 


Baviera 


GRUPO SALVADOR CAETANO 
mo 


www-.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor 
BMW 316Ci Coupé Preto 
BMW 3161 Azul 
BMW318d Preto 
BMW 320d Prata 
BMW 320d Tour Cinza 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A 


Rua Manuel Pinto Azavedo, 462 - 500 
4100-320 Porto + Tol: 22 619 29 93 
vespocinisporto&mailbaviora pt. 


Comércio de Automóveis, S.A. 


NORTE 


O 


“OE RR 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE GONDOMAR 
ar io compra cet 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3346/03.2TBGDM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exqunte Banco Comercial Perto 
SA 

Executado: João da Sia Nadais e 
nf. 

Nos aos a erfcados eso 
nado oa 24052005, els 13 30hors, 
nest una, para a bertua de pro 
posts emcata lada que sgâmente. 
gues ab ee momento, na Secretaria 
et Tuna pls teresa com 
prado seguinte imére: 

ro tao, conto de ca om 
ita! tora Rua Nuno Are 6, 
freguesia de Valbom conto dem 
des dest na Comentado ga 
toPredalde Gondomar sobon*011S, 
Ima narespecira matr ob o 1 
ni 

Perheados os eectads Jo da 
Sa Madi, resete na ao A 
te, NR Valor AO Gondomnar, 
Maria Aceda Siva Soares di, e 
dente na Rua una Ares Cabral Nº 
BA lhe 4 Gondomar 

Fiel depositário: Ate Antênio 
Moreira a Sa, redente a Rua Mom 
eds Bos 051º AC SD o 
to Telem. 17502699 

Vale Mina: EB 1910 lote 
eco pelo exequente 

Gondomas 250420. 

A ía de Dito, 
De Cláudia Salazar 
OOfcalde hat, 
Alberto Pina 
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TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4910/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Soares Fernandes de Oliveira e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 7 
de Julho de 2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 59981, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservató- 
ria Registo Predial 

Art. Matricial: 6206, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*B correspondente a uma habitação no rés-do-chão, 
com tudo o que a compõe, com entrada pelo núme- 
ro 51, do prédio urbano sito na Rua do Marco, inscri- 
to na matriz sob o artigo 6206, descrito na Primeira 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
sob o n.º 59981, fls. 45 do Livro B-155, da Freguesia de 
Santa Marinha, 

Penhorado em: 10-07-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: José Soares Fernandes 
de Oliveira, documentos de identificação: BI - 7246539, 
NIF 136279783, endereço: Rua do Marco, 51 - r/c, San- 
ta Marinha, 4400-215 V. N. Gaia; Adelaide Fernanda 
Teixeira Silva Soares, casada, documentos de identifi- 
cação: BI 6986601, NIF 189314990, endereço: Rua do 
Marco, 51 - r/c, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: José Mendes Godinho, casado, ende- 
reço: domicílio profissional na Av. dos Descobrimen- 
tos, n.º 1193 | - Escritório 9, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Observações: Valor base: 80.000,00€. 

Valor a anunciar: 60% do valor base, 


Vila Nova de Gaia, 09-05-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


O Oficial de Justiça 
Altino Nascimento Silva 


Z 
doPor 


O Comércio 


to 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


PUBLICIDADE 53 


“Ole RN 
VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 


2ºVARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 546/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado: Carla Susana da Silva Guerreiro e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados 30s executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imovel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “I", 
correspondente a uma habitação no 4.º andar esquerdo, 
do prédio urbano em regime de propriedade horizontal 
sito na Rua Fernando Pessoa n.º 98, freguesia de Santa 
Marinha, Vila Nova de Gaia, descrita na 1.º Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha n.º 400-l 
de Sata Marinha, inscrita na matriz predial da referida fre- 
guesia sob o art.º 7.725-. 

Penhorado em: 07-10-2002 00:00. 

Penhorados aos executados: Carla Susana da Silva Guer- 
reiro, casada, Identificação Fiscal: 206156480, Bl: 10596517, 
Endereço: Rua Fernando Pessoa, 98 - 4.º Esq.”, 4400-143 
Vila Nova de Gaia; 

Floriano Augusto Guerreiro de Almeida, casado. Identi- 
ficação Fiscal: 173718280, BI: 3706179, Endereço: Rua Fer- 
nando Pessoa, 98 - 4.º Esq.º, 4400-143 Vila Nova de Gaia; 
Emilia Guimarães da Silva, casada. Identificação Fiscal: 173 
717756, BI 6981017, Endereço: Rua Fernando Pessoa, 98 - 
4º Esq.º, 4400-143 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 24-11-2003. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio 


Err 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO:692/04.1TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Electrolus Construction Products Portugal, SA. 

Insolvente: Maquinporto - Máquinas e Ferramentas do Porto, Ld. 

Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal do Comércio de Via Nova de Gaia, 1º Juízo de vila Nova. 
de gaia, no dia 05:05-2005, às 23 horas, foi proferida sentença de deia- 

dos devedores: Maquinporto - Máquinas e Fer 
ramentas do Porto, Ld*, NIF- 501837981, com última sede na Rua Dt. 
Joaquim Manuel da Costa, N.º 812, Valbom, 4420-437 Gondomar, com. 
sede na morada indicada. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden- 
tificada, indicando se o respectivo domidlio Inácio Ramos Peres com 
domicílio profissional na Praça do Bom Sucesso, 61, 5, Sala 507, 4150- 
144 Porto 

São administradores do devedor: Justina de Freitas Brito Rebelo, 
casado (regime: Desconhecido), nascido em 08-09-1950 natural de 
Angola, B1-5151701, Endereço: Rua dos Malmequeres, 230, Fánzeres, 
470.000 Gondomar; Herculano Alberto, Gomes Rebelo, casado (reg 
me: Desconhecido) nascido em 08-06-1936, concelho de Tabuaço, 8 
8582117, Endereço: Rua dos Maimequeres, 230, Fânzeres, 4420-000 
“Gondomar, a quem é fixada domicilio na morada indicada, 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patrimó- 
nio do devedor não é presumivelmente suidente para satisfação das. 
custas do processo e das dividas previsíveis da massa insolvente, não. 
estando essa satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 5 
dias, requerer que à sentença seja complementada com as restantes. 
menções do art * 36º do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 
dias (artº 42 do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias. 
(art 40. e 42 do CIRE) 


Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios. 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apre- 
sentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os. 
limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (nº 2 do 
art925* do CIRE) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de qua, 
iicação da insolvência com carácter limitado, previsto no art. 191º 
do CARE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a 
dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do úli 
mo anúncio, 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi- 
cais (n.º 1 do art.º 9.º do CIRE), 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. 


Vila Nova de gaia, 09-05-2005, 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Isabel Maria A. M. Faustino Adelino José F. A. Oliveira 


Er] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO 


1º Julzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 1700/03.9TBESP - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado: Sebastião Gomes Vieira e outro(s 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se cogeçará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Nº, 
correspondente a uma habitação, na cave esquerda, com 
entrada pelo n.º 1485, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal, sito na Praceta Dr. Manuel Laran- 
eira, n.ºs 119, 1469 e 1485, freguesia de Anta, concelho 
de Espinho, inscrito na matriz sob o art.º 1.740-N, descrito 
na competente Conservatória do Registo Predial sob o n.º 
00024/13.02.85 e aí registadas pelas seguintes apresenta- 
ções: 07/02.08.89, convertida pela ap. 12/03.01.90, amplia- 
da pela inscrição 13/03.01.90 e ap. 12/21.01.03, convertida 
pela ap. 07/25.02.03. 

Penhorado em: 14-06-2004. 

Penhorados aos executados: Alice Maria da Silva Duar- 
te, casada. Documentos de identificação: BI - 7777858, NIF 
- 129665010, Endereço: Praceta Dr. Manuel Laranjeira, 1485 
- CW E, Anta, 4500-000 Espinho; Sebastião Gomes Vieira, 
casado. Documentos de identificação: BI - 6368635, NIF - 
129664901. Endereço: Practea Dr. Manuel Laranjeira, 1485 
- CN E, Anta, 4500-000 Espinho. 


Espinho, 10-05-2005. 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Nuno Araújo Filomena Pereira 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 


DE CERVEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 273/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executados: Francisco Miguel de Araújo P.8.M. da 
Rocha e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Imóvel. 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de habi- 
tação com 240 ma e logradouro com 850 m2,s ito no 
lugar de Vilares, da freguesia de Covas, do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar de Norte, Nascen- 
te e Poente com Manuel Caetano Alves e do sul com 
caminho público, descrito na Conservatória do Regis 
to Predial de Vila Nova de Cerveira na ficha n.º 
00669/091091 e inscrito na matriz predial urbana da 
referida freguesia sob o art.” n.º 506. 

Penhorado em: 18-12-2001 00:00:00. 

Penhorados aos executados: Francisco Miguel de Araú- 
jo PB.M. da Rocha. Documentos de identificação: NIF 
183032403, Endereço: Lugar de Vilares, Covas, 4920- 
040 V. N, Cerveira. 

Maria Isabel de Serpa PA. da Rocha Antunes. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 162082398. Endereço: 
Lugar de Vilares, Covas, 4920-040 V. N. Cerveira. 


Vila Nova de Cerveira, 29-04-2005. 


A Juíza de Direito, 
Isabel Lema Nogueira 


A Oficial de Justiça, 
Fernanda Afonso 


ERRA NR 
4.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
1ºsecção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 9047/03.4T)PRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA -Soc. aberta 

Executados: Manuel Joaquim Siva Alberto Dias e outro().. 

Nos autos acima identificados fo designado o dia 23 de Maio de 
2005 pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Ttibu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Bens móveis 

Verban. um - ! mobília de sala de jantar, composta por um móvel, 
com 6 portas em madeira, 3 gavetas e 2 portas em vidro; por um 
móvel com 4 portas e por um terno de sofás com couro castanho, 
tudo em razoável estado de conservação. Avaliada em € 1500. 

Tipo de bem: Bem móvel 

Verba nº dois - 1 lote composto por uma tv Grundi, com coman- 
do e por 1 videogravador VHS Philips, tudo em razoável estado de 
conservação. Avaliada em € 20. 

Tipo de bem: Bem mável 

Verba n.º três: Um lote composto por uma máquina de lavar lou- 
ça AEG Favori 445, e por uma máquina de lavar roupa Candy C245T, 
tudo em razoável estado de conservação. Avaliada em € 200. 

Tipo de bem: Bem móvel 

Verba nº quatro: Um lote composto por uma secretária em fohea- 
do com 4 gavetas; por uma secretária em L com textura a imitar à 
pedira de tons cinza; por um monitor IMAC e teclado; por uma impres- 
sora HP Deskjett BB0C, duas colunas Sony SR$:7500 e um scanner 
Epson-610, Avaliada em € 400, 

Tipo de bem: Bem móvel 

Verba nº cinco: Um lote composto por TV Philips com comando; 
por um piano de trés Bernhard Steiner, em madeira e uma por uma 
cama de casal com cadeia, e duas mesinhas de cabeceira em tons 
amarelos, tudo em razoável estado de conservação. Avaliada em E 
1700. 

Penhorado em: 03-12-2003 - 09.00.00, avaliado em € 4000,00 

Penhorado à executada: Amália Fátima Ferraz Almeida Dias, docus. 


gestos de Veado LN Jr VANS endereço: 
Bordeauy, 44-3. postas, que sejam entregues 
sm, Sort e bu po ros 


na compra dos seguintes bens: 
Valor da venda: 80% do respectivo valor base, ou seja do cons- 
tante do auto de penhora. 


Porto, 06-04-2005 


A Juíza de Direito 
Benedita M. R. Almeida Assunção 


A Oficial de Justiça 
Maria Augusta 


Ot re 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MARCO DE CANAVESES 


eralo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1193/03.0TBMICN 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado: Alípia Pereira de Almeida e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anún- 


: Imóvel. 

Art. Matricial: 752-L. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
L, Bloco A no 1.º andar, habitação com o n.º 1, Tipo 
T-2 com garagem e arrumos na cave assinalados com 
on.º2 do prédio urbano afecto ao regime de pro- 
priedade horizzontal pela inscrição F-3 SOTI no Lugar 
de Caloira, Freguesia de Tabuado, Concelho de Mar- 
co de Canaveses, inscrito na matriz sob oa rt.º 752- 
Le descrito na competente Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 00385/130695 e aí registada pela 
AP. 02/15032000 e convertida pela Ap. 30/29.06.2000. 

Penhorado em 26-05-2004 A: 

Executados: Alípio Pereira de Almeida, casado. 
Documentos de identificação: NIF - 199185336. Ende- 
reço: Lugar de Capelas, Tabuado, 4630 Marco de 
Canaveses; Carla Cristina Mendes Cardoso, casada. 
Documentos de identificação: NIF - 225615754. Ende- 
reço: lugar de Capelas, Tabuado, 4630 Marco de 
Canaveses. 


Marco de Canaveses, 09-05-2005. 


O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
Rui Óscar Martins Manuel Carvalho 
Gonçalves Novais 


Ti O 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VALONGO 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 922/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Manuel Pires Abreu e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 30-06- 
2005, pelas 13h30, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 02715-D, Valongo - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 4882-0, Valongo - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
correspondente ao 1.º andar direito e um lugar de gara- 
gem “D-um”, na cave, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal, sito na Rua Idalina Matos, n.ºs 71 é 
n. 

Penhorado em: 31-01-2002 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Eva da Conceição Cruz Almei- 
da Abreu. Documentos de identificação: NIF 208718710, 
endereço: Rua Idalina Matos, 73, 1.º dt, 4445-000 Erme- 
sinde; José Manuel Pires Abreu, documentos de identifica- 
ção: NIF 141956500, endereço: Rua Idalina Matos, 73 1.º 
dt, 4445-000 Alfena. 

Fiel depositário: António Pereira da Silva, endereço: Apar- 
tado 124, 4439-909 Rio Tinto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: Igual ou superior à 70% do valor 


base de € 67.000,00 ou seja € 46.900,00. 
Valongo, 09-05-2005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 


Dr. Fernando Besteiro Ana Ramos 


Está nas suas mãos 
mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
A VARA DE COMPETÊNCIA MiSTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 23/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente: aco Santander Tot 
ta SA -Soc Ata 
Ene Fran 
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Pede dt 
res Sia e ou 
Nos auto na identificados fo 
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Valor à anonca: superior a € 
n00000 
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Dia após dia, a voz do Norte. A sua voz. 


Audiência (13/05) Share (13/05) 
Senhora do Destino SIC 39,9% H TI 32,1% 
Ninguém como Tu TV 43,3% E SIC 27,0% 
Quinta Celebridades Il mM 32,8% 
Telejornal RTP 31,8% Bm 1 23,4% 
Jornal Nacional TV 31,6% E 2 4,8% 
— SS RTP 

06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Rugrats; Pig City; Tama 07.30 Animações: 

07.00 RTP Crianças: 07.30 Músicas de África and Friends; Yo-gi-oh; Fairly Odd Parentsi, 
O Homem Tecno, Os Gatos 08.00 África Global Clone Wars; Whishnone A Múmia, Jackie Chan Il, 
Samurais, Bots Master, 08.30 Na Roça com os Tachos 09.00 Disney Kids Beyblade Il 
Medabots, Clube Winx 09.00 Caminhos 10.00 Infantil: 10.30 Um Câozinho Chamado 

08.15 SMS Ser Mais Sabedor 09,30 70x7 Sonic X, Ace Lightning; O Eddie: 

09.00 Pequenos Assassinos 10.00 Nós É a história de Eddie, um 


Açores 

11.00 Missa Pontifical solene 
de Pentecostes 

13.00 Jornal da Tarde 

14,15 Só Vistol: 
Magazine apresentado 
por Daniel Oliveira, Dália 
Madruga, Tânia Ribas de 
Oliveira e Bárbara Oliveira 


2005 (Final) 


Histórias e memórias da 


participação portuguesa 
nos Festivais da Eurovisão 
Canção 


Motos: Europeu Trial; 
Magazine Lutas Amado- 
ras 


17.00 Desporto 2: Andebol: 
Final Play Off Sporting SP 
Horta; Motos: Trial Loulé; 
Gimnaestrada 2005; Maga- 
zine Desp, Automóvel 

19.30 Diário de Sofia 

20.30 Futurama: Série estran- 


Jogo dos Planetas 
12.00 BBC Vida Selvagem: 
Documentário 

13.00 Primeiro Jornal 


14.00 Primeiro Balcão: 
Guerra das Estrelas - Ep 1: 


Guerra das Estrelas - Ep 2: 
O Ataque dos Clones 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Mad Maria 
22.15 Herman SIC: 
Herman José apresenta 
este talk-show 


rapaz que um dia, por 
magia, ao pegar num 
osso da rua, vira cão 
11.00 Missa — Póvoa de Varzim 
12.30 Oitavo Dia 
13.00 Jornal da Uma 
14.00 Os Batanetes 
14,15 Filme: 
Mentes Perigosas 
16.00 Filme: 
Uma Questão de Honra 
1845 Ana e os Sete 
19.45 Superliga - Os golos 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Quinta das Celebri- 
dades - Grande Directo: 
Júlia Pinheiro e José Pedro 
Vasconcelos apresentam o 
talk-show. Os residentes 
da Herdade da Baracha 
vão ao confessionário. 
00.30 Superliga - A Jornada 


Um Talento Especial 
04.30 The Division 
05.30 Televendas 

06.30 Todos Iguais 


tasma. 


Corte i Costura 


Guerra das estrelas: 
episódio Il - o 
ataque dos clones 


A equipa do Corte i Costura volta a 
inovar, com um novo formato, mais 
dinâmico, colorido e criativo, na- 
quela que é já a quarta série de 
programas. 

A grande surpresa deste renascido 
Corte i Costura é um makeover 
completo. Desde os cabelos, à ma- 
quilhagem, passando pelo guarda- 
roupa, as candidatas recebem con- 
selhos à sua medida. Com a habi- 
tual apresentação de Liliana 
Campos. 


Realizado por George Lucas, o filme 
conta com Liam Neeson, Ewan McGre- 
gor e Natalie Portman. Neste segundo 
capítulo da saga, o romance secreto de 
Anakin com a princesa Amidala cresce 
em simultâneo com uma conspiração 
secreta que ameaça a estabilidade da 
República. Efeitos especiais fora de sé- 
rie e um elenco excepcional a abrir ca- 
minho para a estreia do filme que irá 
pôr fim a todos os mistérios desta his- 
tória intemporal. Antes, pelas 14h00, é 
exibido o episódio | - À Ameaça Fan- 


Profissão: Mãe de 
Aluguer 


Para assinalar o Dia Internacional da 
Família, o Canal Odisseia exibe hoje 
um documentário controverso que 
nos dá uma ideia do que é ter uma 
ocupação diferente. Profissão: Mãe 
de Aluguer traça o relato verídico de 
uma mulher que aluga a barriga para 
que outros possam constituir fami- 
lia.Carol Horlock, de 36 anos, tem 
duas filhas suas e em breve ir ser, pe- 
la oitava vez, mãe de aluguer. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14,00 - Futebol: Liga Italiana, Juventus-Parma, 36* jornada; 
14.50 - Informação; 15.00 - Futebol: Liga Italiana, Juventus- 
Parma, 2º parte do jogo; 16.15 - Andebol: Campeonato LPA,, 
FC Porto-Águas Santas; 16.50 - Informação; 17,00 - Andebol: 
Campeonato LPA,, FC Porto-Águas Santas, 2º parte do jogo; 
18.00 - Futebol: Premier League, Newcastle-Chelsea, última 
jornada; 20.00 - Futebol: Liga Espanhola, Espanhol-Valência, 
36º jornada; 20.50 - Informação; 21.00 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Espanhol-Valência, 2º parte do jogo; 22.00 - Automo- 
bilismo: Campeonato Nacional de Velocidade, Circuito Braga 
2, resumo do dia; 22.10 - Futebol de Praia: Campeonato do 
Mundo, Final; 23,20 - Informação; 23.50 - Ténis: Masters Se- 
ries, Torneio de Hamburgo, Final; 02.00 - Futebol: Liga Ital- 
iana, resumos da jornada, todos os golos da 36º jornada; 02.30 
- Futebol: Liga Espanhola, resumos da jornada, todos os go- 
los da 36º jornada. 


EUROSPORT 
11.15 - Motocidismo: Grande Prémio de França, Corrida 250cc; 
12.30 - Motociclismo: Grande Prémio de França, Corrida Moto 
GP; 14,00 - Campeonato do Mundo FIA de Turismos: Silver- 
stone, Corrida; 16.00 - Ténis: Torneio WTA, Roma, final; 17.30 
- Ciclismo: Giro de Itália, Etapa 8; 18.30 - Desportos de Com- 
bate; Fight Club, Superliga, Viena (1/2); 19,45 - Desportos Mo- 
torizados: Motorsports Week End, as últimas notícias do mundo 
do desporto motorizado; 20.30 - GT: Campeonato, Silverstone, 
Corrida; 21.30 - Rally: Campeonato do Mundo, Chipre, 3º Dia; 
22.00 - Sumo: Haru Basho, Japão; 23.00 - Notícias; 23.15 - Boxe. 


LUSOMUNDO GALLERY 


14,10 - Jacknife, David Jones (realizador), Robert De Niro, 
Kathy Baker (actores); 15.55 - Junior Bonner, o Último Brigão, 
Sam Peckinpah (realizador), Steve McQueen, Robert Preston 
(actores); 17.40 - O Rapaz dos Cabelos Verdes, Joseph Losey 
(realizador), Pat O'Brien, Robert Ryan (actores); 19.05 - O Es- 
pantalho, Jerry Schatzberg (realizador), Gene Hackman, AI 
Pacino (actores); 21.00 - Tudo sob Controlo, Mike Newell (re- 
alizador), John Cusack, Billy Bob Thornton (actores); 23.05 - 
Yi Yi, Edward Yang (realizador), Nien-Jen Wu, Elaine Jin (ac- 
tores); 01.55 - Despertares, Penny Marshall (realizador), Robert 
De Niro, Robin Williams (actores); 03.55 - Jacknife, David Jones. 
(realizador), Robert De Niro, Kathy Baker (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.50 - Tully, Hilary Birmingham (realizador), Glenn Fitager- 
ald, Anson Mount (actores); 15.35 - Como Perder um Homem. 
em 10 Dias, Donald Petrie (realizador), Kate Hudson, Matthew 
McConaughey (actores); 17.30 - O Preço da Coragem, Joel 
Schumacher (realizador), Cate Blanchett, Gerard McSorley (ac- 
tores); 19.10 - 35 MM; 19.30 - Matrix Revolutions, Andy Wa- 
chowski (realizador), Keanu Reeves, Carrie Ann Moss (actores); 
21,40 - Agenda da Semana; 22.00 - Os Polícias do Mundo, Gre- 
gor Jordan (realizador), Joaquin Phoenix, Ed Harris (actores); 
23.40 - Star Trek: Nemesis, Stuart Baird (realizador), Patrick 
Stewart, Jonathan Frakes (actores); 01.35 - O Último Beijo, 
Gabriele Muccino (realizadora) no Accorsi, Giovanna 
Mezzogiorno (actores); 03.35 - Matrix Revolutions, Andy Wa- 
chowski (realizador), Keanu Reeves, Carrie Ann Moss (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.15 - Nemesis, o Jogo, Jesse Warm (realizador), Carly Pope, 
tan Mcshane (actores); 14.50 - Intacto, Juan Carlos Fresnadillo 
(realizador), Leonardo Sbaraglia, Eusebio Poncela (actores); 
16.40 - A Secretária, Andrew Lane (realizador), Mel Harris, 
Sheila Kelley (actores); 18.15 - Sociedade Secreta 3, 3. Miles 
Dale (realizador), Clare Kramer, Bryce Johnson (actores); 20.00 
- O Falcão Inglês, Steven Soderbergh (realizador), Terence 
Stamp, Lesley Ann Warren (actores); 21.30 - O Preço do Din- 
heiro, James B. Harris (realizador), Wesley Snipes, Dennis Hop- 
per (actores); 23.05 - Desenterrar o Passado, Harley Cokeliss 
(realizador), Ray Liotta, Gloria Reuben (actores); 00.40 - Gun- 
shy, Jeff Celentano (realizador), William L. Petersen, Diane 
Lane (actores); 02.20 - O Falcão Inglês, Steven Soderbergh (re- 
alizador), Terence Stamp, Lesley Ann Warren (actores). 


HOLLYWOOD 


13.00 Imitação da Vida, Douglas Sirk (realizador), Lana Tumer 
e John Gavin (actores); 15.10 - O Mundo das Estrelas; 15.38 - 
Hugh Jackman; 15,48 - Círculo Mágico, James Brailsford (re- 
alizador), Amber Thom e Lorken Cranitch (actores); 16.00 - 
Tudo bons Rapazes, Martin Scorsese (realizador), Robert De 
Niro e Ray Liotta (actores); 18.23 - Inside Hollywood; 18.51 - 
Um Maravilhoso Aperto de Mão, Tim Hogg (realizador); 19.00 
- Balbúrdia no Oeste, Mel Brooks (realizador), Cleavon Little 
e Gene Wilder (actores); 20.34 - Christina Ricci; 20.45 - Os 
Ciúmes, Helen Williams (realizadora), Kevin Stone (act 
21.00 - O Dossier Pelicano, Alan 4. Pakula (realizador), 
Roberts e Denzel Washington (actores); 23.21 - Revista Canal 
Hollywood: Em Defesa de Sua Majestade; 23.49 - A Passagem 
de Nível, Frederik Meldal Norgaard e Dennis Peterson (real- 
izadores), Anders Brink Madsen e Henrik Vestergaard Nielsen 
(actores); 00.00 - A Próxima Jogada, Fielder Cook (realizador), 
Henry Fonda e Joanne Woodward (actores); 01.34 - A Cabina 
Telefónica, Anthony Alleyne (realizador), Karl Collins e Suzy 
Ratner (actores); 01.49 - Hugh Grant; 01.57 - 60 Chávenas de 
Café, David Ward (realizador), Jemy Broom e Kelly Saunders 
(actores); 02.08 - Cinema Cinema Cinema; 02.36 - Sem Palavras, 
JM Branton e Danica McKellar, (realizadores), Danica Mckel- 


lar e Dorothy Lyman (actores). 
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ROTEIRO 


SALA 11 * Adivinha 


CINEMA-DESTAQUE SANDIM 


Quem 
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Ashton Kutcher, Bemie Mac, Zoe 
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ab 13h30, 17h00, 21 e 19h00, 
campo, viajam também velhos MG M0e0hIs. SALA B + À Intérprete 21h40 e 00h20. W12 
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- Força Destruidora Uma Boa Companhia Steve Zahn. Sessões às 13h00, > DelouisLetemies com Jetli, pasar, Sentido MON, De Mike Leigh, Sessões às 
De Louis Leterrie, com Jet U, De Paul Wetz, com Dennis 15h40, 18h45, 21h30, O0hI5 SALA 5 e Reino dos Céus Bob Hoskins, Martin Freeman. tERO.aão, ZN, VOO 16h00 e 2145. W12 
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, 21h25, 16h25, 18h50, 21h50, 00h10. De Jo Pasqu dom Sad Speedman. Sessões às 13h40, Re IN, Bloom, Liam Neeson, Jeemy. LINO DE MINGO TRIO 
SALA 3 e Uma Boa Loo) Bullock, Regina King, Enrique 16h10, 18h50, 21h20, 00h25. BNoMiZ tons Sesssoas 00h00 MZ GRONNO, 
Companhia re 5 re Murciano. Sessões às 13h2', mM - — SALA4 e Miss Detective TE === uu 
De Pará Vet, com Denis pd pa 15h50, 18h20, 21h40, 00h10. ATI O Gus 2: Armada é Fabulosa SALA 8 » A Semente 
Que Scâlet Johansson To- Deca ta, mey MZ 7.º O Chupeta De John Pasquin, com Sandra ad TEATRO 
pher Grace. Sessões às 13h15, Neaver, Emile Hirsch, Jaff Da- e De Adam Shankman, com Vin Bullock, Regina King, Enrique De Don Mancini, com as vozes nm go 
SAS TORNO, Lao nel Sessões às 13h15, 15h45, O Amigo Oculto Diesel, Britany Snowe Carolka- — Murcano. Sessões às 11h35, de Bily Boyd, Jervitertig Brad 
Wiz 18h30, 22h05, 00h40. W/16 De John Polson, com Robert De ne. Sessões às 13h50, 16h40, 14h05, 16h35, 19h05. M12 Dou. Sessões às 13h25, Balleteatro Auditório 
MZ E Nro, Dakota Fanoing Amy. 19h10, 22h10, 00h20. M06 14h05, 16h35, 19h05.MIZ 15h25, 17h30, 19h30, 21h55 é CIDADE DOS DIÁRIOS 
SALA 4 * XXX 2: Reino dos Céus ving. Sessões às 13h50, 16h15, po o 1 Darkness - As Trevas 00h35. W18 Dramaturgiá e direcção de Ana 
Estado Radical De Ridley Scott, com Orlando 18h50, 22h20, 00h55. W16 SALA 8 e Sahara De Jaume Balagueró, com Anna TT TP a Vitorino, Cartos Costa, Catarina 
De Lee Tamahor com SamueiL Bloom, iam Neeson, Jeremy OChpea O DeBekEsneccomPendope Paquin, Lena in, lan Glen Ses SALA 9 e Sahara Martins e Pedro Carrera. De ter- 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott Irons. Sessões às 13h05, 14h45, epa Cruz, Mathew McConaughey, sões às 22h10, 00h25. M/16 De Breck Eisner, com Penélope ça a sábado às 21h30. Domingo 
Speedman, Sessões às 13h35, 16h00, 18h00, 19h00, 21h20, Diesel meça ada Steve Zahn, Sessões às 13h00, Cruz Miathew McConughey às 16h00, Até 27/05 
16h15, 18h35, 21h40 e 00h00. 22h00, 00h20 e 01h00. W12 a O SEA 16h00, TEMAS, 21h40, 000 SALA 5 + Hostage-Reféns Steve Zahn, Sessão às [INIO, a — 
MZ ——— 0, 15h55, mz é De Florent Emilio Sin, com Bruce 15h55, 18h35, 21h30€ 00h15. Rivoli Teatro Municipal 
E Colete de Forças 18h10, 21h40, 00h05. 06 Wilis, Kevin Polack, Jonathan Mi -PA 
SALA 5 « Reino dos Céus De John Maybury com Adrien Be SALAS» Anté Tucker. Sessões às 16h20, me CARTAS DE AMOR EM PAPEL 
De Ridley Scott, com Orando Brody, Keira Knightley, Ki is De Rei Grey, com John Tra- De ed cond 215.18 BALA JO SA AZUL 
Bloom, om Na, ee, tofferson. Sessões às 14h15, volta, Uma Thurman, Havey Kidman, Sean Penn, George ma oq Sd com Ncole De Arnold Wesker Encenação e 
rons. Sessões às 14h00, 17h05, 16h40, 19h15, 21h50 é 01h00. j man, Sean Penn, Geoige versão cénica de Ema Silves 
e Keitel. Sessões às 13h25, 16h05, Harris. Sessões às 14h30, 17h45, Sessões às 13h55, 18h50, Hai, Sessões ds 13H00 LISO, Deteçaa sábado à 21h20. Do- 


21h15, 00h20. W12 M2 18h45, 21h30 e 00h20. M/12 21h10, 00h10. M12 00h20. 12 18h40, 21h25, 00h05. Ny12 mingos às 16h00. Até 15/05. 
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PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Música 


Problema nº 1309 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - INSTRUMENTO DE METAL, SEMELHANTE 
AO TROMPETE, EMITINDO UM SOM DOCE, DE GRANDE FLE- 
XIBILIDADE; Gálio (5.9) Projéctil (invert). 2 - Desbastar; Tem- 
plo hebraico. 3 - Época; Giro; Abalar; Rio da Rússia. 4 - Ca- 
tedral; Contusão no corpo; Ligava; Ruim. 5 - Espécie de capa, 
sem mangas; Somei; Sofrimento (invert). 6 - Poema da Idade 
Média; DANÇA MUITO POPULAR NO NORTE DE PORTUGAL. 
7 - Gasta; Vendem a crédito. 8 - Letras gregas; Actínio (5.9). 
9 - Aténio (5.9); Bonito. 10 - Base portuguesa; Falta de ape- 
tite (pl). 11 - Ala de exército; Árvore com cuja casca se aro- 
matiza o vinho. 12 - Limalha; Peça do jogo do xadrez; Ratar. 
13- Figueira brava; Apelido. 14 - Pref. de movimento; Abrev. 
de senhora; Tira de figado; Colocar. 15 - Apenas; O sono das 
crianças; CANÇÃO ESTRÓFICA EM LOUVOR OU PRECE NA 
IGREJA CRISTÃ. 16 - Óxido de cálcio; Radon (5.9); Formatu- 
ras. 17 - Basta; Ficaram doentes; Caixão. 18 - Pega; Caçaram 
com furão. 19 - Couro curtido; Maior; Gastei. 20 - Encres- 
pam; Termina; Espécie de escumilha. 21 - PEÇA PARA OITO 


INSTRUMENTISTAS; Prep. de lugar onde; Enfados. 


VERTICAIS: 1 - NA HARMONIA CLÁSSICA, DIRECÇÃO PRES- 
CRITA QUE CERTAS NOTAS DE UMA DISSONÂNCIA DEVEM 
SEGUIR PARA RESOLVER ESSA DISSONÂNCIA; Sopés; A casca 

. do linho. 2 - Lanugens; Jornada; Ocidente. 3 - Panela; Da- 
mas de companhia; Balbúrdia; Quadro pintado a óleo (in- 
vert). 4 - Acusada; Pequena roda em disco; Medida de su- 
perfície. 5 - Nau; Atmosfera; Oferece; Letras da palavra “pita”. 
6 - Herdades; DIZ-SE DA COMPOSIÇÃO EM QUE SE USA A 
MESMA MÚSICA PARA CADA ESTROFE. 7 - Ali; O que auxi- 
lia alguém numa empresa. 8 - Pronome demonstrativo; Pe- 
dra de altar; Nata do leite. 9 - Solta mios; Vazia; Gordura. 10 
- Satélite de Júpiter, Os ramos e folhagem das árvores. 11 - 
INSTRUMENTO DE SOPRO, CONSTITUIDO POR UM ODRE DE 
PELE, QUE O GAITEIRO ENCHE COMPLETAMENTE COM O AR 
QUE EXPELE DOS PULMÕES POR UM TUBO SUPERIOR, ATRA- 
VÊS DO QUAL É CONDUZIDO PARA O INTERIOR DO ODRE 
TODO O AR NECESSÁRIO POR DOIS PEDAIS DE TÓNICA E 
DOMINANTE, CHAMADOS BORDÕES, E POR UM TUBO MO- 
DULANTE (três palavras); Padre. 12 - Cortesia; Convocara. 13 
- Seis, em romano; Não verdadeira;Passar para fora; Bário 
(5.9). 14 - Substância liquida e transparente, incolor, insípida 
e inodora e composta de oxigênio e hidrogénio; Inspeccio- 
nara; Embarcação mercante de grande lote; Ruim (invert). 
15 - Parte inferior do pão; Braço de rio; Rio africano; Fétidos. 
16 - Doente de mormo; Repetição (fig); Pref, de negação; 
Anel. 17 - CANÇÃO EM QUE SE CONTA UMA HISTÓRIA; Cos- 
turar; Enfiada de contas para rezar (pl). 
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- Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1492  D.João ll funda o Hospital de Todos os Santos, 1986 Morre o piloto italiano de Fórmula 1 Elio de 
COMPOSIÇÃO DE PERELMAN em Lisboa. Angelis, num despiste no circuito de Paul Ri- 
1602 Bartolomeu Gosnod, navegador inglês, desco- card, em França. 
bre o Cabo Cod, na Améi. o 1987 Morre a actriz norte-americana ga Hay- 
3 o 1859 Nasce o físico francês Pierre Curie. worth, 69 anos, protagonista de “Gilda” e 
As capturas em g4 são castigadas se- 1908 Nasce o compositor sueco Lars-Erik Larson. A Dama de Xangai”. 
veramente com h5-h4+ e 1.fxg5 per- 1924 O Senado dos EUA define gre deimigra- 1990 A norte-americana Drexel Burnham Lambert 
; : ção com base nas nacionalidades de origem, Nada, em press de fla rácinheos 
mite gxf3. No entanto, existe um es- 1927 — Realizase a primeira volta a Portugal em bic NS eos fee de A pas de co 
pantoso recurso de empate que salva OA AÍ NIDA 08 Cai tos à data), ao Banco de Portugal 
as brancas neste estudo da revista 1969 Reafiza-se o Il Congresso Republicano de bite pi da Rs efadaç 
veiro. lorre Aanuel -opes, > anos, fundador da 
russa "64" de 1930 (quatro lances). A 1969 A Biblioteca Nacional inaugura as instalações Intersindical (1970) e dirigente da CGTP-In. 
MW no Campo Grande, em Lisboa. 2001 O rio estadista da Polónia, general Jaru- 
Za mm 1973 Quatro países se suspendem o fluxo de 2a Hide compara pese º ata 
a etróleo para o Ocidente, em protesto pela je Varsóvia para responder pela repressão da 
Marque o seu tempo e avalie a sua - Polica dé le E R fovália praia nos estaleiros navais de 
1974 Tomada de posse António de Spinola como SR GU 
força. As brancas jogam e empatam presidente da República Portuguesa. 2003 O ex-ministro ruandês Eliezer Niitegeka, do 
Até 30 segundos - Grande Mestre 1975 São roubados 36 quadros de pintores impres- antigo Governo hutu, é condenado à prisão 
sionistas do Museu de Arte Moderna de Mi- perpétua pelo Tribunal Penal Internacional pa- 
(GM); 30 a 45s. - Mestre Internacional lão. a PNR pelo envolvimento no genocídio 
(MI); 45s. a 1 minuto - Mestre FIDE SOLUÇÃO: 145 98 (1..h44 2894 gui5+ 25 bia Pote Coma e an 2004 Morre Bruno Baião, 18 anos, internacional 
(MF)im:a imdBe= Mestre Ndcional moancca sea Ea apta E sa lação de indústrias de pequena e média di- português da equipa nor de tl Bem- 
; Am. 155. - Rh2 4.Rxg5 Rxh3 5.f4 R93 6. : R mensão. fica. 
(MN); 1m.15s. a 2m. - 1º categoria; 2 h1D 9.18D=) 2.hxgt hxgá [2...h4+ 3.Rh3 fugas 4.fxgá 1983 É constituído o Movimento para o Aprofunda- 2004 João Paulo Il denuncia o "clima de inaceitável 
É ' Rgt afoga ou 2...48+ 3.Rh3 h4= (3...hxg4+ 4.fxg4 (3 mento da Democracia. violência”, no Médio Oriente, após a destrui- 
a Bm. - 2º categoria; Mais de 3m.- 3º saga fz Gree aho 246 nham ga | 1908 São pondados solenes merda. ode rs 
categoria. 9.R92=)) 3.fxg4 fts 4.Rh3 Rg1, empate. da República Portuguesa. nos para “aterrorizarem Israel”. 
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PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 141 


HORIZONTAIS: 1 - Modo de expri- 1 
mir o pensamento por palavras; 


23 MUS 6 7 BE S, 


Problema n.º 10131 


1 No 2) 3) 4 5: 160 7 BO dO td 


Querida. 2- Indivisa; Observar. 3 
- Porcos; Panela. 4 - Espécie de 


capa, sem mangas; Vazio. 5 - Iso- 
lado; Chamamento; Lutécio (s.q.). 
6 - Motorizada; Deserta. 7 - Uten- 
sílio de cozinha; Ave trepadora do 
Brasil; Rubídio (s.q.). 8 - Larva que 
se cria nas feridas dos animais; Oce- 
ano. 9 - Dois mil e cem, em ro- 
mano; Fileira. 10 - Rio da Suíça; 
Abrev. de página. 11 - Soco; La- 
vrava. 


vosau.wn- 


HI nm 


VERTICAIS: 1 - Domínio útil de um 
prédio (pl); Arrastam. 2 - Lugar " 


plantado com árvores de fruto. 3 
- Peleja; Adorar. 4 - Doze meses; 
Fruto da ateira; Oceano. 5 - Chefe 
etíope; Semelhante; Jogo de cartas. 
7 - Bagatela; Compreender; Bolo 
asiático. 8- Doçura (fig.); Discursa; 
Parte inferior do pão. 9 - Jarro 
(planta); Feiticeira. 10 - Clareira. 
4 - Equipou; Luta. 


“PIN -8 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1309 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um guisado de galinha com quiabos 
(prato brasileiro). Para o descobrir, complete o quadro B com os si- 
nónimos das palavras do quadro A, 


QUADRO A QUADRO B 
PInNfrjUÍSIA 
O|L|EJA|RIA 
EIR|IÍG|IIR 
Pjo|R|Ç|Ã|o 
LIÁ|B|I|AÍ|S 
AÍBIA|NIA|R 


Decano ey un pragsa consta) 


Navegação & transportes 


MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Problema n.º 2832 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
112-143-185-217-241-266-329- 
354-378-422-453-495-527-551- 
576-639-664-688-732-763-837- 
861-949-974. 


4 ALGARISMOS 
1244-1721-2357-4012-4130-4783- 
5152-5739-6188-6275-7311-8182- 
8247-8835-9138-9713. 


5 ALGARISMOS 
11555-16834-16888-21365-32701- 
42058-432 13-47223-57829-59776- 
69187-71936. 


6 ALGARISMOS 
129534-191546-225236-319611- 
453164-546703-572251-617592- 
650211-711238-745112-865804. 


7 ALGARISMOS 
1109437-1575106-5128311- 
7227143. 


WWW. ocomerciodoporto.pt 


HORIZONTAIS: 1- Oscilam; Benefício. 
2 -Ministro maometano; Regra. 3- 
Prep. de lugar onde; Pega; Antiga 
nota de música "do". 4- Oceano; Ir- 
mão do pai; Tálio (s.q.). 5 - Fábrica 
de louça de barro; Partícula afirma- 
tiva do dialecto provençal. 6 - Ruído; 
Uma centena. 7 - Pron. pessoal; Den- 
tro da normalidade. 8 - Acusada; Se- 
melhante; Cólera, 9 - Pref. de movi- 
mento; Base portuguesa; Antiga 
cidade da Caldeia. 10 - Dar picade- 
las em; Naquele lugar. 11 - Abrev. de 
artigo; Queimara no forno. 


VERTICAIS: 1 - Afasta; Bolo asiático. 
2 - Moléstia; Tramar. 3 - Graceja; 
Chefe etíope; Centúrio (sq). 4 - 
Nome de mulher; Grande porção; Gá- 
lio (5.4). 5 - Cão de gado; Batráquio. 
6 - Dama de companhia; Negativa. 7 
- Manganés (s.q.); Separas com ob- 
jecto cortante. 8- O sono das crian- 
ças; Observar; Fileira. 9 - Bromo (5.9); 
Dols mil e um, em romano; Abalar. 
10 - Competidor; Espécie de sapo do 
Amazonas. 11 - Abrev. de matemá- 
tica; Grudara, 


Algarismos puxam números — — 


58 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

Se se apoiar sobre as pes- 
«ad soas certas poderá ir longe, 
pois as suas ideias são, em geral, 
boas. Não tenha receio de ser ambi- 
cioso, 


TOURO 


21 ABRIL- 21 MAIO 


Ed Algo não correu tão bem 
quanto você esperava, 
pelo que passará certamente 
do dia preocupado. Evite, no en- 
tanto, descuidar um tratamento 
em curso. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Por vezes, não é fácil ser 
objectivo: sobretudo quan- 
do se trata de julgar os nossos pró- 
pros actos. Se pensar bem, verá que 
não agu da meihor maneira em reia- 
ção a alguém. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 23 JULHO 
HE É possível que tenha de gas- 
tar parte da sua energia e do 
seu tempo, para ajudar uma amigo ou 
um familiar, Não se esqueça de que, 
para receber, é preciso dar. 
LEÃO 
2a JULHO -23 AGOSTO 
Recolha todas as informa- 
ções possíveis, antes de 
iniciar uma tarefa a que não está ha- 
bituado. Procure ser mais coerente 


com as ideias que costuma expres- 
sa. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
da Algumas dificuldades po: 
dem surgir no trabalho. 
natural que se sinta bastante aborre- 
cida no fim do dia, mas não dramati- 
ze demasiado a situação: tudo se re- 
solverá bem. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 25 OUTUBRO 
Ss Não corte relações comple- 
tamente com certa pessoa 
por muito fortes que possam ser as 
suas razões, pois se 0 fizer arrepen- 
der-se-á dentro de algum tempo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
[o Um facto inesperado virá 

quebrar de alguma ma- 
neira a sua rotina diária. Desacon- 
selha-se, no entanto, a assinar 
contratos ou concluir negócios pre- 
cipitados. 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 
Concentre-se numa coisa 


CAPRICÓRNIO - 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 
«2 Seja cauteloso para não 

se deixar enganar por 
um comerciante menos honesto. 
Procure ser mais crítico em rela- 
ção à qualidade do seu próprio 
trabalho. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


t& Bom dia para revelar aos 
outros alguns dos seus ta- 


compreendida. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
ENS ho contrário do que é ha- 


bitual, encontrará as pa- 
lavras certas nos momentos exac- 


— Farmácias 


O Comércio do Porto 
Domingo, 15 de Maio de 2005 


ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Vitália - Pe da Liberdade, 34 
- te. 222004133 

Meneses de Lima - PiTeotinia Pereira, 
227 (Px. das Flores) - tel. 225871764 
Costa Lima - Av.da Boavista 8551857 
- e, 226066403 

Nau Vitória - Rua de Nau Viúria, 723 
(6 Univ Lusiada) - tel, 225488196 

Nova de Monsanto - Ruat Monsan- 
to, 148 (ão Carvalhido - el 778323889 
Canidelo: Rodrigues Rocha-Rua 
Tenente Valadim, 921 - tel. 277811871 
Mafamude: Texeira Lopes 

- Rua de Labotim, 78 - tel. 227117389 
Sandim: Santa Isabel - Rua fodessal 
te) 227633084 

Santa Marinha: Castro Caneiro - Av? 
das Descobrimentos - tel. 223774140 
Sermonde: ibérica - Rua lgui, 777 
-tel 227457172 

Lavra: Caeiro - Rua Amteta 322 

-tel 229956393 

Leça da Palmeira: Saúde - a Híntze 
Ribeio, 316 - tel. 229951701 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 434 

- te. 229942990 

S. Mamede Infesta: Confiana- Rua 
Godinho Fara, 257 - tel 229012009 
Senhora da Hora: Fereira dava 

- Edfcio Norteshopping- te. 220120500 
Alto da Maia: Maia - Rua D.Afonso 
Henriques, 3218 - le. 229710246 
Milheirós: Agra - Lugar da ga 

«tel 229605441 

S.Pedro da Cova: Carilho 

- Rua Eduardo Castro Gandia, 1033 

= tel. 224649788 
Valbom: Nova de Valbom - Rua Dr. Joa- 
quim Manuel da Costa -tel 224830117 
Alfenas Garcês Gonçalves - Rar. 
Vicente (Cabeda - el. 229670533 
Valongo: Central Av* 5 de Ounbro 
=tel. 224220111 

Póvoa de Varzim: Campos- lua Gomes 
de Amo, 139 - el. 252682889 

Vila do Conde: Normal - Av sê Régia, 
94-tel 252631419 


EE Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnástico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

-tel, 228331326 - 08h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx. Moteira de Sousa, 
1033 - tel, 227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bariomeu 
Dias, 316- tel. 223751440 

- BN0O às 24h00. 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha. 

- tl. 229397310 - 8h00 às 24500 
Maia: Avenida Visconde Bareies, Maia 
- el. 229448790 - 8h00 às 24500 
Gondomar; Rua Sete Caminhe -Vale 
Chão - tel. 224663139 - Bh00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

- tl. 229732058 8h00 às 24500 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 

Av. D. Manuel rc - Cavinas 

=tel. 252611122 - 8h00 às 24500 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Lona, 
107 - tel. 255962133 - Bh0O às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abiio Seabra, 
104 - tel. 2557823 1819 - 9h00 às 24h00 
Penafiel Trav. da R. Marquês do Pombal 
- e) 255718530/1/28 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Sama Tiso 

- tel. 2528097501] - 8h00 às 21h00 


mNorte 
Amarante: Central - Rua 5 de Qutubro 
tel. 255422047 

Felgueiras: Estela -, Joge delárzea 
«tel. 255924572 

Lixa: Morais - Rua Dx Oliveira Sulazar 
«el. 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av Senhor dos Aflitos. 
- tel, 255912231 

Marco de Canaveses: Tone Fute- 
bol Clube do Porto, 76 - tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - Av. 
Dk Nicolau Cameiro - tel. 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezentro 

«tel. 255777578 


Penafiel: Confiança - Av. Sacadura 
Cabral, 61 -tel. 255213131 
Rebordosa: Central de Rebordesa 

- Rua Engº Amaro da Costa, 24 

«tel 224442073 

Santo Tirso: Central Largo Conel 
Batista Coelho, 33 - el. 252852823 

S. João da Madeira: Praça - Ruz Alão 
de Morais - tl, 256822390 
Trofa-Santiago de Bougade: Baneto 
- Lagoa - tel. 252412321 

Vila das Aves: Coutinho 

- Rua 25 de Abil- tel, 252941230 


— Horários 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


NºAzul: 808 


, ALFAS E INTERCIDADES 


tussoporo 
PART. CHEG, 

0704 0950 (2jAfa Penduar 
0804 1105 AfaPendular 
0804 1230 Intercidades 
1004 1305 Ala Pendulas 
1104 1405 (3) fa Pendular 
1304 1630 Intecidades 
MOS 1655 AfaPenduiar 
1504 1830 Intecidades 
1604 1905 AfaPenduar 
VM 1955 AfaPenduar 
1804 2135 Intecidades 
1904 2155 (4)Aa Pendular 
2004 2305 AfaPenddar 
2104 0005 Aa Pendular 
PORTONISBOA 

PART CHEG, 

0615 0917 (3)Aa Penduar 
0715 1006 (2)Aa Pendular 
0815 MIT AfaPenduar 
OBIO 1236 Ineridades 
1095 1317 (G)AfaPendular 
MAS 417 Aa Pendular 
1210 1536 — Itecidades 
TS 1617 (6)Afa Pendular 
MAS 1706 Ala Pendular 
1510 1836 Intecidades 
“1615 1917 (S)AfaPenóuar 
115 2006 AfaPendular 
1815 2117 Aa Penduar 


1945 


PART, 
015 
0530 
0730 
0900 
nas 
300 
1400 
1500 
1600 
00 
1800 
1800 
2000 
200 
2400 


0% 


cHeG, 
0445 
0800 (a) 
n00 
230 
1445 
1630 
n30(g 
1830 
19309 
nx 
ng 
2x 
B30(g 
0030 
03309 


(JAN Pendular 
2010 2336  Interódades 
(0) Elcua-se de segunda a seta. 
3) Elca-se de segunda a sábado 
(4) Elecuua-se de domingo a seta 
(5) Elecuuase às sextas e domingos 
(6) Elcuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA 


USBOAPORTO 


PART. 
0030 
0730 
0900 
1100 
1200 
1300 
1400 
1500 
1600 
700 
1800 
1900 
2000 
no 


CHeG, 
0400 
1100 
130 
1430 
15300) 
1630 
vao 
1830 
19309 
E 
230%) 
RE 
Bog 
[E 


(a) Só Segunda ira excepto Feriados 
DJ Só Sexta ea exceto Feriados 


0) Só Sestafeira é Dom. excepto Feriados 
(a) Dio excepto note de Sábado para Do- 


mingo 


PORTO Tel. 222003395 
UUSBOA — Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO  PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
155 1240 0830 
1625 1710 1000 
VI 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 20% 
us Bm 
Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 
155 1240 0830 
12 1205 10.00 
1625 110 1355 
Ns 1810 1725 
1855 1940 2020 
1955 2040 
us um 
23.55 00.40 
QUARTA-FEIRA 
0830 09.15 0730 
55 1240 0830 
1625 1710 1000 
125 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 200 
us sm 
Bs 0040 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO Tmax Tmin 


Bragança 7 6 
V.Castelo 18 10 


Vila Real 17 TA 


Porto 18.12 
Viseu 17 8 
Guarda 16 6 


Coimbra 19 11 
€. Branco 21 8 


lisboa 20 3 
Évora pas) 
Beja 23 8 
Faro M 3 
P. Delgada 195515, 
Funchal 24 16 
Madrid 20 8 
londres 15 6. 
Pé 16 10 
Bruxelas 16 7. 
Amesterdão 12 8 
Luxemburgo 15 8 
Genebra 16 Th 
Roma RESET 
Copenhaga 15 8 
Berlim u E] 
Viena 20 12) 
Atenas 20 16 
Moscovo 15 6 
HOJE 


Céu muito nublado, tornando-se 
pouco nublado no Sul. Chuva fra- 
ca no Norte. Vento fraco a mode- 
rado, Neblina ou nevoeiro mati- 
nal, Estado do mar: Costa Ociden- 
tal - Ondulação Oeste de um 
metro é meio a dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste inferior 
a um metro, 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, Vento fraco a 
moderado. Aguaceiros e possibili- 
dade de trovoadas, Pequena des- 
cida da temperatura, 


QUINTA-FEIRA 

0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s Bm 

Bs 04 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Was 1810 1355 1440 
1855 1940. 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Br 

Bss 004 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 09.15 
1550 1635 1100 1145 
35 1820 1350 1435 
24 2130 25 1810 
255 0040 


Pi cal o 


o ised 


POE E ur ' 


DOMINGO 


15 de Maio de 2005 


), 


EMT 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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do Porto 


o, º, ” E 
Bixaites &Bazófias palio 
Por Onofre Varela DE INFLUÊNCIAS... 

MAUS VENTOS 
CONTINUAM 
A SOPRAR 
NESTE País 


A INVESTIGAÇÃO 


JÁ CHEGOU.. 


AO ESPÍRITO 
SANTO! 


(DS 
Am 


Marques Mendes diz que vitória 
servirá para “afirmar princípios” 


líder do PSD, Mar- 
Oss Mendes, disse 
ontem querer que o 


partido ganhe novamente 
as eleições autárquicas, so- 
bretudo para afirmar os 
seus princípios no poder 
local. 

“Para nós, ganhar as elei- 
ções autárquicas, muito 
mais do que um objectivo 
partidário, é sobretudo um 
objectivo de afirmação de 
princípios, de apresentação 


Ribeiro e Castro 
no Porto pela 
primeira vez como 
líder do CDS/PP 


Pela primeira vez, 
desde que é lider do partido, 
Ribeiro e Castro esteve on- 
tem no Porto, para partici- 
par, na Junta de Ramalde, 
no Conselho Nacional da Ju- 
ventude Popular. Na oca- 
sião, o presidente do CDS 
disse que as declarações de 
Constâncio sobre o défice” 
mostram a confusão que vai 
no Governo socialista”. 


de ideias, de capacidade de 
desafiar as novas questões 
que se nos colocam”, afir- 
mou em Viseu, durante o 
IV Congresso de Autarcas 
do PSD do concelho. 

Marques Mendes falou 
sobre a importância de o 
partido vencer as autárqui- 
cas de Outubro, sem fazer 
qualquer alusão às polémi- 
cas em torno da recusa da 
direcção nacional de nomes 
de candidatos. 


"As eleições autárquicas 
são de importância capital, 
por isso, o PSD está a pre- 
pará-las como deve ser, 
com cabeça, tronco e mem- 
bros”, frisou, mostrando-se 
convicto de que o partido 
tem "excelentes autarcas" 
que levarão à vitória. 

Marques Mendes apelou 
à contribuição de todos na 
Convenção Autárquica Na- 
cional, que vai realizar-se 
em Setembro, de onde es- 


pera que saia "a mensagem 
do PSD para o poder local 
nos próximos anos" e se 
afirmem "princípios e pro- 
jectos”. "Somos um partido 
que quer ter mais autarcas, 
mas não apenas por qual- 
quer mania de querer ter 
mais autarcas, mas sim por- 
que é através de um maior 
número de autarcas que ha- 
vemos de afirmar os nossos 
princípios no poder local", 
sublinhou. 


Tr 


RUCA GOMES 


Colisão entre carro 
e moto faz dois mortos 


Dois homens morreram e outros dois fi- 
caram feridos numa colisão registada 
ontem à tarde no concelho da Sertã, 
envolvendo um veículo ligeiro e uma 
motorizada, revelaram os bombeiros. 
Os mortos são os condutores dos dois 
veiculos. Há a registar um ferido grave, 
ocupante da motorizada, e um ferido 
ligeiro, que seguia na viatura ligeira, 
adiantou uma fonte do Centro Distrital 
de Operações de Socorro (CDOS), de 
Castelo Branco. O acidente ocorreu por 
volta das 18 horas no IC8, entre os nós 
de acesso à Sertã, numa zona denomi- 
nada de Ponte da Valada. 


Evacuada tripulante 
pela Marinha portuguesa 


Uma tripulante norte-americana, que 
sofreu um ataque de coração a bordo 
de um navio de passageiros que se en- 
contrava ao largo da costa portuguesa, 
foi ontem evacuada pela Marinha por- 
tuguesa, anunciaram as autoridades. 

O pedido de apoio foi recebido, no Cen- 
tro de Busca e Salvamento Marítimos 
(MRCC), que pôs em contacto telefóni- 


. co o navio "Sea Princess” e o Centro de 


Orientação de Doentes Urgentes, acon- 
selhando este último que a doente, 
uma norte-americana de 68 anos, fosse 
evacuada. Uma embarcação dirigiu-se 
então para o navio, quando ele se en- 
contrava a cerca de duas milhas. 
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E se LESSA pm 
EXECUÇÃO TÉCNICA DE PAVIMENTOS, LDA. 


Revestimentos Epox: pavimentos anti poeira (8 Povimentos incusttais em betão & Betonihas de attarestência 


O (essência quimica, pinturas e argamassas polido, na cor natural ou em cores 
auto-nivelantes... 


SEDE/DELEGAÇÃO NORTE: Rua da Boavista, 263 Tel. 227410115/6 


Zona Industrial da Feiteira - V.N, Gala ax 


ÇÃO SUL; Rua da Encosta, Lote 
ão da Talha - Loures 


www.pavieste.pt 
comercial(dpavieste.pt 


410117 


